
SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 10.077, que approva as plantas, projectos e mais detalhes
apresentados pela Companhia Industrial de Electricidade, em

, . cumprimento da clausula VII do cobtracto celebrado Com o Go-
verno em 6 de abril de 1912. 	 •

Decreto n; X0.080, que concede autoriZação á Sociedade .Anonyma de
Seguros Garantia Mineira, com sede na cidade de t ataguazes,
Estado do Minas Geraes, para funccionar na Republica e approva,

. com alterações, os seus estatutos.
Ministerio da Fazenda — Decrete de 26 do mez findo.
Ministerio da Marinha — Decretos det,S0 do mez findo.
• SecnETA II IAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expedient, das Dire-
ctorias de Justiça, Geral de Saude Publica e da Policia do District°
Federal.

Ministerio da Fazenda — ()estarias — Expediente das Directorias do
Gdbinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Recebe-
doria do District° Federal, movimento da Caixa de Conversão
e expediente da Inspectoria de Seguros. 	 •

Ministerio da Marinha — Portarias— Expe.liente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
Abinsterio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Geraes de Contabilidade, Viação, Obras Publicas
e da Reparticao Geral dos Telegraphos.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio — Expediente da
Directoria Geral de Industria e Commercio.

TRIBUNAL DE CONTAS — 1/LUtto 00s THIBUNAES — TERMOS DE CONTRACTOS
NoTicsAtoo -- PARTE COMMERCIAL — MARCAS REGISTRADAS — HEN-.

DAS PUBLICAS -- EDITAES z AMOS — SOCIEDADES ANONYMAS —

NONCIDS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.077 — DE 19 DE FEVEREIRO DE 1913

Approva as plantas, projectos e mais detalhes apresentados
pela Companhia Industrial de Electricidade, em cumpri-
mento da clausula VII do contracto celebrado com o Go-

*, yerno em 6 de abril de 1912

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Industrial de Ele-
ctricidade, concessionaria, pelo decreto n. 9.412, 'de 6 de março
de 1912, das vantagens constantes do de n. 5.646, de 22 de
agosto de 1905, e demais favores para o aproveitamento da
força hydraulica da cachoeira Santa Helena do rio Paratis,-
buna, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as plantas projectos e
úteis detalhes apresentados pela Companhia industrial de
Electricidade em cumprimento da clausula VII do contracto
celebrado com o Governo a 6 de abril de 1912 e que com este
baixam, devidamente rubricados pelo director geral de Indus-
tria e Commercio da respectiva secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro dç 1913, 92" da Indo-
Pendencia e 25° da Republica. .

sss,„ HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
;

DECRETO N. 10.080 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1013

,oncede autorização á Sociedade Anonyma de Seguros 'Garan-
tia Mineira com séde na cidade de Cataguazes, Estado
de Minas Geraes, para funccionar na Republica e ap-

, prova, com alterações, os seus estatutos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

attéindOndo ao que requereu a Sociedade. Anonyma de Seguros

ANNO LII — 25" DA REPUBLICA — N. si;

	"Pazi./.d usttrai	 .
nua pr.ria• emeamentos tro-

r

Oiro do Marp,,rv il. L33.
alyrirm, FEDERAL	 IJOALLtitiO, 2 DE

ESTADOS UNIDOS DO
REPUBLICA PEDERAL

Garantia Mineira, com sede em Cataguazes, Estado de
Minas Geraes, resolve conceder-lhe autoriza() para funccio-
nar na Republica e approvar os seus estatutos com as alte-
rações abaixo indicadas e mediante as seguintes clausulas:
• I. A Sociedade Anonyma de Seguros Garantia Mineira
submette-se inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e
que vierem a ser promulgadas sobre o objecto de suas opera-
ções e á permanente fiscalizaçao do Governo por intermedio
da inspentoria de Seguros.

II. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes modificações:

Art. 2." Accrescentem-se, no final, as seguintes palavrasesendo a formação dos respectivos fundos COUstante do !, respe-ctivos planos».
Art.. 31. Supprima-se.
III. A sociedade Garantia Mineira effectuará no The.=

sonso Nacional o deposito de 200 :O00 eu apolirss da divida
Publica federal, recolhendo a quantia de 50.000$, dentro do
90 dias da publicação deste decreto, sob pena de ficar sem ef-
feito a presente autorização, e o restante dentro, do pi .aso doum anuo.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 92° da Ilidem-,
dencia e 25' da Republica. 	 •

Henstee R. DA FONSECA'.

Fronciv:o Anlonif, oe Saltes. ,15,

ACTA DA INST 11.1.100	 '.:OCIEDADE ANO-,
..)/E 131:1 n 1: 1-:OS FOR NIIITU.A1.1D'tDF

AOS quaimie dias do mez de joilm dr mit novecentos
doze, na sala das sessões da Gamara, no Paro hlaniciibi t . pie-si 911 p1; os accionistas const 0111 .	 de 1 ivt 0 do 411 p,.“,n ,, ;) • n Ur,
aba	 assiseadies veie	 .e.e.seias 
e cinto aseeies, o	 Antonio lienriqu es Fieippe trelainou para
pecti iden t e tia 3.SM`IDLIWZI	 low,) Duarte Forrein arn •)a-
mação essa (pie foi acceita por unaeimidade. Assumindo e lit'e
sidencia o Sr. coronel Joilo marte es t re i es unes-kgm. rd) ) si
cretarios aos Srs. Dis Navantino Sztetos e maio, Leeirceee mos_
gel, que tomaram assento á sua direita e 'esquerda, F pita a elle-/siada pelo Os. .Navaniino z"antos	 vecilienda	 prestricaaccionista, fepre .:eritando mil tresentan e novsnia aci:Oes
mais de dOus lcrço tio capital social, mandou o prssictento
peoredet-se á ledo' a do conhecimento do deposito na Colle-
ctoria Federai deste nrunicipic da quantia de 20 .000$ (vinte
contos de reis': ou dez pos• cento (10 (Ao) do capital social, ir-
como dos estatutos, o que foi fejt": immediatamentes
em diseussão os estatutos, artigo pui artigo, foram os mesmos
appi ovados pela assentida com diversas .modificações propos-
tas petoe a«!ionistas Dr. Francisco Alphell Cavabonti de Ale
buqueimue e eapitile Domingos Tostes, Em seguida foram Os
referidos estatutos a s signados pelos accionistas presentes e o
Sr. presidente &datem definitivamente constituida a soeie-
dade. O presidente depois de dizer que a primeira db.ectoria,

accórdo com o que dispõe o art. 70 dos estatutos já eslava
eleita e constituida pelos Srs. Antonio Henriques Felippe, ma-
jor Leopoldo Murgel, Dr. Navantino Santos e coronel Julio Gui-
marães, declarou que se ia proceder á eleição para os membros
do conselho fiscal e seus supplentes. Pediu então a palavra,
pela ordem, o Sr. major Leopoldo Alurgel e, depois de mostra....
que a eleição por escrutinio secreto se prolongaria 'por muita
tempo, propoz de accOrdo com o que permitte o art igo cento e
dezoito, paragrapho primeiro do regulamento quatrocentos e
trinta e quatro, de quatro de julho de mil oitocentos e noventa;
e um, que a eleição se fizesse por acclamação. Posta em dis-e
cussão e approvada por unanimidade este alvitre, sem que nin-=
guem pedisse a palavra, o mesmo senhor propoz que fossem)
nomeados para membros do conselho fiscal os Srs. coronel João
Duarte Ferreira,' Dr, Astolpho Dutra Ninei°, Affonso AIVOS
Pereira, Domingos Tostes e Dr..,Alfredo Martins de Lima Cas-4
tello Branco, e para supplentes' os. Srs. José Dom ingues
chado, Mudo Martins Vieira, Cassiáno Adriano de Mesqui(P.
Telles, Dr..Fráncise0.Alphou Cavalcanti de Albuguenuke
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e ia der(i ser elevado a mil contos de réis, dividindo-se em
duas mil acçaes de 100$ (cem mil reis) cada uma, e realizado I
cia seg(C , 'Orilla: 10 010 no *acto da regpectiva subseripção, •
10 olo a e tais de sessenta dias, 10 olo dentro dos sessenta dias'
stin,efate :! ,s A autorização por decreto do Governo Federal
para a ea-a . lado !mica:miar no paiz. O restante do capital
sea:i LI 1:aado em chamadas da 10 olo quando for necessario
a	 ofraeie-ja. inediante aviso prévio de trinta dias;
peio aits»a:U artiao 13 e lettaa a é ..substituido pelo seguinte:
Ad i ei)	 , laatt fundo depois de deduzidas as despezas

es aplicado pela seguinte forma: a) a importancia•
de::o a dos iticros liquidas constituirá o fundo de reserva ei
será ¡male s :ida, de acciirdo com o disposto no paragrapho 1°s
do arto 30, do decreto n. 5.012, de 12 de dezembro de 1903e
sendo reeraittido lambem o seu emprego em apolices esta-
duaas; artigo 14 será assim redigido: Artigo 14. O fundo dá
reserva será ilimitado. Os artigos 16 e 17 ficarão substituidos
da segt,itite maneira: Artigo 16. Contra os accionistas que
não coataleta aam as prestações do capital, de acc(rdo com o
artigo 11 e ultima parte da lettra c do artigo anterior, proce-.
der sealla nas termos do artigo 33 do regulamento junto ao
decreto a. 434, de 4 de julho do 1891. Artigo 17. Quando a
venda das acções se não effectuar por falta de compradores.
no caso da artigo anterior, proceder-se-ha contra o accionista
na fóral do artigo 34 do referido decreto numero 434. Fica
supprim ; .to o paragrapho unico do artigo 17, dos acttraes esta-.
tutoe. O artigo .23, 'éteres a, b e c, é substituido pelo seguinte::
Artigo :2.3. Ace.eita a proposta pagará 'o proponente a jota dag
•inscriptio de accôrdo com a seguinte tabela: a) os preten-
dentes a si•ie garantia: 1) de 21 a 40 aunos, 200$; 2) de 41'
a 58 ulmos, 300$; b) os pretendentes á série accumulação, de
21 a 40 arreios, 200$; c) os pretendentes á série previdenéia
1) de 21 a 35 canos, 100$; 2) de 36 a 56 sumos, 150$000..
O urtiga 24 fica substituido pelo seguinte: Artigo 24. A jota
será ilta 411 por uma só vez, com o desconto de 5 olo ou em trea
prestasav iguaes, com o intervalo de tras maus. Esses pra-
aos sem' o ilitprorogaveiS, caducando a inscripção si o associado*
deaxar de fazer aaalquer das duas ultimas prestações. O artigo
29 sulista,: a-se pelo seguinte: Artigo 29. Os conjugas com
os rtspCsitus do artigo 21 poderão inatituir-se reciprocamente
beneficatrio uni 'do outro; neste caso, porém, as respectivas
inscrioaõea serão distinctas. O artigo 31, substitue-se pelo se-
guinte: Artigo 31. O conjuga sobrevivente continuará fazendo
;parta do 311e:• 1110 grupo sujeito apenas ao pagamento da metade
da jail relativa á sua idade. O artigo 39 substitue-se pelo
seguira : Artigo 39. A caução legal de cada director é de 50
.acções e peesistiati até a approvação das contas da respectiva
/ gestão. Acara:a:ente-se ao artigo 51 o seguinte: Paratzrapho
unico. e) director gerente perceberá a titula de gratificação
pela . tiperintonelancia geral dos serviços das sociedades a
.quantia de acta c antos de reis annuaes. O artigo 56 ficará as-,
sim redigido: Artigo 56. Os membros elle:ativos do conselho
fiscal pei caberão pelos seus serviços, em cada exercicio a
quantia do uni Natio de réis- anntral. O artigo 59 fica substi-
tuido pio seatliale: Artigo 59. Haverá além dessa tantas asa
sembléna quan!as forem necessarias a bem da sociedade me-
diante aonvocarão da directoria por si ou mediante regulais..
ção do amisellto fiscal ou de accionistas que representem no
minimo uni quinai do capital social, declarados os motivos da
convicta:rio com artecedencia de 15 dias. Accrescente-se ao ara.
Ligo 60 a seguinic • Paritgraplio unico. Tratando-se porém do &-
tarar ou retarnie- estatatos existentes, ou de resolver sobre a
dissolução da auciadade, a assara/Ma geral só poderá se reali-
sar em Ia ou 2* convocação com a presença de accionistas
rearescatanda deus terços do capital social e em 3* convo-
cação com qualmwr numero. Cataguazes, 25 de dezembro de
1912. — (Ass iginolo) Diavantino • Santos. Posta em discussão
a indicação supra. ninguem pedindo it palavra foi a mesma
approvada up itaiincinente. Nada filais havendo a tratar o Sr.
presideate aaradec eu a presença dos Srs. accionistas pedindo
aos mesmos que se não retirassem antes da assignatura da
presente acta determinando aos secretarios que fizessem ex-
trahir desta, inunediatamente, duas copias para serem
assignadas pelos accionistas presentes, canjuntamente com
o original ; determinou tambem quat''ae extrallissem duas co-
pias dos estatutos com as álteraçÕeas mia acabavam de ser
approvadas unia "delias. com -as cópias desta acta, remettidas
ti Inspeciona de Seguros, declarando-se na acta os nomes 1
dos accionistas que se fizeram representar nesta assembléa
por meio de procuradores e os nomes destes. Em seguida,
pato Sr. presidente foi suspensa a sessão por meia hora, afin:_
de ser lavrada a acta; e reaberta a seseao foi lida a refe-1
rida acta, posta em discussão, approvada	 'ados os aCtionis.:i
tas presentes, dopais do que o Sr. preta 	 clarou encer-
rada a assembleia. São os seguintes os • aas que se fi-
zeram representar por procurador de mocôrdo com os poderes,
de procuraoõew que se acham archivadas em meu . poder —
Dr. Justino Alves Pereira, por Affonso AlvesPereira ; José,.
Vernandea Carvalheira, Cantidio Druminond, -Altivo Ilefeld,

11.11.1•n•n•n

tivo Halfeld. Apoiada por unanimidade esta acalme:N.5o, o are-
sidente declarou nomeados os fiscaes e seus reett•la ivae
plantes. Pelo mesmo processo e por proposta do za.:'al
nista major Leopoldo Murgel, foi eleito para o cai aa 	 roa-
sultor juridico da sociedade o Dr. Astolpho Dutra aa..aaaa
directores e os membros do conselho fiscal prosei!! -.e e ttaan-
blea tomaram doado logo posso dos respectivos ia eaa • 	 .1:11
ainda a palavra o accionista José Francisco Manda; fali ia-
mentou unia indicação autorizando a directoria a	 :to

direetor-gerento coronel Julio Guimarães a quantia nal.;
ria como represen i ação do referido director. não exteetauto
esta do seiscentos mil réis mensaes, vigorando a clelibelatçãa
da directoria nesse sentido até a expiração do seu inandata.
Pos'a em discussão a indicação, pediu a palavra o accionieta
Dr. Cavalcanti, declarando apoiar a indicação, propoz cata tielta
se supprimisse o limite de 600$, ficando a directcria autori-
zada a despender qualquer quantia neceasaria com a represei:-
tavão mensal do director-gerente. Ninguem mais pedindo a pa-
lavra, foi posta a votos a indicação e approvada com a ciranda
do Dr. Cavalcanti. Nada mais havendo a tratar, o preeidaide
declarou encerrada a sessão, mandando lavrar em duplica:a
esta acta que lida, posta em discussão o approvada, vao asai-
gnada por, todos os accioni atas presentes á assembléa do in-
stalação, que foi em seguida encerrada, tendo antes o Sr. pre-
sidente agradecido a presença dos Srs. accionistas e a diatin-
ação de o haverem escolhido para aquele cargo. Eu, Ntsvantino
Santos, secretario, que a fiz escrever e subscrevo. Cataguazaa,
14 de julho de 1912. —João Duarte Ferreira. — Leopoldo Mor-
sa Antonio Henriques Felippc. — Julio Guimarães, ror si
e por procuração de Ignacio Duarte de Carvalho. — Aaenor
Côrtes de Barros. — Mucio Martins Vieira. — Dr. José ea Silva
Novaes. — Dr. Domingos Jacu Monteiro. — Dr. Antonio Au--
ousei-4 Teixeira. — Belmiro Braga. — José Antonio Fcerari.—
Antonio Anastacio. — Coronel Manoel José de Souz.u. — José
Pires Velloso. — Joaquim de Souza Carvalho. — Amena() Ch.
Carvoého. — Por procuração de Targino Moreira de Rezende,
João Duarte Ferreira. — Mario de Souza Lobo. — Aurelio Ta-
lim" por si e por procuração do Amador P. de Barros o Or-
lando Costa. — J. Peixoto fiamos. — José Ignacio da Silveira.
— Gorgonto M. Ferreira. --• Fenelon Barbosa. — Domingos
Tostes. — Abilio Ccsar Novaes. — Alberto Landóes. — José
Venancio de Sataa, por si e por procuração de José Gabriel
Pereira de Souza. — José Francisco Mendes. — Nelson Pinta
Coelho. -- Antonio Augusto do Carmo, por si e por procurarão
de Joaquim Dutra de Rezende.—Dr. Francico Alpheu Carel-
caiai de Albuquerque. — Antonio da Silveira Tindó. —
?Wel Joaquim Teixeira limiar. — Navantino Santos, por pro-
eUr3010 de Afronso Alves Pereira. — Raul Ferreira de Ca:-
valho. — Eduardo Leite Machado. — Dr. Norberto Custodio
Ferreira. — José de Almeida Kneips. — Dr. Astolpho Dnira
Nicacio. — Por procuração de minha mulher Eponina Pacheao
Fernandes, Paiii,so José Fernandes. — José Fernandes Cito-

-r Navantino Santos.

. Cópia da acta da assembléa geral extraordinaria da so-
ciedade anonyrna Garantia Mineira.

Aos vinte e cinco dias do mez de dezembro de mil e nove
centos e doze, na sala das seesões da Camara, no Paço Munici-
pal, presentes os accionistas constantes do livro de presença e
que abaixo vão assignados representando mil qaatrooenias e
quatro acções, o senhor Antonio Henriques Felippe, presi-
denta, assumiu a presidencia e convidou para secretaries. os
senhores doutor Navantino Santos e major Domingos Tostes,
que tomaram assento á sua direita e esquerda. Em seguida o
senhor presidente declarou que, de accôrdo com .a convocação
feita é publicada pela imprensa com a antecedenéia de quinv.t;
dias. recommendada no artigo cincoenta e nove dos estatutos
o achando-se presente o numero de accionistas representando
mais de doas terços do capital social, declarava instalada a
assembléa; accrescentou que o fim desta, conforme a convo-
cação, era approvar as modificações feitas nos estatutos so-
ciaes de accôrdo com o parecer da Inspectoria de Seguros,
para que a sociedade possa obter a necessaria autoriaaaillo
para funociorrar na Republica. Pediu então a palavra o doutor
Navantino Santos e declarou que, de ~Ardo com o parecer a
que aludira o senhor presidente, tinira elaborado as alterações
dos actuaes estatutos e a submettia ao voto da assembléa, na
seguinte . indicação. (Indico sejam modificados os actuaes es-
tatutos da sociedade anona-ma Garantia Mineira, na forma
abaixo: O artigo 2° fica concebido nestes termos • Artigo 2.•
A sociedade tem por fim proporcionar peculios em dinheiro
ás peemos que os seus associados determinarem, adoptando
os planos constantes destes estatutos e os que, mediante pre-
via approvação do Governo, forem posteriormente areados pela
sua directoria. O artigo 11 será assim concebido: Artigo 11.
Q capital social será cila 200:Q00 ,,(duzentos £ontos.de Olá).
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Belmiro Braga, Antonio Alvaro Pereira, Carlos Martins da
Costa Cruz, coronel Raul Cysneiros Chile Real, José Antonio
Ferrari, Dr. José Augusto Godinho, Francisco Xavier de Moura,
Dr. Joaquim Nunes Tassara, Dr. Josino do Alcantara- Araujo,
'Antonio Caetano de Andrade, Antonio Anaslacio, coronel Ma-
noel José de Sousa, Dr. José da Silva Novaes, Dr. Domingos
'Jacy Monteiro, coronel Mudo Martins Vieira, Dr. Antonio
Augusto Teixeira, Ignacio Duarte de Carvalho e Antonio Fer-
reira Ger•rnello, pelo coronel Julio Guimarães ; Dr. lAstolpho
Dutra Nicacio, Raul Ferreira de Carvalho, Eduardo Leite Ala-
çhado Arthur Vieira de Resende e Silva, Nominando Imbu-
,zeiro, e Dr. Alfredo M. do Lima Castello Branco pelo Dr. Na-
vantino Santos Fernando de Barros, João Valentim, Orlando
Costa, Amador Pinheiro de Barros, por Amelio Tamega ; coro-
nel Cassiano de Mesquita pelo Dr. Navantino Santos ; Age-
nor Chrtes de Barros, Virgilio Moreira de Resende, por Fe-
nelon Barbosa ; Dr. Antonio da • Silveira Brum, pelo Dr. Do-
mingos Tostes ; José Gabriel Pereira de Souza, por José Ve-
nanai() de Souza ; • José Domingues Machado, Octilia Corrêa
Dias, Ruth - Correia Dias, Sylvia Correia -Dias, pelo major
Leopoldo Murgel. gu, Domingos Fernandes Tostes, secretario
que a fiz escrever, assigno e subscrevo com os accionistas
presentes.
• Cataguazes, 25 de dezembro de 1912. - Antonio Henriques
Felippe.-Manoel Joaquim Taveira Junior.-Mario de Souza
Lobo.-Alvaro A. Margarido Pires.-Joaquim Peixoto Ramos.-
José Ignacio da Silveira.-Ainelio Támega, por si e por procura-
ção de Fernando de Barros, João Valentim, .Orlaníto Costa e
Amador Pinheiro de Barros.-Marcial Alvarez Moreiras.-Affon-
so Alves Pereira, por si e por procuração do Dr. Justipo Alves
Pereira.-Abilio Cesar Novaes.-José Vidigal.-Alberto Murgel.

Venancio de Souza, por si e por procuração de José Ga-
briel Pereira de Souza e do Dr. Antonio da Silveira Brum.-Do-
mingos Fernandes Tosies.José de Almeida Eneip. - Julio Gui-
marães, por si e por procuração de José Fernandeg Carva-
lheira, Cantidio Drummond, Altivo Ilefeld, Belmiro Braga,
Antonio Alvaro Pereira, Carlos Martins da Costa Cruz, coronel
Raul Cysneiros Chrte Real, José Antonio Ferrari, Dr. José Au-
gusto Godinlio, Francisco Xavier do Moura, Dr. Joaquim Nunes
Wassara, Dr. Josino de Alcantara Araujo, Antonio Caetano de
Andrade, Antonio Anastacio, coronel Manoel José de Souza;

• Dr. José da Silva Novaes, Dr. Domingos Jacy Monteiro, coro-
. nel Mudo Martins Vieira, Dr. Antonio Augusto Teixeira, Igna-
cio Duarte de Carvalho e Antonio Ferreira Germello.-Por pro-
curação do Dr. Astolpho Dutra Nicacio, Raul Ferreira de .Carva-
lho, Eduardo Leite Machado, Arthur Vieira de Rezende e Silva,
.Nominando Imbuzeiro, Dr. Alfredo M. de Lima Castello Branco
e coronel Cassiano Mesquita, Navantino Santos. - Leopoldo
Miguel, por si e por procuração de José Domingues Machado,
Octilia Corrêa Dias, Ruth Corrêa Dias e Sylvia Corrêa Dias.--Fe-
nelon Barbosa, por si e por procuração de Agenor Chrtes de
Barros e Virgilio Moreira de Rezende. - Domingos Fernandes
Tostes.

Reconheço serem verdadeiras e do proprio punho dos
...signatarios Antonio IIenriques Felippe, Dr. Navantino Santos,
Manoel Joaquim Tavaira Junior, Mario de Souza Lobo, Alvaro
Alberto Alargarido Pires, Joaquim Peixoto Ramos, José Igna-
"cio da Silveira, Amelio Tamega, Marcial Alvarez Moreiras,
Affonso Alves Pereira, Dr. Abilio Cesax Novaes, José Vidigal,
Alberto Aturgel, José Venancio de Souza, Domingos Fernandes
Tostes, José de Almeida Kneip, Julio Guimarães, Leopoldo
Murgel e Fenelon Barbosa as assignaturas Supra e retro -,
'dou fé.	 . rir•,(Viale

Em testemunho da verdade, estava o signal publico. •
Cataguazás, 4 de janeiro de 1913. - O tabellião, Cometia

Vieira de Freitas.
Reconheço a firma de Cornelio Vieira de Freitas.
Em testemunho da verdade, estava o signal publico.

4'-"- Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. - Antonio José
rbeite Borges.

LELAÇÃO NOMINAL DOS SUDSCawronES DE ACÇÕES DA ‹C GARANTIA

MIN EIRA

1 . Sociedade Anonyma de Pendias por Mutualidade;

Nomes, profissões e residencias	 Acções	 Valor
'1.. Antonio lIenriques Felippe, ne-

gociante, Cataguazes 	 	 200
2. Julio Guimarães, proprietario,
• idem 	 	 130
2, Leopoldo Nurgel, empregado
' -	 bancado, Mein 	 	 50 -

• W., Dr. Navardino Santos, •advo-
--- - gado, idem, 	 *À fr	 50_	 _

Nomes, profissões e residencias

5. João Duarte Ferreira, 	 capita-
lista,	 idem 	

6. Domingos Fortes, 	 pharmaceu-
tico, idem 	

7. Toauim Dutra de Rezende,	 la-
vrador, idem 	

8. Mario do	 Souza. Lobo,	 com-
prador de café, idem 	

9. Dr.	 Abilio	 Cesar	 da Novaes,

Acções

200

GO

20

20

Valor'

20 :0008000

6:0008000

2 :0008000

2 :0008000

advogbdo.	 idem 	 10 1:0008000
10. Dr.	 Francisco	 Augusto	 de

Barros, • idem, idem 	 25 2 :5008000
11. Joveliao	 Santos,	 negociante,

idem	 	 10 1:0008000
42, 'Aurelio	 Tamega,	 comprador

de café, idem 	 30 3 :0008000
13. José	 Ignacio da Silveira, • ne-

gociante,	 idem.. 	 10 1:0008006
14. Dr.	 Astolpho	 Dutra	 Nicacio,

advogado,	 idem. 	 30 3 :0008000
15. José	 Fernandes	 Carvalheira,

viajante,	 idem. 	 10 1 :0008000
16. José_ Pires Venoso, idem, idem 10 1 :0008000
17. Manoel Joaquim	 Taveira Ju-

nior,	 empregado	 bancario,
idem	 	 10 1:000800018. Alvaro	 A.	 Margarido	 Pires
viajante',	 idem 	 10 1 :0008000

19. Luiz	 Octaviano	 Nogueira	 da
Gama,	 negociante, •idem.

20. José Venancio de Souza, phar-
10 1:0008000

ma.ceutico,	 idem. 	 • 5 5008000
21. 'Affonso Alves Pereira, proprie-

tario,	 Atirahy 	 25 2:5408000
22. José Maria de Figueiredo Reis,

negociante,	 idem 	 20 2:0008000
23,- Fernando de Barros, viajante;

Quitanda,	 187,	 Rio de	 Ja-
neiro	 	 -- • 10 '1 :0008000

24. 'Agenor Cortes de Barros, nego-
ciante, 'João	 Rezende 	 ' 25 2:5008000

25. Virgilio	 Moreira	 do • Rezende;
lavrador,	 idem 	 '20 2:000800020. Targine	 Moreira de. Rezende,
idem,	 idem 	  	 20 ' 2:000$600

27. Dr:	 Justino A.	 Pereira,	 me-
dico,	 Miraby 	

28. J. - Peixoto	 Ramos, • negociante,
10 1:0008000

Cataguazes	 	 10 1 :0008000
29. Carlos Martins	 da Costa Cruz,

pharmacentico, 	 Leopoldina 	
30. João	 Samuel,	 viajante.,	 Riem 	

5
5 ' 05000088000000

31. Belmiro	 Braga,	 tabellitio,	 Juiz
de Rira 	 1C ' 1:0008000

32.	 `Altivo IIalfeto,	 industrial, idem 10 1:0008000
33. Alfredo	 Roiz	 Atendes,	 advo-

gado,	 idem. 	 10 1:000$000
34. Francisco	 Xavier	 de Moura;

empregado publico, 	 idem 	 10 1:000$000
35. Dr.	 Antonio Augusto Teixeira,

advogado',	 idem 	
36. 'Antonio	 Caetano	 de Andrade,

10 •	 • , "1 :0008000

negociante,	 idem 	 10 1:000$000
37. Dr. Josino de Alcantara Araujo,

advogado,	 idem. 	 10 T 1 :0008000
38. Nominando	 Imblizeno,	 cirur-

gião dentista,	 Mirahy 	 10 1:0008000
39. Dr. Antonio da Silveira Brum,

advogado, S.	 Paulo do Mu-
30

•
3:0008000

40. Gabriel José de Oliveira, nego-
ciante,	 idem 	 10 4:0008000

41. Amador	 Pinheiro de	 Barros,
idem,	 idem 	 ro 5:0008000

42.	 Orlando	 Costa,	 guarda-livros,
idem	 	 10 ' 1 :0008000.

43. Dr. José da Silva Novaes, Es-
pera	 Feliz  •

44.	 Aldeio	 Martins	 Vieira,	 -capi-
50 • 5 •000$000

talista,	 idem 	 100 10:0008000:
45. Domingos Jacy Monteiro, enge-

nheiro,	 idem 	 lo 1 :000800C1
46. Antonio Alvaro Pereira, nego-

-	 emante,	 idem 	 10 :000$009
47. 'Antonio Marques idem, idem 	 10 '• 1:0008000,
48.	 Alanbel	 José	 de	 Souza,	 capi-

talista,	 Sante	 Luzia	 de	 Ca-
...,	 pangola	 • - 50 5:0008000

20:0008000

13:0008000

5:0008000

5:0008000
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' Nomes, profissões esresidencias 	 Acções

19. * José Antonio -Ferari, idem,
Faria LeIll(),9 	 •	 ,	 100	 10:0008000

50. Antonio Anastacio, negociante, .
Barbacena 	 	 10	 i :0004000

111. José de Almeida Kneip, guarda--
livros, Oataisdazes 	 	 5	 , 5008000

P. • Fenelon Barbosa,' negociante,
iedm 	 	 5	 50&-jt000

53. Dr.- Alpheu Cavalcanti, medico,
idem 	 •	 10	 1:000000

44. José Francisco Mendes, em-
pregado publico, idem 	 	 5	 500$000

65. Ignatio D. Carvalho, nego-
• ciente, idem 	 	 10	 1 :000000

56. Gorgonio M. Ferreira,• nego-
ciante, idem 	 	 5	 b008000

57.- Armando Ch. Carvállio, idem
idem 	 	 5	 500400

58. Alberto Landaes, Photographo,
idem 	 .	 5	 . 500%00

59,, José Gabriel . P. - de Souza,
viajante, idem 	 	 5	 . 5trom0

60. Eduardo Machado, negociante,
idem 	 .	 10	 1:00O8000

61. Dr. Norberte Custodio Fel.,	 .
reira, advogado, Rio de Ja-
neiro ;	 10, . • 1:6008000

62. Arthur Vieira de Rezende e
63. Antonio Augusto do Carmo, 	

8 •	 , 4008600Silva, proprietarie, idem., 	

funceionario publico, . Cata-
• „ guazes 	
64. Dr. Joaquim Nunes remara,

advogado, rua da Quintanda.
• n. 48, lhe de Janeiro 	

65. Dr. Alfredo Martins; de Lima
Castello Branco, advogado,
Além Parahyba 	 	 AO

66. João Valentim, viajante, Padua,
Estado do Rio.- 	 	 5

67. Marcial Alvarez Moreira, via-
jante, Macahé, Estado do Rio	 10

08.Nelson Pinto , Coelho,' cirur-• - gião-dentista, Cataguazes.. ..	 5
69. Joaquim de Souza Carvalho,

negociante, idem 	 .. ....
	

• 10 -
70. José Doniingues Machado, Ponte
• 'Nova, negoeiante 	 , 	 	 10
71. Cassiano A. de Mesquita Teilles,-

negociante, Rio Branco 	 •	 10
72. D. Othilia Corrêa Dias; serviços

domesticos, idem  • 	 (	 10
73. D. Ruth Corrêa Dias, idem idem,.

• idem. . 	 	 10
.74. D. Sylvia Corrêa Dias, idem

idem, idem 	 	 10
75.Cantidio Drummond, negociante,

Ponte Nova 	 	 . 5
;ti. Raul Cysneiro. Cede Real, pro,

prietario, Providencia..	 .	 10
V. Alvaro Oysneiro da Costa Reis,

idem, Cataguazes 	 	 10
78. Raul Ferreira de Carvalho, via-

jante, Juiz de Féra.. 	 	 10
72. Pasehoal Ciodaro, negociante,

Cataguazes. 	 ..	 5
;f3;0. -Antonio Ferreira Germéllo, ne-

gociante Palma 	 	 fe
81. Antonio da Silveira Findõ,

guarda-livros, Cataguazes....- 	 , 10
82. José Villas Bonçada, negociante,

• idem. 	 se 	 	 10
Ssl. D. Eponina Pacheco Fernandes,

serviços domesticos, idem 	 ,	 1'
84. Augusto Gonçalves da Cunha:
• •	 guarda-livros, Cataguazep	 	 5
85. Alberto Murgel, negociante, Juiz
- -	 de, Fóra 	 i	 10

86. Durval Antonio Camarinha,
• empregado publico,. .idem 	 	 20
87. Dr. José Augusto Goclinho, me-
• dico, Ubá • •10
88. Manoel Alves Allen, .. viajante,

- Rio do Janeiro 	 	 1. 	 10
89. Alfredo Elyseo Novaes, -viajais-
- 	 te; Cataguazes 	 - -• •• . ..4 	 40

	90,, José Vidigal, idem, gleak...ai A	 t%

MAM ao '1923

Acções	 Valor

.91. Am 'rico Samuel, idem, idem.. 5 5008009
92. Anton'o leferino da Silva, em-

psegado publico, Leopoldina 10 1:0008000

2.000 200:0008000

Soless •111as estampilhas, uma de 1$ e outra de 200 réis,
estava sssignada a data de 30 de outubro de 1912 e o nome
de Antesio Henrique Felippe.

•Reconheço ser verdadeira e do proprio punho do signatario
Antonio Henrique Felippe a amignaura supra, dou fé.

Em lest e (eunho da verdade, estava o sign.al publico. •
ttalseletz..s. 31 de outubro de 1912. - O tabellifio, Cornem.lio Vjei,11 de Freitas.
Ihs:onixe:o a firma de Cometi() Vieira de Freitas.
Rio • lo Janeiro, 5 de novembro de 1912.	 Em testemunho

da veraile, estava o signal publico. - Antonio José LeiteBorges.	 •	 -

Estatutos da Garantia Mineira

CAPITULO I

FUNDAÇÃO, NOIsIE, FINS, RÉU E DURAÇÃO

Ali. 1•° Fica fundada na Cidade do Catag,uazes, Estado
de Minas Geraes, uma sociedade anonyina sob a denominação
de tle•antia Mineira.

Art. 2. 0 A sociedade tem por fim proporcionar peculios
em die,Wiro ás' pessoas que os seus associados determinar:ore
adoptando es planos constantes destes estatutos e Os que, me-
diante esrévia appsovação do Governo, Solem posteriormente
creados pela sua directoria.

Art. 3.° A sociedade garantirá á pessoa designada pelo
seu modo um peculio em dinheiro mie variará entre o valor
minime de 5:000$ e o maximo de 20:000$, consoante os planos
constantes destsss estatutos.

- Art. 4." Si não houver designação expressa da pessoa a
quem deva ser pago o pecutio, por morte do sacio será estes
entregu e aos herdeiros, na fórma do direito cominum, substi-
tuindo- se o Estado pelo Hospital de Caridede do municipio em
que res;dir o soei() por occasião da inscripção e, em falta delless
ao hospital desia cidade.

Art. 5." Além do peculio, a sociedade proporcionará a
seus assedados, mediante sorteio entes; elles, pisemos pecunia,
rios de valor nunca excedente de 2:000$ . eada um.

Paragrapho unieo. A opportunidade para tornar effectiva
essa dieposiçao será depois de completadas as séries nas quaess
por estes estetuSos, se instituir o beneficio do sorteio em favor:
dos associados.

Art. 6.° A sociedade será do duração illinntada.
Art. 7.° Haverá tres séries de peculios: série Garantia, dei

20:0004; série Accumulação, de 10:0008; série Providencia, de
5 :0008000.

Art. 8. 0 Todos esses peculios serão formados pela arreca-s
dação englobada Com a joia de inscripção e pelas contribui-
ções dos sacies sobreviventes logo que se verifique o fallecr.
mento de qualquer 'soei°.

Paragrantio unico. Quando decorrerem tres mezes sem
que haja fenecimento de soda, logo feita a arrecadação de um
pecul io .

Art. 0.°, A série Garantia se comporá de 2.201 socios e ag
séries ~emulação e PrevIdeziels de 1:201 Bodos cada urna.

Art. 10. O pecullo instituido em qualquer elas tres séries
é sempre proporcional ao numero de socios existentes em
cada uma .até os • ma.v.iroos fixados no art.. rs,

,CAP1TULO II

CAPITAL, ACCIONISTAS, RESERVAS E PARTILHAS DE LUCROS

Al.r il. O capital social será de 200:000$ e poderá sei
elevado a 1.000:000*, dividindO-se em 2.000 acções de
100$ cada urna e realizado da seguinte forma: 10 °I° nu
acto da respectiva subscripção, 10 °I° depois de 60 dias, 10 1°,
dentro dos 60 dias subsequentes á autorização por
decreto do Governo Federal para a sociedade funccionar
no.paiz. O restante do capital será realizado .em chamadas de
10 °I° quando for necessario, a juizo da directoria, mediante,
aviso prévio de 30 dias, pelo menos.

Paragrapho unico. No caso .de augmento de capital, os
accionistas medidos no registro da sociedade terão direito OI
distribuição proporcional -das novas acoties.- .

Para esse fim serão convocados por «imundos em jornal
local, no orgão °Meia/ do Estado de Minas e em jornal dei,
maior oisculaçãe. 114 Capitel da Republica, A juizo da direct

5	 5008000

10 ta-- 1:0008006

10:0008000

5 :0008000

1:004000

5008000

1:000:$000

1:6008000

1 :0008000

1:0008000

1 :pomos

1:0008000

5008000

1:0008000

1:0008000

1:0008000

5008600

1:0008000

1:0008000

1:0008000

1008000

5008000

1.:0008000

2:0008000

1:0008000

1:0008000

1:0008000
D008000

Valor	 .NdiziOs,•profisSées	 residencias
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além de aviso directo por meio de circular, mata:anda-se-
'fina; leu v'az0 afim de declararem por escripto se acediam a
pai+) que lhes couber na respectiva emissão, entendendo-se
renunciada essa poeferencia pelo accionista que não fizer de-

: claração no prazo fixado. 	 .	 .
Art. 12. O fundo social será constituida pela iinportanda

letal arrecadada sobre qualquer titulo, pelos donativos e le-
gados feitos á sociedade e pelas rendas dos dinheiros e bens
fociaos.

Art. 13. Esse fundo, depois de deduzidas as. despezaa
'.ociaes, será applicado pela seguinte fórma:

o) a importancia de 30 °I" dos lucros liquides constituirá o
fundo de reserva e será applicada do accórdo com o disposl o
iie § 1° do art. 30 do decnato n. 5.072, de 12 de dezembro de

•1903, sendo perrnittido tombem o seu emprego em apolices
iéstaduaes; •

b) os !restantes 70 °I° divididos entre os accionistas e a
directoria, sendo 40 "I° para os primeiros e 30 "i° para a ul-
tima.

Art. 1•. O fundo dia reserva será illimitado.
Ari. 15. Compete aos accionistas:

- o) gosar das vantagens conferidas pelas leis em vigor,
sujeitando-se ás consequentes obrigações e ao que determina-
rem estes estatutos;

b) inscrever-se em urna das séries creadas pela sociedade,
desde que preencham as condições exigidas para esse fim;

c) realizar as entradas do capital na forma do art. 11,
'pagando pela demora os juros de 12 °I° ao anno, ató o maximo
de 60 dias, unico prazo que lhes será concedido;

d) éoncorrer ás assen libas gemes e eleger a„directoria,
Conselho fiscal e supplentes de entre os portadores de acções.

Art. 16. Contra os accionistas que não completarem as
prestações de capital, da adairdo com o art. 11 e. ultima
parte da lettra c do artigo anterior, proceder-se-ha nos ter-
mos do rf .t. 33 do regulamento junto ao decreto n. de 4
de julho de 1891.

Art. 17. Quando a venda das acções se não effecTuar por
falta de compradores, no caso do artigo anterior proceder-
se-ha contra o accionista na lairma- cio art. 34 do referido
decreto n. 431.

Art. 18. O armo social termina sempre em 30 de junho e
se encerrará por um balanço geral e distribuição de dividen-
dos aos accionistas.

Art. 19. Os dividendos não reclamados pelos interessados
dentro do prazo de cinco annos, a contar da data !em que ti-
verem sido annunciados, serão incorporados ao fundo de re-
serva.

Art. 20. O Mito juridico para as relações da sociedade com
os seus accionistas e mutuados será o da comarca em que
aquella tem a sua séde.

CAPITULO III

ADMISSÃO, DIREITOS E DEVERES DOS SOCIOS

Art. 21. Serão admittidas como socios as pessoas de qual- I
Quer sexo, nacionalidade ou estado :, desde 21 annos até 58
amnos de idade e que por occasião de se inscreverem na so-
tiedade gosem de integra saude, verificada e attestada por
medico da sociedade.

Paragrapho unico. O maximo da idade a que se refere
ste artigo poderá ser alterado para 66 annos em uma série

içspecial, a juizo da directoria.
Art. 22. O candidato a sedo deverá propôr-se por escri-

to ou impresso assignado de seu proprio punho ou a seu
rogo, sendo anal•phabeto ou não podendo assignar.

Paragrapho unieo. Com a proposta offerecerá o preten-
dente, o attestado medico, nos termos do artigo anterior, e a
certidão da sua idade ou prova que a supra.

Art. 23. Acedia a proposta pagará o proponente a joia de
juscripção de accordo com a seguinte ta.bella:

O) os pretendentes da série Garantia:
1, de 21 a 40 annoa 	 200000
II, de 41 a 58 annos. 	 • 300000

b) : os pretendentes da série Accumulação:'
De 21 a 40 rirmos 	 	  200000

c) os pretendentes á série Previdencia:
I, de 21 a 35 annos 	  100000
14 de 36 a 56 annos 	  150000

Art. 21. A joia será paga por uma só vez, com o desconto
de 5 "I°, ou em tves prestações iguaes, com o intervallo

,ttres 'unes. Esses prazos serão improrogaveis, caducando a
abscripãço si o associado deixar, de fazer qualquer das duas
ultimas prestaçõe s .	 •

param,af i a 'f-a-nao. O falleadmanto (ao saab impuriatati
vanaaa a n t r, i!; ) ,; prestM5cs nãa pagas da respecliiça jeta„ sendo
estas (leseoa t a:a.a. da ianportancia que houver de ser entreguei,
;to benet

Art. a5. Com a jcia ,au com a primeira, prestação dettai
paaaaa o	 a comedjojejo relativa ao peculio da sêrie
que se insr!.elier.

Art. 26. Admittido o ando, receberá elle um diploma do"
que constarão os seus direitos e deveres esseneiaes, pagaimiti
pelo meamo a quantia de 3$ e o Reno respectivo.

Art. 27, Por fallecimento de cada socio de qualquer tla3
séries, os sobreviventes serão convidados, por circular e edia,..
tal publicado em jornal da séde, a entrar, dentro do proa() doa,
20 dias, com a quota destinada á form•ação do novo pecutie,
sendo 10$ para as duas séries Garantia e Accumullação e lã;
para os da série Previdencia.

Paaagrapho unico. Si o sedo não realizar a entrada (IX
sua contribuição no prazo do artigo anterior, poderá fazei-o,
nos 30 dias subsequentes, com a multa de 20 °I°, sob pena de
ser eliminado, perdendo todas as contribuições pecuniarias quo
houver feito.

Art. 28. Ficará dispensado da prestação estipulada no ar-
tigo anterior o associado que caba' em completa ¡adia:cuiii
por invalido. Nesta hypothese, a directoria decidirá ante as,
provas apresentadas o, ouvindo o conselho fiscal, isentará o
associado de suas contribuições, que serão, enftetanlo, descon-
tadas. por °ocasião de ser pago o peculio 	 Cite instituido.,

Art. 29. Os conjuges com es requisites do art. 21, po-
derão instituir-se reciprocamente bane•ficiarto um do outro;
neste caso, porém, as raspertivas inscripçÕea: Serão distinctas.,

Ari. 30. A joia, neste raso, será reautada pela idade do
mais velho com augmento da metade da joia do mais moço.,

.Art. 31. O conjuge sobrevivente continuará fazendo parto
do mesmo grupo, sujeito apenas ao pagamento da meta" da;
joia relativa a sua idade.

Art. 32. O socio admittido por meios fraudulento. s•erá
eliminado, sem direito a qualquer restituição.

Art. 33. Compete ao socio participar á directoria a mu,
dança de seu domicilio, bem como a occurrencia de qualquer
facto que o impeça de catar em dia com a sociedade.

.Art. 31. A designação do beneficiado do socio poderá
ser por este modificada a qualquer tempo, mediante declara-
ção authentioa entregue á sociedade.

Art. 35. A todos os soeioa é livre a faculdade de examina.
rem e fiscalizarem os negoeios sociaes, ficando os doennent
sociaes á disposição dos no~os , nos 30 dias subsequentes aaa
encerramento do balanço annual.

Art. 36. O socio que não fôr agente da sociedado, e sob cuja.
proposta forem acceitos 10 novos socios ficará isento (.te sua.
cantribuiçõees para formação de net:titias duraute um anuo.,

CAPITULO IV

ADMINISTRAÇÃO

Art. 37. A administração da sociedade será exercida por
uma directoria composta de um director-presidente, um di-
rector-thesoureiro, um director-secretario e um director-ge-
rente, eleitos pela assembléa dos accionistas, em escrutinio se-
creto.

Art. 38. A duração do mandato da directoria é de quatro
turnos, podendo, porém, os directores ser reeleitos.

Art. 39. A caução legal de cada director é de 50 (cincoenta)
acções e persistirá até a approvação das contas da respectiva
gestão.

Art. 40. Não poderão servir, conjuntamente, na directoria,
parentes consaguineos até o segundo grão, sogro, cunhado ou
socio de firma commercial ou civil.

Art. al. No caso de impedimento definitivo, previsto em
lei, de qualquer director, para continuar no exercimo do cargo,
ou em virtude de renuncia tacita ou expressa, ou morte do
algum delles, a directoria convidará um dos membros do uork

-selho Fiscal ou accionista a preencher interinamente a vaga,
até a primeira reunião da assembléa geral, deixando, porém,
de o fazer, si o espaço de tempo a decorrer até a dita reuniam
fõr de (90) noventa dias ou menos.

§ I.° Entende-se como renuncia Lacita do director a aum.
da da séde social, sem motivo justificado, (n1 1111110 sessenta.
dias (60) suceessivos, ou quando a auseuda licenciada 10
ultrapassada, tamboril sem motivo justifieado, por mais de tem-
ta dias.

§ 2.° Si se derem duas ou mais N'atIas 1 direeteria, pelos
motivos expostos ;teima, dentro (10 Mesa) tUlti0 sociais sorã:
convocada extraordinariamente ti aasemblan geral, afim do
serena eleitos os novos direotoros para as vagas abortas,

§ 3.° O director e leito OM raso do vaga oxoreorá o inandatO,
pelo tempo quo restar ao dirootor fallocidO, renguetánt9, g,g,
impedido derinitivinento..
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de serviço da sociedade, poderá conserysoese sese id e	 esde
Art. 42. Nenhum dos membros da d ir ctorin, salvo

desta ou faltar com o seu comparecimeedo funccienal por blais
de quinze dias (15), sem dar commun'scação da sua ttu.sencia ou
impedimento que tiver.

§ 1.° Sempre que a ausencia ou impedimento se prolongar
Dor mais de trinta (30) dias será indispensavel liectica cia di-
rectoria e em caso algum, esta a poderá conceder por prazo
Maior de um armo.

§ 2.° A licença, por prazo maior de um atino, deverá ser so-
licitada á assembléa geral, pelo director que a pretender.

§ 3•° No caso de ausencia de qualquer director, com Interi-
na, por mais de noventa dias, será pela directoria convidado
para o substituir, durante o tempo da licença, si o julgar con-
veniente, um dos membros do Conselho Fiscal ou um accio-
nista.

4.° No caso de licença de qualquer dos membros da di-
rectoria, o seu substituto interino terá direito á porcentagem
de que trata o art. 13, lettra b, na proporção do tempo em que
servir.

Art. 43. Tanto o director eleito em caso de vaga, como o
que substituir interinamente o licenciado, deverá prestar a cau-
ção de que trata o art. 38.

Art. 44. A' directoria compete:
a) administrar a sociedade de accôrdo com os estatutos

e leis em vigor;
b) admittir ou recusar socios e eliminal-os, nos termos

destes estatutos;
c) nomear os empregados que forem necessarios, clemittil-

OS e fixar-lhes vencimentos;
ei) organizar o serviço do expediente interno e o systema

de erripturação social., adoptando os livros que forem necee-
sarros á sua clareza;

e) convocar as assembléas geraes, ordinarias ou extraor-
dinarias;

() empregar os fundos soeiaes na fórma destes estatutos,
assegurando-lhes a melhor e mais garantida renda;

g) liquidar os peculios com os beneficiarios dos socios
fenecidos, apurando rigorosamente a identidade dos interes-
Zadoe;

4) apresentar, annualmente, o relatorio e contas de sua
gestão á assembléa geral;

Si) expedir e assignar as acções e os diplomas dos socios;
j) praticar tedos os actos que interessem ao desenvolvi-

mento social;
effectuar reuniões quinzenaes para resolver sobre ne-

gocios da sociedade, constatando as suas deliberações em actos
fiue Sttrão• lavrados em livro proprio.

Art. 45. O director-presidente é orgão da representação
activa e passiva da sociedade perante os poderes pubtic,os ou
qualquer autoridade judiciaria, consular ou administrativa do
Beazil ou de qualquer outro paiz, com direito de delegar as suas
funceees, dentro dos limites das faculdades prescriptas na le-
gislação em vigor e nestes estatutos.

Art. 46. Ao director-presidente compete mais:
a} presidir as assembléas dos accionistas;
b) presidir as sessões da directoria; havendo empate nas

deliberações desta, será convidado pela directoria um dos mem-
bros do Conselho Fiscal na ordem da votação ou por sor-
teio;

c) ass;griar conjuntamente com outro director, segundo as
attribuições de cada um, os papeis e documentos da socie-
dade.

Paragrapho unic5. Na ausencia do presidente fará as suas
vezes, corno director interino, (director), digo como presidente
interino, o director por este designado; na falta dessa designa-
ção, caberá á directoria escolher, dentre os demais membros, is
eilbstituLo interino.

Art. 47. Ao director-thesoureiro compete:
a) arrecadar as joias, contribuições e demais rendas sia-

assignando os devidos recibos:
b) assignar os cheques juntamente com outro director;
e) ergauizar balancetes mensaes e o balanço geral a que se

refere o art. 18, com demonstrações da receita e despezes
annuaes;

d) superintender a escripturação social e ter sob sua guarda
todos os documentos relativos ás finanças sociaes;

e) exercer a attribuição mencionada na lettra e do
art. 44.

f) recolher a banco .die confiança çla directoria os cunhei-
tos da sociedade; •

g) . effectuar os pagamentos devidos pela sociedade me-
Cante ordem do director-presidente;

h) lavrar os termos de transferencia de acções g assi,
.Epal,gg gom o ceionistas,	 .	 • —__

— •

Art. 48. O director-thesoureiro será substituido pelo
secretario nas auseucias que não excederem de VO .iwyenta);
unas.

Art. 49. São attribuições do director secretario:
oe; redigir as actas das sessões da directoria;

laZer a leitura do expediente das seesões;
e; I lar as certidões que lhe forem pedidas e ministrar aos

accionielas e aos sonos todas as informações que lhe forem sos
licitadas;

d) assignar a correspondencia da sociedade;
c) exercer a attribuição mencionada na lettra c do art.
f) convocar as reuniões da directoria;
g) organizar a matricula dos meios e registrar todas as.

Modificações que se operarem na mesma.
Art. 50. O director-secretario será substituido pelo the.s

soureiro nas ausencias que não excederem de 90 dias.
Art. 51. Incumbe ao director-gerente:
a) dirigir o serviço de propaganda da sociedade, provia.

denciando sobre a creação de agencias onde julgar couves
niente;

b) prop(ir nomeações de agentes, exercendo sobre elles
urna fiscalização directa e pessoal, neste e nos demais Estados
da União;

e) fiscalizar toda a escripturação e correspondencia
sociedade com os agentes, podendo communicar-se com elles
e 'tropel' a sua .demissão á directoria quando isto se torne nes,
cessa rio;

d) organizar o corpo medico e bangueiros da sociedade;
e) visiitar os socios nas diversas zonas que percorrer, ou-

vindo e resolvendo reclamações que lhe forem feitas;
f) fazer as viagens de propaganda, tantas quantas forem

nestessaMas ao desenvolvimento da sociedade, enviando me,n-.
saimento ao director-presidente o balancete e •elatorio deta.m:
limado cos serviços e operações que realizar; 	 -

g) manter, quando em viagem, assidua correspondencia
com a !firectoria.

Paragrapho unico. O director-gerente perceberá a ti-
tulo de gratificação pela superintendencia geral dos serviços
da sociedade a quantia de 6:000$ annuaes.

Art. 52. Nos impedimentos que não excederem de 90
(noventa) dias, o director-gerente designará o accionista. que,
o deve substituir, ouvidos os demais membros da direeerias,

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL'

Art. 53. haverá na sociedade um conselho fiscal com-.
posto de cinco membros e outros tantos supplentes, eleitos
annualmente, pela assembléa geral ordinaria e podendo ser-
reeleitos os respectivos membros.

Art. 54. Incumbe ao conselho fiscal:
a) fiscalizar todos os papeis e negocios sociars nor si;

expontanetunente, ou mediante representação de cinco ou ingis,
accionisl as;

b) dar parecer sobre os actos de gestão e contas da dire,
ctoria;

e) pronunitiar-se em todas as cousas para que for coa-
sulln n !•;) pela directoria e naquellas que os estatutos de-
terminarem;

a; tomer parte das reuniões, da directoria para as quaes
for convocado;

e) requerer á directoria convocação da assembléa geral;
motivando essa convocação e convocal-a quando a directorit.
não 'o faça;

f) exerrer quaesquer outras attribuiçõ'es que por lei e
por fedes estatutos lhe pertençam.

Art. ca. Os rruqubros effeetivos do conselho fiscal serão'
subslituidos, ent quaesquer impedimentos, pelos supplentes
na ordem do votação; si esta for igual para OS substitutos de-
cidirá a si-ti.

Art. 50. Os membros effectivos do conselho fiscal per-,
ceberão pelos seus serviços a quantia de 1:000S (um conto de
reis) anmiaes, em cada exereicio.

Art. 5i. Alem do conselho fiscal, com as attribuições
definidas, a sociedade terá um consultor ,juridico, eleito an-
nualmenie pelti assembléa, o qual einii tira parecer sobre todas
as questões controvertidas, mediante requisição da dires
DtOria.

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLÉAS GER.kES

Art. 58. A assembléa geral dos accionistas, para tomar
conhecimento do estado da administração social, contas da clt-
rectoria, retatori0 anona/ e parecer do conselho fiscal, sei. •
reunirá na primeira quinzena do mez de agosto f.le cada minei ..
em dia prCyiaingnte desibnado,
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Art. 59. Haverá além dessa tantas assembléas . quantas
Terem necessarias a bem da sociedade, mediante convocação
'da directoria por fsi ou mediante requisição do conselho fis-
'cal ou de accionistas que representem no • minirno um
quinto (115) do capital social, declarados os motivos da ebn-•
;vocação com antecedencia de 15 (quinze) dias.
' Art. 60. A assembléa geral poderá deliberar validamente
áchando-se representada, pelo menos, uma quarta parte do
capital social, e presentes no minimo cinco accionistas e so-
tios, sem contar directores e fiscaes.

Paragrapho unico: Tratando-se, porém, de alterar ou re-
tformar os estatutos existentes ou de resolver sobre a disso-
lução da sociedade, a assembléa geral só poderá se realizar
em primeira ou segunda convocação com a presença de accio-
nistas representando dons terços (213) do capital social, cm
terceira (30) convocação com qualquer numero.

Art. 61. As decisões serão tomadas par maioria de votos,
gosanclo .cada accionista de um voto por grupo de cinco acções,
!até o maximo de duzentas acções.

Art. 62. E' permittido ao accionista representar-se nas
ássembléas por procurador legalmente constituido que seja
lambem accionista. Neste caso o procurador só poderá dispor
do numero maximo de votos, sommados os seus e os do seu
çonst

Art. (13. Compete ás assembléas geraes.:
;	 a) eleger e investir a directoria, o conselho fiscal e õ
'Consultor juridieo, nos termos dos estatutos;

b) tornar contas aos directores e resolver sobre pedidos
de, licença destes por prazo maior de um anno; •

c) reformar ou alterar os presentes estatutos e resolver
sobre o augmento ou • reducção do capital, dentro das normas
legaes e estatuarias;

d) resolver sobre a dissolução da sociedade com restri.;.
eção do art. 6° destes estatutos.

Art. 64. Em caso de dissolução, a sociedade se Qonverterá
na fórma de « mutualidade », sendo entregue aos socios o fundo
do reserva.

Art. 65. E' facultado .IAQS socios dos .differentes grupos
de peculios intervir nas discussões das !assembléas, sem di-
reito de roto.

Art. 66. São inhibidos de votar nas assembléas-:"

a) os directores, para approvarem seus relatorios é contas;
b) os fiscaes, para approvarem seus pareceres;
.-c) os accionistas sobre negocio de interesse pessoal.. -

. CAPITULO VII	 ),

DI-e-P0.:§IçõES GERAES, TnANSITonlAS E AIITortizAÇAE-ã

- !Art. 67. O pagamento do peeulio a que teem direito os
beneficiarias ou herdeiros dos socios se fará immediatarnente
depois de exhibidas, perante a directoria, as necessarias pro-

as de identidade.
Art. 68. A vaga verificada por morte do socio, em um

grupo, será provida pelo mais antigo do grupo immediato, da
mesma natureza.

Art. Gp. A vigencia destes estatutos e as obrigações e di-
reitos deles decorrentes dependerão de sua approvação pelo
Governo da Republica,. da expedição do decreto autorizando a
4soeiedade a funecionar e do registro dos mesmos no registro
hypothecario desta comarca.

Art. 70. De accôrdo com o art. 72 § 3° do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, e por excepção do disposto no art. 37
destes estatutos, a primeira directoria fica desde já formada
pelos seguintes cidadãos: Antonio lIenri q ues Felippe., dire-
ctor-presidente; major Leopoldo Murgel, director-thesoureiro;
Dr. Navantino Santos, director-secrteario e coronel Julio
Guimarães, director-gerente, durando o seu mandato até 31
ile dezembro de 1916.

Art. 71. Os casos omissos nos presentes estatutos é que,
- Por cites, não puderem ser resolvidos pela directoria, serão
regidos pelas disposições das leis em vigor, quanto ás socie-
dades anonymas.
• _ . 'Art. 72. Fica a directoria actual investida de amplos e
éspeciaes poderes, afim de entrar em accôrdo, com a Asso-
ciação de Auxilios hlutuos « Providencia », com séde nesta ci-
dade, no sentido de serem transferidos os socios desta para D.
Serie. denominada « Previdencia

Paragrapho unieo. Usando desta autorização, a directoria
Celebrará, o accôrdo mais conveniente aos interesses so-
ciaes, mesmo sem as limitações impostas pelos arts. 21, 22
,e seu paragrapho unico destes estatutos.

N. B. As alterações constantes destes estatutos foram
yi- Dprovadas em assembléa geral realizada hoje.
1 . • Cataguazes, 25 de dezembro de 19124= D eeretarp

,n
sa, Donlingos Fernanck Fortes.,

-

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 2G de fevereiro de 1913, foram nomeados:'
Para -a -Delegacia Fiscal em Matto-Grosso:
10 escripturario, o 20 da mesma repartição José Vaz Curvo;
2" escripturari0s, os 3" da mesma repartição Almerindo Martins

de Castro e Joaquim Mariano Paes de Carvalho;
3" escripturarios, os 40° da mesma repartição Arthur Portella

Moreira, Cesario Corrêa da Silva Prado e Oscar Pereira Mendes;
4" escripttn •arlos, João Alberto Curvo Netto, Alariam) de •Figuci-

rodo e Eurides Demitias de Moura.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 26 de fevereiro:
Foram rectificados:
Attendendo ao que requereu o vice-almirante graduado refor-

mado Joaquim Alvares da Silva- Penna, o decreto . de 12 de abril do
1911 que o reformou, para o fim de passar o mesmo official a perceber
mais uma quota na razão de dons por cento sobro o seu i respectivo
soldo armila], visto contar na época do sua reforma 40 annos, seta
!Jaezes e dias de serviço e ter sido computada como um anuo completo,
de accôrdo com o decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912, a
referida fracção de seto mezos e dias de serviço

Attemicndo ao que requereu o contra-almirante reformado Julio
Alves de Brito, o decreto do 26 de abril de 1911 que o reformou,
para o fim de passar o mesmo official a perceber mais uma quota•na
razão de dons por cento sobro o seu respectivo soldo animal, visto
contar na época de sua reforma 39 antros, novo mezes e dias sie ser-
viço e ter sido computada como um armo completo, de accerdo com o
decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912, a referida fracção de
nove mezes e dias de serviço ;

Mtendendo ao que requereu o capitão de mar e guerra refor-
mado Francisco de Paula do Oliveira Sampaio, o decreto de 31 de outu-
bro de 1902 que o promoveu ao posto de capitão-tenente, hoje capitão
de corveta, para o fim deconstar dos seus assentamentos ter sido
aquella promoção feita com a antiguidadt de 46 do abril de 1894.

Foi mandado contar:
Attendendo ao que requereu o capitão cio corveta grudnado enge-

nheiro machinista José Gomes de Paiva, a antiguidade cio sua gradua-
ção neste posto do 7 de dezembro de 1912 e não de 18 do mesmo inez
e anuo, visto ter attingido naquella data o numero um da respactiva
escala, de aceordo com o decreto n. 1.215, de'll de agosto de 1904.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de fevereiro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Antorizouse o coronel commandante da Brigada Policial a con-
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em
vigor, ao soldado Claudino de Almeida Lima.

—Foram nomeados:
Jacintho Joaquim Pires da Araujo, para o logar de escrevente

juramentado do 120 officio de tabellião de notas desta Capital •
Mario Queh•oz, para identico logar no 13° officio de tabeiliao da

notas lambem desta Capital.
—Foram concedidas as seguintes licenças:
De oito mezes, com ordenado, nos tarmos do decreto mi. 2.742,

de 8 do janeiro do corrente anuo, ao juiz federal na secção do Ceará.
bacharel Eduardo Studart, para tratamento de saude onde lhe
convier;

De um armo, com todos os vencimentos, nos termos do decreto
n. 2.630, de 18 de setembro de 1912, ao desembargador da Une
de Appollação do District° Federal Virgilio de Sá Pereira, para sk
mesmo fim.

— Reinetteram-se
Para a devida execução
Ao juiz da 4' preteria criminal, cópia do decreto de 24 do cor-

rente Mez indultando a praça da Brigada Policial Jacintho Amamcio.
do llomfim do resto da pena de sete mezes e moio de prisão cellular,
grão médio do art. 303 do Codigo Peeal, que lhe foi imposta em grão
de recurso por aecórdão da 30 camara da arte de Appellaç.ão, por
crime de lesões corporaes leves

• Ao da 73" pretoria criminal, cópia do decreto indultando o 2'
tente intendente Orlando Mario NANAM cla zwra dp tiá,le10-42J
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pidão celular, que Ilke foi imposta em gráo de recurso pela mesma
Camara, em 18 de janeiró do correhte armo, como inclue!) no gráo ,
minimo do • art. 303 do dito codigo;

Ao coronel commandante da Brigada Policial, cópia do derreto,
iddultando a praça da referida brigada Maximiano José dos San o3 da.
Ima de quatro mezos de prisão a que foi condemeada por crime do
deserção.

Ao juiz de direito da 6° vara criminal, cópias dos decretos com-
mutandoo

NO gráo •art. 291, § 1°, do Codigo Penal, a peno de 30
anuas de p i35.0 inirio ta a Roque Pansutto pelo Tribuno' do 4ury
desta Capital, por c, inc de homicidio

No gráo ~imo do mesmo artigo e paraerapho combina lo com
o art.'63 do dito dalgo, a pana de 14 armes de prisão, a tino foi cone

-dernnado Aristides Ferreira Negreiros por sentença do referido tribu-
•nal, por crime do homicídio

No gráo sub-medio do . mosmo artigo, § 2), a pena de 15 a unos
do prisão imposta a João Simplido dos Prazeres pelo Tribuna t do
Jury desta Capital, por crime cio homicídio.

Ao juiz fedoral na sução do. Piauhy, para os fins cuivonientes,
quatro decretos de 25 deste mez nomeando oa supAdutos de Seu sub-
stitut) e o ojudante do procurador daRepublica no nutuicijilo de

Requerimentos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1913 •

J. Pinhoiro & Comp. (4° districto).—Archive-sa.
Perseverança Internacional (4° district,o).—Archive-se.
Adriano Augusto da Fonseca (4° (listricto).—Archive-se.
Domingos Grijó (4° districto).—Archive-se. • 	 . ,

• Antonio Pires Ferreira (4° districto).—Archive-se.
Atitob José da Costa Barros (4° districto)-.--Approvado.
Mario Jorge Chalfun (4° disteicto).—Queira comparecer á Secção

da Enrilharia*.
Teroa & Irmão (4° districto).	 Approvado, nos termos da infora

'Carlos de Suckow Jopport (9° distrieto).— Mantenho a intimação.'
João Galparlo (9' distrito).-eConcedo 90 dias.
Nioci-iláo xlves de Oliveira (O n disiricto).— Concedo 90 dias. -
Empreza do Navegação Espirito Santo e Caravellas.—Deforido.
Etnoozta de Navegação Espirito Sa.nto a Caravellas.—Deferido.
Luiz CatO oy rano . —Declare -os: portos de escala.
Luiz Camoyrano.—Deferido.
Guilherme de Sentra Barbosa.— Certifique-se.'
tiellhorma de Souza Barbosa.'—Cor1ifioue-se.
Clarice Alencar de Magalhães Castro.— Certifique-se.

Expediente de 28 de fevereiro da 1918

.	 • DIRECTORJA GERAL DE SAEDE PtiBLICA

, Solicitaram-se providencias
Ao director geral de 'Conta,bilidade deste ministerio, no sentido de

serem postos, nas respectivas delegacias , fiscaes, ' á • disposição dos
inspectores de solide: de Manos, Dr. Alvaro Machireira do Pinho; de
Bolem, Dr. Jeronymo Fernandes Cesteiro; da Recife, 'Dr: Jo.4é. Julio
Ferraandes de Barros; de S. Salvador, Dr. Raymundo José da Andra-
de; de Santos, Dr. João Evangelista Pedreira de Ceiiqueira, e, cio fluo

Grande do Sul, Dr. Leonel Gomes Velho, os creditos luteirnpotiutoia
de 2:1!)00$, -'25:000$, 18:600$, 15:000$, 14:900$, e 10:50a$, eflui de.
ocoorrerern ao pagamento das desPezas com o material dos respoeti-
vas inspectorias de saude, durante o corrente exercido, o paro que
seja posto na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ietailo do
Pará, á disposição rdo Dr. Jeronymo Fernandes Cesteiro, inspector
de saude do porto do mesmo Estado, um credito na Importancia.de
8:450500, afim de °ocorrer ao pagamento dos concertos tia lincha
Prera,-do serviço da referida inspeciona, autorizados pelo avis .3 deste
ministerio sob o ai. 236, de 17 do 'corrente moa;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, afim do terem dos-
poetar) livre de direitoS .dip3' caixas contendo tuna, una autoinoVel e a
°ara, accessorlos para O ariestnO, vindas de Antnerpia no paquete
alemão •Giessen, pesando a ' primeira 2.480 e a segunda 42 kilos
e com a marca DGS Pe iis. 22 e 24

'
 destinadas a esta dirc>ctorloO

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, no ai:iluda de
serena enviadas a esta directoria geral duas cadernetas do passes tio
1° classe, valid,as entre as; estações Central e Santa (hora, pora uso
dos erigenhairos 3w-fitados:desta repartição Drs. Thoodorieollodri-
gaios da Costa e Iloracio Antonio da Costa;

Ao 5' promotor publico, afim de ser promovido com a possivel
urgencia o despejo dos moradoreS dm barracões sitos ás egos Maroohal
Bittencourt n. 70 e Victor Meireles entre os us. 43 o 51, vistd °gere-
cevem possimas coudioõas de hygiene. 	 •

•• --Ilemetteram-se:
Ao director geral da Despoza Publica do Thesonro"Nacionni, o3

attestados da frequencia do pessoal superior da Repartição Control, da
Socção Demographiea, da Secção de Fiscalização das Pharmadas, do
Serviço -de Engenharia Sanitaria, do Serviço de Policia Sonhado o de
Prophylaxia do Porto do Rio de Janoiro, do Hospital de $, S:‘13as-tja.0,
do Laboratorio Bacteriolog,ico, do hospital Paula Condido, .1a Idspocto-
ria dos Serviços de Prophylaxia e do Lazareto da Ilha' Oraucle,
vos ao uma que-hoje termina;

o . Ao director geral de Contabilidade doste ministorio, identleos ate
• testados; as folhas na importando de 3:331$, do pagarncntO rha di-
wersos empregados desta directoria, relativas ao mez que holoïdrini-
ca; afolha, na importanda de 3:234, para pagamento do paseoal eub-
alterno empregado no Serviço de. Prophylaxia do Porto, 'ri ietiVa ao
anaz que hoje uda, e a Um, na importanda de 1 :730:r9[1,.tle pnii-
iiiatito do pessoal sem nomeação do Hospital Paula Condido; Nativa
ao ¡Jaez- que hoje termina; -.

Aciadirector da Estrada de Ferro Central do Drazil; os littuies,. de
exame de validez xle Antoni&José do Prado, AT:tenor A urrilsU.) da Silva
Braga, Salustiano José Trindade, João Amaral Adelino' liodriouce o
Lindorf Augusto Ferreira;

.	 Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Cassio da Luz
Abreu e Lyda do Sacramento;

Ao Inspector Federal de Portos, Rios e COnaes, os do Manoel ódo-
rtieo Ottoni de Carvalho o Mamilo Nabuco do Abreu;

Ao director geral dos Correios os de Maranhao José Fornandes e,	 •
Julicr Mariano 'da Costa ;
410:12sd. çlirectoe	 1d2UsSia ç.ananaráa.,,.1, o cicp _y_glosi9,0).elljo

• •
Bo-

Policia do District° Federal

rnrttLiltA secçÃo

por actos de 27 do moz findo, foram transferidos Os 1" sup-
pintes . '[Ir. João José Moraes, do 16° para o 8° districto, e Dr. Al-
varo Cordob o da Rocha Werneck, do 6° para o 16° districtoo

— Por outro de 1 do correlate, foram cdoncddidos GO dias de li-
o 'noa aq, escriVao do 18° districto policial Q:lin Fabregas de Góes.

Ministerio da Fazenda
Por portaria dei do corrente,forain concedidos 90 dias de licença,

para tratawuto de solide, COM (.10118 terços da respectiva (liaria, ao,
auxiliar de.escripta da Imprensa Nacional 'Leneel Soares do.Alcantara,
ficando marcado o prazo da oito dias para eutrar no gozo da mesma;-
licença.	 •

— Por outra de 26 de fevereiro iraxim findo, foi designado a ci-
dado do Senna. Madureira para a sá:le da Delegacia, Fiscal do Thesouro-
NOcionol no AOre croada paio • art.- 107 da lei n. 2.738,-do 4 de -
janeiro dl?, 1913. 	 1

Directoria do Gabinete do Thosouro Nacional

EXPEDIENTE DO &R. MINISTRO

Anitamento ao do - dia. 27 de fevereiro de 1913

Sr: inspector da Alfandega do Rio de Jaueiro
N. 8 — Declaro-vos, para os de s idos fins, que a modificação das

taxae- de importação constante do art. 1° da lei n. 2.524, de 31 de
dezembro de 1911, continda a vigorar no corrente exereicio„em vir-
tudo do art. 1° da lei u. 2.710, de 31 de dezembro do 1912, coca as
alteraeõd.s nesta' introduzidas.- •

'Dia 2.S de fevereiro de 1913
Sr. presidente do Tribunal de Contas

N. 2 :3 — Em attónção ao podido çon3tanto do vosso officio n. 06,
de 11 deste mdz, communico-vos, nora os devidoa etfeitos, que da
quantia do 60:000$.distribu i da ao T113iuro Nacional á conta da verba
«Obras» do orçamento deste midisterio para o exercido de 1013, foi
destacada a quantia de 8:000$, neceSsaria para ultimar a organização
do eartoria desse tribunal. ¡.!

ReILWO-N-OS os meus protestos 'de elevada estima e consideração.
N. 27 — Ilometto-vos, para os devidos fins, as inclusos tabelas .

dos credites diatribuidos ás repartições do ministedo a Meu' cargo
para as despezas deste mesmo ntioitz terio no exercicio de 1013, orga-
nizadasi de acebrdo com o art. 107 da lei ri. 2.738, de 4 do janeiro
ultimo, e decreto n'. 2.779, de 1 do vigente.

Reitero-vos Os meus protestos clà elevada estima e consideração.
N. 28 — llamado-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.091. , de 20 do corrente inez, que abre a este ministerio o ore-
i dito ile 164:000L para decorrer á despe ga com os adeantamentos a •
; T.te toem direito os emocionados da Delegacia Fiscal em Belo flori-

a titulo de ennirestimo para constnieção de casas. 	 •

íteta.2a2ir 3..2ê~ 212> ekeleY44 itmâ e cçais12,ir 	
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EXI'EDIF2 .,CTE DJ 'SR. DIRECTOR

Additamento ao dia 27 de levereiro de 1)13

Sr. director-0.011'o do Lloyd Brülleiro:
N. 66—Peço providencieis no sentido do ser concedida passa:aein,

em ia classe, entra o Porto dosta, Capital -o o do Estalo do Pará, a
Raul do Micauda Moraes Bittencourt, nomeado 4° eseriptnrario
anudega do referido Estado.

•
Dia 28 de fevereiro de 19J

•
Sr. inspector da Alranana do Rio de Ja.oeiro:
N. 152 — Coannunico-vos, para os deviloa fina, que o Sr. mi-

mistro, lendo - em vista o que rapiererain J2o Cayninaatin Cornp.
na petição encaminhada Cl) 5 o voaso O1dO n. 1.414, de 2 ala outubro
do anuo , passado, resolveu, por acto de 23 do °errante, autor;zar o
desincho, livre de diraitos, do material discriminado na inclusa te-
larão, nstdestinado a urus lancha a apor, coruido do peroba do
para no estaleiro naval de propriedade dos petioionarios, sito á rua
Barão do Amazonas n. 27, NictUaroy.	 .•-.

N. •53 C numunico-vos, para 03 ,desid03 fins, (pio o Sr. mi-
nistro, attandendo ao quo roquereram João Camnyrano soComp., tia
petição encaminhada com o vosso oelcio n. 1.t3, de 2 de outubro
ultimo, resolveu, par acto de 23. do corrente, autorizar o despacho,
livre de diroitaisado matorial discriminado na inclusa relaaão, desti-
nado a unri lancha a vapor, construido de peroba do paiz no esta-
leiro de propriedade dos paticionarios, sito á rua Darão do Amazonas
à. 27, em Nictharoy.

N. 154—Coramunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enviado com o vosso odiei!) n. 43,tle
8 -de janeiro proximo findo, ao qual se acha annexo O requerimento
mu que Corra Ribeiro tO Comp. podem permissão para imsterar as
duas padiolas, do vinho que receberam peba vapores Aquitoine e
Italie e que foram condeirmadas pelo Laboratoria Nacional de Ana-
lysos, por nocivas á aaude' pública, com outras duas larna,es em quaii-
tidada e em tyrio, a recoberem _brevemonte, sem que conta:aliam,
porém, a droga que motivou a rondem aio das primeiras, que serão
dote modo aproveitadas, rosalveu, 1)01 . despacho ;I . ) 21 do vigente,
incido ir o alludido requorimonto; râtwando, entretanto, por efl ui-
dado, a multa em que os moamos commerciantos incorreram por não
terem raexoortado dantro do prazo que lhes finai fixado as duas refe-
ridas partioas devinha.

— Sr. director da Casa da Moeda: 	 •
. N. 25—Euviando-ves o incluso processo, a que se refariam os off-

dos da Delegacia Piscai no Estado ale S. Paulo sob os. •130, do 17 de
outubro, 498, de 23 de novembro de ion, 185, de 17 de maio, e 302,

de 16 de dczemiro do anuo passado
'
 processo esse relativo do'reque-

rime:nte em quo a • S. 'N	 actade .. El eicearnpany, United, peclo isenção
de,-direitos pua. material destinado aos seus serviços de força e luz
por electricidade na cidade da Saranha, peço vos digneis emittir pa-
recer a respeito do aasumato.

—Sr. director do La.boratorio Nacional de Analyses:
N. 57-1}eatecórtio com o despacho do Sr. ministro de 26 do vi-*

gente, proferido no aviso do Ministerio da Marinha ti. 312, da mesma
data, paço-vos provelancio's afim de que seja analysado a amostra
que a esta acompanha do cumbas:asel liquido contido nas tanques do
encouraçado S. Paulo.

—Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 37—Dec1aro-aos, para os devidos fins, que o Sr. ministroopor

despacho de 27 do mez proximo Iludo, resolveu approvar a relação
dos empregados, commerciamoS e industriaes que tecem de fazer parte
das cominissOea arniteaes tIa alfandaaa dessa capital durante-o corrente
atino, relação essa encaminhada ao 1:besouro , com o vosso officio n. 1,
de 2 do 'nasalo niez.	 -

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 21—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que lhe comtnunicou o inspector da alfanclega dessa
capital em telegramrna de 18 de janeiro proximo findo, com relação
á ponte metallica da mama repartição, cujos cobramos do forro se
partiram, resolveu, por acto de 21 deste 1110Z, autorizar a execução
do concortos necessarios á mesma ponte, cumprindo, porem, que assa

•delegacia lhe dó prévio conhecimento do orçamento das referidas
obras, que /areis organizar.

Confirmo assim o MU telegrainina do dia 2G.
Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 20-11eneatto-vos, para os fins convenientes, os Inclusos de-
cretos nomeando funcciona.rios para essa delegacia e alfandega desse
Estado a que se refere a relação que a está acompanha.

N. 21-o-Rometto-vos, para os fins cotiveniontes, 'o incluso titulo
de 26 do corrente nomeando Edita° Monteiro de Moraes para o logao
de . collector das rendas federaes em S. Mathbus, nosso Estado..

N. 22—Remato-voa, para os fins convenientes, os inclusos titulos
do 22 do corrente nomeando Alberico Fernandes da Silva Lima para
o Iogas do agente fiscal dos impostos da consumo na 5a circiunscri-
pçã.o ; Germano Rhor, para o legar collector das rendas fodoraes
em» Rio Negro e Sitvino Luiz do Fraga, para o de c color das rendas

&Mo 91P. 11P3 UY,	 4h1C12.1_

.	 .„., •

•
• • .N. O—Declaro-vás, para os fins conaenimites, que o Sr. iiainistro;
por desincho de 8 do correlato, resolveu approvar o acto de que desteS'
conta em °Meio o. 2, de 11 de janoirá ultimo, MO ' qual designaSte4

eacriPt*;.iaaiois. dessa repartição Manoel Luiz , da Silva Brandão fl
•Jaáfiale flonil'aiin ao Siqueira para :serS,irom na Caixa •Economieta„
"annexa a essa delegaria. •

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 29—Ih posso do telagrainma de. 2 1 do janeiro proxirao findei.

,cm que a inspectoria da alfandega desse Estado prosta as informa-
ções que lhe brani poslidas pela Directoria da Rece i ta Pilblira
respeito dos termas de rasponsabilidado asaignados naquolla alfan- ,
dega por Ibirocally	 Comp., contraetantes da coostrucção ,la Es-
trada de Ferro do S. Lit,.z a Caxias, o pelo director da Escola de
Aprendizes Artifices, coafortna consta do oficio da mesma alfatide4
n. 1).3, de 17 de agosto de 1911, recommendo providencieis d,q.
que por aquolla inspectoria saiam intima los os • algoatorios dos .tar-
meS e que ainla oão tiver sido dada baixa a promoverem essa Noa
mal; lado, e 04 dos que depe ridein de liquidação a satisfazerem eátt
exigeucia

— Sr. delegado fiscal na Parabyha:
N. 10 — Remi :to-vas, paiel os fins convoniontes, os incluso dee,

eratos nomeOndo funceinaarios para essa delegacia o à que Se refere
a relação -que a 0Sta atUllpatiba.

— Sr. deloga.do fiscal no Manha':
• N. o Retnotto . vos, para 01 fins cooveuiontése -os inclusos de.;
eretos moinando funcelonarios para a Alfandegade Parnahyba, IleS33
Eatado. e para essa. repartição, e a que ao refere a relação que a.esta
acompanha.

Sr..delegado fiscal no Rio Grando do Norte:
N. 9 — lielnetto-vos, para os fins convenientes, Cra beiusos

eretos nomoando funccionorms para essa delegacia e a que se refere
relação que a esta 'ICOtilpittlia.

— Se. delegar") fiscal -em Pernambuco:
40 — Daelaro-vos, para os lit..; •( anvertiontes,.qqe o Sr.

nistro, por despacho do 16 de janeiro proximo findo, resol.veu
vai' o acto de oito destes conta comi oficio mm. .138, do 28 de outubrd.
do muni passado, polo qual permittistes que arensiouista do Estador
1) . Alba . Pessoa de Qaeacoz, passe a assianac-so Alba Peasoa. • de,
Queiroz Filgooira, por se ter consorciado civilmente com o bacharej..,
Salmão Augusto do Vasconcello Filgueira.

— Sr. delagado fiscal no, Rio Craole do Sul:	 •
N. 52 -- Devolvendo o Meloso :ocosso,ericaminhado com. caofficioe .

dessa delegacia n. ai, de 12 da março do anuo passado, ro'.ativx, á .
concessIo do montepio a D. alacpltisa Cauabarro de .Cs,rvajaaa, voava
do ex-thesourciro da ni,.,siha. repartição Matioal Zerrgira, Parto 410,
Carvalho,e aos seus filhos menores Octaalieva NUJutia e Irene, recoma-
mendo-vos providencieis alua de ouviu partilita do. betteãcio cato
estos unimos compete seja etrupreliondido tombava o do nome',
Edmundo, que Ora rimoor ao tampo cio obito de seu pau. segundo
consta, do oficio do Tribunal de Contas u. 31, de 13 deianeiro..
ultimo.	 -•	 -

Sr. delegada fiscal e:n S. Paulo:
N. 61 — - Para qae soja )brado com revalidação o respectivo

solto, que não foi devidamento inutilizado, junto vos rémetto o reque-
rimento da Companhia Estrala de Forro de Araraquara solicitando
isenção de direitos para maleriacs que menciona.

Quanto ao pedido de que se trata, rwonimendo-vos sciantifiqueis .
á requerente da quo deverá dirigir-sa á alfaildega por onde pretende,
fazi a importação do. alludilo material, visto apenas gosar o mesma
do reducaào de taxa o ser da competencia das inspectorias das altan,-
(legas despachar os pedidas dessa natureza.

-- Sr. hispacOor Ia Alfandiga do Santos:
N. 63 — Em roferencia ao objecto do vosso telegranuna do 8 do

vigente, de que trata igualmente o de 2 do Ma proximo findo, auto-
rizo-vos, de ordem tio Sr. ministra, a tomar conta da fortaleza a {íon'
alludistes, existente na embocadura do canal que, dá .accesso oo
porto dessa cidade, logo que uso sentido houverdes recebido Ordelia
do' alinisterio da Guerra.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 12 — Declaro-vos, ' para os devidos fins, que-o Se. ministro, atr:

tendendo ao misto requereram A tiStricliano de , Carvalho 8.! Comp., contra-
dantes da construcaao da Estro la, de Ferro de Timbó a Propriá, em
petição de 3 do corrente, resolvou, por acto de.20, autorizar o despa.-
cimo, livra da direitos da importação, nos termos tia Clatt,. •
suta XXIV do decreto ta 7.171, de 12 de novembrj de ..10£+,adci
material a que se refere a inclusa' relação, destinado á, ¡Iludida •
estrada.

Dia 1 de niarço . de 1314;

Sr. inspector de Seguros :
N.' 50-altinto vos dovolvo, para 03 , devidos fins, o processa ema-- 1

minhado com o vosso oficio II. 37, de 22 do janeiro ultimo, e rge.4.5.;
rente ao requerimmito em que a socioda rla nacional da wgurosepqa.
cotios e rendas A Victoria, com sOdo nesta Capital, p.tori.aaç G
para Nuccion;tri .„;	 -

— Sr. delegado . fiscal	 aoyaz:
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N. 60—Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 51, de 31 de janeiro ultimo, e refe-
rente ao requerimento em que a Companhia Agricola de Seguros,
tom sede em S. Paulo, pediu autorização para funccionar.

. N. 61—Junto vos d3volvo, para os devidos fins, o processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 431, de 29 de novembro ultimo, e refe-
rente ao requerimento em que a sociedade seguros mutuo A Con-
tinental, com sede na capital do Estado de S. Paulo, pediu autori-
zação para funccionar.

N. 62—Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 45, do 27 de janeiro ultimo, e
referente ao requerimento em que a sociedad3 mutua de peculios e
Pensões Rio Brasil, com sede nesta Capital, pediu autorização para
funccionar.

N. 63—Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 409, de 19 de novembro ultimo, o re-
ferente ao requerimento em que a Sociedade Perseverança Interna-
cional, com séde nesta Capital, pediu autorização para funccionar.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR

Dia 1 de março de 1913

Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos de
consumo em inspecçã• o no Estado do Rio de Janeiro:

N. 69—Transmitto-vos, para o$ fins convenientes, o incluso rola-
torio, referente á estatistica em 1912, apresentado pelo agente fiscal
()os impostos de consumo da 9 a circumscripçã.o DO Estado do Rio de
Janeiro, Diogo Goulart de Souza.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba do Norte:
J. 10—Transmitto-vos, por cópia, o parecer da commissão

tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro relativo á classificação de
mercadorias que deve ser obedecida em casos futuros pela alfandega
iiesse•Estado.

roniAnns
N. 2—Declaro ao Sr. collector das rendas Moraes do haocárat
resposta ao seu oficio n. 15, de 22 do corrente, que, uma vez ex-

pirado o prazo para o recolhimento das estampilhas do salto adhesivo,
não pôde o mesmo Sr. collector .efffietuar a troca dos antigos soltos
Veios novos. -

N. 3—Declaro ao Sr. collector das rendas federaes de Itaocára,
em resposta ao seu oficio n. 11, de 18 do corrente, que a circular a
kiue se refere o mesmo Sr. collector tem o n. 5 e foi publicada no
Diario Officiat de 27 de novembro de 1909.

N. 3—Autorizo o Sr. collector das rendas federaes de Bom Jar-
lolim a devolver á Casa da Moeda as estampilhas dos impostos de con-
'§umo, na importancia de 3005, do valor de 15 cada uma, que por
Cquivoco daquella repartição foi remettida a essa collectoria.

N. 15—Transmitto ao Sr. collector das rendas federaes de The-
rezopolis o incluso oficio n. 3, de 25 do corrente, do inspector fiscal
aos impostos de consumo Alarico José Coelho Cintra, afim do mesmo
Collector informar a respeito.

N. 5—Transmitto ao Sr. collector das rendas federaes de Vas-
souras a inclusa autorização de passe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, afim de ser entregue ao agente fiscal dos impostos de consumo
Carlos Chrispiniano da Fonseca.

Recebedoria. do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 28 de fevereiro do 1913
• jeactuim Lopes Bastos.—A' 2 Suh-directoria.

Representação sobre a collecta de Manoel da Co3ta Pinto.— Wi-
de-se.

Carlos Moraes de Almeida.—Transfira-se.
José Joaquim de Oliveira Junior.—Idem.
Abdo Chacaxiro.—Idem.
Manoel Alves da Nobrega.—Idem.
Coelho, Marques & Correa.—Idem.

- Gonçalves Costa & Comp.—Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

Torquato Pinto da Cunha.—Idem.
Affonso Mendes de Carvalho.—Idem.
Joaquim Rodrigues Pinto.—Idem.
Almeida & Pedrinho.—Idem.
Aical Buainain.—Idem.
Candido Ilerrera.—Idem.
Antonio Rodrigues Teixeira.—Pague .o debito e o imposto em

cobrança.
José Simões Figueira.—Idem.
Sentiner & Kind.— Provem o pagamento do sono...

Domingos Ferreira Novo.— Pago o imposto . em cobrança, trans-
fira-se.

Moreira & Vaz.— Altere-se a classificação para fazenda em pe-
quena escala.

José Francisco dos Santos.— Dê-se a baixa.
Anna Sophia.— A' 2/ Sub-directoria.
Manoel Martins Ferreira & Comp.— Dé-se a baixa.
Sociedade Anonyma Les Grands Brasseries do Rio de Janeiro.--%

A' r Sub-directoria.
José Marques Podilha.— Restitua-se a quantia do 2165600, soli-

citando-se credito pela verba «Iteposiçõ3s e restituições». Oficie-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica afim de ser restab3lecida a
divida de 1903 a 1906.

Seraphim Francisco Pinheiro.	 Prove a data da demolição do3 •
antigos predios e a construccão do actual.

Representação sobre a divida de penna de a gua do predio á rua
Pereira Nunes n. F 16, inscripto em nome de -11onorio Ximenes dá
Prado.— Annulle-se a divida constante da contra-fé junta, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Empraza 13razileira, de Navegação.— Reduza-se o valor locativo
a .3:00n$000:

Reprasentação sobre a collecta. de E. de Araujo Corrêa. & Comp.'
— Inscrevam-se. Imponho a multa do 50$, nos termos do art. 44 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1004.

lidgard Lima.— Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, fôrma do
art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Joaquim da Silva Julio.— Transfira-se, procedendo-se na fôrma
do parecer. Imponho a multa de 20$, na ffirma do art. 21 do decreto
n. 5.141,Re 27 de fevereiro de 1901.

• Representação sobre a collecta do C. Custodio Nunes.— Inscre-
va-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do art. 41 do regula:
incuto anuexo ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Alfredo de Oliveira—Pague o debito.
Luiz Augusto de Magalhães &.Comp.—Reduza-se o valor locativcil

a 7:200000.	 t
Luiz dos Santos Aguiar.—Pago o imposto em cobrança, trans.

fira-se.
Daniel Primo.—Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Mano & Rego.—A' 2 a Sub-directoria.

Dia 1 de março de 1913
-

Mello & Rego.—Ileduza-se o valor locativo a 900$ e quanto 5.
segunda parte uada ha que deferir. 	 i

Antonio Luiz de Souza.—Note-se a vacancia no corrente exercido
o lovc-so a rol de lacuna.

Antonio 151arinho Bastos Souto Maior.—Dé-se baixa.
Cabral & Guimarães.—Transfira-se.
Pedro Telles de Noronha .—Idena. •
Clatulina Fagundes de Azevedo Caiado.—Idem.
João Ferreira França.—Idem. Imponho a multa de 20$, nos

termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1004:1
Antonio Ferreira Armond.—Pago o imposto em cobrança, tran3-i:

fira-se.	 .
João Pio Pereira.—Transfira-se.
Joaquim Rodrigues Pinto.—Pago o imposto em cobrança, traiu-

fira-se.
•

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 1 DE MARÇO DE 1913

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	  61 210:4105000
Moeda subsidiaria 	.	 .	 • 5:8515931 6•.240:261$9M

Caixa ouro:

Libras 	  17.362.609-10-0
Em depósito

260.440:0125300
Francos 	 	 61.395.610 36.513:7625117
Ouro nacional 	 	 209:1105000 lfi 352:8735125

16:626:7965944Marcos.... 	 	 22.647.770
Dollars. 	 	 27.567.017/50 84.968:2045082
Coroas austriacas	 8.690

	
5:4275320

Liras italianas 	 	 140
	

835262
Pesos argentinos 	 	 130.240

	
387:2875691

Pesetas hesp a-	
430:4045992 399.1:4ffi.nhola s 	 	 723.800

Responsabilidade do Thesouro.... 18.909:3055932
Differença de ouro tino 	

	
340:3808034 19.339:7705016.	 .

— - — —
483.310:9805000 j

4
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• Cre.dito

• .Emisato:'
Bilhetes endttidos 	 	  652.967:000000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 62.519:4708000
Bilhetes resgata-

do 	  171.305:8608000 233.915:3308000
--------

Em circulação 	  419.05'2:570000

Notas a emittir
Existentes no cofre 	 •	  • 61.20:410$000

• Thesouro Nacional
, Supprimentos em moeda subsidiaria 	

	
18: 000000

483.310:980000

O chefe da Contabilidade, D. Carlos Claudio da Silva .—Xano de
Andrade, director.— Pelo thesourciro, Emilio Choudon, fiel.

• •	 -----	 •

Caixa de Conversão

BALANCETE

Activo
• •

Caixa ouro (cambio de 16 (I).
Caixa 	

399.741:891054
61.300:1228030

Fracções em moeda subsidiaria 	 12:0778970
Resgato de notas 33.325:090000
Notas modeld 	 136:650000
Notas dilaceradas 	   19.554:1208000
Notas	 iputilizadas 	 3:1008000
Ditrerança de ouro fino 	 340:3808034
Responsabilidade do Thcsouro Nacional 	 18.999:395082
Material para emissão 	 1.305.000:0008000

Total 	 1.811.412:8278970

Passivo

Emissão 	 419.069:5908000
Notas a emittir 	  64.294:2008000
Fraccites ouro 	 12:0778970
Notas a incinerar 	 53.018:9608000
Thesouro Nacional 	 18:0008000
Notas a assignar 	 •	 1.305.0O0:000000

Total.. 	 1.841.412:8278970

Contabi1iJad da Caixa de Conversão, 28 de fevereiro do 1913.
—O ajudante do Chefe da contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.

DIOVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE 2t0EDAS DURANTE O MEL DE FEVEREIRO
DE 1913

Moedas _ 'Entradas Salddas Existoncia no cone
Soberanos 	 ... ... 514.093-0-0 165.637-0-0 17.363.609-0-0
Ouro nacional 	 • 4:-9108000 14:0808000 200:330003
Francos •	 ..•• •	 • 5.400 •	 -	 81.620 61.396.270
Dollars 	   500.0'75 2.282-') -27.567.007"
Marcos 	
Liras 	

•:, ' 1.480
140

•	 6.200
810

22.650.810
140

Pesos argentinos ......-. — 25 -	 130.235
Coroas 	 •	 á	 •_a 20 •	 — 8.690
-Pesetas 	 -- — . — 723.800
Equivalencia siri i'él.S ..9.128:9248663 2.568:999$779 399.741:8918954
Equivalencia em i.. , .608.594-19-6 171.266-13-0 	 .:. .	 . . •
Differonça aramais 	 	  . :£ 437.328-.6-6
s	 Contabilidad.)- da- -Caixa de Conversão, 1 de março de 1013.-
O escripturario i E. :ir. Horta. — °chefe da Conta.bilidade, Dr._ airlos

e Ticsádio da Silva;

Caixa. de Conversão

Novimento do dia -1 de março de 1913

Moedas	 Entradas	 %Atlas:

FranCos 	 `,	 377	 1.316 If

	

__	 W(Ama , 	  
Gffit

Marcos 	 141".	 3.040•

Dallars 	 40	 	 ..
Mil reis ouro 	 ••.,	 2a0s000
Pesos argentinos 	  ,	 5

Lastro

Ouro em deposito 	 . • •	 399.724:94203
Responsabilidade do Thesouro: lei it. 2.357

e decreto ti. 8.5/2. 	 	 •	 19.339:77600

Total 	 	 419.064:718,

Ernissda
r

Notas eu circulação 	 .-'	 419.0542:5700Q
Moeda subsidiaria 	 	 •12:1180:

	

--a.	  ..ílta
-Tolal 	 ..... 41,41,.. 4.1.11!	 419.064:7180V,•• , ...........n.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. DISPECTOR

Dia 27 de fevereiro de -19-13
'sociedade Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do.

Brazil:
N. 86—Notificando para, dentro do prazo do oito dias, remettq.

ein duplicatas, sanadas as primeiras vias, cópias dos novos estatutos',
das actas das assembléas que deliberaram tiles reformas, a do ultime*
balanço e quaesquel.• outros documentos que elucidem a sua actuai
situação financeira.	 •

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 87 — flemottendo, devidamente informado, o processo do re-

querimento em que a sociedade A Minas Geraes, Com sede em. Juiz
de Rira, pede approvação de seus novos estatutos.

Ministerio da Marinha
Por portaria cie 19 de fevereiro foram concedidos ao 20 tenente

patrão-mór Fortunato Pereira da Silva, de accôrdo com o parecer
da junta medica, 30 dias de licença, na forma da lei, para tratar da
sua saude onde lhe convier, em prorogação da que lhe fui coneedicy.
por portaria de 31 de derembro do 191'2.

Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO
• EXPEDIENTE DO SR. blINLSTRO

Dia 2S de fevereiro de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
N. 355 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos para os dovi-au.

dos atreitos, a inclusa cópia do decreto legislativo n. 2:638 A, dá Ra
do setembro ultimo, pelo qual ficam extensivas a D. Alice do Figuek
rede Ferreira e Araey, luva e filha menor do sub-commissario
noel da Costa Ferreira, ia/Moldo a bordo do Aquidaban, as vo.ntagedas:
do art.. 90 da lei n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889.

Dia I de março de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 350—Tenho a botara de solicitar vossas providencias no sentidó

de ser feita a transferencia da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional;
no Estado da Para.hyba para o Thesouto Nacional o deste para a
Directoria Geral de Contabilidade deste reitiisterio, par meio de jod;
de contas, da-bnportancia de 4998992, que foi descontada ao -I° te-
ciente patrão-mór reformado Elias Venanelo -do Valle, pela incab
delegácia. a titulo de caução, quando serviu, na Capitania do Pot
do referido Estado, conforme consta da certidão inclusa.

N. 361—Não eonsignando o orçamento fundos Tiara attender
pagamento de 1:0008 constante da inclusa dornonsti •açãO organixadA
pela Delegacia Fiscal cio Thesouro Nacional -no Estado :clo Paraná, #à
conta da verba 12° aInspectoria . de Portos e Costas»-, por já lhe; t0,4
ido distribuida, á cont4t da mesma verba, a quota de 1:5008, fix,a,dt.
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imo orçamento do exercido de 1912, pagamento do secretario da Capi-
,. tarda do Porto cio alludido Estado, tenho a honra de solicitar vossas
, providencias no sentido de ser ,habilitada aplana delegacia com o

credito de 1:060, á conta da 'verba 27 4 «Eventuaes — Pessoal» do
orçamento de 1912, para °ocorrer ao pagamento do secretario civil,
fiem 'exercido, João Chrysanto Cidade derAranjo.

Na escripturação da Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio fica annullada a importancia do citado credito.

N. NI — Rogo vossas providencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do ThOsouro Nacional no Estado de Sergipe, de

• 'acCôrdo com a demonstração inclusa, organizada • pela mesma de-
legacia, com o credito de 6:0005, á conta da verba 21 4 «Munições de
bocca» do orçamento de 1912, para attender despezas de muni-
Ciametito do pessoal que se apresentou na Escola de Aprendizes
Mari.theiros do referido Estado para o serviço da Armada.

Na escripturação da Dlrectoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio fica annullada a importancia do citado credito. .
. N. 367 — Tenho a honra do solicitar vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal, no Estado de
Pernambuco, de accôrdo com a demonstração inclusa, organi-
zada pela mesma delegacia, com o auganento do credito de réis
1:6335328, para ()morrer ao pagamento de um pratico contractado,
incluido na folha de pagamento da capitania do porto do alludido
Estado.

Na escripturaçáo da Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio fica annullada a importancia do citado credito.

N. 371 — Solicito vossas providencias no sentido de ser effectuado
peio Thesouro Nacional o pagamento da importancia de 18:760$210,
proveniente de diversos fornecimentos feitos a este ininisterio, no
exercicio de 1912, conforme consta da inclusa nota n. 113.

N. 372 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia de 18:3575530, de diversos ?orneei-
mentos feitos a este ministerio, conforme consta da inclusa nota
.n.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha
370 — Declaro-vos, para os devidos effeitos, que aos officiaes

.Inferiores, praças e outros funccionarios, que percebem rações em
dinheiro, deverá ser abonada sómente a quantia de 15116.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

. Dia 1 de março de 1913

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha :

N. 356 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
", it'pprovacia pelo Sr. ministro, mantendo a caução, a inclusa minuta
do termo de ajuste a celebrar-se com Manoel Henrique Figueira, para

construc,ção de um casco para no mesmo ser adaptada a machina,
da lancha mi. 8, e a que vos referistes em oficio n. 228, gabinete, de
20 de fevereiro proximo findo.

N. 357 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, deVidamente
opprovada pelo Sr. ministro, concordando com a declaração feita
margem relativa ao prazo, a inclusa minuta do termo de ajuste a ce-
lebrar-se com Janowitzer, Wahle & Comp., para o fornecimento e
installação a bordo do scout Rio Grande do Sul de uma agulha deno-
hinada «Sperry-Gyro Compass», de fabricação da Sperry Gyroscopo
Company, de New-York, e-a que vos referistes em oficio n. 223, ga-
binete, de 20 de fevereiro proximo findo.
' N. 358Tenlio a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a
Celebrar-se com Henrique Braconnot, para o transporte, montagem,
pintura interna e externa do pharol de Salinas e pintura das casas
do mesmo, no Eatado do Par4e a que vos referistes em officio n. 193,
de 15 de fevereiro proximo findo.

N. 360—Em referencia ao oficio n. 6, l a secção, de 21 de janeiro
.proximo findo, tenho a honra de levar ao vosso conheciMonto, de or-
dem do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser
transferida da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Paralayba para o Thesouro Nacional e deste para essa repartição,
por indo de j.)go de contas, a importancia de 4995992, que foi des-
contada ao 1° tenente patrão-mór reformado Elias Venancio do Valia,
.quando serviu na Capitania do Porto do referido Estado.

N.363—Em referencia ao oficio n.16, Psecção, de 13 de fevereiro
próximo findo, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do
Sr.- ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a

*Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná com
o credito de 1:0005, á conta da verba 27 4 «Eventuaes—Pessoal», do
'Orçamento de 1912, para °ocorrer ao pagamento do secretario civil
da Capitania do Porto do alludido Estado, sem exercicio, João Chry-
Santo Cidade de Araujo.

N.366—Em referencia ao oficio n.17, 1a secção,de 15 do corrente,
tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Se. ministro, que ora
se providencia no sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
•Èouro Nacional 'no Estado de - Sergipe com o credito de 6:0005, 5.
Conta da verba 21 a «Munições de bOcca», do orçamento rIe1.912,para

attender ás despezas do municiamento do pessoal que se apresento
na Escola de Aprendizes Marinheiros do referido Estado para o ser-.
viço da Aramada.

N. 369 — Em referencia aov officio n. 19, ia secção, de 15 do corl
rente mez, tenho a honra de comtnunicar-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de . Pernambuco com o
augmento do credito de 1:6335328, para oc.correr ao pagamento
um pratico contraCtado, incluido na folha de pagamento da Capitania
do Porto do aliudido Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina:

N. 362 — Em referencia ao oficio n. 2, de 24 de janeiro ultimo,-
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no
sentido de ser habilitada essa delegacia com o credito de 1:0005, á
conta da verba 27 4 «Eventuaes—Pessoal», do orçamento de 1912,para
°ocorrer ao pagamento do secretario civil da Capitania do Porto
desse Estado, sem exercício, João Ciirysanto Cidade de Araujo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Sergipe

N. 365 — Em referencia ao oficio n. 1, de 16 de janeiro proxime
findo, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que ora se provi- •
dencia no sentido de ser habilitada essa delegacia com o credito de
0:0005, á conta da verba 21 4 «Munições de bocca», do orçamento de
1912, para attender ás despesas do municiarnento do pessoal que se
apresentou na Escola de Aprendizes Marinheiros desse Estado, para o
serviço da Armada.

— Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per=
n a mbuc.o :

N. 368—Em referencia ao officien. 3, de 16 de janeiro proxirn-
findo, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que ora se provia
dencia no sentido de ser habilitada essa delegacia com o auginento de
credito We 1:6335328, para occorrer ao pagamento de uni pratico
contractado, incluide na folha , Çie. , pagamento . da capitania do porto
desse Estado. •

.....

..Q1,1ARTA , SERÃO

EXPEDIENTE no'Slt. ntimSeron ' OEilÁt, INTERINO

Dia 28 de feveeiro . de 1913..

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:•

N. 748—Satisfazendo o que solicitastes em vossa oficio n. 22,'
gabinete, de 10 do corrente, tenho a honra de transmittir-vos a in-
clusa cópia da sentença absolutoria proferida pelo Sipremo Tribunal
Militar no processo a que respondeu , o escrevente de 1 4 classe Ray- •
mundo alameda do Espirito Santo.

é

Conselho de compra da Marinha

PROPOSTAS

N. 6 — Passamanaria — Bandeiras e aviamentos

Leitão, Irmãos & Comp., negociantes, abaixo asssignados, estalfe;
lecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1913, os objectos abaixo men-
cionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecida -
no regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem — Designação do material e unidade — Preços
25. Bonet	 panno para marinheiro e aprendiz, um 	
26. Benet para inferior do corpo de marinheiros nacio-

naes, um 	  000
27. Bonet para inferiores do batalhão naval, um 	
28. Capa de brim branco para bonet de marinheiro o

,1

99

8

$$

5

00

0

0

0

aprendiz, uma 	
30. Capacete para soldado do batalhão naval com ferra- 	

$465

gens para 1° e 2° uniformes, um 	 	 0
31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, um 	 	 185000
47. Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz, 'Mn 	 	 $800
48. Idem de algodão branco, um 	 .	 $895
55. Cordão de linho para navalha, um 	 	 $170
57. Filele de qualquer ciar, metro  

Lci)
61. Fita para bonet de marinheiro e aprendiz, uma 	 	

169662. Fita para bonet de foguista, um 	 	 $
04. Gorro de panno para soldado do batalhão naval, um.:	 55300
74. Oleado de qualquer c& para mesa, metro 	 	 55000

Rio-de Janeiro, 27 do fevereiro de.1913. —Lcitão,Irmtio3 8z.-Comp.'.•



dos, estabelecidos á rua Julio Casar n. 53, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o armo de . 1913, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, sojeitando-se ás multas o mais oondiçõe,s
estabelecidas no regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem - Designação do material e unidade - Preços

30. Capacete para soldado do Batalhão Naval com ferra-
gens para 1° e 2° uniformas, um 	 	 ...

31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, •	 	 ..
32. Idem de metal para -argento ajudante, um 	
33. Distinctivo para correccional, de casimira, um 	
3.1. Distinctivo para corneteiro do Batalhão Naval, um 	
35. Distinetivo para musico do Batalhão Naval, um 	
36. Distinctivo para marinheiro e aprendiz, um 	
37. Distinctivo para tambor do Batalhão Naval, uni 	
38. Divisa de cadarço preto para 1° sargento do mesmo

batalhão, uma 	
40. , Divisa de cadarço preto para cabo, idem idem, uma.'	
41. Divisa de casimira encarnada para cabo e aprendia

do Corpo de Marinheiros Nacionaes, uma .....
42. Divisa de galão dourado para P sargento do Batalhão

Naval, uma 	
43. Divisa de galão dourado para 2° sargento do mesmo

batalhão, uma 	
ki. Divisa de galão dourado para cabo do mesmo bata-

lhão, uma 	
45. Divisa de galão dourado sobre casimira encarnada

para 1° sargento do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes, uma 	

46. Divisa de galão dourado sobre casimira encarnada
para 2' sargento da mesmo corpo, uma ... ....

47. Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz, um 	
48. Idem de algodão branco, um 	
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	
54. Cordão de lã para corneta, um 	
55. Cordão de linho para navalha, um 	 •
61. Fita para bonet do marinheiro e aprendiz, uma 	
74. (Meado do qualquer cõr para mesa, metro 	

	 	 •

1000
3800

Moo

4$000

33200

13600

33000

2$000
$780
39.15

2Suso
3$500
3165
3550

43000

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.- Azevedo Alves, Carta-
Sz Comp.
Declaro abater no artigo 42 cem réis.- Azemdo Alves, Canalha

41 Comp.

Ferreira Passarello & Comp., negociantes, abaixo assignauos,
estabelecidos á rua Sachet n. i5 (antiga travessa Ouvidor a. 15),
propnem-so a fornecer a Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo
de 1913, os artigos abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade e conforme as amostras apresentadas, sujeitaudo-ae as multas
o mais. condições estabelecidas no regulamento dos. Conselhos de
Compras.
Numero de ordem - Designação do material e unidade - Preços

.

Aio do Janeiro, 27 de fevereiro cio 1013.- Ferreira Passarei:o
& Comp.

Miranda, Guimarães & Compatatia,negociantesatbaixo assa.nados,
• estabelecidos á rua Nova do Ouvidor n. 	 propõem-sa a fornacar

Illariulaa, de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913, os artigos

Azevedo Alves, Canalha & Comp., negociantes abaixo assigna-

25. Bonet de panno para marinheiro e aprendiz, um 	 	 23180
20. Bonet para inferior do Corpo de Marinheiros Nado-

'laca, uni 	 	 73600
28. Capa de brim branco para bonet de marinheiro e

aprendiz, uma 	  •	 $130
29. Capacete para °Oleia!, com ferragens para 1° e 2 0 uni-

. formes, um 	 	 253000

175000
35500

$490
$800
$800
$800
$800
$800

batalhão uma  •
Divisa de

23000
para 2° sargeato do mesmoarço preto39.	 cadarço

25. Bonet de patino para marinheiro o-aprendiz, um 	 23185
26. Bonet para inferior do Corpo de Marinheiros Nado-

naes, 7S500
27. Bonot para inferior do Batalhão Naval, um 	 73500
2u. Capacete para °racial, com ferragens para 1° e 2°

uniformes, um 	 173500
30. Capacete para soldado da Batalhão Naval com fer-

ragens para 1° e 2° uniformes, uni 	  165900
47. Cltapéo meada pari marinheiro e aprendiz, mu 	 S790
48. Idem de algodão branco, um 	 $940
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	  	 '43600
55, Cordão de linho para navalha, uru 	 • 5168
61. Fita para bonet de marinheiro o aprendiz, uma .. 55a0
64. Gorro de patino para soldado d.) Batalhão Naval, um. 4$200
74. Oleado da qualatter cbr para mesa, metro 	 535•M
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abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-si ás multas e mais coudições estabele-
cidas no i aguiamento dos consOhos de compras.
Numero 'de urdam - Designação da material e unidade Preços

1. :Agulhas de tosar, cento 	 ISÓOO'
* 2. Agulhas de alfaiate, de qualquer numero, cento 	 2300

3. Agulhas longas para alfaiate, contos 	 2•3000
4. , Aaulhas Singar de qualquer ntimerd,(159eito 	 53500
5. Agulhas Singer marca Kase: na. 3, oy.p, 53500
6. Bandeira nacional de oito palmos, tiffid 	 653000
7. Bandeira nacional de seis palmos, uma 	 3_83300 •
8. Bandeira nacional de quatra pa •mos, uma 	
9. Bandeira nacional de deus palmos, uma 	

10. Bandeira nacional de dons liarmos do seda, urna. 	

1ssoo
73500;

1365000*
11. Bandeira nacional de um patina, uni 	 58500
12. Bandeira Nação de oito patines, uma 	 '703000
13. Bandeira Nação de seis patines, uma 	 47$000
14	 Bandeira Nação de quatro palmos, uma.... 	 243600
15. Bandeira Nação de does Liarmos, uma 	 9$800
16. Bandeira do cruzeiro de ratatro patinas, urna 	 173000
17. Bandeira do cruzeiro de troa pandas, uma 	 83:1•00
18. Bandeira do cruzeiro de doas palmos, uma 	 .53200
19. Bandeira do cruzeiro de um patino, uma 	 33300
20. Bandeira de sigmas de quatro palmos, urna. 	 1,83000
21., Bandeira da &trames de :res mimos, uma  * 8$900
22. Bandeira de signaes do deus palmos, uma 	 ... 5390k1
23. Bandeira de siguaes do um patino; urna 	 3330.

Bonot de panno para marinheiro e aprendiz, um 	 4100
26. Bonet para inferior do Carpo de • Marinheiras Nacio-

tina, um» 	  73450
27. Bonot para inferior do Batalhão Naval, um 	 13130
28. Capa de brim branco para banet de marinheiro e

aprendiz, uma 	 $435
30. Capacete para saldado do Batalhão Naval com ferra-

gens para 1° e 2° ung aanes, um 	 il$500
31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, una 	 • ' 33000
32. Idem de metal para sargento ajudante, um 	 23000
33. Distinctivo para cormecional, de casetnira, uru 	 2$00(1
31. Distinctivo para eornoteira do Batalhão Naval, um... iSsao
35. Distinetivo para musico do Batalhão Naval, um 	 13500
37. Distinctivo para tambor do Batalhão Naval, um 	 13300
38. Divisa de cadarço preto para 1° sargento do mesmo

batalhão. uma 	 33000
39. Divisa d	 cadarço preto para 2° sargento do mesmo

batalhão, uma 	 23500
Divisa do cadarço preto tiara cabo, idem; idem, uma. 23000

41.. Divisa de casemira encarnada para cabo e aprendiz
do Corpo de Marinheiros Nacionaes, urna 	 $306

42. Divisa de galão dourado para 1° sargento d6 Bata-
lhão Naval, uma 	 45000

43. Divisa da galão dourado para 2° sargento do mesmo
batalhaa, uma 	 33500

41. Divisa de galão dourado para cabo do mesmo bata-
lhão, uma 	 -35000

ÁS. Divisa de galão dourado sobre casetnira encarnada
-*	 para 1 0 sargento do Corpo de Marinheiros Nado-

naes e aprendizes, uma 	 43000
46. Divisa de galão dourado sobre easemira encarnada

para 20 sargento do ffirmo corpo, uma 	 .. 33500
4'7. Chapéu mescla para marinheiro e aprendiz, um 	 3815
48. Idem de algodão branco, uni 	 5.398
49. Colchetes brancos, cento 	 33500
50. Colchetes pretos, cento 	 33000
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	 43500
5-2. Chapéu de palha para sentenciado, um 	 $600
53. Cha,pée do palha cubano, uni 	 $700
54. Cordão de lã para	 corneta, um... 	 43900
55. Cordão de linha para navalha, um 	 $172
57. Filete de qualquer cor, metro 	 $780
58. Rau-muita do filete para navio, com 10 metros, uma. 73100
59. Fiammula de filete para navio, com seis metros, uma 5,5150
60. Flammula de filada para escalar, COM um metro, tuna 13700
61. Fita para burlai d.1 marinheiro e aprendiz, uma 	 $180
63. Galão dourado d	 0,007, metro 	 13190
61. Garro do patino pat •a :saldei° do -Batalhão Naval, uni 43100
67. Luvas do atgadão para soldado do Batalhão Naval,

par 	  $820
71. Luvas tla camurça, par 	 55000
75. baú:ania da almirante com quatro pannos, 42$000

Insiattia	 almiraitta cate troa palmos, uma 	 353000
asa insar t a de alauranta com dou s patino% 203000
78. hadania de almirante coto uni panno, uma 	 143800
79. luaiattia do vica-aliniranta com quatro pana r	 urna. 173800
80. In - i_znia	 com Ires pautais, urna-. Sa0a
81. Insiamia da vica-alatinuita can dons pa lmes,	 ama 	 tsaoa
82, ltaigula da vice-Ihniraute com um pasmo,
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Numero de ordem-Designação dos generos e unidade-Preços
3. Insignia do contra=almirante com quatro patinas,

uma 	 	 175800
134. Insígnia. de contra-almirante com tres patinas, urna.

	

85. Insig,nia de contra-almirante com dous panam, uma.	 18l8°900
.86. Insignia do contra-almirante com um panno,	

G
3 400

87. Insignia de ministro ;com quatro palmos, uma 	 	 35 000
.88. Insignia de Ministro ,:cram tres pannos, uma 	 	 205000
So. Insignia de ministro com doas pannos, uma 	 	 584550000
90. Insignia de ministro com um patino, urna 	 	

90

91. insignia de Chefe do Estado Maior General com qua-
tro ~os, urna 	 	 175800

92. Insignia de Chefe do Estado Maior General com tros
pasmos

'
 uma 	 1 	 	 85800

93. Insignia doCliefa do Estado Maior General com (Idas
patinas, uma 	 	 55900

94. Insignia de Chefe do Estado Maior General com um
palmo, uma 	 	 35400

b. Insigma de Presidente da Republica com quatro pau-
nos,. urna 	 	 705000

96. Insígnia de Presidente da Republica com tres, pannos
uma 	  .cot000

97. Insigniade Presidente da Republica com deus pia-
nos, unia 	 	 405000

98. Insignia de presidente da Republica com dons pannos
de seda, uma 	  	  1365000

99. lnsignia de Presidente da Republica com uru panno,
urna 	 1- 	 305000

100. Insignia de capitão de mar e guerra, commandante
de força, com quatro pannos, uma 	 	 175800

101. Insignia de capitão de' mar e guerra comandante de
• força, com tres pannos, uma 	 85800

302. Insignia de capitão de mar e guerra, commandante de 
força, com dous pannos, uma 	 	 55900

103. Insignia de capitão de mar e guerra, cornruandanto de
-força, com um pasmo, uma 	 	 35100

101. Insignia do commandante mais antigo com quatro
pannos, uma 	 	 175800

105. Insignia de commandairte mais antigo com tres pan-
nos, uma 	 	 85800

106. Insignia do commatidante mais antigo, com dons pan-
nos, uma 	 	 55900

£7. Insignia de commandante mais antigo, com um patino
uma 	 	 35400

£8. Regimento completo 33 bandeiras com quatro palmos
• para signaes dos codips internacional e de guer-

ra, um 	
109. Regimento completo 33 bandeiras, com tres panam,

para signaos dos codigos internacional e de
guerra, um 	 • 

110. Regimento completo 31•bandeiras, com dons panam,
para signaes dos codigos internacional o de
guerra, um 	

In. Regimento completo 33 bandeiras, com um panno,
para signaes dos codigos internacional e de guer-
ra, um 	

112. Regimento internacional, de bandeiras de quatro
pannos, para signaes, uma 	

113. Regimento internacional, de bandeiras de tres pan-
nos, para signaes, uma 	

114. Regimento internacional, de bandeiras de dons pati-
nas, para signaes, uma 	

415. Regimento completo de signae,s de bandeira, para es-
calar, um 	

116. Signal para lancha hospital com tres pannos, um 	
117. Signa' para lancha hospital com dons pannos, um 	
118. Signa' para lancha hospital com um patino, um 	
119. Trancelin de lã preta, metro 	 	 $070

Declaramos que mantemos o preço do artigo 42, divisa de galão
doirado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.-Miranda Guimarães
& Comp.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 28 de fevereiro ultimo, foram concedidos tres

Meses de licença ao 3° official da direcção de expediente da Secreta-
ria da Guerra Frederico Eurico da Carvalho, em prorogação daquella
em cujo goso se acha. para tratamento de saude, com os vencimen-
tos que lhe competirem na férma da lei.

- Em 1 do corrente foram dispensados, a pedido, tombem por
portarias:

Os 1°, tenentes Justino Ribeiro Franco do lagar de auxiliar do
serviço de engenharia do quartel general da 9? região e Carlos Ger-

rnack Possolo de ajudante de ordens do commandante da ia brigada
estrategica e o 2° tenente Amorico dos Santos Carvalho dos lagares
de itistruetor do 5° grupo da Escola de Guerra o subalterno da
1' companhia de alumnos da mesma escola, que exercia cumulati-
vamente.

Expediente de 22 de fevereiro de 1913
•

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores,pedindo que seja
cedido a Minist Mo da Guerra, provisõriamente, para o estabeleci-
incuto de uma escola do aviação, o terreno a que se refere a planta
que lhe foi entregue, sendo que, attendida a solicitação de que se
trata, fica á disposiçso do ministerio a seu cargo, para o serviço das
unidades de cavallaria da Brigada Policial do District° Federal, urna
faixa do terreno situada na area, pertencente á Villa Militar, era
Deodoro,contigna á fazenda dos Affonsos.

-Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando, para os fins convenientes, copia dos decretos de 6 do'

corrente, que concedem a José Pereira de Souza Sapeatiba e a José
Christino da Andrade dispensa de lapso de tempo* para satisfazer o
pagamento do selo das patentes que lhes conferem, respectivamente,
as honras dos postos de tenente e de alferes do Exercito (aviso
n. 153).	 -

•Solicitando providencias para que:
Sejam re,stituidas a Oscar Clark Moas as quatro apolees que de-

positou como garantia das responsabilidades do ex-agente de com-
pras da Fabrica de Polvora som Fumaça Joaquim Vieira de Miranda
(aviso ti.

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
D3 11.1225575, sendo: a Angelino Stamile Cotnp. 2:8835000; a

Azevedo Alves, Carvalho & Comp. 5305000; a Salgado Macieira .
& Comp. 4:9735500; a Lameirão Marciano & Comp. 8:6475875 e a
Leandro Martins & Comp. 875000 (aviso a. 452) ;

Do 205037 a D. Elisa dos Santos Pereira (aviso n. 157);
De 7045470 ao anspeçada .do 3° regimento de infantaria

Francisco de Barros Ramos (aviso is. 159).
-Ao Se ministro da Viação e Obras Publicas, pedindo que, pela

Repartição Geral dos Tolegraphos, seja colocado um apparelho tele-
phonico na casa de residencia do commandante da i a brigada estia-
tugiu, no Campo d .3 S. Christovão n. 234.

-Ao chefe do Estado-Maior do Exercito, approvando a sua deli-
beração designando o major Alipio Gama para proceder, em compa-
nhia dos representantes da casa Marconi, do 1° tenente Marcolino
Fagundes e do aspirante João Pereira, á montagem de diversas es-
taç0es para experiencias de tolegraphia sem fio,em difforentes pontos
831v:dos pela Estrada- de Ferro Central do Brazil e pela Companhia
Leop I lina Ballway, abonando-se as diarias de 65 ao prinuiro, de
55 ao segundado 35 ao aspirante a offieial e de 2$ ao inferior,durante
o tempo necessario ás referidas experiencias.

-Ao chefe do Departamento da Admini4tração, remettondo a
cartt de sentença de imtuissão de posse do sitio de Sua, necessar'o ás
ob a de fortificações do porto de Santos, passada a favor da Fazenda
Nacional, na acção de desapropriaes:o do alludido sitio.

Ao chefe do Departamento da. Guerra:
Concedendo licença:
Ao 2° tenente Augusto Pereira para no corrente anno matri-

cular-se na Escola de Estado-Mdior;	 -
Ao 2° sargento do 53° batalhão de caçadores Antonio José Fi-

gueira para, sem prejuizo do serviço militar, praticar em telegra-
phia, na estação de Lorena.

Dispensando Augusto de Aguiar Corrêa do lagar de interno da
pharmacia do Hospital Militar de Porto-Alegre, visto haver terminado
o curso de pharmacia.

Transferindo, na arma de engenharia, os 1°° tenentes Diniz De-
siderato Horta Barbosa do 1° pelotão para o 3° batalhão e José Anto-
nio Coelho Netto deste corpo para aquele pelotão.

Ministerio da Guerra- N. 137- Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra- Declaro-vos que os c.:.-
pitães intendentes de 3' classe poderão ter exercido nos regimentos
de cavallaria do quatro esquadrões, a exemplo do que se pratica nos
regliuentos de infantaria, de conformidade com a portaria de 25 de
janeiro findo, alterando nesta parte o art. 1° das instrucções para a
distribuição do quadro de intendentes do Exercito, ás quaes se refere
a de 5 de janeiro de 1909.

Saude e fraternidade.- Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e)
Silva

Ministerio da Guerra-N. 139-Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de'
1913

Sr. chefe do Departamento da Guerra-O director do Hospital
Central do Exercito, no officio que vos dirigiu a. 15 do mez findo, sols
s. (40, consulta como deve proceder quanto ao pagamento de despe.-

--

358f0

2435009

1375000

71$500

3905000

2385000

1075000

805000
85900
55990
25900
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Ministerio da Guerra—N. 8—Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1913.

Sr. chefe do Grando Estado Maior flo Exercito—Declaro-vos,
para os devidos fins, que approvo os «Quadros dos eirectivos das uni-
dadas de todas as armas do Exercito e as itistrIter,CLn para o rimado-
naineuto dos serviços auxiliares nessas unidades», organizados na re-
partição a vosso cargo.

Saudo e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de ÁllLuquerque e
Silva.

(Communicou-se ao Departamonto da Guerra).

Requerimodas despachados

Dia i de março de 1913
Cirurgia° dentista Manoel da Silva Noves Manta. — Indeferido.
Co atra mestre de banda do musica Beliniro Sautiago de Góes. —

Cortificitieese na : fehrma da lei.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Conimercio

Directoria Geral de Industriai e Commercio
- Dia 19 de fevereiro de 1913.

raiara-2ot .SECÇÁO

Commuoicon-ea:
Ao director da Deapeza Publica do ThCISOr0 Nacional que, por

portaria da 17 do corrente ima, foi nomeado Pedro Delterge para
exercer o cargo de tuachinista da estação da Inspectoria do Pesca no
Districto Federal;

Ao inspector de Pesca e ao director da Despesa Publica do The-
souro Nacional que, por portaria de 17 do.corrento moa, fai nomeado
Henrique Maegioli para exercer o cargo de escripturario da estação
da.quella inspectoria no Diatriet ) Federal.

—Reine : teu-se ao inspector de Pese:apara os devidos fins,a porta-
ria que nomeia Pedro DeIforge para exercer o cargo de machinista
da estação daqueea in apectoria no Districto Federal.

—Solicitaram-se providencias do Ministerio da Fazenda,no sentido
do ser a Alfandega de elanáas a inarizada a despachar 1ivr3 (le direitos
o material importado da Nova York para a socção dietrictal do Eito
Branco, da Superintendencia da Defesa da Borracha.

Dia 20
Com mu Meou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Artieces de S.. Paulo e 'ao

delegado fiscal do Thesouro Nacional mio niaaina Estado que, por por-
taria de 19 do eorrento mez foi um:orado Antonio do Oliveira do

- cargo do contra-mestre da otlicina de marcenaria, e que, por outra
da mesma data, foi nanando Alberto Piramo para exercer o cargo
de mestre da referi ia ciTioina;

Ao director da Deapoza Publica do nanara Nacional que, por
portaria de 18 do corrente inez, foi nomeado o Dr. Heraclito Ribeiro
dó Castro para exercer o cargo de professor de portuguez, geographia
e historiada Estação da Inspectoria de Pesca no District° Federal;

Ao director do Serviço do E.statistica e ao da Daspeza Publiea
Thesouro Nacional que Amneris Moreira da Silva, dactylograplia.
daquelle Serviço, passa a chamar-se Amnaris Moreira de Abreu, con-
forme consta da apostilla de 18 do niez corrente lavrada em seu titu-
lo de nomeação;

Ao director da Secretaria da Junta Conarnerciat do Districto Fe-
deral o ao da Despeza. Publica do Thesouro Nacional que, na vaga re-
sultante da aposentadoria concedida ao 1° official da.quella secretaria
Honorio Ernesto de Campos, furam promovidos, por decreto de 14 do
corrente moa, ao alludi to cargo o 2° °faceai. da mesma Secretaria Al-
fredo Antonio Pinheiro e, por portaria de 11, ao de 2° o 3° .olficial
Orlando Accioly Cahet, tendo sido nomeado Guilherme Barbado por
portaria do mesmo dia 17, para exercer este ultimo carpi

lí_.;: °•`-'.*:,
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•
A0-11)St}.4,J1,.)- da Pesca ei ao ,erectoi da	 ¡Alma do The-'

uro leaolonal que, poe,eleio . olo Jen . 11do mez crente, foi nomeado
o Draeiloae Gonaea de letierepararc o* o cargo do chefe do Gabinete.
de Zooloeia, one., ee,eattle	 eeo.,..la dos invertabrados.aquicolaa, da-
qualta	 o me

iii;pyr,, • 1:.) Pasta, para os ovidos fins, a por-,
, -tara eieelaa:'UNrri	 ,c) Dr. 11	 ) Ribeiro de Casino para exercer o4
eargo-	er	 u. d.! p etc; ma, geograpeg e historia da Estação -
da.quella inapeetorer no District.) Federal.

• -not.
preoidencLei do %instado da Viação o Obras Pu-

blica.s, 110 sentido da serem beteeoliclaa pelas estradas de ferro a-
dentes as recoliaições imito co da passagens como de transportes do
animaes, bagagem o material sete, em objecto do serviço publico,
forem feitas pelo director do Serviço Geologico e Mineralogico.

Dia .21

Raminatteu-se ao Ministorio da Fazenda, para dar parecer, 6
requerimento cm quo João Pacheco de Araujo solicita, além de ou-.
tias favores, conceasão - para explorar estanilo, chumbo, ferro o metros
mitieraas, me si ot.t empraza que °reates:ir, e pelo pra.so de 60 annos,
na fazenda denominada oChuinbo», situada no distrieto de Arcado,
municipio de Patos,. Estado de Minas Gemes, e pertencente á Uniao.

— Solicita-no-se do director da. Imprensa Nacional providencias
no seira) do secam impreesos exemplares de diplomas da enge-
nheiros de minas e civis, eaufelidos pela Escola de Minas de Oure
Preto

_—

)Iretoria Garai de Agricultnra
ritimaIRA secçao

Expediente de 2.8 de fevereiro de 1013

Sr. Dr. Jose Watzl, auxiliar agronomo da Directoria do 'Se/a-iole •
de lwacção e Defesa Agricolas, addido ao gabinete do consittor,
technico do Ensino AgTonomico ,

Deelaro-voe. para os fins convenientes, que, de conformidade com
os ares. 68 e 127 do regulamenao aonexa ao decreto ri. 8.809, de 11 r
de agosto de 1011, reaolai proregar durante Ma hora o vosso traba-
lho diario, alem das do expediente regulamentar, pelo espaço da seis
mezas, a partir desta data (avise n. 123).

-- Sr. Dr. Esnaridiao de Qateiroz Lima, veterinario da inspectoria
do 10° districto do Servioo de Vdorinaria: 	 •

Declara-vos, para os fins convenientes, que resolvi collocareves
dianoaição do elinisterio da . Justeza e Negocios Interiores, até :ulterear
de. ração, sem direito a vencimento algum, de accóredxocamo 

cm--
o

art. ree, combinado com o de u. 127 do regulamento anug a
ereto n. 8.899, de 11 do agosto de 1911 (aviso u. 121).

•
— Sie João Araujo dos Santos, 2° °faial da Directoria de Esa_ , •

talaste:a :
Declaro-vos, para os fins ceenvenieotes, que resolvi fazer-vos re-

gressar á repartieão a que pertonca:s (aviso n. 125).

— Se. D. • Reis Carvalho, eseripturario da Alfandega desta.
Capital :

Tendo resalvido, de accorde com o ari. 41 do regulamento a que : -
se refere o decreto n. 8_397, de 10 de novembro de 1910, nomear- •
vos para, conjuncetinente com os Sos. Alexandre Max Kitzingir, Can-
deio Juo-e, Aoguato dos Aujus, Joee. Pombo e Mario Saraiva, constitu-
irdes a mesa Oxii..111mvlora, dos canlidatos á matricula na Escola do
Agricultura anu.ri.). ao Posto laotecenico Federal em Pinlicero, cujos
exame; devera., tom' ioicia no dia 1 do março, no Lyceu de-Artes a
°Meies, asãaa vos declaro para os devidos uns (aviso n. 126).

a -Sr. Custade) Alfredo de Sarandy Raposo, 2° official da Directo-
ria -Geral de Agricultura.: 	 •

Daciaro-vos, para Os fins convenientes, que resolvi designar-roe,
de accórdo com o art. 60 § 1° do regulamento aamexo ao decreto
ri. 8.800, de 11 de agosto de 1911, combinado com o art. 47, Co
regulamento que baixou com o decreto n. 0.711, de 14 de agosto
de 1912, para fiscalizar e dirigir os serviços da. propaganda coopera-
tivista, com a gratificação mo.nsal de 350e, a. partir de i do corroa:1a .
moa (aviso n. 127).

—Sr. director do Serviço do Veterinaria.:

Junto vos remato o aviso desta data em que o Sr. ministro, dci
acotiado :com o art. 59, combinado com o de n. 127, do regulamento
annexo ao decreto n. 8.899; de 11 de agosto de 1911, resolve pog
e. disposição do Ministorio da. Justiça e Negocias Iuteriores, até ultee
rior deliberaçãár aern dieeito á vencimento algum o Sr. Dr. Espé-
relia° de Queiroz Lima, veterivario da inspectoria do 10°:"districtq
desse serviço (oficio n. 727). •	 •

-eIdentica. communicação, por Officio ia. 728, foi feita ao dele)*
fiscal do Thesouro Nacional no Estado 'do Pará.

zas feitas com o transportes para teeleaspitar leaaionat aelleaVetveolos.a-
de enfermos alua estiverem ein treta :Mento no incem.) hospital oeinvala-
viato ter contractado esse transporte com uma empraza particular,
attento o .facto do haver a Policia suapoidido taee‘ cotolifçõe4 p
possuir nenhum dos corpos ou estabelecimantos litt~eetaleeeear-e
inção carros apropriados ao alludi.lo mister.	 . • -e

Em solução á mencionada consulta vos declaro, Para	„cice
vidos fins, que a daspeza resultante dessa servi
bandida na sub-consignação 18 do § ta—matwut — o
to deste ministerio para o actual exercició, deeenaeo .scw,a diate

;ore-1eo • está

empraza paga pelo Hospital Central do Exerçito, que pare: isso dedu-
zira as respectivas importancias das contribuiçõea que reqeber dos
ofticiaes e das praças enfermos que enviar áqu o lle eetabaleciMento.

Saud° e fraletandade. —Vespasiono Gonçalves da Allraffierque e
Silva.

•

;),
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DIATITO

Communico-vo3, de ordem do Sr. ministro, que põr aviso deete
data, foi mandado regressar á • Directoria do Serviço 4e Eatatistiee
o 2° officio.' João Araujo dos Santos, addido a esse sérvieo (officio
n. 729).

—Mentira communicação, por officio ri. 730, foi feita ao cliédétor
do Serviço de Estatistica.

—Sr. director da Escola de Agricultura annoxa ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que, o Sr. ministro,
resolveo nomear o Sr. Re19 Carvalho para, em substituição do Dr.
Pedro Gaivão, faze: parte da mesa examinadora dos candidatos á
matricula nesse estabelecimento (officio n. 731).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Havendo o Sr. presidente da Camara Municipal d3 Sant'Anna

dos Ferros, Estado de Minas Geraes, officiado a este ministerio pe-
e¡indo informações sobre terrenos offerecidos pelo governo daquelle
Estado, no municipio de Guanhares

'
 para a ereação de uma co-

lonia agricola, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, esclarecimentos
que habilitem esta directoria a responder o reforido officio (officio
n. 732).

— Sr. João do Cerqueira Reis e Silva, encarregado dos despachos
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:

Junto vos remetto, para • os devidos fins, um officio ao Sr. in-
spector da Alfandega, capeando a factura n. 519, em troe vias, re-

,Intiva a dous volumes contendo moveis vindos pelo vapor inglez Tia-
toretto, procedentes de Liverpool e destinados a esta directoria geral
(officio n. 733).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
De ordem do Sr. ministro, junto vos remetia par Cópia, afim do

providenciardes, o officio do secretario da Escola do Commereio, que
solicita a remessa de mappas e bem assim as publicaçõos que esti-
ierem em distribuição por esse serviço.

Cumpre-me scientificar-vos que o endereço daquella escola é,
Largo de S. Francisco—São Paulo (officio n. 735).

— Sr. inspector da Alfandesa do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, Junto vos remetto a factura n. 819,

em tÉes vias, relativa a doais volumes contendo moveis destinados a
esta directoria geral, vindos a bordo do vapor inglez Tintoretto, pro-
cedentes de Liverpool, e para os quaes Ws solicito despacho nessa
alfandega, independente de direitos (offi.cio n. 734).

— Sr. director do Museu Nacional
De ordem do Sr. ministro, junto vos remeti() a autorização nu-

mero 2.004 da The Leopoldina, Railsvay Company, Limited, que vos
habilita a requisitar passagens com direito a transporte de bagagem
e material naquella via forrea, durante o corrente anuo (officio
n. 737).

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, cópia da Nota

n. 20, de 1 de janeiro proximo findo da Legação do Chile, que agra-
dece, em nome do ministro da Instrução Publica do seu pa.iz, o aco-
lhimento que teve entre nós a Commlssão Scientifica Chilena, que em
outubro ultimo vem n ao Brazil, a qual nos foi encaminhada por inter-
medio do Ministerio das Relações Exteriores (officio n. 738).

— Sr. director da Escola de Agricultura atarraxa ao Posto Zoc-
technico Federal de Pinheiro:

Junto vos retnetto, para os devidos fins, o requerimento acom-
panhado de um attestado de Alcibiades Guarita Cartaxa, solicitando
matricula gratuita no 2° anno dessa escola (officio n. 739).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias provi-

dencias, no sentido de serem remettidas de accôrdo com as instrn-
eções em vigor, aos Srs. Roberto Dias Ferreira, residente na estação
de Olaria, Estrada de Ferro Leopoldina, e ao Sr. Octavio Campos da
Paz residente na estação de Inhauma, Estrada de Ferro Rio do Ouro,
Disflicto Federal, as mudas constantes das listas que junto vos re-
metto por cópias (officio n. 740).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
Em resposta ao vosso officio n. 30.755, de 21 do corrente, de

ordem do Sr. ministro, communico-vos que nesta data, foram dadas
ás necessarias providencias no sentido de serem remettidas aos
Srs. Roberto Dias Ferreira, residente na; estação de Olaria, e Octavio

• tampos da Paz, residente em •Inhauma, as mudas de arvores fructi-
eras que foram solici l adas pelos requerimentos encaminhados por essa

sociedade (oficio n. 741).
— Sr. superintendente das Oficinas Typographicas
Junto vos rometto,. devidamente autorizado, o orçamento que

acompanhou o vosso oficio n. 184, do 26 do corrente, relativo á
execução do serviço do que trata o oficio desta directoria geral sob
n. 683, de 25 do mesmo moa (oficio n. 742).

— Sr. professor ambulante Lodonio Ferreira de Almeida Areia,
Estado da Balda

Em resposta ao vosso oficio n. 8, de 9 do corrente moa, solici-
E- tende a remessa de publ¡caçÕes, communip.o-vos, de ordem do Sr. mi-

),

jk;:,.:Snár 	 .	 ,	 A

nisto': erte, foram dadãs as neeassarias providencias no metido de sei'
atteOrtiOoeo sseepedido (officiten. 743).

.e-• Se. itor do Serviço ( O  Informações o Divulgação
Solicito- ''le ordem do S4. mi n istro, as nrcessarias providen-;

dai ee . eye serem remetidas ao professor embebido Lodonio
Ferity • a~tie eia Areiasr, no Estado da Bebia, as publicai:4)m
consta . ee .Weienzição , que junto, por copia, vos remetto (officio
p. 744,	 .,..•	 .. . _ .. :".1,8! • •

....epetelenie da Sociedlade Nacional de Agricultura:
_ - Em soWzióitli- vosso oficio 0.30.754,de 21 do carrente,de ordene
do Ste`ininietro; comtunico-vos que foram dadas as necessarias provi-
dencies no Itantido de serem rém..‘ttidas ao Sr. Francisco Azarias
Queiroz IlotelliNeaCsementes cate solicitastee no referido oficio (offie
ciou. 745).	 e - •

—Sr. director' do Serviço de Inspecçã.o e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providenciaq

no sentido cle sereM remettidas i de accôrdo com as instrucções em
vigor, ao Sr. Francisco Azarias.de Queiroz Botelho residente na es-
tação de Movimento, ramal de Aluzambinho, sementes do trigo, cevada
e centeio (oficio ri. 745).

--Sr. presidente da Socielide Nacional do Agricultura:
Em respoeta ao vosso offici .n. 30.756, de 21 do corrente, de

ordem d.) Sr. ministro, comamI ico-voe, que foram dadas as necessa-
rias providencias, no sentido d serem remettidas ao Sr. capitão •
Josias Alvos da Fonseca Nognelea, residente na estação de Carvalhos,
as mudas do arvores fructiferas que solicitastes no referido oficio ••
(oficio n. 747).

,.Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sei tido de serem reinettidas, de conformidade com as

hos, Estrada de Ferro Leopoldina,

insira-

ento na estação da Ca.rva
cções em vigor, ao Sr. capitão {Josias Alves da Fonseca Nogueira,
rside 
Estedo d3 Minas Goraes, as mulles de arvoras fructiferas constantes
da lista que junte vos romeno por cópia (oficio n. 748).

— r. director do Campo de Demonstração de Itajahy:
Em resposta ao verso oficio ii. 6, de 19 do corrente Moa, soll-

citando.a remessa do"' Diario Oficial, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que foram dades as necossarias providencias no sentido
de ser attendido o vosso pedido (oficio n. 7•19).

— Sr. director geral da liaq3reusa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser remettelo, regularmente o &riria Officio( ao
director do Campo de Demonetração de Itajaliy, no Estado de Santa
Catherine (oficio e. 750).	 1

— Sr. Lodonio Ferreira dio Almeida, Areias, Estado da Bahia:
Em resposta ao vosso offie o n. 7, de 9 do corrente moi, solici-

tendo permissão para requisit r pas
m	

sagens na Estrada de Ferro Na-
zareth a Jequié, comunico-v.1s de ordem do Sr. ministro, que nesta
data foram dadas as neces)arias providencias no sentido da serdes
autorizado a requisitar passagers na referida estrada (oficio n. 751).

— Sr. director da Estrada de Ferro d3 Nazareth a Jequié, Es-
tado da Balda :

Solicite-vos, de ordem do r. ministro, as necessarias providen-
cias lio sentido de ser concdidh autorização ao prof•ssor ambulante
Lodonio Ferreira de Almeida, para requisitar passagens, de i a classe,
com direito a transporte de ba eagem e material do ensino agricola,
em telas as linhas dessa estraN, correndo as despezas por conta.
deste ministerio (oficio n. 752).

— Sr. director do Jardi ia ¡Botanico
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido C13 serem organizadas as instrucçõee a que se refere o
art. 41, do regulamento anneXo ao decreto n. 9.216, de 18 de de-
zembro de 1911, afim de que se possa publicar editas pondo ern
concureo o cargo de ajudante de secção, vago pela exoneração do Sr.
José Marianno (filho) (oficio n 753).

Ministerio da Viiação e Obras Publicas
O ministro de Estado dos Negocias da Viação e Obras Publi-

cas, em nome do Presidente de Republica:
Resolvo, de accôrdo com a autorização constante do art. 90 da

lei n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente armo, approvar as instru-
cções que com esta baixam, asSignadas pelo director geral de Obras
Publicas da mesma Secretaria de Estado, para as obras de constru-
cção do um canal na lagba Miéim, entre Santa Victoria e o rio S. Gon-
çalo, com um ramal até Jaguarão, o bem assim dos portos de Santa
Victoria e Jaguarão na zona ca fronteira, obras estas a que se refere
o recente decreto n. 10.031, de 29 de janeiro de 1913.

Rio do Janeiro, 22 de felreiro de 1913. —Jose Barbosa Gonçaltie.s.

CISTRUMES A QUE szi REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Art. 1. 8 E' constituida uma commissão, subordinada directamente
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, para proceder aos estudos,

- -

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:

'de 19tg	 . .
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'organiirír os projectos, e executar as obras de abertura de um canal
na lagoa Mirim, entre Santa Victoria e o rio S. Gonçalo, com um
ramaraté Jaguarão, e de construcção dos portos de Santa Victoria
Jaguarão, na zona da fronteira. 	 •

Art. 2.° A. commissão denominar-se-ha Commissão das Obras da
lagoa Mirim.

Art. 3.° Os estudos a que a commissão terá de proceder, apro-
Veitando trabalhos anteriores existentes, devem comprehander:

1°, o levantamento hydrographico do canal da navegação, no in-
terior da barra do Rio Grande, a partir do ponto onde a profundidade
for inferior a sete metros nas..4uas baixas, até a entrada do canal de
S. Gonçalo;.

20 , os levantamentos hydrographicos do canal de S. Gonçalo, do
Sangradouro e do rio Jaguarão até a cidade do mesmo nome;

3°, o levantamento hydrographico da parte da lagoa Mirim que
interessar o projecto de abertura do canal;

4°, a escolha dos locaes, para os portos, e o levantamento deta-
lhado desses locaes;

IP, as sondagens geologicas nos pontos convenientes para a orga-
nização dos projectos;

6 0 , as observações de alturas de agua, das correntes, summaria,-
Incute da direcção dos ventos e das alturas de chuva, onde for jul-
gado . necessario.

Art. 4.° Na organização dos projectos se deve ter em vista o
maior calado a offerecer á navegação, compativel com as condições
naturaes dos locaes dos portos e a profundidade da lagoa Mirim.

Art. N.° Os projectos, acompanhados dos respectivos orçamentos
e de uma menearia justificativa, serão submettidos á approvação do
ministro da Viação e Obras Publicas, que resolverá sobre o modo
de execução das obras.	 •

Art. 6. 0 A commissão será dirigida por um engenheiro chefe,
e farão parte do quadro da mesma um engenheiro ajudante, dons
nductores, um secretario, uni pagador e um desanhista, nomeados

elo ministro da Viação e Obras Publicas.
Art. 7.° Compete ao chefe da commissão:
I. Dirigir e superintender todos os serviços que fazem o objecto

das presente:3 instrucções. 	 •
II. Organizar os projectos das diversas obras e propor ao minis-

tro da Viação e Obras Publicas a sua realização, quer por adminis-
tração, quer por empreitada.

III. Prestar ao ministro da Viação e Obras Publicas, em tempo
opportimo, todas as informações que possam interessar á observancia
dos artigos VIII e X do tratado cle 30 de outubro de 1000 que modifi-
cou as fronteiras na lagoa Mirim e rio Jaguarão entre o Brazil e a
Republica do Urugnay, e que convenham ser communicadas ao Minis-
terio das Relações Exteriores.

IV. Requisitar das autoridades do Estado do Rio Grande do Sul,
ou das repartições competentes, as providencias ou infarmaçõas ne-
cessarias para o'bom desempenho de suas attribuições e deveres.

V. Fazer executar as presentes instrucções e velar pelo bom des-
empenho dos deveres do pessoal, expedindo as ordens necessarias.

VI. Ordenar a acquisição dos materiaes necassarios á commis-
.são e propol-a ao ministro da Viação o Obras Publicas quando o va-
lor de cada um exceder de cinco contos.

VII. Requisitar o transporte pela estrada do ferro ou pelas com-
panhias de navegação para o pessoal da commissão quando em ser-
viço, e para o material.
• VIII. Dar possa e exercido aos empregados da commissão.

IX. Requisitar do ministro da Viação e Obras Publicas a expe-
dição da ordens para a entrega ao pagador dos fundos necessarios
para as desprezas a cargo da commissão, pala Alfandega do Rio
(kande do Sul.

Art. 8. 0 Compete ao engenh&ro ajudante:
"	 1. Substituir o chefe da CjIMIliSSãO em seus impedimentos tem-
porarios.

Il. Realizar os estudas necessarios para a organização dos proje-
ctos das obras que fazem o objecto das presentes mstrucções e confe-
ccionar o orçamento dessas obras.
• III. Preparar as instrucções para as medições das obras, e para
a organização das respectivas contas quando as obras forem executa-
das mediante contractos.

IV. Prestar ao chefe da commissão todas as informações sobre a
Marcha dos trabalhos da commissão que lhe estão alfactos.

V. Organizar as folhas de pagamento do pessoal que lhe é subor-
dinado e processar as contas dos serviços a seu cargo.

VI. Adinittir o pessoal operario e maritimo, que for autorizado
Velo chefe da commissão para os trabalhos de levantamento.

Art. 0. 0 Compiete ao secretario todo o serviço de correspondencia
da commissão, o assentamento do pessoal com todas as informações
que possam interessar aos empregados, a classificação e guarda do
archivo de todos os documentos.

Compete-lhe igualmente lavrar os contractos em livro proprio e
passar as certidões autorizadas pelo chefe da commissão, assim como
a organização das folhas de pagamento e todos 03 demais trabalhos
de escriptorio.
-	 Art: 10. Compete ao pagador ter sob sua guarda o cofre da
"pmmissão;. por cujos variares é responsavel.

, Receber na repartição fiscal que for designada as quantias ti-
cessarias para os pagamentos a cargo da commissão, mediante requi-
sição do respectivo chefe ao inspector da mesma alfandega.

Effictuar os pagamentos autorizados por ordem escripta, do clieft,
da commissão.

Organizar os balanços e as contas da pagadoria.	 •
Prestar contas annualmeate á Delegacia Fiscal do Thesouro dEt

Porto Alegre.
Art. 11. Os vencimentos do pessoal da commissão são fixados na

t abana a nnexa .
Art. 12. O empregado que substituir outro em seu impadimento

temporada perceberá. além do respectivo vencimento integral., urna
gratificação igual á differança entre este e o do loeroar substituiu°.

Art. 13. Das vencimentos do pessoal titulado deus terços serão
considerados como ordenado e um terço como gratificação, para
todos os effeltos.

Art. 14. As licenças aos empregados serão concedidas por mo-
lestia ou motivo attendivel.

§ 1.° A licença concedida por molestia, dá direito á percepção do
ordenado até Seis 111(3Z33 o de metade de ordenado por mais de Sei4
MCZ33 até 12.

,§ 2.° A licença por motivo que não seja molostia importa o des-
conto da quarta parte do ordenado até tres mons, da metade por
mais de tres até seis,de tios quartas partes por mais de seis até nove
e de todo o ordenado dahi por demite.

§ 3. 0 Em caso algum a licença dará diralto á percepção da gra-
tificação de exercicio.

Art. lã. A licença por molestia só será concedida á vista da
inspecção de saude.

Paragrapho unico. Si a molostia resultar de accidente grave;
provadam ente succe,dido em pleno cumprireento de suas (micções,
terá o empregado direito á )ercepção dos vencimentos integraes du-
rante o tratamento, não excedendo de seis nuns de prazo.

Art. 10. O tempo da licença prorogada ou de nova licença conce-
dida dentro de um anuo, contado do dia da terminação da primeira,
será sommado ao da antecedente, afim de ser feito o dessonto de que
trata o art. 46.	 •

Art. 17. No computo do prazo da S313 1113n3, cone ordenado por
inteiro, de que trata o § 1° do art. 40, será incluido o tempo das
licenças concedidas pulo chefe da commissão.

Art. -18. Findo o prazo maxima de doze meses, marcado no ma g
-ano artigo acima citado para as licenças com vencimanto,só poderá ser

concedida nova licença com ordenado ou parte deste depois de de-
corrido um anuo contado daqualla,terminação.

Art. 19, Depois de ter qualquer empregado gasado de licença
dada por lei, o Govarno não poderá conceder-lhe outra com venci-
mento sem ter decorrido pol., menos um animo do dia em que aquella
tiver terminado,

Art. 20. Toda c entende-se concedida com a clatisula de
ser gosada no paiz; qualo para fora do paiz, será preciso gila a por-
taria da concessão o autoriza.

§ 1.° Sómente ao empregado que requerer licença para trata-
mento de saude será permittido afastar-se da repartição antes de
concedida, a licença, não priori lo, entretanto, ausentaosse desta ca-
pital, salvo necessidade imperiosa, comprovada com attestado me-
dico.

§ 2.° A licença para tratamento da sande será contada da data
em que o funecionario Se tiver ausentado da repartição. Nos demais
casos o prazo de licença será contado da data do pagamento do -
sello.

Art. 21. Não se concederá licença com vencimento ao empre-
gado que não tiver pelo menos tres numes de exercicio do legar.

Art. 22. Ficará sem dreno a licença que o empregado obtiver
quando não entrar no goso deita dentro do prazo de 30 dias, contados
da data da sua publicação pelo Diario Official, ou do dia em que 1116
for feita a communicação.

Art. 2:3. O empregado que estiver no goso de licença poderá
desistir dalla antes de findo (aprazo, comtanto que reassuma o exer-
cicio de seu cargo.

Art. 24. Nenhum vencimento será pago ao empregado licenciado
sem que tenha registrado a licença na secretaria ou no escriptorio da
commissão do porto a que pertença, com declaração do dia em que
começa a gosal-a, e sem que S3 achem satisfeitas as exigencias pr6!-
scriptas nas leis fiscaes.

Art. 25. O disposto nos artigos antecedentes terá applicação ao
empregado que perceber simplesmente gratificação ou cujo ven6i-
mento for de uma só natureza, do qual duas terças partes somente
serão consideradas como ordenado ou sem elle permanecer fóra do
exercicio do togar.

Art. 26. Mesmo que apresente parte de doente, não tem direito
a vencimento algum o empregado que, depois de findo o prazo dil
licença com ordenado ou sem cite, permanecer fóra do exercicio clã
logar. No caso de continuar impossibilitado de reassumir esse exer-r
cicio, deverá pedir nova licença, que só lime poderá ser concedidê si
justificaras, faltas correSpoodentes ao tempo que 119. t.tycw excedjag á
a nterior.	 •	 •



3162 Domingo g	 DIARIO OFFICIAI.,
	

Março, de 1913

.	 .	 .
Art. 29. São consideradas causas justificativas da faltem: -

' § 1.0 Molestia, do empregado ou mole,stia grave de pessóa de sua
familia, provada com attestado medico, quando o . numero , de faltas
exceder de tres em cada mez.

§ 2.° itiojo ou gala de casamento.
§ 3.° Em qualquer caso dos paragraphos acima só poderão ser

abonadas oito faltas.
- Art. 30. AS faltas se contarão á vista do livro do ponto, que de...;

verá haver nos escriptorlos da administração e será assiguado pelos
empregados, não só durante o primeiro quarto de hora que se segáir
á mareada para começo dos trabalhos, como na occasião de ee retira-.	 .
rem, findo o expediente do dia.

Art.' 31. Sempre que á hora marcado não estiver presente, o
funccionarie incumbido de encerrar o ponto, fará as suas vezes e' que
deve s. . nintituil-o, e, na falta deste, o mais antigo dentre os de -ioual oq
immediata categoria que tiver comparecido. 	 - " • •

Paregrapho tildai. . Logo depois. do encerramento do ponto -será
remettida ao respectivo chefe , uma relação dos empregar!, s queixa°.•houverem comparecido.	 •	 •	 •

Art. 32. O desconto por faltas interpolada não comprofender:1
os dias feriedos; sendo, porém, successivas, comprehendorá todos Os
dias.	 •	 '	 .	 ...

Art. 33 O chefe da commissão determinará as horas para' co-
meço e terminação dos trabalhos, conforme a natureza dos ser-
viços.

Art. 34. Os empregados da commissão ficam sujeitos ás seguintes
penas, 'conforme as faltas que commettereoi

a advertencia;
..b 'reprehenSão;

c suspensão;
' d) demissão.
Art. 35. A advertencia poderá ser feita pelos chefes de serviço

a reprehensão sómente pelo chefe da commisão; a pena de suspeusão
do exercicio será imposta até 15 dias pelo chefe da commissãe, e 'pelo
ministro por prazo superior. • • '• •

Art. 36, Da pena de suspensão imposta pelo chefe da cernmissão
haverá recurso para o miuistro somente para os empregados da no-.	 .
monto deste.

Art. 37. O empregado que faltar oito dias consecutivos, 'sem
participação escripta á seu chefe, incorrerá na pena disciplinar de
suspensão do exercieio, com perda de vencimentos e antiguidali;
Si a falta chegar a 30 dias, será demittido. .	 .

Art. 38. A suspensão, excepto nos casos de medida preventiva:
ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo correspondente,
do exercido do emprego, da antiguidade e de todos os vencimentos.

TABULA

N. ,	 Categorias Ordenado Gratificação Vencimentos
1 Engenheiro chefe... 120005000 6:0005000 18:0095000
1 Engenheiro ajudauto •6:1005000 3:2105000 94040600
2 Conductores a...... 4:000000 2:00000l 6:00050n0
1 Secretario 	 1:0005000 2:000000 6:000500e
1 Pagador 	 4:00oso09 2:0005000 6e000000
1 Desenhista  • . •:000000 2:000B000 0:000$000

OBSERVAÇÕES •	 •	 '

4. a O chefe 'da commissão terá direito á diaria de 208;o enge-
nheiro ajudante quando em serviço fóra da sécio da commissão a cle
12.$; os conductores e pagador á de 105000.

2. a O chefe da e0ininissãO poderá admittir o pessoal auxiliar, jor-
naleiros, operarios e marinheiros, que forem iudispensaveis ao ser-:
viço, sendo-lhes abonado -jornal ou solará até o maximo de 10j; por
dia.	 • •

, 3.* O pagador prestará a fiança de 5:0005000.
Directoria Geral de Obras Publicas, 22 de fevereiro de 1913.—.

LeandY0 A. II. da Costa, director geral.	 ,	 •
.	 — .

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA MOÇÃO	 •

Por portaria de 6 de fevereiro ultimo, foram concedidos 90 dias
de licença, para tratamento de sande, ao. 2' ciliciai desta Secretaria
••ba Estado Laurindo Augusto Lemgruber Filho.

•

Iteuerinientà dèspachados
• •

Dia 1 de março de 1913
Engenheiro Antonio Joaquim de Souza Carneiro, ex-chefe

Commisseede Reviseó de Estudos •o Orçamentos da Viação Ferrea da.
Balda, pediude a cetoega, da quantia de 37:1705, que despendeu no
exerricio de 1912, all,n do poder ereStar contas do adeantamento que
recebeu. no exercioin de 1911.—Apresente os documentos justifica-
tivos das desoezos, que adega ter feite.oeif
• liumberio Sabeia & Comp., reclamando contra differenças que
allegara haver recebido para menos, tis diversos pagamentos que lhes
/Orare offoettiados, provenientes da taxa do cambio. —Os pagamentos
dos serviçea devem ser effectuaclos ao cambio commercial de 90 dias
de vista, salvo disposição expressa no contracto de cambio á vista.
O calculo fei effecitiado de modo conveniente, não havendo portauto
o que deferir na petição.

•

Directoria Geral de Viação .

• PRIMEIRA SECCÃO'

•. Por portaria desta data foi concedido um anno de licença core
dous terços da diodo, ao guarda-chaves do 3' classe da Estrada de.
Ferro Cent,ral do Brazil, Luiz Sobral, para tratamento de saude..•

Expediente de 28 de jevereiró de 1913

-Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central do ,Brazil
a al?nar ao ajudante de mestre de otfieinas, josé de Oliveira e Silva,,

Art. 27. O chefe da commissão poderá conceder aos empreoados
licenças nos termos do art. 15 até o maximo do 30 dias; cabendo ao
ministro a concessão das de maior prazo.

Art. 28. O empregado :perdera: -	 •
§ 1. 0 Todos os vencimentos quando faltar ao . .s.Srvieo sem consa

' justificada, si se retirar antes de findos os trabalhos, soei autoriz.teeo
de seti . chefe ou quem suas vezes fizer, ou fôr suspenso do erupreoe,
de accórdo com o que preceitua o art. 76.,

§ 2.° Toda a gratificação, quande faltar com Causa justificada,
V3.° Metade da gretiffeação, quando comparecer, com causa

justificada ., depois de encerrado o ponto, nas tres primeiras faltas
durante o mez, e, si houver excesso, dahi em 'demite, toda a • grata
ficação.

SEGUNDA SECÇÃCI•

, Expediente do 1 de março de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processoi
de aposentadorias: 	 •

De Fruo-isco Xavier de Souza, no togar de continuo da Estrada
de Ferro' Central do Brazil (aviso n. 136, de 28 de fevereiro

findollo; . Joa. quitn '•Antonio di Assumpeão, no de conduCtor de trem.
de 2° claSse 'da mesma Estrada (aviso n. 137, de 28 de fevereiro
findo) e	 • • "	 - • •
• De Leopoldo Carlos Castrioto, no do l e oficial da Directoria Geral
dos Correios (aviso) a. 138, de 28 de fevereiro findo);

De Candido JdsO. dos Anjos, no de , machinista de 3a classe da.
gstrada de Feeee Central do Brazil (aviso n. i39, de 28 de fevereiro

! Dlitilin°e);S. ilvesstre de Almeida Monteiro, no de inspector de 4° classe
• ..	 .

da Re.partieão Geral dos Telegraph% (aviso it. 140, de 28 de , leve-: Ireiro findo);
De Arthur Loees de Souza, no do aonanuense da Directoria Gera/.

dos Cortei% (avia • n n. 14-1, de 28 de fevereiro findo);
- De Lucas de gouza Azevedo, no de conferente especial da Es-
trada de Ferro' Central do Brazil (avise n. (42, de 28 de fevereiro
ultimo); . • • 	 •

De Antonio Luiz Dias no de euard
b	

a-cancella da 5° divisão da •
Estrada de Ferni Ceutral	 13razil (avise n. 113, do 28 de fevereiro. •
lindo). 	 .N. 

directorr da Despeza, Publica do Thesouro Nacional foi enviado ..
A 

o: processo de montepio de D. Jofia da Gama Uns e José,
viuva e filho do azánte de .:3° classe da Estrada de Ferro Sul de- .
Pernambuco Soá •Argemiro Lins (officie n. 61, do 28 de fevereiro
findo); • • •	 •

•fleyucrimenfo; despaeltalos

Getelie Fornendea,Ferreira, apoaentado . por decreto de 26 de fe-
voreiro • emalam hudo.— Apresente certidão do seu tempo 'de serviço

passeda fie accórdo com a circular do Ministerio da Fazenda.
ti. 15, do 9.q dç jaueir.) de 1891, extrahidaodos livros do ponto e das
folhas de pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em
gen com çeu a ter execução o decreto que .o aposentou, e prove si
está quite do pagtinelfte • de senos de nomeação , e impostos de . aã-
ginento de vencinientes e até quando contribuiu para • o montepio'.	 •

. Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes os empregos exercidos
.RObre os quaes'nào boove cobrança do respectivo sello o a razão
'que nã.o foi ou Ri era isento de tal imposto...
• Ernesto Antooio da Silva, aposentado por decreto da mesma data.

— . Apresente certidão da diaria que percebia.
• Compagnie Frauçaise du Port de Rio Grande do Sul.— Com-
pareça nesta, secção _pira tomar conhecimento de unia resolução
sohre o seu-aecórdo eoin o Estado do Rio Grande do Sul, para das-.

Rio Grande, etc.
apropriação do eles do propriedade dacirle Estado, na cidade do
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SEGUNDA secçXo

Por portaria do Sr. ministro, desta data, foram concedidos seis
armes de licença, com ordenado, para tratar de sua mude, onde lhe
convier, de accerdo com o art. 1', n. 1, da lei n. 2.756, de 10 de ja-
neiro de 1913, ao contador da Inspectoria Feri ral das Estradas, Carlos
Liberalli, sendo marcado o prazo de 30 dias para entrar no goso da
mesma licença.

^

Directoria Geral do Obras Publicas
PRIMEIRA suseçÃo

Por despacho de 28 do fevereiro ultimo, foi acceita a proposta de
Euripedes Coelho de Magalhães e engenheiro Mirado Mario Moenda
Fara a construcção do porto do Corumbá, unica apresentada.

Expediente de 1 de março de 1913

Solicitaram-se do Ministerio da Marinha as necessarias provi-
meneias autorizando a Capitenia. do Porto da Balda a intimar os
respectivos proprietarlos para demolirem as pontes existentes no
littoral definita cidade para o avainam ento do aterro das obras de
lwd boramento do porte daquelle Estado (aviso n. 63).

Requerimento despachado	 •
Pascheal Segreto, pedindo solução do seu requerimento de 17 de

outubro de. leis), cai que propunha ficar gratuitamente, pelo prazo
de 30 atines, com o terreno da Aveni ia Central, annexo ao Lyceu
Artes e ()Meios, e se compromettendo a modificar a sua proposta de
1910, caso fos ge attendido. — Indeferido, não sendo liciN ao Governo
resolver qu s'õos de direito entra terceiros.

Não cabe ao supplicante, por falta de titulos, a propriedade do
terreno, que hã) pólio ser vendido por accôrdo amigarei, mas unica-
mente em concurre.icia publica, como determina a lei.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria d ; 28 de fevereiro finde, foram declaradas sem

effeito as portarias de 22 de janeiro, promovendo, a praticante da
succursal do Correio da praça Municipal, o do 2 , classe da directoria,
José Gomes Ferreira, e as nomeando para este ultimo cargo, o esta-
feta interno José Leoncio de Lima e os cidadãos Desiderio Luiz de
Oliveira e João Evangelista Peixoto Fortuna.

— Por outras da mesma data foram promovidos na mesma dire-
ctoria:

A amanuense, por merecimento, o praticante de i a classe Lin-
dolpho de Carvalho; a praticante de 1° classe, os de 2' Dermeval da
Silva Freire, por antiguidade, para a sucursal da praça Municipal, e
.Araken de Azevedo Coutinho, por merecimento; carteiro de segunda
classe por merecimento, o de 3 3 classe Firmo Villela; nomeados pra-
ticantes de 2° classe, o carteiro de 2', Joaquim Gonçalves Quintanilha
e o cidadão Roberto de Souza Santos, para praticante da agencia da
Estação Central Mario de Souza Prata e para carteiro privativo da
agencia do Engenho Novo Christian° Stockmktneyer; e removidos, a
pedido, para praticantes de 23 classe da directoria, o de 1° classe dos
Correios do Pará Epitacio de Azevedo Monteiro e o praticante da
agencia da Estação Central José Manhães Faisca Junior e para car-
teiro de 3° classe da Directoria Geral, o carteiro da agencia do Enge-
nho Novo Jayme. Leopoldo de Magalhães.

Requerimentos despachados

Dia 1 de março de 1913
Antonio Alves de Azevedo, servente da agencia postal de Ouro

Preto, no Estado de Minas Geraes, pedindo 60 dias de licença para
tratar de sua saude.—Concedo, nos termos do informado.

Manoel Jandrot, pedindo nomeação de praticante de 23 classe.-•
Indeferido.

Antonio Maria do Nascimento, pedindo nomeação de servente.—
Indeferido.

Raymundo Enrico Pinto Bandeira, amanuense dos Correios do
Acre, pedindo 90 dias de licença para tratamento de saude..—De-
ferido, nos termos do informado.

Mario Silva, servente de 2° classe, pedindo 30 dias de licença,
rara tratamento de saude.—Concedo.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 1 de março de 1913

'éommissão em que se acha no almoxarifado, servir na
Foi designado o chefe do secção Raul Silva para, sena prejuizo da

secção do
expediente.

Foi removido o estagiado Plinio Victoriano Ferreira Braga di
estação de Santos para a de Fortaleza.I	 5

Foram addidos: por mais 30 (lias, ao 1 0 districto de Minas Gemi
raes, o praticante Antonio Iliegel Barbosa Guimarães, que, por porta.
ria de 21. de janeiro ultimo, fera mandado addir, por igual prazo ao
mesmo cli.:t ricto, e por 60 dias á estação de Piquete, o auxiliar de es.
cripta da 3 divisão Nestor Sayão Delduque.

Foram passados attestados de habilitações praticas de teleg,ra-
pine aos Srs. ilaury Ernesto Rockeete e Arizoly Verissimo Ribeiro.

Obtiveram licenea: de seis mezos, com ordenado, o engenheiro
chefe de districto Antonio Joaquim Alves de Farias; do tra3 mezes,
com ordenado, o telegraphista de, 43 Antonio Bento Gonçalves e de 90
dias, cru prorogação, com ordenado, o telegraphista. de -33 Americo de
Seixas Baracho.

—
Repartição de Aguas e Obras Publicas

PROPOSTAS

Schmidt, Trost &,. Comp., estabelecidos nesta capital á rua da Qui-
tanda n. 183, propeem-se a fornecer á Repartição de Aguas e Obras
Publicas e de accordo cem o edital publicado no Diario Oficial na data
de 31 de dezembro de 1912, o seguinte material destinado á canaliza-
ção de e

400 fonelada_S de tubos de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa
gravadas com as letras II A OPe coaltelizados com a solução Angus
Schmidt, de 25 centimetras de diametro interno 4 metros de compri-
mento e 14 millimetros de parede,. pelo preço de £. 9-6-10 (nove libras,
seis shillings e dez pelico), por cada tonelada.

500 toneladas de tubos COIRO acima, de 20 centímetros de diame-
tro interno, 4 metros de comprimento e 13 millimetros de parede, pelo
preço de £ 9-3-0 (nove libras tres shillings, esterlinas), por tone-
lada.

600 toneladas de tubos de ferro COMO acima, de 15 centtmetros
de diametro interno, 4 metros de comprimento e 11 Imimede parede,
pelo preço de £ 9-3-0 (nove libras e tres shillings esterlinas), por to.
'miada.

1.200 toneladas de tubos de ferro como acima, de 10 centime-
tros de diametro interno, 3 ou 4 metros de comprimento e 10 milli-
metros de parede, pelo preço de £ 8-15-3 (oito libras, quinze shillings
e tres pence, esterlinas), por tonelada.

10 veiculas de parada com 40 centimetros de diametro interno,
a £ 15 cada uma.

10 valvulas de parada com 30 centimetros de diametro inter.
no, a £13 cada uma.

40 valvulas de parada com 25 centimetros de diametro interno,
a £ 44 cada urna.

10 valvulas de parada com 20 centimetros do diamotro interno,
a £ •O cada urna.

20 valvulas de parada com 15 centimetros de diametro interno,
por C 7 cada unia.	 .

20 valvulas de parada com 10 centimetros de diametro interno,
por £ 5 cada uma; ou as 50 valvidas pelo total de £ 720 (setecentas
e vinte libras esterlinas).

Os preços entendem-se com direitos e outras despezas alfande-
garias pelo material posto nas pontes de descarga de RAOP situa-
das na ponta do Cajá e na Penha, vindo a mercadoria consignada á
R A O P.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.—Por procuração de Scli-
midt, Trost (5,1 Comp., Germano Bochtck.

Herm Stoltz Sz Comp., negociantes matriculados, estabelecidos ã
Avenida Rio Branco ns. 66 a 74, propõem-se a fornecer a esta repar-
tição de accôrdo com as condições do edital de concurrencia de 31 de
dezembro de 1912, o seguinte material:

Quatrocentas toneladas de tubos de 0%250 (duzentos e cineoenta
millimetros) de diamelro interno, 4m ,00 (quatro metros) do compri-
mento util e 0m ,014 (quatorze millimetros) de espessura corrente, pelo
preço de alk. 194.40 por 1.000 kilos (cento e noventa e quatro marcos
e quarenta pfennigs).

Quinhentas toneladas do tubos de 0° 1 ,200 (duzentos millimetros)
de diametro interno, 4'3 ,00 (quatro metros) de comprimento util e
0m ,013 (treze millimetros) de espessura corrente, pelo preço de
Mk. 190.50 por 1.000 kilos (cento e noventa marcos e cincoenta pfen.-
nigs).

Seiscentas toneladas do tubos de 0%150 (cento e cincoenta mini-
metros) de diametro interno, 4m ,00 (quatro metros) de comprimento
Mil e 0 11 ,011 (onze millimetros) de espessura corrente, pelo preço de
Mk. 196.75 por 1.000 kilos (cento e noventa e sois marcos e setenta te,
cinco pfennigs).

Mil e duzentas toneladas do tubos de 0%100 (cem millimetros) cria
diametro interno, 3'3 ,00 ou 4m ,00 (tros ou quatro metros) do compri-
mento ntil e 0 11 ,010 (dez millimetros) de espessura corrente, pelo
preço de Mk. 191.40 por 1.000 kilos (cento e noventa e quatro mar-
cos e quarenta pfennigs).

Dez Valvulas de parada com 0°3 ,400 (quatrocentos millimetros) de
di:emetro interno, pelo preço de Mk. 4'*0 (quatrocentos e varou,
marcos).	 , ' .

os vencimentos que lhe competirem relativos á licenea que lhe foi con-
cedida pela portaria que a este. acompanhou, de accôrdo com o § 1°
do art. I s do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro do corrente armo
(aviso n. 238)



•• " Quinhentas toneladas de tubos de 0 m, 200 de diametro . intern
412,00 de comprimento util e "013 de espessura corrente, ao pren •
de Rs. 1333335 ( cento o trinta e -Cu mil e trezentos e trinta e cingia
reis) por toneladas de mil kilos•

Seiscentas tonelladas de tubos de :0m, 150 de diametro interno,
4'11 ,00 de compriniento util e 0%011 de, espessura corrente, ao preço
de lis. 13531-90 ( cento e trinta e cinco mil e quatrocentos e noveet

•
a • - •-•

Mil o duzentas tonela,dos dd ubos de 0 m ,100 de diametro in-
réis) por . tonelada de mil kilos.	 •Á•• s

terno, 3m,00 ou 4°,00 de compriineritailitil e "010 de espessura cor-
rente, ao preço de lis. 1353190 (ceb(o, trinta e cinco mil e' quatros
contos e noventa réis) por tonelada de mil kilos.

Dez VaIvulas dó parada, com 0,í00 de diametre, interina e de
perfeito accerdo com especificação, ao . preço de fls. 3983550 (tre-
mules e novento e oito mil e quinhentos e cincoenta réis), cada
uma.	 • .

Dez valvulas rle parada, com 0%300 do diametro interno, ao
preço de las. 1903275 (cento e noventa mil e e duzentos e setenta e
cinto réis) cada uma.

Dez valxulas do parada, com • O m S250 de diametro interno, ao
preço de lis. 1493775 (cento e quarenta e nove mil e setecentos re
setenta e circo réis) cada uma.

Dez valvulaa de parada, com 0' 1,200 de diarnetro interno .ao
preço de lis. 1055000 (cento e cinco mil réis) cada urna.

Vinte valvnlas de parada, com 0m,150 de diametro interno, ao
preço de lis. 79%350 (setenta e nove mil e trezentos e cincoenta reis)
cada urna.

Vinte valvnlas de parada, com 0%100 de diametro interno, ao
preço do 5t3850 (cincoenta o seis mil e oitocentos e cincoenta
reis) cada uma.

A entrega será iniciada dentro de dois mezcs, contados da data
da assignatnra do contracto, terminará no exercicio corrente.

Rio de Janeiro 28 de fevereiro do 1913. - Por procuração
de PL. G. pontes, E. -Fontes.

TRIBUNAL DE CONTAS
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• Dez-nivelas de•parada • com • Om,300 (trezentos millimetros)de dias
metro interno, pelo preço de , alk. 330 (trezentos e trinta marcos).
• Dez valvulas de parada coas 0°,250 (duzentos e ciumenta milli-

metros) de diametro interno, pelo preço de alk. 222 (duzentos e vinte
e deus marcos).

Dez valvulas de parada com nm ,200 (duzentos millirnetros) do
diametro lutamo, pelo preço de Mk. 142 (cento e quarenta o dons
marcos). ••

Vinte valvulas de parada com 0%150 (cento e cincoenta
metros) de diametro interno, pelo preço de Mk. 90 (noventa
marcos).

Vinte valvulas de parada com 01'00 (cem millimetros) de dia-
metro interno, pelo preço de alk. ii (cincoenta e cinco marcos).

Os proponentes acceitain as condir:0.)a estabelecidas para o ser-
viço de concurrencias publicas.

Os preços das peças entendem-se para cada uma, einquanto que
os preços dos tubos entendem-se para 1.000 kilos, conforme exige o
edital.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.- Por procaraeão de
Ilerm Stoltz & Comp., Buchiensku.

A Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo, sociedade
anonyma com séde em S. Paulo e agencia nesta capital á Avenida
Rio Branco n. 117, vem por seu representante abaixo assignado pro-
por a esta repartição, de accardo com o edital de concurrencia pu-
blica de 31 de dezembro de 1912, o fornecimento do material coxa-

' stanteda clausula ia do referido edital, a saber:
• Quatrocentas toneladas de tubos de ferro fundido, de duzentos e

'cincoenta millimetros de diametro interno, quatro Metros de compri-
mento util e quatorze milimetroe de espessura corrente, pelo preço de
Rs.." 131%937 (cento e trinta e um mil novecentee e trinta e sete réis),
por tonelada de mil kilos.

Quihhentas toneladas de tubos de ferro funclido,de duzentos
limetros de diametro interno, quatro metros de comprimento' util, e
onze milljmetros de espessura corrente, pelo preço de lis. 131%937
(cento e trinta e um mil novecentos e trinta e sete réis), por tonelada
de mil kilos.

Seiscentas toneladas de tubos de ferro fundido, de cento e cio-
conta millirnetros de diametro interno, quatro metros do em:pá-
Mento tatu, e onze millitnetroa de espessura corrente, pelo preço de
Fls. 1343103 (cento e trinta e quatro mil o cem réis), por tonelada de
mil kilos.

Mil e duzentas toneladas de tubos de ferro fundido, de cem mi-
lirnetros de diametro interno, tres metros de comprimento util e dez
millimetros de espessura corrente, pelo preço de Rs,135S750 (conto e
trinta e cinco mil seteceutos e cincoenta réis), por tonelada de mil
kilos.
_ Dez valvulas de parada, com quatrocentos milinietros de diametro

interno das quaes cinco com nourrice, pelo preço de lis. 3003000
írese.utos e sessenta mil réis), por- cada valvula, completa.

Dez valvulas de parada, com tresentos millimetros de diametro
interno, pelo preço de lis. 159-5000 (cento e ciucoeuta e nove mil reis),
cada valv.ula completa.

Dez valvulas de parada, com duzentos e eincoenta raillimetros de
diametro interno, pelo preço de lis. 1183000 ( cento e dezoito Mil
reis ), por cada valvula completa.

Dez valvulas de parada, com duzentos millimetros de cliametro
interno, pelo preço de Rs. 933000 noventa e tres mil réis), por
cada valvula completa;

-Vinte valvulas de parada, com cento e cincoenta millimetros de
diarnetro interno, pelo prece de fls. 673000 (sessenta e sete mil réis),
por cada valvula completa. 	 .

Vinte valvulas de parada, com cem millimetros de diametro in-
terno; pelo preço de lis. 433500 quarenta e tres mil e quinhentos
reis ), por cada valvula Completa.

'rodos ,os preços acima entendijin-se para o material entregue nas
pontes de descarga da penha ou Caja, conforme fer préviamento de-
terminado pela repartição, enão incluem os dire:tos aduaneiros.

A proponente declara fazer o fornecimento integral da enconnnonda
dentro do prazo ,estipulado no edital, salvo caso de força maior devi-
damente provado. A -proponente declara outrosim submetter-se a
todas as clausulas do edital,' e, para garantia da presente proposta,
exhibiu o conhecimento do deposito de lis. 2:0003000, como caução
exigida pela condição terceira do edital.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913. - P. p. Jayine Luiz
.Stnith de irgseescellos.

11n••••n

.	 A. G. Fontes, negociante matriculado e estabelecido ao Becco da
• Lapa. dos Mercadores n. 12, propõe-se a fornecer á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, de conformidade com o edital datado do 31
de dezembro proximo passado, publicado no Diario Official, o -mate-
rial abaixo discriminado:

Quatrocentas toneladas de tubos de , 0'0,250 do diametro in-
terno 4m 00 de comprimento utile 0m, 011 de espessura corrente ao
preço de Rs. 133$335 (cento e trinta e trez ml o trezentos e trinta
e cinco ais) por tonelada de mil kilos., 	 - •

- Ordens de paganiento
'Ordens de pagamento sobre as mures proferiu despacho do

registro, em 1 do corrente, o Sr, Dr. presidente deste tribunal:
' alinisterio da Viação e Obras Publicas - Avisos:

-; „N. 520, de 17 da fevereiro, pagamento-de 132:0563558 , N 'Hum.
berto Saboia & Comp., cessignarios do contracto da construeção
seleção de estrada de ferro entre Henrique Gaivão e o kilonaetro 18, .
de material fornecido Ca Estrada de Ferro Oeste do Minas, no ano ;
proxime-Passado

N. 511, de 23 de fevereiro, idem de 31:303%511 ao engenheiro 1
chefe da commissão dos estiados da Estrada de Ferro de Piquete a •
Itajubás de indemnização do que despendeu com a dita commissão, no
exercicio de 1912 '•	 • -

N.	 de 28de fevereiro, idem de . '5:5003, de gratificação a
varies funceionarios deste ministerio.

- .Ministerie dá Agricultura, Indústria e Commercio - Avisos:
N. 332, de 6 de fevereiro, pagamento de '6495991 a diversos, de

fornecimentos á Junta - dos eorreteres, no anuo proxirno passado ; •i. 491, do 19 de fevereiro, idem de 6008 ao jornal O Intpanial,
de publicação, por conta deste ininistecio, no anuo •prOximo passado
- • 'N. 477, de 19 de fevereiro, idem de soamo ao official pagador da
Directoria do Serviço do Povoamento Fidelis Lemgraber, de des'-
pezaa por elle effectuadas no atino proximo passado

N. 472, da mesma data, idem de , 024 a Jovino Rodrigues
Coelho, de diarias ;	 •

.	 559, de 21 de fevereiro, idem de 4405 ao mesmo, idem.
- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-- Avisos
Ns. 445, 491 e 713, de 1. 8 e 18 de fevereiro, pagamento de

10:0793177, 17:038%200 e 3:6005 a diversos, de fornecimentos a este
ministerio, no anuo próximo passado;	 1I¡

N.- 646, de 14 de fevereiro, idem de 4:0073071, da folha do pes- '
Mal subalterno da Escola Premunitoria 15 de Novembro, em janeiro
ulthno;

N. 578, de .12 de fevereiro, idem de 415200 a Eduardo Frederico
Alexatidcr, do uma tra,dueção feita para a secretaria deste ministerio;

N. 775, de .21 de fevereiro, idem de 119:0125917, da folha de gra-
tificação que compete ao pessoal subalterno da Inspectoria dos Ser- •
viços de Prophilaxia da Directoria, Geral do Saude Publica, em janeiro
ultimo 780,

da mesma data, idem de 2:0003 a José Tavares Guerra,
do aliesuel do predi) ocupado pela Inspectoria de Prophylaxia da
SaudJPublica, em janeiro ultimo;	 .	 . .

N. e14, de 43 de fevereiro, idem de 2,e35 a Azevedo e Sant'Autia,"
s -de trabalhos executados para a secretaria da arte de Appellação,

janpiro ultimo.
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— alinisterio das ilelaçOes Exteriores:
Avisas lis. 6• a 07, de 21 de fovereiro, pagamento de 000S000,

3:590;5000, 1:050,5000 e 6005000, de gratificação a varies funciona-
rios deste ministerio.

Exercicios findos:
Requerimmtos do Antonio Gomes Velloso .o A. M. Salvador,

paga,menta de 4:4405 e 1115771, do dividas de exercicios passados.
Minis.terio da Guerra:

Aviso n. 123, de 13 de fevereiro, pagamento do 3:285510 a
diversos, de fornecimentos a este ministerio, em 1912.

DIARIO DOS TRIBUITÃES
Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, DR . MICO TORRES CRUZ; ESCRIVÃO, T. M. DE M ,RAES

Sentenças do dia 1 de fevereiro de 1913

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel José Alves.—Julgando improce-

dente a accusação e absolvido.

Dias

Autora, a mesma; réo, Agenor Valentim, julgando procedente e
ondemnando-o a um anno e tres mezes de reclusão na Colonia Cor-

reccional de Deus !lios.
Autora, a mesma; réo José Maria Pereira da Silva, julgando pro-

cedente e condemnando-o a um anuo e tres mezes de reclusão na
Colonia Correccional de Dons Rios.

Autora, a mesma; réo, Ricardo Ricarem.—Julgando procedente
condemnando-o a seis mezes de reclusão na Colonia. Correcoional

de Dons Bios.
Autora, a mesma; réo, Gregorio Leão da Silva.—Julgando im-

procedente e absolvido.
Autora a mesma; réo ridolis Francisco Pinheiro.—Idem.
Autora, a mesma; ré, Manoela de Araujo Cabral.—Idem.
Autora, a mesma; ré, Thereza de Jesus. — Idem.
Autora, a mesma; réo, Julio Antonio dos Santos. — Idem.

Dia 6
Autora, a mesma; réo, Domingos do Nascimento, -- Idem.
Inquerito, art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Filemont Atilano de Lacerda. — Ar-

chivado.
1nquerito, art 300 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, João Pinto de Miranda. — Idem.

Dia 10

Art. 399 do Codigo Penal:.
Autora, a mesma; réo Estacio Dias de Sé. — Julgando improce-

dente e absolvido.
Autora, a mesma; réo, Lafaiette José Barbosa. — Idem.
Autora, a mesma; réo, Vicente Daves. — Idem.
Autora, a mesma; réo Manoel Pereira dos Santos. — Idem.
Infracção Sanitaria, art. 91:
Autora, a Justiça Sanitaria; ré, Izolina Amalia de Campos

Alacedo. — Julgando procedente a denuncia e condemnando-a ao pa-
gamento da multa do fls. 2008000, (duzentos mil réis) de conformida-
de com o disposto no art. 91 do Regulamento Sanitario e nas custas.

Dia 12

Infracção sanitaria, art. 87, § unico:
Autora a Justiça; réo, Augusto Marinho da Silva.—Julgando

procedente a denuncia e condemnando-o ao pagamento da multa do
eincoenta mil reis (rs. 50$), na forma do art. 87, § unico, do regula-
mento sanitario, e nas custas.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Henrique Gomes de Mattos.--.Julgando

imprecedente e absolvido.
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Valdevino Costa da Silva.—Julgando im-

procedente e absolvido.
Autora, a mesma; réo, Carlos Marques.—Mem.
Autora, a mesma; réo, Alfredo Alves Pinto.—Julgando proceden-

te a accusação e condemnando-o a um armo e tres mezes de reclu-
são na Colonia, Correccional de Dons Rios e nas custas.
.	 Autora, a mesma; réo, Joaquim Possidonio da Silva.—Idem.

Autora, a mesma; réo Francisco Gomes Saraiva.--Idem.
Autora, a mesma; réo, João de Aguiar. — Idem, a dons annos

de reclusão na Golonia Correccional de Dois Rios e nas custas.

Autora, a m e sana ; ro, Antonio Martins. — Liem, a tres anum
reeltNão na Colonia Carraccional de Dois Rios e nas custas.

Autora, a mesma; rJ;:), Ilernani Silva. —Julgau.lo improcede
O absolvido.

Autora, a mesma ; ré, Jomnim Gomos do Cerqueira. —
Autora, a mosma ; réo Manoel da Silva. — Idem.
Art. 330 § I n do C.odigo Penal:
Autora, a mesma ; réa, Alberto Silva. — Julgando procedente

denuncia e condemnando-o a uni mcz de prisão cellular, grão mini-
mo do art. 330 § 1° do mesmo Codigo.

Art. 190 do Co ligo Penal:
Autora, a mesma ; réu, José Rodrigues Coelha, vulgo «Avestruz'.

— Julgando procedente a denuncia e condemnando-o a quatro mons
de prisão cellular, grão médio do art. 100 do citado Codigo.

Dia 14

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma ; réo, Manoel Valladão. — Julgando imprne-

dente a accusação e abscavido,

Dia 18

Infracção Saltitaria art. 201 § 1°:
Autora, a Justiça saltitaria; vão Manoel Rodrigue3 Monteiro.-

Julgado improcedente a denuncia e condemnando-o ao pagamento da
multa de 100$, de accórdo com os paragraphos 1° e 20 do art. 261 do
Regulamento Sanitario e nas custas.

Infracção Saltitaria art. 98, parag,raphos 1° e 2°:
Autora, a mesma; réo, Manoel José Ribeiro.—Julgando proce-

dente e condeamando-o ao pagamento da multa de 1235, de accérdà
CPID os paragraphos 1° e 2° do art. 98 do Regulamonto Sanitario e
nas custas.

Autora, a mesma; vão, Abelardo Alves de Barros (pharmaceu-
tico).—Julgando procedente a denuncia e condomnando-o ao paga-
mento da multa de 100$, de accôrdo com os paragraphos 1° . e 2° do
Regulamento Sanitario e nas custas.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Duarte Pereira da Silva.—Arlgando im-

procedente e absolvido.
Autora, a mesma; réo, Benedicto de Oliveira.- Liam.
Autora, a mesma; réo, José do Espirito Santo.—Idem,,-
Autora, a mesma; réo, João de Souza. —Idem. .
Autora, a mesma; réo, Manoel José de Sant'Anna. —Mem.
Autora, a mesma; vão, Benedicto José de Freitas. --Mera.
Autora, a mesma; vão, José Carlos Mourão.—Idem.

Dia 19
Autora, a mesma; ré, Rosalina 'Oliveira de Souza. —Idem.
Autora, a mesma; ré, Corina da Conceição. —Idem.
Autora, a mesma; réo, Manoel Palencio, vulgo Andaluz.

Dia 20

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma;réo,Luiz Antonio Soares.—Julgando procedente

a denuncia e condemnando-o a sete mexes e meio de prisão colltdar
grão medio do art. 303 do Codigo Penal o nas custas.

Dia 21

Autora, a mesma; réo, Francisco de Paula Costa ou Miguel Pe-
reira.— Julgando procedente a denuncia e condemnando-o a sete me-
zes e meio de prisão cellular, grão modio do art. 303 do Codigo Penal.

Dia 22

Art. 399 do Codigo Penal: 1Autora, a mesma; vão, Alvaro Dutra da Silveira.— Julgando
procedente a accnsação e absolvido.

Autora, a mesma; réo, Perfeito Santos.—Idem.
Autora, a mesma; réo, Antonio Romanos.— Idem.
Autora, a mesma; vão, José Nunes.— Idem.
Autora, a mesma; vão, Sabino Machado.— Idem.
Autora, a mesma; vão, Eudoxio Guia .—Idein.
Autora, a mesma; réo, Gregorio Augusto Seabra.—Idem. 	 •
Autora, a mesma; vão, João Francisco da Costa Junior. —Ideip.
Autora, a mesma; réo, Manoel José Ferreira. — Idem.
Autora, a mesma; réo. José Dominguos.— Idem.

Dia 25

Autora, a mesma; réo, João Francisco Mendes. —Mem.	 1-.)Autora, a mesma; mão, Victorino Antonio de Abreu. —Medi. A

Autora, a mesma; réo, Bernardino Faustino do Souza.—Julgand
procedente a accusação e condemnando-o a dons annos do reclusa
na Colonia Correccional de Dons Rios.

Autora, a mesma; réo, Manoel Brazileiro.—Julgando procedelkt
accusacão e condomnando-o a tres annos de reclusão tv., Q91
CorrecCional de Deus Rios.
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EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de Manoel José Nogueira di Filho

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
de Manoel José Nogueira & Filho que a assembléa foi adiada para o
dia 13 de março vindouro; á 1 hora da tarde. Rio de Janeiro 28 de
fevereiro de 1913.-- O escrivão, Bartlett Jalnes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallenela de J. C. Parente

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James comua-mica aos credores da fallencia
de J. C. Parente que se acham em cartola°, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas impuguações,
de accôrdo com os §§ .5° e 60 do .ai. 83 da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do tear seguinte: § 5.° Durante esse
prazo de cinco dias, os creditos inelnidos naquellas relaçõas valerão
ser impugnados, .quauto a sua legitimidade, importancia CII 'l:isj-
ficaío ; § 6.° A impugnação será dirigida, ao juiz por mei
q (leia mento instruido cote documentos, justificações e outras 1.1 . ,, N as.
Bio de Janeiro, 1 de março de 1913.— O escrivão Barllett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de A. Chaves

AVISO AOS CREDORES

O escrivão 'Bartlett James, communiea aos credores da fallencia
de A. Chaves , que adiam-se em cartada, dura rito cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados 'pelos syndicos, para serem exami-
nados .twlos interessados, apreseutando as suas impuguações,
accórdo com os §§ 5°c 00 do art. 83 ia lei n. 2.021, de 17 (.k de-
zembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: §	 durante essa
praza de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relaçõas imitarão
ser impugnados, quanto .á sua legitimidade, imporlaucia, ou classifi-
cação § 6°, a impugnação sara dirigida ao juiz por meio da reaueri-
manto instruido com documentos, justiticaefies ou outras provas. Rio
de Janeiro, 25 do fevereiro da 1913.--11 escrivão, Bartlett James.	 (*

Fallencia de Min'seiro da Silva & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James conimunica aos credoras da falleneia.
de Montait J da Silva & Comp. que a assembléa foi adiada para o
dia 3 de wiareo vindouro, á 1 hora da tarde. alio de Janeiro, 20 de
fewereire de 1913.-0 CSCEiVãO, Bartlett James.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Fallencia de Antonio Gomes Carneiro, fallecido, hoje EC1tj
sores e da firma carneiro & Ferreira

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou abem a fallencia ilo
ciante Antonio Gomes Carneiro, fallocido, hoje seus sucecssures
e da firma Carneiro dz Ferreira, estabelecidos com serraria de
madeiras para construcção e reconstrucção de predios O rua
Bomlim n. In, na leniria abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3 2 Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento
da Mello Sampaio & Comp. devidamente instruido e depois de preen-
chidas as fonnalidades legaes„ foi declarada aberta a fallencia do
negociante Antoido somes Carneiro, fallecido, hoje seus succe.ssores
e da firma Carneiro & Ferreira, estabelecidos com serraria de ma-
deiras para construcção e reconstrucção de .predios á rua Bomfini
n.. 138, por sentença deste juizo de 22 do corrente, ás 3 horas da
tarde, fixando o seu termo para os etfeitos legaes de 29 de janeiro de
1113.

Foram nomeadas svialiata oa credorea Corrêa da Ca & Gana.,
residentes á rua S. Christavão 11. 68, ficando os cre,i,e-e da dita.
firma fallida natificados pelo presante para, dentro do p;., ao de ali
dias, apresontaram aos syndieos a declaração de seus craiiitos acom-
panhada dos respectivos titules; e, outrosina ficam os referidos cre-
dores canvoeados ;ara a primeira assembléa da presaate fallencia
que será realizada lio dia 20 da março de 10i3, á 1 hora da tarde,
na sala das audieneias, no Foram desta cidade, á rua dos Invalido-3
n. 152, tudo nos termos dos atas. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphoa
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908. Dado e pasaado nesta.
cidade do ílio de Janeiro aos 27 de fevereiro de 1913. Eu, Manoel
Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.— João Coelho do ne:13
Barros.	 -

•••n•nn...

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credorc3 da fallencia do
'llioniaz Nogueira da Cunha e a quem interessar possa, para
sciencia e dizerem sobre a prestação de contas de Santos Pi-
nheiro, como s!palicos que /oram da billencia reJerida, na forma
abaixo

O Dr. Eliezor Gerson Tavares, juiz de direito da aa Vara Civci
desta cidade do Rio de Janeiro, ele.:

Faz saber aos que o prasenta edital virem, que as contas de
Santos di Pinheiro, na qualidade de syndicos que foram da fallencia
de Thomaz Nogqeira da Cunha, estão e SJ acharão em cartorio do
escrivão deste juizo, durante 10 dias, á disposição dos credare.s
dita falhada a de (piam inteaesar, que poderão impugnai-as. sol)
pena de á revelia S"DCID dias julgadas como for de direito, na fôrma
do art. 71 da lei il. 2.021, de 17 de dezembro do 1908. E para
constar, passaram-se o presente adiu/ e mais (bus dc igual teor, que
serão publicados e Aludas na fôrma da lei. Pado e passado nesta
cidade do Ri de Janeiro, aos 26 de fevereiro de 1913. Eu, Arnaldo
da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi. — Eliezer Gerson
Tavares,

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação cota o prazo de 30 dias, ao ausente Alberto Horta r!
Araujo, rpm se acha no Estado do Pará, cnt togar incerto e não
sabido, ha fármá abaixo

O Dr. Airr.:10 ite Almeida Russell, juiz de direito da Primeira.
Vara Civel, tio inipadimento occasional do De. Luiz Augusto da Cata
valho e Mello, juiz de direito da Quinta Vara Civel do Distrieto
Federal:

Faz saber que por este juizo e carteia° do escrivao fina este
mbscreve proetesain-sa os autos de interrupção de prescriaçaa cai
que é supplivanie U Banco do trazil, nos quaes foi justificada a.
ausencia de Alberto horta de Araujo, em afear incerto e não sabala
mio Estado do Pará, e julgada por sentença essa justificação.
tnde do que se pi.ssau o pre-ienta edital, pelo tear do qual ci et-se o
ausenta Alberio horta de Araujo, que se adia em loaar incerto e não
sabido do Estado do Pará, para ecieneia da iniciam-ia:ao da prescri-
Não da /una latira da terra, lie sou acedia e sava e endosso ili)
Ntachad, Citam Irã, allorta, Sntos ai Comp., da importancia de-
3l:000a, vencida pratastarla e não paga. E para calavar passaranaso
cesta e outros da ianal teor gim s'u'ão ¡malhai/ias e allixados na fórum.
Ia lei. Dado n tais- ido nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 da
favereiiio de 19I .a n, Jaciniho Teixeira Pinto, escrivão interino,
subscrevi.— :Ifredu de Almeida Russell.

Juizo de Diráto da Quinta Val'a Civel

Fallancia de M. Costa & Comp.

AVISO AOS ChEDORES

De publicação da sentença que declarou abriya a 'Atenda dos nego
cianles M. Costa A Comp., estabeleeidoá á rua aytma SeJihera tfit
Copacabana n. 564, com officina para construcçães e escri-
pioria, na fárma abai.vo

O Dr. Luiz Augusto da Carvalho e 31,11o, , juiz de direito da Sa
Vara Civel desta Capital Federa', etc.:

Faz sabat. aos que o presente edital virem que a requerimento de
Mendes & Comp., duidamente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades lapas, foi declarada aberta a fallencia dos negociantes
M. Costa & Comp., estabelecidos á. rua Nossa Senhora da Copaca-
bana ri. 'V&, por sentença deste juizo de; 31 de janeiro da 1913 á 1
hora da tarde, fixande o seu termo para os effeitos lapas de la do
setembro de 1912. Foram nomeados syndicps os credores Mendes .5z •
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(Comp., residentes á praia de Botafogo n. 472, ficando os credores da
afita firma fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus creditas,
acompanhada dos respectivos títulos, e, outrositn, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assembléa da presente fallencia,
gue será realizada no dia 3 do março de 1913, ás1 hora da tarde na
sala das audiencias, no Forum desta cidade á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos do art. 17,18, 80 e 82 e seus paragraphos
/ein. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 5 de fevereiro de 1913. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. — Luiz Augusto cie CRrvallio e

1 Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação de ausente com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz 10 supplente
CM exercido da 11 Pretoria Civel, etc.

Faço saber aos que o presente edital de citação de ausente com
o prazo de 30 dias virem, ou dello tiverem conhecimento, que por
parte da Companhia Manufactora Progresso me foi dirigida a petição
do teôr seguinte :' Petição-- Esmo. Sr. Dr. juiz da 1 a l'retoria Civel:
Diz a Companhia Ma.nufactora Progresso, com Ode nesta Capital, que
é credora de José Caetano Pirnentel pela quantia de 2:4928620,
Portancia de tros letras do seu acceite, vencidas e não pagas, o cujos
vencimentos foram a 29 de fevereiro, 31 de março e 30 de abril, todos
de 1908 ; e, como a acção judicial para a sua cobrança se prescre-
verá brevemente, vem requerer a V. Ex. a citação do mesmo deve-
dor José Caetano Pimontel para ver interromper a • prescripçã.o da
mesma acção, para todos os effeitos de direito, lavrando-se o respe-
ctivo termo. Acontecendo achar-se José Caetano Pimentel ausente

logar incerto, requer a supplicante sejam expedidos clitaes de ci-
tação, justificada previamente a ausencia do mesmo, tudo na fórma.
-da lei. Nestes termos P. a V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro, 27
fevereiro de 1913. —Edmundo de Miranda Jordão, advooado. Acom-
panham esta as tres letras e a procuração. —E. Jordão, advogado.
(Estava coitada e duidamonte inutilizada urna estampilha d3 tre-
sentos réis.) Era o que se cot-Mia e declarava em a referida ped-
cão, na qual dei o despacho do teôr seguinte: Despacho. D. A. corno
requer, designando o escrivão dia e hora para a justificação. Rio,
'28 de fevereiro de 1013. -8Ánwt Bandeira. Era o que se continha
e declarava em o referido despacho, dopais do que se vê ter sido
distribuida a petição ao escrivão Rodovallio e em seguida o termo
do usar seguinte: Termo do pratesto—Aos vinte e oito de favereiro
de mil novecentos e treze, no Rio de Janeiro, em meu cartorio, com-
pareceu a Companhia Manufactora Progresso por seu advogado e pro-
curador Dr. Emundo de Miranda Jarda°, e por este me foi dito que
por esta e nos melhores termos de direita protestava como de facto
protestado tem pela interrupção do direito e acção que tem contra
-José Caetano Pimontel, como cudor do mesmo da quantia de dons
Contos quatrocentos e noventa e dons mil seiscentos e vinte réis, por
tres letras de seu ace:iito vrmcidas e não pagas, as quaes se acham
juntas á petição de folhas dons que reduz a termo para quc a mesma
tique fazendo parte integrante deste.Assim o disse e lavrei este termo,
para constar, que assigna cominigo. Eu, Pedra Bodavallio Leite Ri-
beiro, escrivão, o e rsiievi.—E Imundo de Miranda Jordão. Era o que
-se continha e declarava em o referido termo. Produzida a justificação
de ausencia, julguei por sentença mandando expodir os e:titiles reque-
ridos; em virtude do que, cito o ausente José Caetano Pimentel para
sCiencia de todo o contendo da petição inicial e competente termo de
protesto e para no prazo legal apresentai a defesa que fôr de direito.
E para que chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente
edital que será anisado no legar do costume e que o porteiro dos audi-
todos dará certidão de o haver cumprido o mais dons de igual teér
para serem publicados no Inario O/ficha e Jornal do Commercio,ficando
traslado nos autos para constar. Dado e passado nesta cidade do [tio
(le Janeiro, Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, em 28 de fevereiro de 1913. Eu, Luiz de Vasconcellos, escre-
vente ,juramentado, o escrevi. E eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro,
escrivão, o subscrevi.—Anlonio II. de Souza Bandeira.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias ao infractor João Martins

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, Juiz da Quarta Pretoria
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciado João Martins por este juizo,
pela infracção do paragrapho urde° do art. 87 do regulamento sani-
tario, relativo ao predio n. 54 da rua General Gomes Carneiro, fica
-ó mesmo citado para comparecer neste juizo á rua cio Cattete n. 51,
'a. I hora da tarde, na primeira audiencia depois de findo o prazo de
.10 dias, contados da publicação deste, sob pena de revelia, ficando
outrosim citado para todos os termos do processo até final sentença e
Sita execução. E para que chegue ao conhecimento do citado e de-
sunis a quem possa interessar, mandei passar o presente que será pu-

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação ao réo Antonio cie Souza Cardia,para intimação e mais ter-

mos do processo-crime de infracção sanitaria, com o prazo de dez
dias

O Dr. Salvador ConiSea de Sá e Benevides, juiz 1° supplente da Ga
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado Antonio de Souza, Cai-dia,
por este juizo, remo incurso no paragrapho unieo, lettra a, do art. 87
do regulam sido sanitario, para pagar a multa dc 2008, imposta pela
9° delegacia de sande, por não ter communicado a vacancia do pre-
dio do sua propriedade n. 246 da rua José Bonitacio, e, não sendo o
mesmo encontrado para ser intimado, por se achar em legar incerto
e não sabido, requereu por isso o Dr. 6 0 adjunto dos promotores a
sua intimara() por edital, com o prazo de 10 dias, o que foi deferido,
e por isso chamo e cito o dito Antonio do Souza Cardia para no pri-
meiro dia ntil, depois dr decorrido o prazo togai de 10 dias da publi-
cação deste no DIariO Official, vir a este juizo, ás 11 horas da ina-
nhã, primeira audiencia, que são dadas ás torças e sextas-feiras do
cada semana, á rua de S. Clirktovan n. 39'r, afim de pagar a multa
ou se ver processar

'
 sob lama do seguir o processo todos os seus ter-

mos a sua revelia. Rio, 28 de fevereiro de 1013. Eu, Alvaro Muniz
da Silva, escrevente juramentado, o eserovi, Eu, João José do Souza
Menezes, escrivão, o subscrevi. —Saltador Renceides.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
JUIZ, DR. CARLOS SALGADO —ESCRIVÃO, MAJOR FORTUNATO CONCEIÇÃO

Resumo do serviço judiciado da 7° Protoria Criminal durante o
anuo de 1912, isto é, de 1 de fevereiro a 31 de dezembro:

Foram processados durante o anuo findo 140 réos pela contra-
venção de vadiagem, tendo um desses fallecido, se,ndo absolvidos 103
e condemnados 36. Processaram-se ainda pela mesma contravenção,
isto é, art. 399 do Coligo Penal, combinado com o art. 52 § 1° e 53
do decreto n. 6.994, de 19 de junho de 1908, mais 44 réos, tendo
sido coudemnados 10 e absolvidos 34. Pelo crime do art. 402 do
Coligo Penal, foram processados II réos, sondo todos absolvidos.
Foram ainda processados pelos crimes dos arts. 3'77, 390, 361, 282 e
329 do Codigo Penal cinco réos, dos quaes dons absolvidos e tres con-
damnados. Processaram-se pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal 117 réos,sendo destes absolvidos 42 e condenmados 75, sendo quo
além desses processados e julgados existem ainda desse mesmo artigo,
em andamento, e que. passaram para o atino corrente, 120 proces-
sos com 129 réos. Procossaram-se ainda pelos crimes do art. 306 do
Codigo Penal oito processos, sendo quatro absolvidos, um condemnado
e tres quo ainda não foram julgados; pelo art. 330, § processaram-
se tres réos, condeinnados; além dos desses artigos processam-se ainda
os dos arts. 294, 294 § 2 0 , 294 § 1°,combinados com o art. 13, todos do
Codigo Penal, tendo sido remettidos para a vara competente (Ga) os
com que se encerrou o summario, achando-se outros do mesmo artigo
em andamento. Remetteu-se para as 4a e 5° Varas Criminaes, segura-
mente, uns 70 processos, cujos crimes, ou virtude da recente reforma,
são da competencia daquellas varas, cabendo-lhes o snmmario dos
mesmos. Processaram-se 50 processos por infracções ~liarias, tendo
sido excluidos das extinctas 13 4 110 e 15 a, l'retorias para mais de 500
processos; e, não obstante grande affluencia de processos de réos pre-
sos, deu-se andamento a muitos deites.

Setima Pretoria. Criminal, 22 de fevereiro de	 wivaoi
Fortunato 111. da Conceição.

•

blicado pela imprensa e mais dons de igual teor que serão afrixadM
nos logares do costumo. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.—Eu,
José Balduino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—Flaminio Bar-
bosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoriá Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao infractor Antonio Segaclag

Vianna

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Protoria,
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado Antonio Segadas Vianna
por este juizo, pela infracção cio artigo 98, § 1° do Regulamento Sa-
nitario relativo ao predio n. 11 da rua Pedro Amorico, fica o mesmo
citado para comparecer neste juizo, á rua do Cattete n. 51, na pri-
meira andiencia, a uma hora da tarde depois de findo o prazo de dez
dias, contados da publicação deste, sob pena de revelia, ficando ou-
trosim citado para todos Os ternos do processo até final sentença e
sua execução. E para que chegue ao c mhecimento do citado e de-
mais a quem possa interessar, mandei passar o presente que será pu-
blicado pela imprensa e mais dons de igual teôr que, serão atfixadoS
nos logaros do costume. Rio de Janoiro, 27 de fevoreiro do 1913.—
Eu, José Babluino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Flamini°
Barbosa de 'Rezende.
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Ao:s vinte .e tims dias do nsez de &ver( iro de mil novecentos d ;
treza nesta Secretaria de Policia do .Dik icto Fadara', perante
elida de PoliCia, - Dr.Belfeario For:landes da Silva Tavora,compareCem
José Ignat • io Coelho	 Camp e nagoriante • estabalecides a salada,
eanstituic,ao imineao quarenta e quatro e -aclaram que, pelo pre-;.:
sente term .° contracte que a,gsignani, SC obrigam a fornec—err,
carçado ,á Guard.i Civil, durante o correi to atino, pelos seguintes-.
praças : botina.s de pelica preta, igua.es ao typo 11Ullid1.0 L1111 (1);-1
par, dozo nsil cento e eincoenta reis (12. 150): idem, idem, iilein";-.?
aromas ao stypa ITU111 .C1'0 dans (2), par,'M	 mil e einweitta ri4s
(115050); • idom, hiena idem: eguaes ao ,typo immerOtres.(3),
dez mil duzeátes o sotenta reis (105270); i.eni 	 bazerro eguaea
typo 111111101'0 quateo 4), par, sete mil reis,( f,.); idem de pelica, type
especial, par, quatarza mil novecantos e incoenta reis (115050) e .
idem borzeguins heia branca, par, dei mil , e quatrocentos rei
(10940o), sul) . as seguintes condiçãea : ° O presente contracto
terá piamo vigor • duraute o c.srrente anuo ; 2. a No cose
de qualquer rajeisão ou . por execuOão da m5,o de obra . ou
por emprego .da nettarial diverso do estipula lo, além da, obrigação de
substituição na forma davida, ficam os cot: ractantes sujelto g , tatn-

contracto sempre tina -houver remcidencia or
bem, á multa tio 10800o, cada vez que issp e dar e a reidisão do

ais do duas vezes,
verificadas nas faltas que derem h3gar it,s mu tas, acima meneiouadas;
3 . a As puas cie multa e reseisãO serão inij ostas pç r simples acto
alministraelre do chufo de Policia inche) ndente de interpelação
judicial ; 4 . a 1)0 de:acolito mensal da quinta parte dos vencimentos .

concor-:liquidos de cada guarda será, de accõrdo c is o edital do
reneia, deduzida lima quinta parte para sa ' iazer a importando. do '
presente fornecimento, o que terá logar 	 lasourarias da Policia,
depois de realizado o pagamento de casa- moa ; 5. a Na fórrna
referido eclital a caução de 3:030000, dep sitada para nrantia
execução do contracn, reverterá em benefici	 Fazendba Nas:lanai; -;
caso se dê, roscisão de que . trata eia isula. terceira ; 6 a. não
assiste aos contractantes dire,ito algum pa .a reclamar nideinni- -
Fação por prejnizo, seja qual for sua proce anda ; 7 a, Os, contra-,•
ctantes são obrigados a continuar o forne 'mento, pelo preço do •
contracto, quando tormivar o praso deste, 'a quo seja contractado
o fornacirmuita para o novo exercicio. , por estavam assina
faceardes, inapdou o doutor chefe da Poleai vrar este termo qusl
assigna com -os cantracta.ntas. E, eu, José larques, amautiense, :

(4,S,NPRÇO.O.Mi:144r19 FÇJ.:..Q1A.q54 çlq,	ra. Tasera. 1;0	 Ja.

Março de 1913 •
41.51111nKje.	

TERMOS  DE CONTRACTOS

Ministerio. da Justiça e Negocios Interiores

Policia do District° Federal

Termo do contracto eine assignam talião, Irmilos .& Comp.. para o
fornecimento de fardamento á . Guarda Civil, durante o corrente
anno

Aos vinte e um dias do mez . do fevereiro de mil nevoentos e
treze, nesta Secretaria . de Policia do Districto Federal, perante o
Ode de Policia, Dr. Bolsará :Fernandes da Silva Tavora, compare-
cem Le,itão -, Irmãos Ss Comp., negociantes estabelecidos no largo de
Santa Rita, numero quatro, representados pelo sacio Arthur da Silva
Leitão e declaram que, pelo presente termo de contracto que assi-
gnam, se obrigam a fornecer, para o serviço da Guarda Civil, (levante
.o corrente anila e de accerdo com os ty,pos já existentes o sesruinte:
dobnan de panno azul ferrete, com botões dourados e duas ordens do
soutache dourado nos punhos, gollwe veludo preto, fitado nas costas
e na:frente, para fiscaes e ajudantes, um, trinta o quatro mil reis
(345000); idem, idem, idem, com botões dourados, fitados nas costas
e na frente, para guardas, uni, trinta e tres mil r(sis (335000);
dolman de brim de linho branca com botõos dourados, fitados nas
castas e na frente, com duas ordens de cadarço branco 1104 pudins,
para fiscaes C ajudantes, um, dazascis mil reis (165000); dobnan
de brim de linho branco, fitado nas costas e na frente, cem bateaa
de massa ibranca, para guardas, sum, sete mil reis (75000); delineei
de brim dolinho pardo, com bot-ócs pretos ria massa, para guardas,
um, nove mil e tresentos reis (95300) ; calça de patino azul ferrote
fitada .stola,do, uma, dezcsete :mil reis (175000); calça do mero linho
branco, fitada ao lado, uma, :nove mil féis (95:0t30); 'calça de brim
de linho branco Teylor S 80, uma, quinze - mil reis (155000); idam
de linho pardo -para guardas uma, sate mil reis (751;0); bonet
de paimo'azul ferrete, com facha de 'veludo preto guarnecida com
duas ordens de soutache dourado, emblema bordado a fio de
ouro, pala de couro envernizado e cancela dourado, para- fiscaes à

•e ajudantes, um, oito mil reis (85000); idem de panno azul ferrote,
com facha, de seda prata, pala de couro envernizado, traucelin de
.seda,:preta com passadores doueados, emblema de metal dourado
estampado com o centro esmaltado de azul aparagmardas, um, seis mil
e-quinhentos reis (65500); armação de couro com pala envernizada
para bonetauma, mil e quinhentos 05500); capas de brim dá Inibo
branco para bonet, uma, oitocentos reis (W0); idem cie palmo :azul
ferrete para rbonets, uma, mil e quinhentos reis (155(10); -fita de
veludo preto com soutaches dourados .para bonets do fiscaes e
ajudantes, , uma mil e •quinhentos reis (15500); idem do soda
preta para bonets de guardas, tuna , oitocautes reis ($500);- cordae • tiou-
rado para bonets da flacaes e ajudantes, um, mil e quinhentos réis
((5500); idem de seda preta, com passadores dourados para bouets
de guardas, um, mil e trezentos reis (15300); (emblema) estrela bar-
dada a fio de ouro -centro azul com a -constelação do cruzeiro hm,-
dada a fio de,pratl, para bonets.de .fiscaes o ajudantes, um, mil -reis
(15); idem em metal dourado, estampado com o centro esmaltado do
azul-para guardas, um, -quinhentos reis ($500); estrada com cinco (5)
bicos em metal dourado, centro de -esmalte azul, com a constelarão
do cruzeiroecireulada por uma ramagem de vinte e dous (22) nfili-
metros, representando fumo e café, paras seola.-de dolmans de fistacs
ajudantes, uma, mil e quatrocentos reis (15400); estreitas bordadas a
lie de ouro -para as mangas .dos dAnans, uma, quatrocentos • reis
(5400); caixilhos de metal dourado para gola dos dolmans
guardas, um, mil e -quatrocentos réis (15400) ; algarismos do
metal prateado para •colocar nos caixilhos, um, cento e sasseeta
reis (5100) .; estrelas de metal dourado para uniforme branco,
urna, -duzentos reis ($200) ; botões grandes de metal dourado,
masi, vota reis (Saco); ditos pequenos, idem, idem, um, .oitenta
réis (5080) ; ditos . brancos -da massa para uniforme branco,
um, vinte reis (5020); ditos pretos de massa para uniforme pardo,
um, -vinte reis (5020); punas do metal dourado, para empregados
da Secretaria 'uma, cem réis (5100); fita de lã com listras antes o
brancas, fivella de metal branco, para distinctivo, uma, mil o 'oito-
centos reis (l5800); luvas brancas do fio do Es.cossia, par, mile
quinhentos reis (45500); polainas , de brim de linho branco com bo-
tões-de madreperola, par, mil e seiscentos reis (15600); capote de
palmo azul ferrete, com capuz e botões pretos, de massa, um, vulto e
cinco mil reis (255); capas de borracha, com capuz, para tiseaos e
ajudantes, uma, quarenta e cinco mureis (455000); pelerinee da boi'-
racha, com capuz, para cyclistas, um, vinte e sete mil reis (275); so-
brecasaca de patino azul 'errata fino, com botões de metal dourado,
duas ordens do -soutathe dourado nos punhos, para fiscaes e aju-
dantes, uma, quinze mil reis (155); calça de panno azul ferrete, fino,
fitada ao lado, para sobrecasaca do fiscaes e ajudantes, uma, onze
mil reás (11$); colete de fustão branco para sobrecasaca do fiscaes
e ajudantes, tuia, quatro mil réis (45); colete de panno azul ferrete,
.fino, para sobrep,saq, do f1SCUS e ajudantes um einc9 u:41 újs (4)

sob as seguintes Condições: 1 . 1. O preseul. contrato terá pleno vigordua
Tanto o -corrente anuo; 2a 'teclas as pMas 'do uniforma serão feitas.
sob medida e devem ser entregues- na Inspectoria da • Guarda • Civil
dentro .do prazo de daz.dias tratando-se do grupo de -doze guardas, a. •
Contar da data dos respectivos pedidos; sob paul de multa de dez
reis (105), á01.11' 44 valor do padeci° em cada dia .excedido daquele prazo
ficando.esse prazo elevando a trinta' , 30/ dias,- quando o grupo do
guardas for de cincaenta (50) e a qua	 a sisas, quando fôr de cena
((00); 3a, no caio da qualquer rejeição eu por má execução da mão
de obra ou por nin;irego de material' ' verso do estipulado, além da.
subseituição na firma devida, toam contrartantes lambera su-
jeitos, á multa de vinta mil reis (205), ea a vez que isso se der e á •
rescisão do com pacto sempre que hotiv r reincideecia por mais de
duas vezes vorifieada nas faltas que derem lossar as multas
acima m o ncietiacLe,; ‘ta' as penas de 'multa e rescisão serão im-
postas adminiscraiivamente pelo Dr. cl ate de Policia s independente
de interpellaaes ou acção judicial; 5, do desconto mensal da 5a
parte dos-rei ainemtos liquidas de ead guarda serão, de accar-
do coai o edital fie concorrencia, tirei tildas quatro partes para
satisfazer a impartancia do presente fornecimento, o qua terá
legar na Thassiuraria da Pulicia,lepaLsl realizado o pagamento ge-
ral de cada mitos ; no caso, podan,de arom preferidos outros for-
1.100.3104 (1110 num os aatuaee, as s tas contas s3carneaarae
a ser parasdopis n 13 saldados as dividas nteriormente eontrahidase
70 , na fóraet di rosresivo edital a cauçã do quinze contos de réis
(15:-000), dep» . s:tada para garantia do comi racto, reverterá em bene-
ficio da Fazenda. N:4c n onal, caso se dê a as cisão da clansala terceira;
fio , não assist, , aas cmmitiactaiitdiuifo,iI sum para reclamar in
piZaçãO 1101' 111'PjlliZ0 soja qual for sua ma camioneta; 9°, os contra-
etaiites ficam o'-rissielos a continuar os rueeineettos pelos preços
deste contracte, quando terminar o.prazo deste até que saja cou-
tractado o faatescimento para novo exerci o. E, por estarem assira
accardos, maildau n Dr. chefe de Policia 1 vrar este termo que as-
signa com os efeltractantes. E, eu, José ,á arguas, amanuense, o :es-
t'rev • (‘‘ s1 4'	 ti)) • — Baitt.sa Pio :Feenandes e a Silva lesara. Rio
Janeiro, vint; e um de fesereiro do mil -11 recentes e Ife2.2.—,LeitãO
Irmãos. & Comp. Estavam coitadas e JIM amenta inutilizadas estam-
pilhas no vaiar do dous-nill e quatrocatat reis.

• Confere, fase .liareites. Conforme,' C.,,

Termo 'de contraato mi me assignam José 411 cio Coelho-h Comp., para
o fernecimanto da calçado á Guarda Civil,' durante o corrente
anuo.
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Termo de acc,Urdo celebrado no Ministerio da Agricultura, Industria e
a. Cominarei.° entre o Governo Federal, representado pelos Minis-,
•• • tros do Estados da Fazenda, Viação e Obras Publicas e da Agri-

cultura, Industria e Comtnercio e os representantes das Compa-
nhias de Naveigaeão estrangeiras, funecionando no Brazil.

Aos vinte o doas dias do mez do fevereiro de 1913, reunidos na
Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, Industria e Com-
mercio, os Srs. DeS . Francisco Sanes, José Barbosa Gonçalves e
Varo do Toledo, respeetivamente ministro da Fazenda, Viação e
Obras Publicas e •da Agricultura, Indastria e Commercio, e os repre-
sentantes, abaixo assignados, das companhias de navegação estran-
geiras, funecionando no Urazil, accordaram o seguinte:

1—Fica fixado desde já o preço minium de cem mil réis (100$)
para; ás ira.ssagesis de tercaira . classe . dos portos do Brazil para os do
exterior, com exclusão dos da America do Sul, cujo minimo será de
.quarenta e cinco mil réis (45000).	 •

II—Os preços acima estipulados referem-se a passagem de porto
a porto, e nelles não podem ser comprehendidas importancias de
transportes nas.estradas . de ferro, commissões, corretagens, bonifica-
ções de qualquer eatureza, anteriores ou posteriores á venda das
passagens, premias:, impostos, ou qualquer outro meio que venha a
reduzir os preços acima estipulados, que são considerados liquides a
serem recebidos peles representantes das companhias.

111—Os represantantes das companhias compromettem-se a sub-
meter ás respectivas administrações a proposta do Governo sobre a
pos,sivel reducçãa dos fretes de mercadorias para o Brazil e a apre-
entoar dentro do prazo de noventa dias a contar da presente data as
respostas que obtiveram.

1V-0 Governo, por seu turno, compromette-se a não s0. utilizar
da autorização emitida no art. 55 n. XVIII, da lei n. 2.119, de ál de
dezembro do 1912, que orça a receita para o presente exercido, desde
que se torne atractivo este accerdo.

E para constar lavrou-se o 'rasante termo gila va.e assiguado pe-
los ministros do Estado acima alludidos, pelos represantantes das
companhias de navegação, pelos seus advogados Drs. Luiz Hozamat e
1. M..d,3 Azevedo e Castro e par mina Mano Ortiz Poppe, 2 0 °inicial
da Directoria floral de Contabilidade, que 0 lavrei.

Pedro de Toledo. —José Barbosa Gonçalbes.—Franeisco Salles.—
Pelas Tbealloyal MaR Stetan .Packet C° e na stoain Navigationt°, E.
L. Harrison.—Pela llainbutx Sud Amerikauische, Darnpfschiffpahrts•

• Gesellsehart Haniburge-Amarica Linie, por procuração de 'Moedor
Will° & Comp., II. J. Kroyer.—Pela Norddeutseber Lloyd, -por pro-
curação do Ileriu Stoltz a: Comp., Buchheisler. —Pelas Companhia
Mastro -Ame picatia da Navegação a Vapor S. A., Real ninara de
Navegação Aludiam (,Adriaa S. A., Rombatter & Comp.—Pela Com-

' panhia Navigation Sud Allautiaue, Société Générale de Transporta
Maritimd; a Vapour e Companhia de Navigation Franco Amei:Non,
Antunes dos Santos & Comp.—Pela Chargours Munis C. Cátelem.
—Pelo Lloyd Real Rullandez, Navigazioni Generale italiana, Lloyd
Italiano, i.a Veloco, liana, Lloyd dei Pacifico, Sicula Americana,
G. 3W/fite/il.—Peia Ligure Brasiliana e Lloyd Sabaudo, Carlo Pardo
& Comp.--Pela ['vinco Line Isl., por procuração de Daividson M-
ien es Comp., B. no/P.—Peia Rederiaktiebolaget Nordisiarnan Jo-
kinsou Line, 1. Campos.—Pela Lamport Holt Line, por procuração
de Nevem Megaw Comp. Ld., F. IV. Perkins.-0 advogado,
Pe.:a:nat.—O advogado, J. H. de Átzevedd e Castro. —Mario Ortiz
Poppe.

NOTICIAM

— O Sr. Dr. Rivalavii Corra lez-sc Temeientar hontem Nig
Dr. Oscar Lopes, seu *Acta' dç gabinete, ;na inauguração ida herma
do artista Valoutim da Fonseca, no Passeio Publico. •

0 • Sie ministro concedeu seis auges de licença an Dr. tkstl.
Manoel de Aaeve,d9 Marques,professor extraiirdinario effectivo Wo.
Faculdade-de Direito de São 'Paulo. .	 •

Por acto de houtern do Sr. ministro foi nomeado Carlos
jorgo. Bailly para o togar de escrevente juramentado do 13 0 oaçiço',
de taLeilião de notas desta Capital. •

-- O Sr. ministro deu conhecimento ao ComMandante
Brigada l'olicial de ter sido posta pelo Miitisterio da Guerra á • disp9ai,
siçã.o do • da Justiça uma faixa do terreno situada na area penava
-cento á Villa Militar em Deodoro, contigua á Fazenda dos AtTonaos,
'em &instituição á qao desta fazenda lhe é cedida para estale:ezi-
incuto de uma escola de aviação.

— Na Brigada Pelicial o serviço para hoje é o seguinte:
Superior de dia, major .graduado Sanes de Carvalho.
Onicial de dia á brigada, capitão Geofre do Proença.

• Madicos: de dia aio hospital, tenente Dr. Peixoto Moira ; de .
promptidão, dapiteio Dr. Henrique Benassi e -interno de dia alferes ho-
norario Manhães Filho.

Dia á plias:macia, pharmaceutido 0.-.4waldo Silva -0 pratico •I'irQs.
•de Oliveira.

'Ronda dó visita., alferes- Sylvio rearneiro.	 •
Rondam as patrulhas, alferes Darnardino 3Unior e nove inferioret'
Rondam no 4° clistricto, tenente Julio Marinho e um inferior. •
Pavilhão Internacional, alferes ?Jeira Lima.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Ildefonso Coimbra

Caixa de Conversão, alferes Octaviano de Sant'Anna ; Xliesourb;
alferes Fontoura. Mangam e Casa da Moeda-, tenentoCelestine Pimento'.

Promptidão permanente: no 40 batalhão, alferes Theiniatoclõs'l
Lima e na cavallaria, alferes Pereira Junior.

Estado inalor nos carpes: no batalhão, capitão Diniz Nitnes';*
no 2° tenente João Calladoe no 3° :alferes 'Luiz Cordeiro; no 6°, • al-
feres Silva Telles; no 5°, capitão Santos 'Cunhal; na cava1tgia,..cap10,
Rodrigues Fontes e no corpo do .sórviços auxiliares, -tenente Jái-td
Martini.

Uniforme 7°, com polainas -brancas.
•

O servi0 para amanhãna -Brigada Policial é o sOm;lintai' •
Superior de alia, major Dorinevil Porto.
°tildar de dia á brigada, capitão Rocha-Silveira.
Medieos : de dia Ao hospital, tenente Dr. •Gerçon Lins; de prom-

pinta°, Dr. Lobato Ayres, e interno do dia, alferes honorario - João
Ilezende.	 .

Dia á pharmacia, pharmacautico Figueiredo -Leite o pratico Ara
naldo dos Santos.

Ronda. 'de visita, alferes Souza Reis.
Rondam as patrulhas, alferes Vieira da Cruz e nove inferiores:
Rondam no 4° distrieto, alferes Daniel Cavalcanti o um inferior..
Pavilhão Internacional, alferes Ignacio Moreira.
Guardas Caixa de Amortização, tenente Gomes da Silva; Caixa

de • Conversão, alferes .Abalardo de Souza.; Thesouro, alferes Roque da
Cosia, e Casa da Moeda, alferes Faust.ino Alves.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Paula Madu-
reira e na cavallaria, alferes Lopes de Azevedo.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignacio do Jesus;
no 2°, capitão Rodrigues Correa; no 3°, alferes Santa Barbara; no 4°,
tenente Edmundo Paranhos; no 5°, tenente- Santos Lima; na -casal-
latia, capitão Odorieo Neves o no corpo de serviços auxiliares, alfea
res Aristides Chaves.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

neiro, vinte e does de fevereiro de . mil novecentos e treze.—Tose
IrptaCi0 Coelho & Comp. .(Estarain coladas e devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de mil e dazeutos ré.)

.	 - —
-

lslinistoricn da Agricultura, Industrio, é Cainmoreio

Estiveram hontein rio Palacio Rio Negro os Srs. Drs. • José
111ariano Filho, João Franklin Mouca' . Lima e AlIsarto de Alencastro

• Pitanga.

Conferenciou limitem com o Exulo. Sr. Presidente da Re-
publica o Sr. Dr. Lauro Mtiller, minstro das Mações Exteriores.

- Justiça e Negocio s Interiores

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa fez-se reprosoutar /acatem pelo seu
' assistente militar coronel Cruz Sobrinho nas cerimonias do enterra-

incuto do Dr. Feijti Junior, ex-director da F.4, ,suLlado do Medicina
dettp„,..igrapULE lente_srA,

Fazenda
•
O Sr. ministr,o antorizou o inspec for da Alfandega da

Santos a tomar conta da fortaleza existente na embocoadura do:
canal que dá tines$0 ao porto daquella cidade logo que a. respei-1,
to aquelle funcciunario tenha recebido ordem do Ministerio.
Guerra.	 •	 .

— As sociedades . de-seguros, peculios e rendas A Victorla
e a de peculios e pensões Rio-Drazil requereram ^ autorização;
para funecionar na Republica. 	 .

— Foi des'gnado para servir no legar de escripturaria
da Delegacia do Thesouro em Londres, em comMissao, o 1° .esir,'
cripturario do Thesouro Nacional Flavio Martins Penam.'
ft,jr.4.45s? coniRlissao. figiapenst2121 L E Zdido 9ngjaaalà

.f.J.4án



— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Cor-
reia Ribeiro & Comp. desta Capital, pediam permissão para
misturar as duas partidas de vinho que receberam pelos vapo-
res Aquitaine e Italie e que foram condemnadas pelo
Laboratorio Nacional de Analyses, por nocivas á sande publica,

. com outras duas iguaes em quantidade e em typo a receberem
brevemente, sem que contenham, porém, a droga que motivou

condemnação das primeiras, que seriam, deste modo, apro-
Noitadas.

O . Sr. ministro relevou,. entretanto, por equidade, a multa
em que os mesmos commerciantes incorreram por não terem
reexportado, dentro do prazo que lhes fôra fixado, as duas
referidas partidas de vinho.

. — A Directoria da Despeza Publica concedeu hontem os
Preditos de 738:913$ e 657:860$, ambos ouro, á Delegacia do
Thesouro em Londres, para °ocorrer aos pagamentos de mate-
rial encommendado na Europa para a Marinha e despezas com
commissões no estrangeiro.

— A' Collectoria Federal de Campos foi liontem conce-
dido pela Directoria da Despeza Publica o credito de . reis
1160:800$, para pagamento de serviços a cargo do Ministerio da
/Agricultura ' durante o corrente anno.

— O general Pinheiro Machado esteve liontem no gabi-
Alete do Sr. Ministro, com quem foi conferenciar sobre o novo
'regulamento da repartição de repressão ao contrabando na
parte relativa á importação do gado bovino.

r	 Foi devolvido á Delegacia Fiscal em S. Paulo, afim de
ue seja revalidado o sello, que não foi devidamente inutili-

rzado, o requerimento da Companhia Estrada de Ferro de Ara-
;,tmara solicitando isenção de direitos, o qual deve ser dirigido

• ,Xt Alfandega de Santos.

Para o legar de 2° "escripturario da Delegacia Fiscal
lo Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo foi nomeada

- Edgard de Souza.

— A seu pedido, foi dispensado o conferente da Al-
fandega da cidade do Rio Grande João Manco de Mello do togar
de inspector, em commis,são, da Alfandega do Recife, no Estado

- de Pernambuco.

A - Foi nomeado guarda-mór da Alfandega de Victoria,
lio Estado do Espirito Santo, o 2° escripturario da mesma re-
partição Eduardo Nascimento de Figueiredo.

— O 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo Affonso de Vasconcellas
'Passos Costa foi nomeado para identico togar na Alfanclega de
Nictoria, no mesmo Estado.

— Foi nomeado Arthur Lobo para o togar de 2° escri-
- Furario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Acre.

.• — O 1° escripturario da Alfandega de Sant'Anna do
Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul, Antonio Augusto
;Cruxen de Andrade foi nomeado 2° da Delegacia Fiscal do The-
Ouro Nacional no Estado de S. Paulo.

O Sr. director geral da Imprensa Nacional pediu ao
Sr. ministro providencias no sentido de voltarem áquella penar-

• Itição os operarios que se acham destacados na Bibliotheca
INacional.

- Neste ministerio foram nomeados: José Lourival de
1151indello Cruz 2° ,escripturario da Delegacia Fiscal do The.-
souro no Estado da Parahyba, e 3° escripturario da Directoria
de Estatistica Commercial o 4° da mesma repartição bacharel
!Abel Evancio de Carvalho Costa.

— Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes li-
enças, para tratamento de sande: de tres metes, com venci-

mentos, ao conferente da Alfandega de Porto Alegre João da
Çruz Secco, e de 30 dias, com vencimentos, ao 4° escripturario
lia Alfandega da cidade do Rio Grande João de Araujo

O Sr. ministro designou a cidade de Senna Madri-
Feira para sécio da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
rAcre creada pelo art. 107 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
torrente anno.•••

,r	 O Sr. ministro assignou actos declaratorios dos ven-
imentos que competem aos seguintes funceionarios aposen-
ades: Eugenio Vidal Leite Ribeiro, 3° official da Administra-
ao dos Correios do Estado de Minas; Feliciano Gomes Xa-
ier, chefe de secção da Administra4o dos Correios do Estado-

Março 'de 1ÇllU

do Rio, e Torquato da Silva, machinista de 1' classe da Estrad%
de Ferro Central do Brazil.

— Por não ter concurso de 1 1 entrancia, foi exonerada
Benedicto de Oliveira Barros do logar de 4° escripturario da
Caixa de Amortização.

— O 1° escripturario do Thesouro Nacional 'Antonio F1-7
reto Sampaio foi nomeado para o togar de inspector, em come:
missão, da Alfandega de Recife, no Est,:zdo de Pernambuco. 	 1

—O Sr. ministro approvou a relação dos empregados,
commerciantes e industriaes que teem de fazer parte das com.;,
mislões arbitraes da Alfandega da Bahia durante o corrente.
anno.

— Por este rninisterio foram autorizados os concerle-ã.
de que carece uma ponte metallica na Alfandega do Ceará,
sendo recommendado ao delegado fiscal naquelle Estado que
dê ao ministerio prévio conhecimento do orçamento daquelN
obra.

—Foi approvado pelo Sr. ministro o acto do delegadd
fiscal em Goraz designando os escripturarios daquella dele.;
gania Manoel Luiz da Silva Brandão e Joaquim Bonifacio de •
Siqueira para servirem na Caixa Econornica daquelle Estado,
annexa á delegacia fiscal.

—Em sua ultima sessão o Tribunal de Contas ordenou
o registro dos contractos effectuados pela Repartição de Aguas
e Obras PUblicas com Azevedo Alves tS: Comp. para .o . for-
necimento de dormentes á Estrada de Ferro do Rio cl'Ouro
com diversas firmas commerciaes para varies fornecimentos;
do credito de 2.082:625$, supplementar á verba 3' deste mi-:
nisterio, em 1912, e do contracto celebrado com Martins & Cas-
tro para a construcção dos "edificios destinados á Escola de
cticinios •cle Barbacena.	 !,

;.
—O Thesouro Nacional vae pagar a' quantia dti

132:056$558 a Humberto Saboia & Comp., cessionarios do coa-
tracto da construcção da secção de estrada de ferro entre Hen-
rique Gaivão e o kilometro 48, de material fornecido á Estradar
de Ferro Oeste de Minas no anno passado.

Foram remettidaS ao Tribunal de Contas as tabella-§
de credito distribuidas ás repartições subordinadas a este mi-
nisterio para as despezas no exercicio de 1913, organizadas de
accôrrio com o art. 107 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro último,
e com o decreto n. 2.779, de, 1 de fevereiro deste anno.

Aos delegados fiscaes do Thesouro nos Estados aSr. ministro dirigiu uma circular recommendando providen-
cias para que os agentes fiscaes . dos impostos de consumo
façam 'a distribuição dos boletins que lhes foram remettidos
pela Directoria 'do Serviço de Estatistica do Ministerio
Agricultura, para recenseamneto dos industriaes sujeitos aos
mesmos impostos, observando as instrucções daquella dire .? 1ctoria e pondo todo o empenho na execução desse serviço. 	 -

Ao Sr. ministro da Marinha o Sr. ministro coM.;
naunicou hontem que a modificação das taxas de importação
constante do art. 1° da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de
1911, contraia a vigorar no corrente exercicio, em virtude do
art. 1° da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, com ais
alterações nesta introduzidas.

Foram nomeados para- a Delegacia Fiscal em Matta
Grosso: 1° escripturario, o 2° da mesma repartição José VazCurvo; 2" ,escriptura • ios, os 3" Almerindo Martins de Castro
e Joaquim Marrano Paes de Carvalho; 3°° escripturarios,
4°° Arthur Portella Moreira, Cesario Correia da Silva Prado e
Oscar Pereira Mendes, e 4" escripiurarios, João Alberto Curva
Netto, Mariano de Figueiredo e • Eurides Benevides de Moura,

Foi concedida licença de 90 dias ao 'auxiliar de
cripta da Imprensa Nacidnal Leonel Soares de Alcantara.:

No gabinete do Sr. ministro esteve hontom a directa-,
ria da Associação Commercial, que foi conferenciar com oDr. Francisco Salles acerca da carestia da vida.

A directoria da Associação Commercial communicou ao'
Sr. ministro que está empregando esforços no intuito de se-
cundar a acção do Governo afim de debellar ou, pelo menos,
minorar a actual situação. Já se tem entendido com diversos
membros do alto commercio desta praça e todos se mostram doboa vontade para attender ao Governo.

.	 .
Não existindo na Casa da Moeda novos sellos da taxa

judiciaria, o director da Receita Publica reconaenclou
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, rado fiscal no Amazonas providenciar D 9 sentido de 'saí_ feita
" a respectiva cobrança por meio de guia, de aecNajaa com a
ordena da Directoria do Gabinete do Thesouro Naco:dal de 15

. de junho de 1911.

— O Sr. ministre, attendendo ao crua solicitou o seu
.tullega da: Guerra, resolveu autorizar o . raddgor:unento, no
rorrente anno, da autorização relativa á isenção dá direitos
elos materiaes destinados á c-nnstrucção de emuleis no Rio
Grande do Sul importados pelas alfandegas de Porto Alegre:e
de Sant'Anna do Livramento.

--Na 1 Pagadoria do Thesouro param-se amanhã as seguintes
Tolhas :

Supremo Tribunal Federal, Caixa de Amortização, Caixa do
Conversão, Directoria Geral de Esta.tist:ca, Secretaria de - Policia, Im-
prensa Nacional, Liaria .01ficia1, Museu Nacional, Casa da Morda,
Assistencia a Alienados, Instituto de Surdos Mudos e Oswaldo- Cruz,
eia Gavatorio Astronomia°, corpo diplomada° 'e consular em disponi-
bilidade e Salada Publica, Ilibliotheca. Nacional, Directoria de Indus-
tria Animal e 'Defesa Agricola.

-- A bibliotheca da Imprensa Nacional foi frequentada, da-
. • rante o niez de lever..n.ro fiado, por 211 leitores.

Marinha

O Sr. almirante Manoel igna.clo Belfort Vieira, 'ministro da Man-
-nhaa acompanhado do capitão-tedaute Ricardo Dlis Vieira, seu
ajudante de ,Ordens, visitou o Corpo de Marinheiros Nacionaes, tendo
percorrido todo o eata-beleelmenta e autorizando diversas obras de
melhoramentos naquaTle departamento.

Foi designado o capitão-tenetrts Alvaro "ale S;trza Coelho
para servir no liatallião Naval.

- - Embarcaram:
O capitão-teaanta -Galdino rimei-dal Duarte. no navio-escola Pri-

wiro do Marc,,,, e o 1° tenente Mario sQueiroz Munias, no contra-ter-
• peile ;Te .Santa .Ceethariara

O fiel de 21 classe Francisco Teixeira Mendes, no .cruzador-torpe-
. aleiro .Tapy,wbse-tai;.ão do fiel de ia classe Geando Deoclecio
:Falhares:

O enfaras iiro naval de l e classe Manoel Lopes da Silva, no hiato
S:Iva Jtraiá, 'e odefft.‘, , classe Francisco ltl-xrhado Linhares, no cruza-
dor-torpedeiro Tapy.

- --;Desembarcaram:
' O fial dl te classe Cezinio Deoclacio ralharas, do cruzador-torpe--
de'ro Tapy, depais da terminada a respectiva • entrega ao seu substi-
tuto; .

O contra-mestre de l a classe João Geraldo Pinheiro, do navio-ascola
Tornando ré ;

O =canja° naval de 4' classe Antonio Prata Bacilo, do - .cou-
raçado R. Pooio, afim de entrar em alas° de licença ; e

O 'foguista extranumerarie de 3°. classe Be.nedicto flerrr.e; 'dos
Santos, 11J Sdant 11;thia, visto ter tarininado o prazo de seu contracto
e não desejar continuar no sarviço da Armada.

•
• —A's aattoridadas navaas .apresontaram-se:

O capitão dr fragata João 1 •Inat Bacelar Pinto Guedes e capitães
de corveta Ileraclito da Graça Aranha e Antonio da Silva Braga, por
terem regre.ssado do• Estado do Amazonas,, onde se achavam em com-
missão; o capioa) de mar e guerra Alfredo Pinto de Vasc.oncallos, por
ter regressado -do Estado de Santa Cathatina, onda exercia as fitn-'
cções de capitão do porto ; o capitão de fragata 'Alberto Carlos da
Cunha, por ter regressado do Estado de Santa Catharina; -o capitão
de fragata Mario Vieira Cortez por ter terminado a licença em cujo
go,o se achava; o capitão-tenon' te Galdino Pimentel Duarte, por ter
sido dispensado do cargo de ajudante da commissão miam de limites

" entre os Estados do Amazomta e Matto Grosso ; o capitão-tenente Ala
varo de Souza Coelho, per ter regressado da Europa ; o mestre Abel
Francisco de Ananim, portar desambareacta do conraç.ado Floriano

• sido designado para servir no Arsenal de Marinha desta Capitalaos coa-
' tra-mestres de i a classe Julião José do Espirito Santo,. por ter -cl ;nein-

barcacio	 len-padeira Govaz, sendo designado para servir lie COM-

' mando da Defesa 'Movei do Porto do Rio	 Janeiro ; Remediei° 1.14
. nono da Cruz, por ter sido desligado da Escola Naual, sendo designado
para servir como mestre dos diques do Arsenal ale Marinha .desta
pitai, e Pedro João ale.Araujo, por ter desembarcado do contra-torpa-

- cieiro fiará; -o capita-odes-corveta Wencealáo de ARiuquarque Caldas e
:icapitao-tenentalleliedieto Ferreira Goulart, por terem, este, assusind'

o cominando do cruzador l'iradentes e áquelle deixado. ° commando dó
'Usino navio; 0 contra-mestre de 2° classe Felinto Cavalcanti-de

a. •

btignerquo -Mello, por ter desembarcado do cruzador-torpedeiro Tupyl.?
sendo designado • para embarcar na canhoneira Missões.

— Foram desligados
O I° tenente Francisco Pedro Rodrignes da Silva,- por te)saia. amava, io para exercer o cargo de otficial da Escola do Apren-,

'dizes 'ãfdria 2teiros da Estado do Piauhy ; os 2" tenentes Era
neste de Araujo, por ter sio nameado para servir na flotilha do
Amazonas, e José . Garcia Pacheco do Ara.gão, 'por ter , sido nomeado
para -servir, como ollicial na Escola da Aprendizes Marinheiros do
Estado do Parauã • •

O contra-mestre de 2° classe :José Patarraz, por ter sido desi-
gnado par survir na flotilha do Amazonas ;

O 10 tenente Alfrea`o Sinay, por ter sido designado para eat.1
barcar no couraçado São Paulo ;

O capit5.o-tenaute Wilfrid Francis tyncla da Escola Naval
O 1° tenente Japim da Silva. °Useira, do Batalhão Naval;
Os 221 tenentes contractaidas pharmaccuticos Juvenil Lopes

e Leopoldo de Berrado Coqueiro, respactivamento do La.boratorio
Pharmaceutico e Gabinete de Analyscs da Marinha e Hospital
Central de Marinha ;

O phaaaraicauLleo contractado Orlando Paranhos, do Hospital
Central de. Marinha.; os enfermeiros navaes Alfredo das Chagas;
Pereira, do Corpo de Marinbeiros Nacionaas ; Francisco Machado Lia
nhares, do 13alaTiião Naval; Luiz Augusto de Mattos 'Kelley o Carlos
Monteiro Oiiiz„ llospital Central de Marinha; Francisco Teixeira/
Pinto 'Telles do presidia -da ilha das Cobras ; Manoel Lopes . ,da.,
Silva, do Arser.al de Manha;

O aprendiz marinheiro Marcellino Pereira dos Santos, da escola
desta -Capital, por ter sido julgado incapaz rara o serviço da Ar-
mada

O aprendiz marinheiro n. 23, José Joaquim do Nascimento, da.
escola do Rio Orando do Norte, por ineoritivel.

-- Foi rescindido o contracto de marinheiro Francisco • dox
Santos,- por ter silo julgado invalido para o-serviço, em in!specção da
saude a que foi subinettido.

Toi incluido no Asylo de Invalides da Patria o ex-mari-
nhairo nacional grumete Satyro Rodrigues Peixoto

-- Foi rescindido o oontracto do foguista extranumerario do
1° classe Lida Pereira do Nascimento, cru serviço no Corpo de Ma.ri-
alheiros Nationles, a bem' da ,disriplina, não podendo ser mais -avir •
tractado -para o serviço da Armada.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes ofa-i
claes: João Manoel de Farias, do 45° batalhão de caçadores, por ter sido
desligado deste departamento; capitães Julio Casar do N'a.sconcellos,
da 72 -companhia isolada, por ter sido transferido . ; Antonio Rodrigues
de Araujo, do 140 regias:iate de infantaria, por ter de regressar Para.
a sédc do seu corpo, de onde viera em objecto , de serviço, e Jenny:no..
Furtado do Nascimento, do '8° regimento de cavallaria, por ter vindolt
da Allernanlia; I" tenentes llerminio Lyra da Silva, cia arma de ca.
ganharia, por ter sido Tetormado; José Maria Franco Ferreira, do;
30 regimento de cavallaria, por ter regressado da Allemanha; me-
dicos Dr. João Coelho de Mana &miar, por ter desistido do rosto da
licença em cujo goso se achava, e Alcides Romeiro da Rosa, Renato
Hutt° Baptista, Euclydes Goulart Demo; Manoel Casar de Góes Mon-
teiro e Arsenio-de Arvellos Espineta, por terem sido nomeados medicos
do Exercito ; 200 tenentes Randro Noronha, da 2' bateria indepen-;,:
dento, por ter sido mandado ticar .addido ao 5° batalhão de enge-
•iaria, e aapirante a , offildal Antonio Luiz Emantados de Souza, por
ter 'vindo da 1.3e região com parte de doente.

— Foram concedidos 15 dias de licença aos 1" tenentes Pinai
tardio Soaras Caiuby, do I° regimento de artilharia e aos madicoS
Drs. Alcides Bonsairo ela Rosa e EnClydes Godlart Bueno.;

Vac servir °Adido - por-espaço de 90 dias-ao:10° reg,imeato ee Á
infantaria o cabo artifice do 56° batalhão de caçadores Alfredo G azze* 5zip-wnco, conforme =mem.' ,
,	 •	 .	 •

IPor havcsr desistido-do resto da licença em cujo •goso_:SG
achava-para tratamento de sande, arae ser inspeccionado o 20 teneptá d
da ?companhia isolada Carlos da 'Costa Pinheiro,, .	 ,

•a
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Na inspecção de saude porque PaSs-oUã 25 do Mez findo- na

'131" règlão .inilitar o 2° tenente intendente Jovino de Oliveira, foi jul-

gado precisar de 40 dias • para o seu tratamento em clima desta

— Apresentou parte de doente- o 1° tenente da arma de ca-
'aliaria. addido ao 8° Olympic, Bandeira Teixeira, que deverá ser

Oportunamente inspeccionado de sa,ude.

- —Afim de auxiliar o jogo de guerra, brevemente a iniciar-se
na inspecção permanente, o general inspector solicitou ao . Sr. mi-

. nistro as necessarias providencias no sentido de ser posto á
sua disposição, sem prejuizo da commissão que exerce no Mi-nisterio
da Justiça, o major Rayrnundo Pinto Selei/.

• O grande estado maior do Exercito solicitou da O° inspecção
um inferior afim de auxiliar o serviço de escripta da mesma repar-
tição.

--Afim de ser submettido a inspecção de saude, foram expe-
didas as neeessarias ordens, pela 9° região á brigada estrategica, para
mandar apresentar á junta medica, amanhã, o 1° sargento Antonio
Anisio de Araujo, que se acha addido á referida brigada.

--Pelo quartel general da 9° região foi mandado publicar que
em vista do art. 520 do regulamento para instrucção e serviços ge-
raes »os corpos de tropa.- do Exercito, entram para a escala de supe-
rior os seguintes capitães: José de Olinda Campello, Oetavio Fontes
Pitanga, José Henrique Pereira de Mello, Pantaleão Telles Ferreira,
Leandro José da Costa e Antonio Ramos Chaves, ficando dispensados
desse serviço os Capitães José Joaquim Nunes, Antenor de Santa Cruz
Pereira de Abreu, Albino Solem Ribeiro, Manoel Joaquim Pereira
Lobo, Aristoteles Telles de Menezes e Emilio Rosauro de Almeida.

Os capitães acima .escalados para o serviço de guarnição serão
substitu idos mensalmente.

--Foi mandado incluir na brigada mixta o 2° sargento Manoel
Alexandre dos Santos.

. • -- Polo quartel general da 9° região foi mandado fazer entrega
ás brigadas mista e estrategica de duas medalhas e respectivos diplo-
mas concedidos aos 2" tenentes Octavio Toledo Bandeira de Mello, do
55° de caçadores e Mario José Pinto Guedes, do 20 regimento de in-
fantaria..

Afim de ¡secarem hoje de 6 horas da tarde ás 9 da noite se-
, rão escaladas duas bandas de musica pertencentes a um dos corpos

., das brigadas estrateglea e rnixta, sendo uma para o Alto da Ma Vis-;
ta e outra para a praça Saens Pena.

-- O major Alipio Gama, 1° tenente Marcolino Fagundes e as-
pirante a official João Pereira de Oliveira apresentaram-se hontein
afim de reunir-se á commissão de experiencia de telegraphia sem fio.

— Serviço do Exercito para hoje :

Superior, de diãt, capitão José de Olinda Campello.

A brigada estrategica dá os officiaes para ronda, e para o serviço
,.da 9° inspecção, as guardas do quartel general, Ilospital. Central,
Palacio dq Cattete,' serviço de extraordinario e patrulhas..

A brigada mixta da a guarda do Palacio Guanabara.

• Auxiliar do official de , dia, amanuense Antunes,:
Uniforme, 3°•.:

— Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão Octavio Fontes Pitanga.

• A brigada estrategiea dá os officiaes para a 9' inspecção, guardas
Cio Palacio do Cattete, quartel general, Hospital Central, patrulhas,
serviço de extraorclinario.

Auxiliar do official de dia, amanuense Julio Cesar.
A brigada mixta dá o official para ronda, a guarda do Palacio

Guanabara, patrulhas de Madureira e D. Clara.

-- O Sr. ministro communicou' ao seu collega da Agricultura
já haver sido a Directoria Geral dos Telegraphos autorizada a proceder
ao assentamento de um relogio ligado ao pendulo n. 123, de Leroy, "e
por elle synebronizado, no escriptorio da companhia arrendataria do
porto, á rua Dez, no Caes do Porto, correndo as despezas de assenta-
mento e da conservação da linha por conta daquelle ministerio. 	 .

-- O Sr. ministro, tendo em vista a publicação do edital da
Directoria Geral do Patrimonio da Prefeitura, convidando os interes-
sados a apresentar seus protestos sobro o aforamento requerido por
Manoel Antonio da Silva, do terreno de marinhas e dos accrescidos
fronteiros aos predios ns. 97 a 101, antigos, 201 a 205, modernos, da
praia de S. Christovão, solicitou ao prefeito do Districto Federal pro-
videncias no sentido de não ser feito o aforamento alludido, porquanto
os terrenos de que se trata se acham comprehendidos no plano das
obras do prolongamento do novo caes.

• -- O Sr. ministro, por acto de 28 de fevereiro findo, nomeou

os engenheiros Jayme Guimarães e Proporei° Fernandes Baleeiro para

os cargos de engenheiros fiscaes do 2' classe, em commissão, da In-

spectoria Federal das Estradas.

-- O Sr. ministro autorizou o inspector federal das estradas á
permittir que a Compagnie des Chernins de fer Federaux de L'Est
Bresilien contracte com a firma dos Srs. Olivier' (Sr C°. o tran-
sporte de carne verde de porco, da estação de Catú até a de Calçada,
de accôrdo com a minuta do contracto approvada.

-- O Sr. ministro concedeu a prorogação do prazo de 4 .ineze
attendendo as razões apresentadas pela Cornpagnie Générale des
Chemíns de fer das Etats Unis du Brésil, em requerimento que lhe di-
rigiu, para a conclusão das obras do prolongamento da Estrada de
Ferro de Maricá, de Nilo Peçanha a Iguape Grande.

• O' Sr. ministro approvou a planta e o respEctivo orçamento
da despeza a fazer-se com a construcção de um desvio na entrada da
estação de Cacequy, na linha de Santa Maria a Urriguayana que r-
Compagnie Auxiliaire das Chemins de fer au Brésil pediu.

-- O Sr: ministro autorizou a Compagnie des Chemins • de fer
Federaux do l'Est Brésilien a firmar contracto com a Société de
Construetion du Port de Bahia afim de facilitar a esta a descarga dos
ivaeões carregados, que a ella venham consignados na estação de Cal-
çada, evitando por esta fôrma o atravaneamdrito da estação por sua
natureza já acanhada para o trafego actual a , que tem de dar vasão.

,	 .
---0 Sr. ministro autorizou o registro dos diploma,s,de engenheiro

civil conferido pelo King's College de Londres a Alberto de Capaneina
llargreaves; do engenheiro agronomo conferido pela Escola Agrieola
da Bahia a Antonio José Marques e de engenheiro civil conferido
pela Escola Polytechnica da Bahia a Alfredo Lyra de Vascon-
cellos.	 •

— Foi solicitado ao Ministerio da Marinha as providencias -na-
cessarias para serem intimados os proprietarios das pontes existentes
no littoral da capital do Estado da Balda, a fazerem a demolição
das mesmas, afim de poder continuar o serviço do aterro necessario
ás obras de melhoramentos do mesmo porto.

-- Foram remettidos ao Ministerio da Fazenda os processos do
aposentadoria de Francisco Xavier de Souza, Joaquim Antonio de
Assumpeão, Leopoldo Carlos Castrioto, Candido José dos Anjos, Sil-
vestre de Almeida Monteiro, Arthur Lopes de Souza, Lucas de Souza
Azevedo e Antonio Luiz Dias.

-- Pelo Ministerio da Viação foi enviado ao director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, o processo de montepio de D. Josina
da Gama Lins.	 -.

-- Os exercidos de extincção de incendio a bordo e de salva,
mento para caso de naufragio, feitos pela Inspectoria Geral
de Navegação, estão dando resultados. Já alguns comman-

dantes teem realizado esses exereicios em viagem. E' assim que no
vapor Oli??da, do cominando do Sr. José da Silva Mendes, do Lloyd
Brazileiro, sem conhecimento previo, quer da tripolação, quer dos
passageiros, como aliás devem ser feitos esses exereicios, foi dado
toque de incendi° e de arriamento de escaleres, com o navio em
marcha, na viagem que acaba de fazer e no trecho entre Manás
e Belém.

Esse acto do commandante do Olinda, mereceu elogios dos pas-•
sageiros, e devo ser imitado repetidamente pelos seus collegas, no
intuito de corresponder aos esforços da Inspectoria• Geral de Navega-
ção e terem a confiança dos passageiros que embarcam nos
seus navios..	 .

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro recebeu o seguinte telegramma:
Porto Calvo, 27	 Em nome dos municipes, congratulo-me com

- V. Ex. pela .creação, da estação - telephonica de Porto Pedras.—
- Bellciriniird Silva presidente do ~solho. 	 •	 "-,	 .	 .
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es:Mboue qua .a . • ioiciativa da Inapectoria Gorai
de Navegaçfio va.e- sendo bem a.cceita palas companhias de navegação
maritima eonesmo fluviaes o que a trilada:elo dos navios ano sé
acostumando á casses  exeroiclos .cion bea vontade e até com algum
Gaito cada vez mais satisfactorio. ; -"

•

O Sr. director geral dos Correios approvou o oroainento para
o sorviço do condução do malas no Estado do Rio Grande 'do Norte,
ea importanda total de 48:115$, para vigorar no corrente exercido.

A bem do serviço publico, foi demitticlo do cario de .aeente
do Correio da Pederneiras, no Estado de S. Paulo, Evar:ato
'	 Para essa cargo foi noulaado Arthar LO1323 da Moraes Bueiro. • '

Ao negocia.uto João Antonio dos Santos, estabelecido á rua !
Chefe de Diviso Salgado n. 20, foi concedida 'licença para velador
saltos e outras fórmulas de frauaála postal em seu estabolocimento
commorcial, durante o corrente ramo.

director geral clos • Correioe inambu adadeár tua. esta
al	

-
I	 interno, co a chama do 33, para a Administração dos CorreiosN
do lio Grande do Norte.

A polido, foi exonerado Manoel Cardoso Lucia, estafeta entre a
estação e a agencia de Loneó-es, na Estado de S. Paulo.'

Em substituição fui nomeado Dalpliiiio Rodrigues da Silva..•,..

• . A -existmeia na hospedaria da ilha das Flores era de 720 immi-(
'grau tes.

-- O Sr. Dr. Alf_ron Costa, director do Serviço de Informações'
e ,Divol oaaão enviou. hontem ao-engenheiro GOMS Carmo os %minai"
oficio :

aVarificaaido pela carta por Vós dirigida ao Imparcial, em 25 de
fere-raro pt•oximo findo, publicada naquilo jornal no dia 26,. que
guardais *.T.bilS Mor um documento pertencente ao arehivo desta"
serviço, dello p-w vós retirado, quando ainda no exercicio do cargo
de	

.
dir ;olor, convido-vos de ordena do Sr:ministro a restituil-o a esta'

repartição, no mais breve prazo puável, para se lhe dar conveniente,)
destiuo.»

-- O Sr. ministro 'exoneron a podido o Dr. Leonidas Beniclai
de Mio do cargo de ()lige:aleiro-chefe do districto • -da fiscalização da
borracha no Amazonas.	 _

A Directoria Geral dos Correios provideuciou para que sejam
attendidas as re.mlislOa.s do selim; °Moines -que foram apresentadas

'pelo Sr. Charlas Vincont, director do Posto Zootechiaico de Lagoa, no
'Estado .cl anta Cadiarina, soado OS ' pagamento; iáit03 -á boca .do
cofre, de accordo com a lei.

--A pedido, foi exonerado Leovigiblo Azapito da Tiosa do logar
•m estafeta • entra, Desengano o Rio Prato, no Estado d3 Rio de Ja,-

• Ect substituição foi nomeado Ernesto Thomaz da 'Silveira.

—Foram removidos da linha postal de Bahia a Amargosa
para -a -de Bahia a -Aporá -o conductor de malas Eugeoio Cruz e desta .
para aquilo o conductor José do Espirito Santo Vianua.

Agricultura, Industri.a e Commercio

'O •sr. ministro . mandou per á. disposição do MiniaterJo da

Stistic,a o Negoeios Tutor 0s, até .oltarior deliberação, seu] direito a,.
; vencimento algum, de accUrde «mu 0 élue determina o regulamento -
'da Secretaria de Estado, o Dr. "Eseleiclião de Queiroz Litua, ve,terina-'
^rio da Inspectoria da 10' districto do Servia° de Vaterinaria. 	 • '
;
• — O Sr. ministro detormiuon que o Sr. João Araujo dos
santos, 2° oficial da Direeturia do Serviço de Estatistica, aduela ao

erviço de Veterinaria, regresse á repartição a que pertence. 	 •

— O Sr. ministro to :e menina ao director da Escola de Agri-:
cultura annexa ao Posto 'Zootechnico • Federal, em Pinte:ira, que

, resolveu designar o Dr. Reis Carvalho paro, em subeetukao ao:
•Dr. Pedro Gaivão, fazer parto da ma examinadora dos candidatos.
• á matricida naquello estabelecimento.

' Ao director do Serviço de Informações o Divulgação ordenoo!
; o) . Sr. ministro •que déssa as necessarias providencias no santa) de:
Serem eeinettidos ao Sr. .LetIonio -Ferreira -da 'Almeida, professor'
• ambutaii to em Areias, Estai) da Bahia, as publicações 'constantes de
tuna relação junta.

• — O Sr. ministro determinou ao director do Jardino Botaniao
que providencie DO emitido do serena organizadas 23 instrucções a,

;.que earekoreo art. 41 alo regulamento atinem ao decreto n. '0.216,‘
de 18 do dezembro de dell, afim de que se possam publicar 4aditaes

: pondo em concurso o cargo de ajudante de secção vago pela exonera-
•ae -do Dr. José àlarianno Filho.

O Sr. ministro enviou ao director da Escola da Agricultura
'de Pinheiro, para os fins couveuientes, o requerimento -de Aleebiades
eGuaritil Cartaxo, em que solicita sua matricula gratuita no 2°,auno
da referida escola.

— O Dr. Silvino de Faria, director do Serviço do Povoamento,
• informou ao Sr. ministro que o paquete francaz France, entrado de
Marselha e escalas, trouxe para este porto 46 fundias alieneis de 221

• ilmnigrautes, destinados ás colonias dos Estados do Sul.

-- Durante o mez de fevereiro findo entrararh polo porto do
• .Rioade Jaueiro 0..386 iminigrantes de differentes nacionalidades e

jaroeedencias, transportados em 54 vapores..

Estabelecimentos de instrucção

- O resultado dos • OXIITI:',3 prestados pelos aluemos' dceeurio suma
dario de Collegeo Militar do Rio -de-Janeiro, na primeira 'epoca -d0 I
armo lec'evo de 1912, foi o seguinte:

anuo —Portuauez.: approvados planamente: Agenor Ferreira,
grão 8 ; José Martins Vianoa, Sebastião Claudio do Oliveira o GrilZ o •
Nelson liebollo do (eadroz, gri.o . 7 ; Tiniu de Azo.vedo Villas Buas,
João Valdetaro de Amarlin e Mello, Alcides áladureira Bittenconrt,
J03(1 da L.ornos Ganha e Dimas de Siqueira Meneou; gráo ; ;simples-
Mente: Ary Luiz Abateiro da 'Silveira, Arthar Augusto do.Atbayde,
João Pinto Pacca, Gustavo Adolpho Marinho Lutz, Ro lolpho Angusto
Jourdan, João Vie....rat.0 Sayilo Cardoso, Dulcidio do Espirite Santo Car-
doso e Ta ;so de Oliveira Tinoco, grão 5: José Brito e Silva ÕAutoaio
Pimenta d Reis, limado de Carvalho Tuppar, OcLavio-da Luz Pinto;"
Eduardo do Solina Mondes, Victor Ortiz Jeolás, Epaininondas. Barbes%
Pinheiro, Alfredo -do Marinho flavasce, Armando Pereiraela Silva,
Noé de Vianna Mootezanao, Augusto de Assis Vasconoellos; Oceano .
Amorico Farinai, Altayr Eugenio fluz.sanyi, Altair de Qiteiroz, Timo:
philo Amadeu Ulule Ulysses do Souza Bezerra, Paulo Barreto dci r

-Prado, Rogo Freira _Carneiro, Cleisthenes Barbosa, Alcebiades Garcia:
Rosa, Jorge Doaria do °H ydro, Alvaro Moutinho da Gosta, Luiz Bar;
bedo Filho, Nals ui da Castro Dias, Victor Franc.ois, F.dgard do Albu- •
quereue Alvas Maio, 'Ele:diodo Marins e' Euclida 's Sarmento,- grão 4.:l
Foram eeprovados '2,3 e faltaram 13 alumias.	 -*	 • •

Fraticez—Appeovados com digtineção: JOÃO • Vildetara de . Amo-e j •
rim e -Malta, eaotavo Adolpho Marinho Lute	 Arthur Augaistó . de	 \'
Adiaria, grão 10; ploaamente: Agenor Ferreira Rabello, grão ‘9;''
.Thales mi Azeve.lo ViWaS BUAS, Sebastião ClaudinO de'Olieeira e Cruz,
Dulcidio do Espirito Santo Cardoso, Augusto do Assis Vasconcellos
Nelson Rebollo do Qiniroz, grão 8; Juarez Rabello Sampalio,
Luiz Alone:iro da Silveira, Alcides àladureira Bittencourt, Jorgoe
Duarte .de Oliveira., João Pinto Pacc,a, .Jose elartins
leiga Freire Gamoiro, Witickolmann Baa •bosa Lima, José Crie)
Silva, Tasso de Oliveira Tinoco e José de Lemos Cunha, grão 7er
Raul Pinto :Cardoso, Theeplailo Aina.deuDittie, Victor Ortiz-Jeoláze‘
Antonio Piinotita dos Reis,. Eparninondas Barbosa .Pinheiro
Paulo Barreto do Prado, João Vicente Sayão Cardoso, Cyrci -
Riopardnose de Rezende, Alceu Rodrigo-as-Chaves, Dimas-de Siqueira
Mooezes, da Queiroz, Alfredo. de Marinho ilavasto, Victor
Fraoçois, Oceano A IDOPiC3 Formei, Armando Miranda Tinoco;
Rodolpho Augusto Jourdau, Aleebiades . Garcia Rosa, Luiz de
Azambnia Cardoso Ubyrajara dos Santos Lima, Romulo Fa-:»1
brizzi, Edgard do • Albuquerque Alves Mala, limada 	 Carvalho
111-) Topar, 'aráo G;	 Geste de Faria Albuquerque, Mie'
bons Guilherme de Aluricla, Osvaldo Malchiades do Almeida,
dano Peixoto Torres Domem, José Thome Xavierale Brito, "Ulysses
Sonza Bezerra., Mlizio Slartins de Oliveira, Noó de Munia Montezumà;
Luz Barbado Filho, Nelsou de Castro Dias, nu:lides Sa,rmento, °ata-
vio -da Luz -Pinto, Domingos -de Avila Franca, Cleisthenes Barbosa,,
Iludidas 'Ph•acitruca, Dulcidio Schmmelereng Pereira e Nelson de ;
AL-elo Barreto, grão 5; Eduardo de Souza Meados, Mario Chaves
raiva, José CLIStitlip dos Santos -Ca.lheiros, ,ádtayr Eugenio RozsanyVi
Armarei° Pereira da Sjlva, Elpidio de Manias. Julio Lemos da-Silva
Allierbal Campos Silva, Leopoldo Valdetare Monteiro Drummond,'
Alvaro Moutinlie da'Custa, Milton 'de Souza 'Doemon e Renatoolosé de
Freitas, grão 4. Foram reprovados deus e faltaram oito alumnos.l.'

Inglaz—Aperovados com diAancção, grào 10 : Aleitar Migaste
Athaple, Nelson Rebello de Queiroz, Gustavo Adolpho Marinho Luti
e Thales de Azevedo Villas Boas; plenamente: Agenor Ferreira Rar.d
bello e Jorge Duarte de Oliveira, grao 0; .Antonio Pimenta dos Reis,'
João Valdetaro de Amofina e Mello e José de Lemos Cunha, grão 8;
Euelydes Sarmento, Ary Luiz Monteiro da Silveira, Sebastião Clau-
dino de Oliveira Cruz; 'João Pinto Panca, Alta3TsEue°enio
sanyi, Cyro Riopardenso da Rozende, Augusto do AssisVasconcel-a4
los e Victor Ortiz Jeolaz, grão 7 ; José Brito. e Silva,' ,Ina;:e
rez flabollo SaMpaio, José Martins Viouna, Ateados • Maddreira;
Bittoacourt, Dimas de Siqueira Atenazes, Windaeltuanali Darbbeil
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Lima, Alfredo de Marinho Bavasco, Domingos de Asila Franca,
Hugo Freire Gameiro, João Vicente Sayão Cardoso, Raul Pinto
Cardoso, Ubyrajara dos Santos Lima e Octavio da Luz Pinto, gráo 6;
simplesmente: Theophilo Amadeu Diniz, Floriano Peixoto Torres Ho-
mem, Edgard de Albuquerque Alves Maia, Armando Miranda Tinoco,
Mario Chaves Ferreira, Oceano Americo Formei, Cleisthenes Barbosa,
Eduardo de Souza Mendes, Tasso do Oliveira Tinoco, Nu é de Viatura
Montezuma e Victor François; grão 5: Rubens Guilherme de Almeida,
Altair de Queiroz,Adlierbal Campos Silva, Bodolpho Augiudo Jourdan,
Romulo Fabrizzi, José Thome Xavier de Brito, Nelson de Castro Dias,
Cleto de Faria Albuquerque, Nelson de Mello Barreto, Paulo Barreto
do Prado, Alceu Bodrigues Chaves, Milton de Souza Doemen, Dolcidio
Smmelpfeng Pereira, Renato José de Freitas, Osivaldo Malchiades de
Almeida e Alcebiades Garcia Rosa, grão 4. Foram reprovados 3 e fal-
taram 12 alumnos.

--Terão inicio amanhã no Collegáo Militar os exames de 2°
Opoca, devendo os escriptos e os de desenho se realizarem na se-
guinte ordem

Dia 3 - l a , 2a e 3a series (desenho).
1 0, 2° 3°, 4° e 5° annos (desenho) e escriptas de trigonometria

para os alumnos do 5° armo que se destinam á Escola de Guerra.
Dia 4 - l a , 2a e 3a series (conjunto).
1 0, 20 e 3° annos, portuguez; 40 anno, geographia e 5° anuo, 1°

Secção.
Dia 5-1°, 2° e 3° annos, francez; 40 anuo, historia universal; 50

armo, historia natural e exame complementar de botanica c zoologia,
para os mesmos alumnos que se destinam á Escola de Guerra.

Dia 6 - 2°, 3° e 4° annos, inglez; 	 anuo, 2a secção; 2° e 3° an-
nos, allemão.

Dia 7 - 1°, 20 e 3° annos, geographia;4° anno, chorographia e 5°
armo, 4° secção.

• Dia 8-1°, 2° e 3° annos, arithmetica; 4° anno, physica e 5° anno,

Dia •10 - 30 e 4° annos, latim; 5° anuo, algebra.
Dia 11-3° armo, physica e 4° armo, algebra.
Dia 12 - 4° e 5° annos, geometria.
Dia 13-5° anuo, topographia.
Observação-As bancas examinadoras serão as mesmas que

funCeionarain na primeira epoca.

-- Deverão comparecer a este collegio amanhã, ás 10 horas
da manhã, os seguintes alumnos de ns. 7, 59, 116, 123, 141, 156,
470, 187, 199, 225, 230, 266, 277, 289, 291, 301, 312, 338, 366, 370,
412, 441, 442, 489, 504, 541, 550, 569, 618, 619, 653, 654-, 656, 663,
694, 718, 731, 735, 742, 778, 788, 813, 859, 865, 870, 875, 876,
886, 896, 920 e 413.

Estradas de Ferro

A renda de S. Diogo, no dia 26 do mez proximo findo foi de
: 3705070.

-- A renda da Maritima, no dia 27 do corrente, foi de
29:628000.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 27 do
proximo findo, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 5.687 volumes com 340.850 kilogrammas.

Materiaes:
Encommendas, 2.364 volumes com 132.138 kilogrammas•
Exportação
Mercadorias, 5.500 volumes com 492.350 kilogrammas ; mate-

riaes, 475 volumes com 32.000 kilogrammas ; carnes verdes,
902 volumes com 119.480 kilogrammas ; encommendas, 066
Volumes com 34.660 kilogrammas; total 7.843 volumes com 378.490
kilogrammas.

- O movimento de mercadorias na Maritima, no dia 28 do
proximo findo, foi o seguinte

Foram remettidos 181 carros com 1.113.402 kilo wrammas de
mercadorias, 52 com 215.461 kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 7 com 69.000 kilogrammas de carvão de particulares

50 com 03.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
•Mercadorias, . 32.700 volumes com 1.413.200 kilogrammas ; mer-

Cadorias da estrada, 964 volumes com 352.000 kilograinmas; carvão
de particulares, 71.300 kilogrammas; carvão da estrada, 799.000
kilogrammas ; total, 2 . 635. 500.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.926 volumes com 187.701 kilogrammas

iriinerio, 580.000 kilogrammas ; milho, 370 saccos, com 2t.093 kilo-
gramroas; feijão, 577 saccos com 34.328 kilograiumas; café, 30 carros

com 2.989 saccos pesando 181.074 kilogrammas; total, 1.001.176 kr
logra nu

Movimento do café
Saccas existentes, 13.374 com 8.091.125 kilogrammas ; saem!

descarregadas, 2.935 com 177.567 kilogrammas ; retiradas, 5.700
com 341.850 kilogrammas; ficaram 10.609 com 611.812 kilo-
gra munias.

- O movimento de gado, hontem, foi o seguinte:
Matadouro: recebidas, 448 rezes; abatidas, 687. Cruzeiro: em-

barcadas, 368.
A embarcar (trafego mutuo), 744- rezes. Sitio, até o dia 3, 80.

Ilatinya: embarcadas 85, a embarcar até o dia 3, 138.

--- O Sr. sub-director da 3a divisão expediu as seguintes cir-
culares aos chefes de serviço e agentes:

«Para vosso conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo o
teor da circular n. 174, de 30 de outubro de 1912, da Repartição
Geral dos Telegraphos:

As taxas a cobrar por palavra no serviço particular interior
em qualquer estarão brazileira por conta da Amazon Telegraph Com-
pany ein vigor desde o dia 26 deste mez, a partir de 1321ém, são:
para Soure, Mosqueiro, Pinheiro e Cametá, 180 réis; Curralinho,
Antonio Lemos e Gurupá, 360 réis; . Prainha, 540 réis ; Chaves,
Monte Alegre, Macapá, Mazagão e Sa.ntarem, 720 réis; Alemquer
Obidos, 000 reis; Piratinis, 1080 ; Itacoatiara e S. José Ama,tary,
18260 ; Manãos, 1S800. - E. Pamplona.

«Para vosso conhecimento e devidos effeites, abaixo transcrevo
o teor da circular n. 185, de. 12 de dezembro de 1912, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos:

A Réde Sul Mineira, commenica que foi aberta ao trafego em
geral a estacão Cruvera situada no kilometro 31.120 do ramal do
S. José do Paraiso, no Estado de Minas.

O encaminhamento deverá ser feito via Cruzeiro-Soledade.
«Para'VeSSO conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo

o teor da circular n. 186, de 16 de dezembro de 1912, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos:

Circular de Berne ii. 252, communica que a administração pa-
raguaya acceita desde de 4 do corrente mez, telegrammas prete-
ridos. - E. Pamplona.

« Para vosso conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo o
teor da circular n. 187, de 18 de dezembro de 1912, da Repartição
Geral dos Telegraphos

Foi inaugurada a 8 do corrente mcz a estação telegraphica.
« Abbadia dos Dourados » pertencente ao districto de Goyaz em ter-
ritorio mineiro. - E. Pamplona.

« Para vosso conhecimento e devidos elícitos, abaixo transcrevo
o teor da circular n. 188, de 18 de dezembro de 1912, da Repartição
Geral dos Telegraphos:

A Companhia ISlogyana inaugurou com serviço telegraphico a
estação « Cajurú » situada no kilometro 60 do ramal Santos Du-
mont, Estado de S. Paulo, sendo Campinas a via de encaminha-
mento. - E. Pamplona..

« Para vosso conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo o
teto' da circular n. 1, de 2 de janeiro de 1913, da Repartição Geral
dos Telegraphos:

Tendo o Governo do Estado de Sergipe mudado o nome da ci-
dade de « Simão Dias » para o de « Annapolis » tomará o mesmo
nome a estação telegraphica desta repartição situada na mesma ci-
dade sendo «A, N. P.» a nova abreviatura. - E. Pamplona.

« Para vosso conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo o
teôr da circular n. 7, de 14 de janeiro de 1913, da Repartição Geral
dos Telegraphos:

Foi inaugurada em 1 do corrente mez a estação radio-telegra-
phica de S. Tlimbé, sendo classificada em I a classe e tendo serviço
permanente. Abreviatura: S. P. T. - E. Pamplona.

-- O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, mandou elogiar o engenheiro que esteve á testa

dos trabalhos do alargamento da ponte dá Serraria, tendo promovido

o pessoal operario que esteve empenhado neste serviço.

-- Pelo Sr. sub-director da 3' divisão foram designados para
servir: em Mesquita, o praticante João Martins Gomes; em Alliança,
o praticante Norberto José Corri)a; em Parabyba, o praticante Be-
vemar Alvares de Oliveira: em E. Rios, o telegraphista Fernando
Cavalcante Barreto de Almeida Albuquerque; em Sete Lagoas, o pra-
ticante Carlos Agricola dos Santos; em Barra Longa, o telegraphista,
José Maria Bello Lisboa, em Bangú, o praticante Raul Coelho Machado
Jonior; e em S. Christovão (cabine), o telegraphista José Galdino de
Castro Junior.

-- O Sr. sub-director do trafego determinou fossem servir: em
Matadouro, o conferente Sebastião Nascimento e praticante Propicio
Braga; em Santa Cruz, o praticante Sebastião Chorem; em Raposos; O
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agente José Pinto Lobo; em Congonhas, o agente HyPpelito Ilerlais;
em Rodrigo Silva, o conferente Abel Silva; em Paty do Alferes, o
agonio Loop elo Fernandee em Santa Harbat •a, o praticante Clovis
Pery Torres; em Bello Horizonte

'
 o praticante Alienei Me •anda C n 11

o	 anGtran Damen: elo pare	''.t t, o
praticante Franceses) Moreira neei nita; em Loiro Rios, 4.
Arthur Ribeiro da C sta; em Serraria, o praticante Tibuceie P:dxão
e em Rezende, o conferente Olivedo Novaes Silva.

•
--Por determinaeão do De. Paulo de Fronha estão fazendo

desde hontern parada de um minuto na estação do Santekuna, na
linha do centro, os trens RN e RP2.

Prefeitura

Fora iii impostas multas por infracção de posturas municipaes
pelos agonies dos diseridos abaixo rnenc:onadaa:

De Santo Antonio	 A Joae Martins Salvador, de 100$, por
vender leite •cons agna em sou negocio á rua do Lavradio n. 491.

Da Gamboa — A Varella & Comp., de 305, por ter queijos
°mictados descobertos, a rna Dueto de S. Felix n. 22.

A' vitela 'Rosa & Irmão, de i•O$, portar um peso na concha da
balança do açougue á rua Darem de S. Feliz n. 69.

De S. José — A J. M. da Silva, de 50$, por ter despejado lixo
em 'fr..nte ao seu negocio, á rua Evaristo da Veiga ri. 32. 	 .

Do Santa Rita — A Henrique & Irmão, Custodio Pires Marques e
Antonio &atrigues Pousada, em 100$ cada um, por cosei/Jarmo em
latas nas suas casai do pasto ás ruas Acre n. 20, Uruguayana n. 206
o Acre il. 83.

Da Gloria — A Francisco Domingos Coreia, de 2000, por estar
negociando depois das lo horas da noite, som licenca especial, á rua
do Cattete n, 309.

A Mmes. Ida Taeso c Alice Margot, de 200$ a cada uma, por
torne aborte negocio sem licença á rua Ferreira numa e. 24 o
praia de ',lamento n. 16.

-- Foram afixados editaes nos predios abaixo pelo agente do
distrioto de S. -Christovão:

N. Ce; (berma S. Luiz Gonzaga, intimando Thereza Martin a
retirar alguns caibros estragados da cobertura e substitmição dos
barrotes do sealho do pavimento termo, no prazo de 30 dias;

N. 130, da praça Marechal &Moro, intimando Julia Maria Ma-
chado a retirar os caibros o peças do madeira estragados CM em máo
estado de toda a cobereara e demolir as paredes e o linchado dos
feudos, no dito prazo.

• -- Pelos engenheiros mnnicipaes sere vistoriado amanhã ás
8 horas da tarde o predio n. 1 :27 da rua Moreira Casar, propriedade
de João Martins.

.	 .	 .
— Na Prefeitura Alimicip.d. pagam-se amanhã as folhas de

esmoi:mentes do mez lindo da, . Directoria de Hygiene (propriamente
dita), aposeatados, jubilados e Conemcioso.

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .
De ordem do Sr. prefoita foi limitem expodida. circular aos

(tentes tiscaos declarando ficar permittida, iudepeu i mitado ritmes-
quer einolumontos, a vinda dos produtos.. da .pequena lavoura e de.
aves do.nosticas no largo clo Cascadura,. Eiegonho ,de Doer°, Aleyer,
Engenho Novo, S. Fraoriico Xavier, Beinfica, largo da Igrejinha (fundo
da matriz), A idea, Campista (praça do S. João), praça Onze de Junho
(canal), Botafogo (S. Clemente) e Largo doa LetSee das 5 ás 10 horas
da manblesendo, porém, humoso:trevo' a apreseniação de attestados
passados pelo aeente respectivo. 0111 que afirme que os vendedores de
taes productos e aves são lavradores ou criadores.

— Foram designados: para reger a 10a escola mexia do 2° dis-
trie.to, a adjuve,. Sara Abigail Dation Cornea; e para terem exercido
lias escolas abaixo, as adjuines Goorgliiii. 4° mixta do 2°; Maria Au-
gusta da Rocha Hien, 12" mista. tio 6°: Evangelista Pires Chagas, 3'
masculina do 14* e Margarida •ionçalves„ 1° mixta elementar do
mesmo dietricto.

— Foi transferida da Ur' t seola 'olaia do 13 0 districto para a
13' do 80 a professora catliedrate a Dalila Junqueira Gomes.

-- Foi declarada sem effeito a portaria do designação da pro-
fessora Anita Ranialho para a 4- feminina do 60 districto.

--Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, fo-
ram registradas 97 guias do diversas importancias arrecadadas e re-
colhidas á Sub-directores. de Rendas, pelos agentes dos distrectos
abaixo, no total de 2:6415400 sendo;

hiliautna, 110$ de multas, 199$ de impostos e 420$ de. enterra-
Menost;	 .	 .	 .

Jacarepaguit,	 .de limpados;
S. Christovão, 0813400 idem o 150$ do multas;

Candelarit , 29e$ idem e 125250 de impostos;
Lap;oa, 4stS2N0
Gart.1, 1;;1	 *

antAtcna, 4..1JS i .2.1:1 e 65500 da loilOes.

f. i, ultimo dia da cobrança á bocea do cofre at
impo-te do lie eeee, soe-directoria da, ececklas NIunicipaes *encerrou0.
o seu	 /enes da manhã, tendo attendido a todos os':
contribuiu:és, quell,..apresentarain para satisfazer essa exigencias

A receita arreoVrele, durante a epoca da cobrança, attingiu
somam do 3.011:4705200, lia voado uma difforença para mais, coni
parada á igual poi •icelo de. 1012, de 491:9258100.

Reatem teve inicio a cobrança do imposto predial, que terminara,
improrogavelmente a 31 do corrente.

Já excede a mais de 1.000:0005 a receita municipal nos dollS
mexes primeiros, comparada tom a do •anno findo.

— Serão chamados amanhã, para exames, os seguintes pretonà:
dentes aos inerte de condactores de automoveis:

João do Deus Delgado, Augusto Francisco, Manoel de Carvalho,:
João de licito, Sosthenes Pereira Duarte Silva, Antonio Teixeira de
Souza, Manoel de Moraes Cordeiro, Domingos Ribeiro da Silva, Ana- •
nias Pestana o Cai; tio Ntspomuceno.

T; rnia supplemetioun
Ainaldino Podro Atires, Francisco Mello, João Marques da Rocha;

Miguel Alexandre, João Cambie% Cesar A. Cardoso, Firmino-S114.
Ferreira, Mauricio Augusto, Antonio Teixeira Pinto, Thoophilo Oli-
veira Braga e José Ribeiro.

Retaliado dos exames effeetuados em 27 de fevereiro ultimo: -
Approvados: José Ferreira de Mattos, Gabriel Ribeiro Peixinho,

Casem.° José Carvalho Heitor, João R. Nunes n Rufino da Rochae
reprovado, Floristo Vou Usou; e inhabilitados, Manoel dos Santos'
Francisco Elites da Sili a, Severino Daptista da Silva, Godofredo de S.
Costa e Amaro Ribeiro da Silva.

Adquiriram immoveis

D. Lydiae 	 da Silva Tavares, predio, á rua Souto Carvalho n.
por 10:000$000

José Barboza liodrigues, terreno, á rua Garibaldi, por
3:000000

Antonio Leal da Costa e outros, terreno, á rua Dr. Joaquin1
Mayer, por 11 :000e000

Aula e outros, :aos de Eloy Ribeiro, predio, á rua Estrada dO
Santa Cruz. par' 2:0005000

Jacyntlio Gomes Valladão, terreno, á rua Victorino Amarai,
por 4:0005000

Hoeleiros do Constaut Ramos, terreno, á rua D. Clara, per,
4:0005000 •

'Manual' Machatlo Pavão, 1/20 do predio, á rua Estacio de g
n. 80, por 1:5005000.

Requerimentos despaahad03

Pelo Sr. ministre da Marinha:
Valentim Martins de Oliveira. —Deferido.
Carlos Alberto de Oliveira Marinho.—DPferido.
Cicero do Hollanda Cavalcante.—Indeferido á vista das infor2.

neaçOie.
.0ctavio Pinto Paeca.—Idem.

•
-- Péla Prefeitura:	 •
Anua M. Guimarães, Edmundo A. Ribeiro, José da Cunha Saio ei

Leonor dc A.. Povinhas.—Deferidos. 	 •
Polycarpo tia Ciiiiha,.Dr. • Emygdia A. Yietorio da Costa e Fran.

Cisco C. Gomes.—Indeferidos.
• Carlos de Oliveira.--Mantenho a exigencia.

Dr. A. Noronha .—Inscreva-se por 4:8003000.
Pelo sob-director:
Christian° .N. Rodrigues, Paulina M. dos Santos, Dr. José Af.'!

Texeira de Rezende, José dist. Junior, Joaquim A. dos Santos. tobi
L. de Moura, Lauro Lahroyer, Joaquim de A. Fontoura, João d. Vil.
eira, José C. da Costa, José Forrara, Joaquim N. do Paiva, José Car-
neiro, Agenor Axamor, visconde de A. Malhem, Maria M. de Souza.
e Silva e Gabriel L. Pereira de Mattos.—Transfiram-se.

Coronel Alfredo F. de Sampaio Ribeiro, Arithero L. de Soam Ma-
chado, Jeronyino M. Borba, Antonio N. de Paiva, Pedro A. das Cha`..o
gas e P/acido J. -da Silva.— Pago o imposto tom 'cobrança, transg-t;
na-se.

Alfredo C. da Rocha.—Inscreva-ire por .6:0003000.
Emillo L. Vint,—thiscreva-se.
Edelvina M. Fernandes.. —Idem de .accórdo com a informação.. !
Lopo A. ,Saraiva, Domingos T. :Guimarães de Azevedo, João

Vieira, Sabiva Fronkfi, Perseverança Internacional.(eollecta), José A
Roxa, Maria da Gloria Brandão, Alfredo M. Rodrigues (collecteJ
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Fabio Botelho, João J. da Fonseca e Francisco G. da Silva.-Satisfa-
çam as exi rr

b
encias do prazo da lei.

Imposto de licenças-Despachos:
R. Bandeira Vunglian, Miguel P. de Oliveira, Navarro & Ri-

beiro, Joaquim T. Macedo, Ventura F. Martins, &mina Abile, San-
tiago & Irmão, João Cabique Alfredo dos R. Teixi. , ira, P. Macedo
4: Comp. e Manoel Messick.2Deferidos.

Antonio da C. Cunha.-Nos termos da informação.
Francisco Ferrão.-Sim, nos termos da informáção.
Cesario R. Anjo.-Sim, pagando em separado a licença de

duas.
Manco' Baptista, Manoel F. da Silva, J. C. Eichebarne, Angelo

Wetromile e Antonio C. Branco.-Certifique-se. 	 -
Aurelio de C. Ribeiro, Martinlio J. Espindola, Cassiano C. dos

Santos, João Anleda, Francisco Fernandes, Cunha é: Villan e Hermes
X. de Magalhães.-Sim.

Alberto D. Macedo.-Archive-sc.
Contins Silva & Ca , Salvador Nogueira, Silva & Comp., Corrêa &

Irmão, Joaquim M. dos Santos
'
 Delphino Ferraira, Manoel Este.ves.

Manoel O. Pereira, Salvador Sz Cunha, Machio & Pinto, Barbosa
& Guimarães, Albino P. Gomes e Dr. Julio B. Oi mm. - Indefe-
ridos.
Domingos F. Novo, Alberto T. da Silva, Alberto 1 - nora, Sehomaker &
Comp.

'
 Augusto Petit, Alvaro A. Pereira, Mine. F. (1;1 Gama, M.

Bastos& Comp., Paulino dos Santos Silva, João Folipie‘, M.
Gomes José R. Durans, Luiz B. Carneiro, M. J. Fmiandes, Santo
Irmão Comp., Manoel L. Cardoso, Pedro P. Miranda, Manoel
A. Neves, Mi g uel & Martins, José A. Alves, José P. do Castro, Car-
valho & Comp., J. F. Gonçalves, Companhia L. (1, , Juiz de Fóra,
José da Costa e José J. da Costa.-Satisfaçam as exigeucias.

David Moreira Rago.-Não pôde ser attendido pua . não ser o caso
de investidura previsto pela lei.

Seraphim Joaquim da Silva.-Indeferido.
Lafayette & Comp. (31,48).-Certifique-se.
Castro & Moraes.-Passe-se alvará declarando o morlo . e condi-

cAes em que sito collocados as mesas e cadeiras nos pase;ios.
Machado Carvalho & Comp.-Pague o imposto de oxpodiente.
Seria e Umbelina Cianconi, Alberto C. Amorno, Albertino

Junior, Antonio Costa Rosa, Maria C. cie Souza, Luiz ealieztiano do
Barros e Manoel da Costa Marques Junior.--Daeeoo_s j alvarás.

Luiz de Andrade.--Passe-se alvará.
Pedro Bocha leres. -Passe-se alvará.
Maria Luiza Piragibe.-Passe-se alvará.
Charles W. Amstrong. - Satisfaça a exigoncia da circula-

scripção.
Mario Pires, Luiz Gonealves Duarte, Manuel Ribeiro de Barros,

Viriato Nunes, Raul Ribeiroola Silva, Arthur aeniar, José Godo,
José Rodrigues, José B. Fonseca, Alfredo E. da Si) .1,A. M. Medei-
ros, Albino Fernandos Buthor, Alfredo Xambre, Josi Fonseca,
Antonio de Oliveira Braga, Alvaro Lassa, Benedieio 11. Souza, Do-
mingos Macchi e Elpidio José Silva .-Compareçain

João B. Rodrigues.-Junte o imposto predial relativo ao ultimo
semestre.

Dr. José Ignacio S. Bulcão, Cypriano P. Castro c João B. Junior.
-Satisfaçam as exigencias.

José Lopes A. Junior.--POde habitar.
Granado & Comp.-Satisfaçam a duvida.
Lino Moreira.-Para o requerido está isento de emolumentos.
.Tanerio.-Passe-se guia.

Buarqua & Comp.-Compareça para esclarecimentos.
Luiza de C. Bastos.-Satisfaça a duvida.
Figueiredo & Comp.-Indique as dimensões da placa.
Affonso G. Lima.-Satisfaça a exigencia.
Manoel Soares.-Pôde habitar.
João Jesus C. Abreu.-Satisfaça o disposto no art. 17 do capitulo

IV do decreto n. 391 do 1903.
Manoel José B. Silva.-Facilite o exame da cab3rtura.
Francisca Oliveira.-Satisfaça a exigencia.
Joaquim R. Guimarães.-Pode habitar.
Bernardino L. M. Guimarães.-Satisfaça a exigooria.
Salvador A. & irmãos.-Ainda não foi satisfeita . a exigencia.
Antonio B. de Azevedo.-Compareça para explicações.
Arnaldo D. Paes.-Declare as dimensões da taboleta.
José B. Gomes.-Complete os desenhos.
Francisco Magdalmo. - Junte projecto da muralha do ar-

rimo.
José Pacheco da Rocha.-Prove ter sido dada a habitação para o

predio.
Roza Abide.-Satisfaça a exigencia.
Jorge Ramos Petersen.-Pode habitar.
Honorina Gabriela Pereira.-Apresente o projecto nesta cir-

eumscripção.
Joaquim L. Carneiro.-Fique a reservada.
Joaquim dos Santos Guimarães.-Pode habitar.
Benjamin A. Bravo Junior, Joaquim Nicoláo Mendes, Joaquim

ancisco Pores de Figueiredo, a Companhia Predial e Saneamento
Fr Rio de Janeiro, Francisco Souza.-Podem halgtar.

Freire Oliveira.-Passe-se guia.
Francisco Marques M.-Pague a prorogação.
José M. de Mella.-Pa guo a prorogação.
Adalberto A. Motta.-Declare rigorosamente qual a obra quo

vai fazer no alinhamento.
Anna Candida de S. e Silva.-Pague a prorogação.
Francisco Lopos. - Requeira em seguida a exploração da

olaria.
André G. Lourenco.-Pode habitar.
Curiacio C. P. Villas-Bõas.-Compareça á circumscripção:
Francisco Agostinho dos Santos.-Pode habitar.
Franci ,co Sill1CMS.-Satisfacia a exigencia.
Pedro F. Faria .-Pode habitar.
Antonio T. Fernandes.-Satisfaça a exigencia.
Ca minem de Carvalho.-Passe-so o diploma.
José João de Povoas Pinheiro. -Junte-se á relação.
Luiza Bastos de Lima Oliveira.-Junto attestado medico, pro-

vando que não pôde sahir.
Dr. Antonio Barreto Loitão.-A' vista da informação não ha que

deferir.
Aristides Vieira Pires, Ancila Duarte e outra, Francisco Lnel-

'lastra, Joaquim Ferreira da Silva Pinhão, Maria José, Miguel & Ir-
timão, Picaoço & Fontes, Raul de Barros Vieira do Conto, Silverio Tei-
xeira Gondar e Samuel José Pereira das Neves (Dr.). -Indeferidos.

Alfredo Ferreira Gomes Savedra, Ardam nines Jacomo Pires
(Dr.), Anselmo Pereira da Silva, Alfredo Antonio Gesta!, Honorio
Silva Amaral, Manoel Martins Masearenhas e Martins & Canceller.-
Deferidos:

Henrique Mora. - Deferido, pagando os emolumentos em 48.
horas.

Licenças

Pelo Ministerio da Viação:

Do 00 dias, para tratamento de saude, ao 2° oficial da Secre-
taria da Viação Laurindo Augusto Leingrubor Filho.

De seis mezes, tambom para tratamento de sande, ao contador
da Inspoctoria Federal das Estradas, Carlos Liberalli.

De um moio, com dons terços da diaria, ao guarda-chaves da.
Estrada do Ferro Central do Brazil Luiz Sobral. ainda para trata-
mento de saude.

Loterias

Realizon-se omitam sob a prasidencia do Sr. Manuel Cosmo
Pinto, liscal do Governo, a extracção da 1° loteria da Capital
Federal, plano n. 270, sendo premiados os seguintes =acros

Pramios de 30:000;5000 a 600000

13.'233 	 30:0005000
11.'23 	 3:0095'000
4.980 	 1:5oosooa
6.651 1:2008000

931 	 1:2005000
2.860 	 6005000
1.3o0 6008000

14.717 	  	 6008000
10.491 	 6008000

Premios de 3008000

'3.228 11.155 2.910 10.282 7.498 r2.273*
12.003 11.469 2.171 10.865

Prentios de 4805000

t.054 2.502 133 8.300 2.655 8.09
4.128 7.371 5.230 2.357 2.291 1.882

433 10.350 11.472 7.085 10.674 12.640
7.556 417 2.701 2.891 3.093 2.022

13.913 6.585 11.833 2.804 12.262 5.662
14.932 11.723 6.776 6.018 6.939 12.559
3.257 9.795 9.306 8.830 1.865 8.819
1.548 2.863 4.018 11.957 4.967 923

10.672 10.524

ApproximaNes

	13.232 e 13.231	 	 225000
Dezenas

	13.231 a 13.210	 	 430000
Centenas

13.201 a 13.300  "- ' ' 180000
Todos os ntuncros terminados em 3 teem 18$000:

.;"
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Alarço de 1913' - 3477r1

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia do GreenvriCt
Rio de Janeiro, 28 de-fevereiro de 1913.
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S. Luiz do Maranhão 	 2°,40' 4-5°,44' 10 62.0 22.3 30.4 22.4 19.2 28.6 C O 10 Ano:
Fortaleza 	 50,43 :38°,20' :30 62..4 23.0 31.4 25.0 17.0 SE 2 10 Alio.
13. do Corda 	 51,53' 1, 5 0 ,93' 81 62.3 21.8 32.0 22.2 20.2 0.6 - - 9

.
Incerto.'

Parahyba 	  7°,05' 53°,10' 48 65.2 29.0 39.6 23.2 18.0 12.2 SE 3 4 Incerto.
Nazareth 	 ,
Recife 	 , 	
Pão de Assucar 	

7°,49'
8°,05'
90.42'

350,17'
340,51'
37°,28'

82
30

-	 40

62.3
61.4
0.8

27.6
28.6
28.2

30.6
30.6
35.3

22.6
25.7
23.5

20.0
19.5
19.6

E
,

S

4
-

3

8
1
4

Bom, orvalhou;
Bom. '

'	Aractiji
Larres

t 100,55' 37. ,05' 5 62.8 28.5 31.0 26.3 20.6 E 4 9 Incerto.
S.	 Il.. 120,35' 38 1,45' -	 32 62.1 28.3 32.3 22.1 17.8 &SE 3 10 Orvalhou.'
°inibia 	   13°,00' 38°.20' 46 02.1 30.7 34.0 23.6 21.8 0.1 NE 2 3 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 12°,37' 900 63.7 23.1 29.9 19.3 15.1 SE 2 2
Illieos	

•

14°,4.7' :30°,03' 3 63.0 24.8 30.8 25.2 20.6 3.3 NV 2 8 Mio.
Goyaz 15°,54' 500 ,08' 500 - 27.1 - - 21.9 C O 5 Orvalhou.
S. Luiz de Cacetes 	 160,15' 57°,35' 180 - • 25.9 34.2 22,1 21.4 NE 2 8 Incerto, orvalhou.,'

.

Montes Claros 	 161,43' 43°,50 657 63.4 23.2 34.3 13.6 15.4 C .0 8
Theophilo Otto i si 	 18°,10' 41°,20' 305 60.7 25.8 29.6 22.4 19.7 NE 1 5 Orvalhou. nevoeiro
Corumbá 	  191,02' 57 0 ,39' 153 63.3 27.4 30.8 20.8 23.3 c O 10 Incerto, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 57°,19' 555 63.1 23.1 31.2 20.6 18.5 3.1 C O 7 Incerto.
13arbacena . 	   910,13' 130,47' 1.150 62.5 21.4 22.5 17.4 16.2 28,0 NE 2 9 Incerto.
Lavras 	 211).26' 410,55' 868 . 62.3 22.2 292 18.2 16.7 E	 . 3 8
Muzambinlio 	  21°,23' 16 1 .35' 1.056 63.4 20.6 27.8 16.4 16.3 C O 10

.

Palinyra 	 21°,29' 52 1 ,49' 892 64.5 19.4 26.0 18.2 14.8 16,2 C O 10 Milo.	 .
Campos 	 21°,50' 1P',30' 9 63.4 26.2 30.0 21.6 21.6 C O 7 Incerto, orvalhou.
Juiz de Fóra 	 210,45' 13 0,20' 682 63.5 22.2 27.9 19.6 17.4 9.4 - - 10 Incerto. nevoeiro.
Caxambú.	 	 d 	 22°,00' 550 ,58' 891 61.9 21.6 29.0 18.2 16.0 35.9 C O 10 Incerto.
S. Carlos do Pinhal...-. 	 220,02'17°,50' 842 62.8 22.2 28.2 14.8 17.1 4,0 SE 1 O Incerto.
Friburgo 	  22°,18' 52°,11' 802 -- 24.2 28.0 18.5 17.3 3.5 C • O 10 Incerto.
Aguados 	  290,18'19°,05' 602 63.0 20.0 30.4 17.2 15.7 4.0 SE 1 10 Mico, •
Rio Claro 	 22°,20' 17°,35' 614 62.6 22.4 30.4 18.5 17.0 N 2 8 Orvalhou.
Macalte 	 29°,24' 11 0 ,49' 4 03.3 26.5 - 21.4 23.0 ' c O 8 Incerto, orvalhou.
Vassourl .	
Rezende 	

, 9 ,>°,9s'
22°,28'

1•3 0 ,12:

11°,53'
4.36
411

03.4
.	 02.1

'24.0
23.0

27.6
28.7

20.4
20.0

17.7
18.0 0.1

c
C

O
O

10
10

Mico.	 .
Sláo.

l'inlicir0 	  2°,30' .1. 3°,41' 403 63.2 23.3 29.0 20.5 18.5 SE 1 6 Incort. ,orvalhou.
Passa Quatro 	 22°,30' 551,00' 9:36 69.8 20.6 26.0 17.4 18:6 N 1 7 Incerto.
Mendes. 	 .... 22°,32' 42°,28' 434 62.0 23.2 27.8 20.6 17.1 C O 10 Nevoeiro.
Petropolis 	 22°,32' 13°,12' 436 60.8 21.1 22.0 18.2 16.5 0.6 E 2.3 Bom, nev. ten.
l'iracicaba 	 220,65' 42°,01-' 550 02.4 21.6 30.6 8.8 16.4 c O 6 Máo.
Capital (Rio) 	  22°,54' 4•3',10' 62 63.3 24.6 25.7 2.9 18.9 NE 1.1 O Incerto.
Campinas 	 92°,54' 170 ,04 665 61.4 23.8 29.0 17.5 40.4 SE 1 8 Orvalhou.
Taubaté 	  23°,05' 45°,25' 583 62.2 22.2 28.6 19.5 16.4 0.2 E 1 10 Incerto.
S. Paulo  • . • 23°,35' 16°,39' 820 61.9 19.1 26.2 15.5 15.3 NE 3 9 Incerto.
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 63.3 25.9 27.3 2.1 17.8 N 1 3 Orvalhou.
Ignape. 	 05°,42' 47°,10' 10 64.5 23.0 28.0 20.6 19.0 NW 1 2 Bom. orvalhou.
Curytiba 	 25°,25' 101 ,15' 908 63.0 20.2 26.2 16.1 13.4 SEE 1 10 Bom.
Paranaguá 	 ,
Blumenau 	

25°,35'
260,55'

18°,30'
19 0 ,03'

3
25

63.5
63.8

26.5
24.9

28.0
32.8

20.4
19.8

18.1
25.1

SSW
NE

1
1

4
O Bom.

Camboriú 	 • 27°,04' 58°,38' 5 61.5 22.0 28.0 19.0 18.2 C O O Bom.
13rusque 	 97°,05' 58°,55' 25 65.3 22.8 31.2 22.0 19.9 C O 4. Nevoeiro
Florianopolis 	 210,35' 180 ,33' 4 60.7 25.5 29.5 22.7 18.5 N - •	 -	 2 2
Porto Alegre 	 30 ,01' 51 0 ,10' 46 65.3 26.1 33.9 20.5 20.1 C O 4 Nevoeiro.'
Montevideo 	  340,54' 500 ,12' - 61.0 22.5 31.0 20.0 16.7 NNE -	 4 10 Máo.

;
Occurrencias - Em Ilhéos es á chovendo. Em Fortaleza e Agudos está chuviscando. Em S. B. do Maranhão, Parahyba, Ondina/.

Ba.rbacena e Montevideo chovei esta manhã. Em S. 13. do Maranhão, Ribeirão Preto, Barbacena, Palmyra, Juiz de Rira, Caxambú, S.
de Pinhal, Agudos, Rezende, Petropolis e Santos choveu hontem. Em Campos e Tauhaté choviscou

As temperaturas minlmas da Vespera verificaram-se - Em Alontes Claros com 13''6' e em S. C. Pinhal com 14°8.

. .......	 .



OFEESTAS

A polices gemes:
Antica , ,	 5	 0,	 	
Provisorias, 5 °, 1. 	
Eo presumo de 1903, 	 5	 'i ro 	
Emprestimo de 1909, 5 °h, 	
Emprostimo de 1011, 5 0/,, 	
Eriprastitno de, 1s97, 6 G/0 	
Einpr,stitno de 1910, 3 0/0 	

' Apolices ustadtmes:
Elmo, '5oos,	 port. (i3%) 	
itio,.100% nom. (C) 0/,). 	

Rio,	 1005	 (I.	 •,i)	 	
Minas, 1:0005 (5 .ii.) 	
Espirito Santo (6%) 	
Rio Crande d ..) Sul, 6 % 	

A polires municipaes:
Enipr. . de 1906 (nom.) 	
Idem	 1906 (port.) 	
filem de 1909 	
Idem £20, ouro (nom.' 	
Idem	 (po. i 	 )	

Debeutures:
Mano factora Fluminense 	
America Fabril 	
Tec:dos Alliança 	
Coutiana.
S.	 Bernardo Fabril. 	
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim . 	
Tecidos ue Lã da Tijuca 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor 	 •

Vendedores	 Comi...adores

9115000	 ' 9805000'
* 9o35o00	 --
1 : 01 /8000	 4:0155000

9598000.	 9475000
0185000	 9405000

. --	 9858000
0805000	 6005000

—	 4955000
-	 4935000

915500	 9.08500
960500	 9505000
9005000	 8905000

1:030$0110	 —

2015000	 2078000
2058500	 2044500
1935000	 1905000
2985000	 2945000
2935000	 2955000

2005000	 1975000
2055000	 2035000
2035000	 2015000
2105000	 2055000
2035000	 1955000
2088000	 2015000
2075000	 —

—	 2055000
2053000	 2025000

.—	 202$000
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Obituario

Sepultaram-se no dia 27 do corrente 'A pes .g ans, sendo:
rocionaes 45 e estrangeiros 5, total 50; do s,o;:i masealino 24
e do sexo feminino 26, tot . k: 50 maiores do 12 :timos 25 e menores
de 12 aflitos 25, total 50 e indigentes 19.

•nnn••n

PARTE COHERCIAL
Rio de Janeiro, 2 de 'nave.» do 1913.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 6 — Companhia America Fabril, á 1 hora, para augmentar

o emprestimo.
Dia 8 — Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestaç5o de contas

e eleições.
— Companhia Industrial Campista, ás 2 horas, para prestação do

contas e eleições.
D!.i. 12 — A Transbrakileira, á 1 hora, para pr•41,ai:ão de contas.
Dia 13 — Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hera, para presta-

ção de contas e eleições.
Dia 14— Companhia de Seguros Erazil, á 1 hora, rara prestação

de contas e eleições.
Dia 15 — Companhia Industrial Sul Mineira, ás 7 horas para

apresentação de contas.
Fiação e Tecidos Alliança, á 1 hora, para prestação de contas e

eleições.

• ENTEADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Caldo, a 'ultima chamada de 25 °/ por
ztcção, desde já.

— Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 205 por acção da
26. emissão, até 15 do corrente.

— C . mpanhia, Industrial Sul Mineira, a quinta entrada de 20 °l„
por acção, até 31 do corrente.

O CAMBIO

.0 movimento verificado hontem em cambias foi ainda moderado
por isso que era pequena a procura para mines . 3 e niio havia muitas
letras de cobertura em demanda de dinheiro.

Em todo o caso, o mercado matitere-n rc ..iltbrinoilte calma,
até pela I hora quando foi encerrado o expei.. te em todos os
bancos, por ser sabbado.

O banco do Brazil operava a 16 1/40. o OA r.1raiu-:iros a 16 3.'1(;
e 10 "7/32 d., contra o papel particular a 16 1[1 e 10 9 1 .i2 0,, seio
maiores trabalhos,

Foram dados e mantidos pelos bancos estra)::: .eirns as tabellas
ofliciaes de 16 5/32, 16 3/10 e 16 7/32 d. e pelo do Brazil as de 16 3;16
e 16 1 / 4 d sobre Londres.

TAXAS O FiICIAES

Bancos estrangeiros

•	Praç
Londres (por pelico) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

A 90 dias de vista

it')	 5 , 32	 a 16 '7.32
599 a	 588
49 a	 721

A' vista

Londres, por pouco 	 15 31/32 a 16
Paris, por franco 	 $597 a $596
Hamburgo, por marco 	 5737 a $731
Italia, por lira 	 5593 a $586
Portugal, reis fortes 	  5300 a $208
Provincias poriuguezas 	 5303 a 5301
Ileganholas, por o-seta 	 5570 a $562
Nova York, por dbilar 	 35100 a noss
Turquia, por pence 	 11;1516 a 1531/32
Austria, por pw.ce 	 :ili 15,16 a 15 31j32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 35050 a 31.030
Uruguay, por peso 	 awo a 35250

Sobre taxa:
Café, por franco

Operações realizadas
'13ancario 	
Particular 	

Baaco doprazil
	A 90 d/v	 A 3 d/v

10 3/16 a 16 1/4-16 a 16 1/16
5589 a 5587-5596 a 5593

Ilamburp, por marco 	 	 5-i28 a 5725-5736 a 5733
Sol we taxa:

C.11V, , por franco 	
Alfandega:

ouro OP 	
Onerações:

Bancario 	 	 16 1/4
Particular 	 	 16 0/31

CAIXA DE CONVERSÃO

movniErir0 Do DIA I.

Entradas

Libras 	

Moedas
377

ranco> 	 •
Marcos
Mil réis, ouro 	
Miar 	 •
Liras italiana 	
Peses areentinos 	
Coró:is austriacas 	
Pc zotas bespanholas 	

Lastro:
399.724:0425033.Ouro em doposito 	

Ilospons:oilidade do Thosouro: lei n. 2.357
o decreto n. 8.512 	 	 19.339:7705016

Total 	 .•	 419.061:7185040

Emissão:
Notas em circulação 	 	 419.052:5708009.
Moeda subsidiaria. 	 	 12:148$0W

Total 	 	
---

419.061:7185010

A , BOLSA

-Foram regularas os nogocios rea hontem, no mercado de
fundos, não só com referencia ás awlices geraes, como a outros
papeis de renda e de especulação.
'As apolice,s gcraes, não accusaram alteração apreciavel e fone-
cionaram calinas.

Os papeis de jogo foram trabaPi Idos em maior escala, mas,
ficaram :dada frouxos os da Dicas da lii hia, 3ue não tiveram negneios
a dinneiro e ficaram com compradores n . sas eoinliçõ?,s a 1035500 e
vçn,ledores a 1045, dando os da Terras, 10,;000.

Carecia tudo o mais de maior innar . .;ancia, como se depreliendo
do inovÁnemto de offertas e vencias em suida.

5597 a 5594

• 16 3,16 a 16 '7/32
• r-•	 160/32

Prica

Londres, por pelico 	
['triz, por franco 	

$593

15987

49

Sabidas

1.310 1/2'
660

3.040
2205000.

—
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Estrada do Ferro de Goyaz 	
Estra.la do Ferro NEirt1 do Brazil 	 	

015000	 555000
555000	 48$000

Esxadit de Ferro Noroeste do Brazil 	 	 1205000	 1105e0
E. F	 Victoria á Minffs 	 	 1 105000	 905000
Melhoramentos no Maranhão 	 	 505000	 555000*
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 575000	 —
Saneamento do Rio 	  1255000	 1205000
J urdiun 13otanico 	  2085000	 2055000
Jardim Botanico c/ 60 % 	 ,r • 	 1245000	 1225000
Mercado Municipal 	 ____

1	
.

P. e Luz de Campos 	 	 —.2005000	
605000

Cantareira o ViaC n10. 	 	 —	 2085000
Internacional cine-matographica, 	 	 705000	 105000
Cinetnatographica 13razileira 	 	 3005000	 —
Nacional Mineira 	 	 2085000	 2055000
Transporte e Carruagens 	 	 905000	 875000
Casa Vivaldi 	 	 —	 2905000
Caxambú 	 	 2005000	 1105000
Rural Commercio e Industria 	 	 1:0005000	 8005000

VENDAS	 orricuES
Apolices.	 geraes

Antigas, 5 V., 1, 2 	 	 -....--____.
Antigas, 5	 31, • 1,	 1,	 2 	 	 .. 0088215500000
Provisorias, • 5	 %' 10, 2,	 30 	 	 9955000
Finprestirno de 1903, 5 	 	 1:0175000
Emprestimo de 1903, 1 	 	 1:0185000
Emprestimo de 1909, 1, 3, 23, 31, 149 	 	 9185000

Estadaaes
.	 .	 .

Minas, de 1:0005, 4 	 9605000
Minas, do 1:0005, 20 	 	 9555000
Espirito Santo, 6 %, nom 	 	 8905000
Rio, de 1005, 4 %, 2') 	 	 9151500

Manicipaes

Emprestimo 1906, port., 12 	 	 2055000
Bancos

Commercial, 1, 10, 25, 85, 41, 50 	 	 2305000
Companhias

Docas de Santos, port., 40 	
Terras e Colonização, 100:: .. .... .. .. 	 .. • .. .
Loterias Nacionae

'
 300 	

Sul Minei,m, v/c. 30 dias, 1.200 	
Docas da Bahia, v/c. 30 dias, 300 	

5855000
' 105000

575000
935000

1075500

•

1 •

Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Tecidos Maracana 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos S. Fali x. 	
Tecidos Mageonse 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Tecidos Esperança 	
Companhia Industrial Mineira
Industrial Campista 	
Tecidos Santa
Tecidos do Juta 	
Tecidos do Linho Sant:moinha, 	
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do Ilra71
Tecidos Santo Aleixo 	
Caxambá 	
Induslria e Cominarei° 	
Industrial de Electricidade 	
Docas de Santos 	
Commercio e Navegação 	
Mercado Municipal 	
Fiat Lux 	
Luz Stearin. 	
Usinas Nacionaes 	
Cerveja ria Braluna 	
Transportas e Ca moagens 	
Companhia Progrosso
Extrativa Ilrazileira 	
llanseatica	 	
Commercin e Navegnão
E. C. Qaisiamã 	
Paulo Iziginondy 	

Letras
Banco de Credito de Minas 	

ACÇÕES DIVERSAS

CoMpatillias de Tecidos:
Alliança . 	
Corcovado 	
Contiatiça Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botalbgo 	
S. Pedro 	
America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
Industrial da Valem 	
Bom Pastor 	
S. Feli 	
Mageense 	
Aleixantoo 	
Cometa 	

Seguros:
V. dos Varegistas 	
Garantia 	
Previdente 	
Confia nça 	
Indemnizadora 	
U. dos Proprietarios
Brazil 	
Argos Fluminensd 	
.Integrhlade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. 	

. Companhias avulsas:
Docas da Balda 	
Loterias Nacionaes
M. S. Jeronymo 	

•Terras e Colonilação  •
Sul Mineira 	
Docas. do Santos 	
Ditas ao portador 	
Centros l'astoris 	

Derniilgo" 2-
	

"MARIO

Bancos:

De Brazil 	
COIDDlereial 	

Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Credito Iteal de minas 	

,

207,5000	 —
2055000	 —

— 202$090
— —:- '200$000 ,

2095000 ' 193500j
1955000	 —
1905000	 —
2105000	 —
202;5000	 2005000
2045000	 1905000

	

2005000	 1845000
— 2055000

	

2055000	 2025000
_	 180504

	

1905009	 185S000

	

2105000	 _
20050001 05o0zoo

—

	

2025000	 1035000
— 2035500

	

2085000	 —

	

2105000	 2075000

	

1985000	 1805000
— .	 2095000

20°5000

	

2105030	 2005000

	

2025000	 —

	

2035000	 2015000

	

2065000	 2015000

	

2085000	 2005000
2075000

945000—
2005000 —

105$030 io'd000

1005000

1005- 000

1005000
2005000

205000

	

2165000	 2415000
2805000
2105000
2905000

	

2755000	 2605000
2755000

- 2205000
3005000
2205000

2905000

	

3205000	 2905000
1005000

2105000

	

805000	 '705000
1155000

	

1605000	 1105000

	

— •	 2255000

2185000	 2455000
2285000

2035000	 2015000
- 1705000

2055000
2808000	 2355000

•2105000

As vendas de ante-hontem foram computadas em 12.000 saccaS.''
1045000	 1035500 fachadas ao preço de 105600 sobre o typo 7.
• . 575000	 565000	 O mercado funccionou hontem em condições novamente irregula- -
•15.5500	 105000 res, tanto mais que volveram os "centros de consumo a operar da.
105500	 85000 baixa, cujas evoluções tanto referentes . ao' 'ultimei . eneerramento das
905000	 825000 bolsas, como á abertura do hontem, foram nesse sentido:	 ,. .

5805000	 5705000Diante disso, 'as condições dos preços tornaram-se frouxas e como.
5905000	 5805000 liai) havia procura, nem negocios \laveis foi dad	 ercado- cogi .
20000	 255900 nominal na abertura - •	 ' -

..: : • , i

•

1805000
2505000
5455000

20500W
1405000

8505000

Debentures

Docas do Santos, 130 	 	 2005000
Mercado Municipal, 15 	 	 2075500

Letras

Banco Credito Real de Minas, 7 , 2, 43 	  .	 101504

—
BOLSA DE MERCADORIAS

..Foram registradas houtem as snguintes operações:

Algodão:	 "

Por kilog.'
1.000 saccos, crystal branco, bom 	 _._ __

5100
1.000 (hitos, idem, idem, idem 	 	 5400

100 ditos, idem, idem, 3° sorte 	 	 $440
121 ditos, idem, idem, 2° jacto 	

1 	 	
$380

200 ditos, mascavidho 	 	 5350
.Sebo:

.	 Por kilo
1004 do Matadouro 	 '	 --

Por 10 10 kilog
580 fardos cmlotes, para março e abril 	 	 95600
500 ditos para abril. 	 	 95500

Assucar:

OCAFE'
4



Saccas
10,125 -

3.462
0.9,j3

Saecas

152
227

4.299
-

4.678,
2.227.160:

2.000,
12.0011

• 2.00n
1.338.160

11.20

Sacras
111.170'

6.753

'150.926
- 23.710

127.180

Miou. •
4.585.500
4.011.180

207./20
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. Durante o dia, porem. , houve algum trabalho, correndo sobre o
typo '7, os preços da 108500 e 108600, mas , predominando o mais
baixo. Foram negociadas cerca de 2.000 saccas para exporta.ção,
tendo ficado o mercado mal collocado, com offertas de 108100 sobre
o typo 7.	

.

Foram embarcadas, hontem, 6.290 sacras, sendo 3,510 para a
Europa, 380 para os Estados Unidos, 250 para os portos dci 'Pacifico o
2.150 para o Rio da Prata.

MOVInEn0 DO DIA

Entradas

No dia de ante-hontem.. 	 	 •	
Desde o dia 1 da janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem por Jundiahy 	

Pauta da semana 730 reis.

• ' •	 ,	 •INPOIIMAÇõES ESTATISTICÁS

. • Stock em 1 a, :e 2a mios:
Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

....	 ...	 .
• Total 	

Ultimos embarques

Stock actual  "r 	 ..

ENTRADAS

Total
	

115.810	 8.810.100

Dia 1:
Sarças

E. F. Leopoldina 	 	 4,299	 257.910
E. F. Central 	
Por via maritima 	 	 379	 22.- 740

Total 	 -• . 4.678 :	 280 680

•: Dia 28::
	 EMBARQUES

rstados Unidos 	
Europa. 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem  •

Total....

• Dia 1 a 28:
Estados Un idos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Eabotagem 	

Total 	

COTAÇÃO POR 4mum4
Conforme a qualidade

• N 5 	
▪ N. 6 	
, N.

	

c , ' N.9 	

,EM SANTOS

- O mercado dwcafé,. nessa praça, maotinha-se , calmo, - Com o tyá0
7, por 10 kilos, ao preço anterior de 68600.

• Entraram ante-hontem,' ' 9.107 sacras e sahiram 17.082, tendo
passado, hontem, por Jundialty'14.200 ditas.

Foram recebidas desde 1 do mez 258.508 saccas, na media de
9.232 e desde 1 de julho 7.818.571, sendo o . stock de 1.515.711
saraus.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

•Dia 28:
Nova York, baixa de 19 a 13 pontos nas opções. de .118 c. no.dis-

ponivel.
Opção de março 11,95. centimos por libra.	 •
!lavre, baixa de 1 a • 11/2 francos.. .
Opção de março 73,75 francos por Si' ki/os.
Hamburgo, baixa de 50 a 1 pfennigs.
Poção de março 61 pfennigs por
Lombas, baixa de 6 it. ,d 9 sh. • •.• • •
(fiação de marv 33 sh. e 3 d. por 112 libras.

Vazias ,anteriores
Mercado;

Nova York 	
li

Ilainburgo •	
Lendres' 	 •

	

"-Total 	 	 .. .

Abertura
Dia!:	 •	 , •
Nova. York, • baixa de 2 a .5 pontos.
!lavre, baixa de 50.,centimos.	 •	 •,•
Hamburgo, baixa 'de:25 a 50 pfennigs.
Londres, baixa da , 3d. •• ...... .• •'•

• Opções	 -
'lavre, março 71,.50,- maiô 75, setembro 75, 50 e dezembro-

75,75 francos.	 .	 .
Hamburgo, marçó:61,50, maio 61,50, setembro 01,25 e dezembro.

60;75 pfennigs.
••••• • Loildres, março • 31•sti., .maio . .54 sh., setembro , 61 sh.. e 6 cl
e dezembro 51 sh, e 3 d.	 • • •	 • • • •

• •	 'Peelatirientd...

• Nova York, baixado 7-a:8 pontos.,'„ 	 • •
• Ilavre, baixa de, 2.5 az:Mimas-.

• Centimos •

Hamburgo, baixa parcial da 25 pfmnigs.
'

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 1

De ilnique e escalas-Paque`c inglez Stratspey, commandante
Achei, 2.851 toneladas,. canga. Varios goneros	 Amava' Souther-

..land.	 ,	 .........
De Cabo Frio e ésealas-7-Paquete nacienal ílio. S. .3latheus, com-

mandante Martins, 131,toneladas., trazendo .32 .passagoiros; carga vá,
rios generos a Einpreza. Espirito Santo.
. De. 11ainburgo e escalas - Paquete. allemlo Pernambuco, com.
mandante Kolder, 3.105 toneladas, traz,enclo 45 .passageiros para ,C
Rio e18 em transito; carga. varios generos a .Theolor

De Santos-Paquet:‘, inglez Titian, .COMiiiatidante..Corey, .2.037
toneladas. trazendo quatro passageiras .etn• transito;: carga, varios
gatieros a Nenen Megaw.

De Nova Vork O esealas-Paquete ittglez Orange Prinee, comman-
dante Halway, 2.290 toneladas, carga varios gcneros a Davidson
Pullen.	 •	 • ,	 -

De Balda Blancá-Vapor inglez clit lon, comrnandante- WorleY, .
2.313 toneladas, carga varies generos a Brazilian Coal. •

De Manaus e escalas-Paquete nacional Cilinctiz, •commamdante
Mendes, 775 toneladas, passageiros: Aluizio Dantas, Dr. Carolino Mi-
randa Corrèa, Marcos Leão Vellozo, Beatriz de- Sampaio, Julio,Car-
done, Godofredo Vasconcellos, Jorge Carneiro dos Santos, Genny Va•-
relia e familia, Clotilde Ribas, Attillo Eduardo Moraes e • senhora,
°atavio Botellio,•Onen te Ulysses R. Alcantara e familia, T. Lassa Fi-
lho, Antonio Marm de Souza, tenente Antonio Lins de Carvalho e se-
nhora

'
 Gervasio,de Moraes (With), embata Mendes • e familia, Mario'

Bento Gonçalves„ João Orlando Corréa, coronel.Manoel Rayroundo da
Paz e familia, tenent.: Eneas.Carvalho Fortes, Dr. João • Ladislait P.
Mendonça, Salle.; Iginrio,.Pedro.Alves d.e Albuque,rque, Dr. Alberto
Roseli e familia; Anual Barreto e familia, Horacio Ferreira, cercinél
Joaquim Freire, 'tenente João Ileurique..k. Freire, Dr: .Severino•Bá'-
bosa e senhora, Alvaro C. Maia.e senhora, Maria Costa,-. Olivia Cega
e familia, Salathiel A. Àlelio..Pedro.de. Ca.rvallia.11endes; •. A.,...A/bti-
querque, Alfredo Agostine, Rodolpho Santos, Dr. Goncalvs da Ro-

.

•
Barra dentro 	

- Cabotagem 	
E. F. Leopoldina . 	
E. F'. Central do Brazil

Total 	
Desde I de julho 	

• Vendas apuradas:
leu tem 	

De 1 a 28:

E. F..Leopoldina
E. F. Central 	
Por via maritima

• Typos:
N. 3 	

.besde' 1 de julho

Saccas
2.370
	

112.200

.-
2.1.379	 .1.282.740

-
:43,719	 1.121.940,

58.381	 3.502.800
.. 4.7.019	 2.821.140

'6.278	 376.08d
• 1.090	 65.460
25.065	 1.503.900
g2.532 • 1.951.920

170.365 10.221.900
2.231.517 131.071.020

.. lume
musa
moeu
108700

. ¡moo
lesmo

guo

• • Saccas
50.000

• 30:000
70.000

• 7.090

157.000



varorms A SAIUR

Portos do norte, Itaituba	  	 2
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 	 2
Rio da Prata, Sino 	 	 2
Victoria e escalas, Pinto 	 	 2
Nova York, Coateri-,	  	  , 	 	 2
Paraty e escalas, Angra 	 	 2
Hamburgo e escalas, Cap. Ortegaf 	 	 1
Buenos Ayres e escalas, A VOU 	 	 3
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	
A racajit e escalas, Pirtuhy 	 	 3
Londres e escalas, Turaliiin 	 	 1
Rio da Prata,Ilont-Agef 	 	 3
Portos do norte, Aracaty 	 	 4
Ganova e escalas, P. 3latalda 	 	 	 4
Bremen o escalas, Sierra Ventana 	 	 4
MallágS e escalas, Tupy 	 	 	 4
Bahia e Racife, Ibiapaba 	 	 4
S. matheus e escalas, Itio Papemirim 	  4
Laguna e escalas, ílio S. Matheus 	 	  - ir
Portos do sul, INPM 	  5
Southampton e escalas, Astaria 	 	 5
Rio da Prata, Queen Mar!' 	 	5
Porto Alegre e osculas, Mantiqueira 	 	 	 5
%nova e escalas, Savoia 	 	 5
Amsterdam e escalas, Ilollandia 	 	 5
Villa Nova e escalas, Santa Cruz 	 	 O
Rio da Praia e escalas, Rio de Janeiro 	 	 O
Portos do norte, B.ihiaG,	
Bremen e escalas, Wurzburg 	 	 	 O
Bo edéos e escalas, Seguana 	 	 6
Portos do sul, Itaipava 	 	 6
Portos do norte, Itatinga 	 	 G
Rio da Prata, Latira 	 	 7
Hamburgo e escalas, Bahia 	 	 7
Rio da Prata e escalas, K. Wilhelin II 	 	 7
Portos do sul, Itapuhy 	 	 8
A tosterdam e escalas, Anistelland 	 	 8
Rio da Pirata, Orion 	 	 9
FlorianoR.rlis e escalas. Aura 	 	 9
Ilmnbut•ga e escalas, Blucher 	  10
UM da Prata, Frisia 	 	 	  10
Pará e escalas, Taquary 	  11
Marselha e escalas, Provenee 	  á.
Nova York, Indian Prince 	  11
Bordeos e escalas, La Bretagne 	  11
Southatupton e escalas, Vauban 	  11
POROS do norte, Minas Gemes 	 	  11
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	  11
Rio da Prata, Danub ,	 	 11
Rio da Prata, Vasari 	  41
Rio da Prata, Duca di Renova 	  12
Liverpool e escalas. Ortega 	  12
Portos do norte, Olinda 	  12
Nova York, Vendi, 	  12,
Calco e escalas, Vietoria 	  12
Rio da Prata, Italie 	  tg
Ganova 3 escalas, Rio de Janeiro 	  12
Snahampton e escalas, Drina 	 	 	  IN
Beomen e escalas, Giessen 	  IN,
Rio da Prata, Atlanta  - t§;

VAPORES ESPERADOS

Tortos do sul, Itajubá 	
	

2
Mar iha e escalas. onte-,Igel 	

	
2

Trieste e escalas, Szwate •toutz 	
	 9

Nova Zelandia, Turakina . 	
	

3
Portos do sul, Orion 	

	
3

'lio da Prata, Ortegál 	
	

3
Southatnpton e escalas, Aeon 	

	
3

Rio da Prata, Cap Roca 	
	

3
Portos do norte, Mamigueira 	

	
4

Rio da Prata, Princez..i MaPtbla 	
	

4
Liverpool o escalas, Thepis 	

	
4

Buenos Aires, Sierra l'eataaa 	
	

4
Por os do sol, Itatinga 	

	
4

Portos do norte, Paipittra 	
	

4
Portos do norte, Ragu!' 	

	
5

Bio da Prata, Asturia 	
Portos do norte, Itapuhy 	  	 • . • .
Rio da Prata, Savoia 	
Bordéos e escalas, Queen Mary 	
Santos, Wurzburg 	

	
5

Rio da Prata, llollandia 	
Portos do norte, Ayrnoré 	
Hamburgo e escalas, Rugia 	

	
6

• Portos do sul, Anua 	
	

6
Portos do sul, Gegrineus

	
ci

Moda Prata, Segiiana 	 	 .. 	 o
Portos do sul, Prudente de Moraes 	

	
7

Trieste e escalas, Laura 	
	

7
Hamburgo e escalas; K. 	 '7
Portos do sul, Borborerna 	

	
7

Ri0 mia Praia, Anastelland  •
	

8
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cha, Manoel Theolonio Cesta e senhora, F. Il. Monteiro, Augusto MI-
vinda, Daniel Ribeiro, Mario Guimarães e senhora. Maria Silva e
lho, J. Saldanha Claro, Esmeralda e L. Passos, José Victor, Evaral-
do d Souza, Tubias o !dali'. Diogenes, Antonio Dedier,ilaul Passos,
Octf;ivio Pereira, José ',balido] da Almeida e 215 em 2' 'e a , classes;
c fil ;ga varios generos ao Lloyd Brazileiro.

SADIDAS DO DIA 1

Para Manáos e escalas—Paquete nacional Maranhão, comuta-
danto Santos, passageiros: A. de Mello, Antonio Pinto de Almeida,
Romana A. Azevedo, Imitindo Fernandes, Stella Xavier, Oliveira
Castro e senhora, coronel Abilio J. II. Pinho, Ernesto Chaves, Maria
e SOVCrilla França Navarro, Emile Lecorq, Alves Monteiro, Joaquim
Neves, Euelides Witte„Toão A. Nogueira, padre Mello Lula, Fran-
cisca Coelho, H. Ccelho, Oscar da Costa e Abreu, Dr. Horacio
da, G. Stoltz, Dr. V. Ch rinont Miranda e familia, Dr. Joao Ramos,
Ovidio CapneelH o familia. padre Gregorio Fejoiro, Virginella M. Ma-
chado, Antonio M. GOMOS, Ilauriquela Dias, G. S. Guther. Franklio
P. Bocha e senhora, A rnal(lo Fernamin e senhora, Aurelio Fernan-
des, Pedro L. Campos e fa tulha, Dr. ,fulio G. de Souza, tenente Tito
de Barros e brandia, tirano/soo Xavier Junior, capitao Luiz G. S. Sa-
rabyba, coronel Baphael Machado e familia, Leonel A. Guimarães,
Mario Werneek de Castro, tenente Francisco P. Il. Silva, Francisco
A. Tavares Franco, llodolpha B. Cordeiro, Earell Crandall, Acylio
Santos, Mozart D. Coo um, major José V. Silva e familia, tenente
Alberto lzidoro, coronel Antonio S. Pinto Machado, Benjamiii Cas-
ta° Branco, Fausto Natto de Albuquercpie, Antonio Continho e se-
nhora, coronel Castro Meoezes„a A. L. 'birros Barreto, Oscar Olivei-
ra, José Vieira e senhora, Bani de Miranda Bittencourt, B. S. Es-
treita, capitão Polycarpo Coelho, coronel Joaquim Lyrio, Julian S.
Ruiz e 53 em 3" classe.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Ilassuce, com-
mandante Keni; passageiros: Alfredo Tomy, João P. Leite, Raul Me-
nessing, C. Gomes, Nono Amaral, Marques Santos, Augusto Garcia,
Jayme alandin, L. Japim Coelho, Bondo Vasconcellos, Luiz
Az.ambuja, capitão Francisco A. Andrade e familia, Clara Paiva Gai-
vão e Iliba, José Luiz Corria GUilherme At roas, Octavio Linhares,
Henrique Crarez, Adiou . Poglis, Antonio Ilento Faria, José Constante,
Lnyola Junior, Rogo Situas, Eugenia Coelho B. Franco e familia, II.
Dias Carneiro, Eduardo Castilhos França, João Lauriano Pereira e
senhora, Sovina Salles Caldeira, Eulalia. Salveira, Antonio Schosek,
Armando Germano, Theodoro Ilohdo, Leocadia Barbosa, Guilherme
flogu is, Bonign Fogaça, Alfredo Rima, Pedro Gonçalves, Alpheu
:Moura, Anna Lindstroo, wano Argo, Eugeu spier o .̀25 em a" classe.

Para Villa Nova e escalas—Paquete nacional Satellite, comman-
dante Marque; passageiros: Zolmira de Souza, Benjamin Mendonça,
Ismael Madeiros, Alvidies X. Couvoa e senhora, deputado E. N. Ottoni.
J. B. Campos, J. Gasmelli, larolinda E. Baptista, Alem da Souza No-
vaes, Humberto do Olivaira Flores, Dr. J. II. Bailo, Edgard Barata e
tres em 3" classe.

Para Laguna e escalas- Paquete nacional Laguna, commandante
Storry; passageiros: Manoel Gomes, Francisco Pinto de Almeida,
Osmar Lanley e Bento Barreto.

I Bremen e esellas„rlacibm 	 ,-. 	 	 9
1 Santos, Michel . 	 .	 , 	' 	 	 9

Portos do nono, .1/inas Gemes 	 	 	 d
i Portos do sul, Saturno 	 	  10

nromon 41 eseavv:, si,,, , a Cordoba 	 .. 	  19,
Ilio da Ih rata, Provem: , 	 	  10
Rio da Prata, !adiro,. Priaee 	  10
Amsterdam e escalas Yrizia 	 	  10
Portos do norte, 5. Nulo 	 .. • • ip
Rio da Prata, TA Brelogne 	  . • • • 11
Rio da Prata, Vauban.. 	  	  j. . 	  	  ... • l i.
Southampton e escalas, Danube 	 .. 11
Nova York, Vasari 	 .. 11
Genova e escalas, !Meca di Renova 	 	 • , • • 	  12
Marselha e escalas, Italie 	  ;:!2
Rio da Prata, llio de .law iro 	  4".
Liverpool e escalas, Vietorm. , 	  12
Rio da Prata, Verdi 	  12
Calláo e escalas, Ortega 	  12
Portos do norte, Sergipe 	 .. 13
Hamburgo e escalas, Nordjabrer 	  13
Portos da norte, Ceará 	  14
Rio da Prata, Drina 	  14
Liverpool e escalas, Archimedes 	  15
Trieste e escalas, Atlanta 	 	  1.5
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F.REÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORAFIAU NA SUANA DE 25 DE FEVEREIRO A 1 az masco DE 1913•

Genero, qualidade e
•	 procedencia

,

•	
Preço

Unidado Genero, qualidade e
procedencia

Preço
.
Unidade

.., .	 .
• , ,Minimo Maxi m o ., Minium Maxim°

,
,

•	 •
Aguardente:	 -

.
p4 do Santa. Catliarina:

. EM lata do 2 kilos (Itajahy)..... .755600 765800 Por c/60 kilos.'
De Paraty  - 	 	 •1805000 2108000 por 480 litros. Fan lata grande (Laguna) . 	 608000 725000 Idem.	 '	 •	 .•
De Angra 	 1753000 2005000 Idant.	 ' ' Dita aineric.tna em barris... Não ha Não ha •	 '
De Campos 	 1708000 0005000 (datil. piii.	 nacional 	 8100 5200 Por kilo.
De Macem 	 , 	 1708000 175$000 Liopt. Dita estrangeira:
Da Bahia 	   1705000 1758000 Idem. Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Não ha .	 .

De Pernambuco 	 1708000 4755000 1 , 1 qm. raiiceza	 - 185000 198000 Por 2/2 caixas.
De Aracajú 	 1705000 175 5'000 Idem. In:laza (Nova Zelandia.) 	

f
Não ha Não ha -

Do Sul 	 1705000 1758000 Ident. Iláraclia • de lining:abeira, de Mi-

Álcool (caldo):
,

' llrielPi;s'	 ean( tierlica.ano'Claro...'.......
-405000
345000

505000
358000

Por 15 kilos.'
Por 280 libras.

De 40 graos 	 ,
De 38 grá.os 	   

.2008000
2708000

320$000 Idem.
3005000 1 4111.

NO escuro 	
Café :

328000 333000 Ident.

De 36 gráos .... ......... .,..,...,
...Alfafa nacional,.......,:. ......

2508000
..	 $ 1 80

2908000 Idem,
8190 Por kik).

Lavado,. 	
i'dolça. 	 •

—
—

Dita do Rio da Prata 	 .	 • ... ...,
.

.	 8150 5.100 Idttul. ' Maragogipe 	
Typo ii. 1 	  

—
—

Algodão em rama:	 • . Typo IN 0 	 —
:Pernambuco, I	 sorte ,de sertão. . 105400 i Mo Por 10 kilo.' T3PQ 11 ' 3 	 .. 	 —
_Pernambuco, I° sorte....,.. 	
Pernambuco, tuediatto.. !. •• 	

.105200
Nominal

10580Q Idem.	 ,
Nominal Idem.

Typa il. 4 	
Typo ti. 5 	 —

—
—

Assú, l a sorte 	  ..., .103000 105600 Idem. Typo it . 6 	  ' 105600 105000 Por arroba.
Natal, ia sorte 	  •	 95900 105200 Ident. Typo 11. 7 	 ' 108300 108600 Idem.
Natal, regular 	  	 Nominal Nominal !dein. Ty po a. 8 	 108000 10$300 Idem.
válossoró, 1' sorte 	
,Mossoró, regular...., 	 ...

08900
Nominal

105200 Idem,
Nominal Ident.

Typo it. 9 	
Typo it. 10 	

98700
—

108000
—

Idem.

'Ceará, 1°.sorte 	 108000 105400 Wein. Escolha  - 98000
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem, Cimento:
Parallyba, 1°. sorte 	 0$000 105200 Idem. Marca' Pyramid 	  125000 Por barrica.
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Ident. Dita Atlas 12$000 Idem. ' '	 •
Macem, i° sorte 	
Maceió,. regular 	 .	 ,5Penedo, P.' sorte 	 . 	

10$000
Nominal

98400

108200 Idem,
Nominal (dom.

98800 Idem.

Dita Excelsior..	 .; ..	 	
Dità, Visurgis 	
Dita Tios Jacarés 	 '

118500
118000
118500

Idem.
Idem.
I lem.-

Sergipe, Dores 	 	
,„

95600 95800 Idem. Ditá Picareta 	 ' 11$800 Idem.
8...Jrgipe, Itabaiatia. 	 • i Nominal Nominal Idem. Dita Exposição 	 11880o Ideia.
Maranhão, regular. 	   ), »	 Idem. Dita CorCa Preta.. 	 — 11$800 Hem.
Piaulty,-regular 	

.	 .
.•	 » O	 [doai, Dita Cathedral 	

Gratry 	  
—
—

115800
1280J0

Idem.
Idem.

Arroz nacional: Granada 	 ' 11$500 Id3m.
Superior	 . - 43$300 508000 Por 400 kilos.' Farello de trigo:
Bom 	 385300 418700 idem.	 • Do Moinho l'huninense 	 85400 85700 Por 100 kilos.
Regular. 	  	  ... ''285300 368700 Idem. Do Moinho Ingto7 	 "	 85100 88700 Ident.
Do norto, branco., 	 • 315700 388300 luem. Farinha de mandioca. de Porto "	 •
Bajada,. do nort	 1.,I 	

.	 Dito estrangeh•o:	 4- -
285300

.
338300 Idoin: Alegre:.-

Especial 	 '. 225200 225700 Idem.
Inglez (flangoon) 	 Não lia Não ha Fina 	

.
208000 2 '8700 Idotn.•

Agulha. 	 555000 018700 Ident. Peneirada 	 •	 .188200 105100 Idem.'
Assucar:	 ---	 , .	 .

Branco usina, div. proeedencias.
.

Não ha Não ha
Grossa 	 --	 •	 -	 .	 -	 .• 	

pita de SatitzvCatharina:
Nominal Nominal-

Branco crystal, idem idem  - 	 • .
Branco 2° jacto, idem idem 	

. 5400
5300

$500 Por kilo.
$440 Idem. •

Grossa 	
farinha de - trigo do. Moinho

•	 .), ))

Branco 3" sorte, ideai idem 	 •	 $400 $470 idem. Vlominense:- •	 -	 •
.Somenos, ideia idem 	 Não-lia Não ha De ia qualidade.-....... . -:: ..... . ... 235500 248000 Por 212 saccos.
'Alascavinlio, idem ideia 	 -	 . ... -	 $260 $360 [dam. Do 2' qualidade 	 ,	 •	 - 22$suo 238000 Ident.
Crystal amarelio, idem idem 	
Mascavo bom, idem ideia  .'`	 .

•	 5320
$200

5400 Idem.
8240 Idem.

De 3° qualidade  • •	 , 
Pita do Malho inglezr•

213500 228000 Idem.	 •

Mascavo regular, idem ideia 	 $180 $225 Idem. De i a qualidade....'.,....-.....• ...... •; 238700 215200,idem.
Atascava baixo, idem idem  '	 $160 8210 Ident. Do 2° qualidade- 	 '  	 i 0 .2.$500 23S000 Ideia.
13awiliáo cm caixa.' ,. 	 — , 463000 Por Caixa: Do 3° qualidade- 	 -	 .

Dita do Rio da Prata: -
1	 1,8700

11	 .•
228200 liem.

Dito em tina: Do j a qualidade  •	 -	 	 Noinihol Nominal Idem..
Ga.spo  - — 465000 Por tina. De 24 qualidade 	 - 	 • '	 ))	 . » Idem.
Americano (11a.lifax)...	 . 	 448000	 clein.	 • De a. qualidade 	  •	 » » Idem.
Peixelim 	 • -	 - 40$000 Idem.	 • , Dita americana:	 .	 • - •	 -

.

Banha de Porto Alegre: •;.• Em' barrica 	 • • . • • Nominal Nominal Por barrica.'
Em lata de 2 • kilos- ‘	 •	 :• • '
Em lata de 20 kilos .... ..•........

728000
738200

758000 Por e/ÇQ Miei,
758600 Idexu.	 -	 '''

Eia sacco  •
Feijão nacional' : 	 	 .

22$50o
....

238000
.

Por sacco. ,

Banha• de Minas Gemes: N• - - Preto de Porto- Alegre, novo. i ; ; - -218700 225500 Por 100 kilos.-
Em lata de 2 kilos.-..-. 	 . ... Não ha Não ha I Prata da terra:.......•.........-.-...*.•..... •Nao ha. Não lia

_

Em lata grande:::. . . . . . . ... ::::':::. Não -ha • na ha' Preto de Santa- Catharina.....-. . . . . ... :-	 o	 •	 , o

	

.............	 ,

• '	 • r.• • 	•	 •	 •	 .	 .... .......
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Gonu°, qualidade e
procedencia

Preço

¡Unidades

Minimo Alaximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 335300 365700 Por 100 kilos.
Eu xofre 	 335300 348900 Idem.
Iltulatinho 	   305800 318'700 Idem.
Branco 	   318700 338000 Idem.
Amendoim 	  285300 305000 !dem.
Vermelho 	 Não lia Não lia idem.
De cores diversas 	 	 26$700 335300 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 378100 288700 Idem.
A mendoim 	   30:600 323300 Idem.
Fradinli	 	 425900 435500 Idem.

Fitmo^em corda, do Illo Novo:
Especial 	  	 25100 25300 Por kilo.'
Superior 	 18800 25000 Idem.
Ilegmlar 	  15500 18700 Idem.

Dito em corda, do Pomba
De priin.ira 	 1580 h 15900
De segunda 	  15600 15700 lileu
Baixo 	 18200 15300 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	   18900 28000 Hem,
De primeira 	 18700 18800 (dein.
De segunda 	  1$200 15300 Idem.
Baixo 	

Dito em corda, de Goya.z:
Especial 	 28000 25100 Idem.
De primeira 	   	 15800 15900 Hera.
De segunda 	 18600 15 700 Idem.

Dito em folha de Porto Alegrei
A marella 1 	 15100 15150 Hem.
A 'im peli°	 11 	 8000 8950 Idem.
Commum 1 	 I 8i,i)t) 1505, Idem.
Commtun 11 	 5850 $900 Idem.

Dito em folha da (labia
Marca P. F. S 	 ..... 25200 25300 11 3m.

Marca P	 1! 	 158( O 18900 Idem.
Marca P	 P 	 1q400 455oe likmn.
Marca P 	  MOO 18200 (dem.
De primeira 	 18000 18056 Idem.
De segunda 	 5009 5950 Ibiii

De terceira 	 8800 5850 Idem.
De quarta 	  	 	 $700 8750
Kerozene	 americano,	 diversas

Marcas 	  	 75250 859 00 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 á 5200 Por metro quad.
Ditos nacionites hydranliCos.. 45000 Idnin.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	   38300 Por kilo.
Dita estrangeira.,diversas marcas 25380 25600 ler
Matte em folha 	 51•00 8500 Por kilo.
Milho ama rello do norte. 	 Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 108600 115000 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 98700 108300 Idem.
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	 $980 1$030 Por kilo.
Pito idem em lata 	   5	 O $880 Por kilo bruto.
Dito de caroço do algodão 	 $500 $850 Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	  	 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	 42500 Idem.
Dita Bandeirinha 	 415000 Idem.
Dita Palpite 	  --
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita °vivi' 	 425000 Idem.
Dita Raio X 	 428000 Idem.
Dita Domesticos 	 4,11 405000 Idem.

Ditos de céra:
Marca Olho. . . 	 63$00 Idem.
Dita Baio X 	 	 .. • 635000 Idem.

Pinho:
Americano 	  	 5290 8310 Por pé.
De resina 	 865000 885000 Por duzia.
Spruce 	 855000 865000 I(1em.
Sueco branco 	 858000 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 868000 885000 Idem.
Do Paraná de ia qualidade 	 685000 705000 Idem.
Do Paramiá. de r qualidade 	 585060 603000 Idem.
Sal do norte 	 5$000 65500 Por s/00

Preço

Mini mo Maxim°

Sal de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Grande....	 .......
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	

35500

$600
Nominal

um

45500
65500
5610

Nominal

Por s/00 kilos.'
Idem.
Por kilo.
Idem.
Idem.

Telhas francezas 	 4608000 Por milheiro:1
Toucinho de Minas 	 1 5000 15150 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 15020 15060
Puras manta 	  	  ... 15040 1$100 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 15000 1.5040 Idem.
Sysiema platino, puras mantas.. 15000 15080 Idem.
Systema, nacional 	   Não ha Não ha

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por pipa. 	 1
Estrangeiro, virgem 	 340$000 3505000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3505000 3555000 Idem.
Estrangeiro, Cofiares 	 3605000 3705000 Idem.

METES Q11F, VIGORARAM NA SEMANA Da 25 DE Fuvcrixtra3 1 DE MARÇO..
PARA OS EMBARQUES DE CAFé.

Portos europeus
Stockohno 	
A nisterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona. 	
Bordos 	

Bremen ..........
Citeiz 	  ..
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
liam burgo 	
'lavre
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga, 	
Marselha 	
llotterdam 	 404.

Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gelle 	
Gothenburgo 	
Malmo 	

Portos americanos:

a) do Allantico:
Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	 ..

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Calibra 	
California 	
Calláo 	 	 	 ...
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo... 	
Valparaizo Wal 0POes.!•?,

62 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °/. de capa por 1.000
513 seus. e 5 04 de capa por 1.000 kilog . .
38 francos secces por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °/„ de capa por 900

schs. e 5 o/. de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. o 5 'Iode capa por 1.000 kilau
50 schs. e 3 0/0 de capa por 1.000 kilos.
4048 fia. e 10 °/. de capa por 1.000 kilos.
tiO schs. e 5 0/. de capa por 1.000 kilos.
52,30 frs. e 10 o/. de capa por 900 kilos.
3540 schS. e 5 0/. de capa por 1.000 kg.

schs.e 5 0/ de capa por 1.000 kil6à.
seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

45 seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 :mucos seccos por 1.000 kilos.
40 fraiicos e 10 °/ de capa por 1.090
50 schs. e 5 °/, de capa por 1.00) kilos..
45 schs. e 5 0/. de capa por 1.01) kilos.
50 schs. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.003 dias.
60 scIts. seccos por 1.000 kilos.
00 seus. seccos por 1.000 leitos.
59 seus. seccos por 1.000 kilos.
GO schs. seccos por 1.000 kilos.

15200 por sacra de 60 kilos.
18200 por sacca de 60 kilos.
50 conta. e 5 0/0 por sacca de 60 kg.
50 cents. o 5 °/ por sacca de 60 ks.

45 seus. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilog.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
75-80 schs. seccos e 5 °/. por 1 .000 kg:
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. sucos por 1.000 kilos.
45 seus. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos.
85 schs. e 10 °/0 por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.;

schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kiloLl
45 seus. seccos por 1.000 kilos.
47/6 sOg. swços	 1,.030 	

Genero, qualidade e.
procedeneia

Unidade-
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'Portos sul-africanos

(ror 1,000 kilos com transbordo)

Em Nova York	 4
Cape-Town 	 	 60 s/ e 2 1/2 0/,
Alagoa Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 °/9
Mossel Bay 	 	 60 S/ e 2 1/2 °e,
East-London 	 	 60 s/ e 2 1/2 0/0
Port Natal 	 	 130 s/ e 2 1/2 0/9
Delagoa. Bay 	 	 70 s/ e 2 1/2 0/9
Beira 	 	 —

Em portos europeus
	

Directo
40 s/ e 2 1/2 °A,	 45 sl
40s/ e 2 1/2,	 45 s/
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/9	 45 s/
40e 41 s/3 e 2 1/2 0/9

	 45 s/
40 e 41 s/3 e 2 1/2 °I, 	 45 s/
45 e 55s/ e 2 1/2 °/„	 65 s/
13 s/p seccos	 • —

Joilo Severino da Silva, syndico,e
•	 •

JUNTA DOS COMETORES

MERCADO DE ASSUAR
Entradas em 28:

Preços correntes mune'
Saccos

Branco usina	 e	 Não ha
Branco crystal 	 	 $100 a $500
Branco 34 sorte...... 	 	 $100 a $170
Branco 2° jacto 	 	 $300 a $4'k0

. Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	 	 	 ..	 3260 a $360
CrYstal amarello 	 	 $320 a $400
Mascavo bom 	 	 $200 a $210
Mascavo regular 	 	 .3180 a 3223
Mascavo baixo 	 	 $180 a $210

4....
Sahida dos trapiches em 28

Total 	 	 7,760 saccas
Existencia nos trapiches em 1, 308.313 saccas.

Observações
Mercado Calmo.

MERCADO DE cará

O mercado de café abriu hoje paralyzado, tendo-se realizado
tendas de 315 saccas, na base nominal por arroha, para o typo 7,
desensaccado.
-- Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.627 saccas aos

preços de 103500 e 103600, fechando o mercado calmo.
Total das vendas conhecidas 1.912 saccas.

Entradas conhecidas
Sac

Cabotagem 	 	
2c2a:.;

Barra dentro 	 	 152
E. F. Leopoldina 	 .. 	 	 4.293
E. F. Central do Brazil 	 	 —e

Total

MERCADO DE ALGQDIO

Preços correntes
Procedencias	 semanaes

• e,

Entradas
Fardos

Ela 28'	

Stddc(as

...	 1.014

reisteticia

.	 	.31.075:

Observações
Mercado calmo.
Mercado de Liverpool quatro de pontos de baixa.
O syndico, J. Severino.

JUNTA COMMERCIA

sEss.lo EM 3 DE FEVEREIRO DE 1913

Presidente, Torres; director, Dr. Isidoro Campos .

Presentes o presidente Torres, os deputadas • Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplante.Magalhaes e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Não houve expedieete.
Requerimentos:
De Absalão de Souza, para ser nomeado novamente avaliador

commercial de joias e obras da ourivesaria .—Como requer.
.Da João Silva, para ser novamente nomeado avaliador commer-

cial de joas e obras de ourivesaria.—Como requer.
Da Nasser & Irmão, para o registro da -marca «Camisaria Clarka

com uma certa em um reetangulo, que distingue roupas brancas, es-
pecialmente camisas. do sua fabricação e Commercio.—Conio re-
querem.

De A. -Azevedo, Costa & Comp., para o registro da marca. «EU.
lima», em rotulo rectangular com dizeres, que distiogue lixivia da
sua fabricação. —Como requerem.

' De E. Devilacqua & Comp., para o registro da marca Brasil, em
rotulo verde-amarello, que distingua cordas para instrumantos
musica, de seu comm,ercio.— Como requeeem.	 ••

De Luiz Eduardo da Silva Araujo, para o registro de cinco mar-
cas: Xarope de East" Xarope de Genciana 'composto,- Xarope Dal-
sainico de Tulú, Xarope lodureto de Calei° composto o Xaeope Iodo-
Tanieo, que distinguem preparados pharmaceuticos de sua fa,bricação.
— COMO requer.

De Pardo, Lopas & Fernandes, para o registro da marca Café
Moderno, em rotulo com desenho caractaristico, que distingue o café
de Sell C01111112PCi0. — Coma requarem.

. Da Luiz Perna, para o registro da marca Cafe, Ballo Horizonte,
em 'uni rectaogulo com filetes e dizeres, em volta outros reciangulose
que distingue o café de seu commertio.— Como requer.

De liramer & Comp., Xavier, Washington Sz Comp., José Fran-
cisco Corrèa & Como., Mareia!, Mattos & Comp. e Moreira de Mello &
Comp., Para o deposito de suas marcas registradas nesta junta sol>
ns. 8.467 a 8.409, 8.481, 8.58r. , 8.580, 8.480 e 8.498.—Como requerem.

De, II. Abhehuser o Virgilio de Carvalho, pa pa o deposito de suas
marcas C. A. e Chocolate Rabiano (2), registradas na Junta Com-
marcial da Balda, sob na. 20, 35 e 36.— Como requerem.

De Emílio Zimmermann & Comp., para o deposito de sua marca
Centauro, registrada na Junta Cominercial do Rio Grande do Sul
sob n. e. 007.—Como requente.

De Ern3Sto, silva & Comp., A. Am .edo, Costa & Comp., Bar-
bosa de Almeida & Comp., Narciso & comp., Coalho & Irmão, Leite,
Comes & Netto, para . o archivamento de seus contractos sociaes.—
COMO reguarda:.

De Emitiam) . Bacellar & Comp., para o archiv,amento de seu coa-
cacto ,'tando cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De Gonzaga e0e Comp. para o arcbivamento de sou contracto
social.—Como requerem, com o praso do 60 dias para apresentação
do instrumento de procuração'.

De Godinho & Comp.' para o archivameuto de seu contracto
soei:il.—Declarem o estado civil da socia•e•veltem. •

Da Almeida, Mesquita & Fontan, para o archivamento de seu
contracto social. —Declarem a nacionalidade dos socios e voltem.

De Moreira, Irmão & Comp., para o arehivamento da alteração
de seu contracto social.— Annotando-se no • registro da -firma a passa-
gem do socio solidario a commanditario, .como requeeem.' • • •

De Narciso Sz Comp., Adelino Monteiro & Lopas, .Godinho Crave
& Comp., Arthur Gonzaga & Ferreira, Wifbaibe & DuChdid, Orlando
Rangel & • Comp., Eduardo & Cruze L.•Ifittencourt & Comp.,
Barcellos & Comp., waly. o grciiivaiguko de nus distrWos
Gomo reaueNgl.. , ,,--	• 	

. ,

4.678

Pernambuco, 1 3 sorte, do
Pernambuco, I a sorte 	
'Pernambuco, mediano
Assú, 18 sorte 	 e 	
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró,'Ia sorte 	
Mossoro, regular  •
Ceará, Ia sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 13 sorte
Parahyba, regular 	
Macem, 1, sorte 	

•Maceió, regular 	
Benedo, la sorte 	

:Sergipe, Dores 	
,Sergipe, • Itabaiana 	
•Maranhão, regular 	
PelaulaY, regular'	

Por 10 kilos
sertão 	 	 103400 a 113000

103200 .a 103800
Nominal

. -103000 a 103600
93900 a 103200

Nominal
.03900 a 103200

Nominal
10$030 a 103400

Noininal
03006 a 103200

Nominal
103000 a 103200

• -Nominal
o goou a 93800
934-00 • a	 03800

• Nominal
• . •Notniaal
• .Nominal
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De Alvos, Barros & Comp., para o archivamento de seu distracto
social. —Declarem o valor do acervo para o effeito do paptinento do
seio e pago este voltem.

De Lake Gomes, para o . canceilamento do registro do sua firma
commercial.—Como requer.

De Balboa & Comp., para annotação no registro de s.e. fuma da
mudança do seu estabelecimento coinmereia1 da rua S. j n./ .P:2 ». 81
para a avenida Rio Branco u. 102.—Como requerem.

De Manoel Martins dos Reis, para annotação no regi•- • to de sua
firma do angmento de sou capital do 10:000S para S! :000,—Declare
a data em que augmontou o capital e volte.

De Joaquim Pereira para anuotaeão no registro de sua firma da
terminarão d2 sua filial á rua UrallOS Il. 30,- . Como requer.

De Cardoso Monteiro & Comp., para. annotação no r rel,tro do
sua firma da alteração tta ttumera4o 13 szut estabolecimento com-
marcial feita pela Prefeitura do ti. 100 para n. 131, á rua Theophilo
Ottoni.—Como requerem.

Do Imite & Martins, para transferencia a elles poticionarios de
livro Copiado', em branco, mrtenconto á oxducta firma Vitorino
Ferreira Boteláo & Comp., do quem são succossores.—Conto re-
querem.

Nos autos do agravo entre partes IrtuFtos Acosta, aggravantos e
Aurelio Mout sire & Comp., a ggravad gs, a junta mandua arehivar
mesmos autos, ficando sem elnito o cancellainento da marca dos
agexavantes, visto não t	 a firma aggra\ .tda querido cumprir o
acéordão da Ciirte-de Appellação na parte em que mandiva que
fizo,,,e sua reclamarão por n ioid de aggravo.

Secretaria da Jonta Commercial da • Capital Moral, cm 27 do
fevereiro de 1013.—Macio Soares Pinto, 30 oficial.

Relação dos contractos, alterações de contractos 'e (listrados de
sociedades commerciaes archivados oftal sessão de 3 de fevereiro
de 1013

Contractos
Do Ernesto Ferreira, Humberto Hilario da Silveira e Manoel

Augusto da Silva, para o commercie de lixa, á rua da Quitanda
n. 174, sobrado, com o capital de 18:0005, sob a firma Ernesto,
Silva &Comp.;

De Nlatioal Confim da Silva e Jos:: Co;dito da Silva, para o .cem.
mareio de botequim, á rua Nova ti. 150, com o capital de 6:0J1t5, sob
a firma Coelho & Irmão

• Do Francisco Loiti Gomes e Domingos Nato, para o comm,)rcio
de fumos e outros artigos, á rua do Hosario n. 131, com o capital de

• 100:000$, sóla a firma de. Leito Gomes & Netto;
Do Bertholino Barbosa de Almeida c Arnaldo Artlmr Dibeiro da

Fonseca, para o conunorcio de pitarei:iria, á roa Settadoe Ettz,obio
n. 59, com o capital do . G:000S, sob a firma Barbosa do Almeida &
Comp.;

De Alberto Saraiva da Fonseca, Aribur Carlos do Araujo Cam-
pos, Ifenry Clinicado e o soei° de industria Elias Aprigio Guiniark.s,
para o commercio do eNplol'açã.) da industria ti beneficiainemo de
mitroA, paredes, etc., nesta Capital, CJI1/ 811CCIUS:103 nas capitaes
dos Estado: do Brazii 112-!, 1 .:IX'rn da Amorica do Sul, com o capital
de 200:000', sob a firma litnizag.a & Comp.;

De André llypi):.dito de Azevedo, Jo..JCi Pium da Costa o J .04., Fran-
cisco de Lima —alam, para o comilr , reio de ex t )laraãode f..brieo
lixívia:, á rua 'Gonçalves Crespo ti. 27, coai o capital de tin:000S, sob
a firma A. Azevedo Cesta &

De Emitiam) Bacilar c o s lo 1:idus' pliarmacmtico Al-
eiths de Stiratida Casaos, para o retomei ... 10 do pitar:nada, á rua
Goyaz n. 52, Encatitido, com o capital de 1:0005, sob a lirua End-
Bano %cella i• á: Cotim . •

Dc Alvrz:do Nareizo 'Damos Loureiro e o e romanditaria Narrizo
Canario, para o comi/terei() de liquido: e c; otte-tiv( 1 4 , á rua LM... de
Vasconeollos n. 19, Engenho Noto, toai o cavilai do 40:004, sob a
firma Narcizo & Comp.;

De Aloyandrino de Corveira Botelho e 110,11mlio o os earomaudi_
tarios Antonio José Pereira de Barbedo e D. D ..•rnarditta Pinto do
Cerveira e Godinlio, para o coimarei° de fundição do ferro e brown,
etc., á rua da Praittlia. ns. 22 a 28, com o capital de 80:004, sob a
firma Godinho & Comp.

Alteração de contracto:
. Do Moreira, Irmão & Comp., quanto ao sorjo Arnaldo Dias da

Silva Moreira quo paoit de solidario á cot:mandam :1o, ao capital
auguaintado para 200:00(I, ás retiradas 1113naleS e ti; divisão dos
lucros.
• Distractos:

De Eduardo & Cruz, Adelino Monteiro & Lopes, Arthur Gonzaga
& Ferreira, F. J. Barcellos & Comp., Godinho, Cravo & Comp.,
L. Bittencoort & Comp., Narcim & C,omp., Orlando Rangel & Comp.
e Wuhaibe & Buchdid.

Secretaria da Junta Coa:marcial da Capital Federal, 27 de feve-
reiro do 1943.— Morto ,ociros Pinto, 3° oficial.•,.

CAMARA. SYNDICAL
CURSO OPPICUI. DO (AUDIO Z 31051)5 METALT.ICA

PraW	 919 (IN A' v.igte
Sobro Lon ires 	  10 13/04 . 16 3/6K
Sobre Par i s 	 	 $588	 8507
Sobre Hamburgo 	 	 $7.16	 sfW
Sobre baia 
Sobro Portuga?
Sobre Nova Vor'•	
Libra est-rlitia — úsn moeda 	
Ouro ti:when:ti —	 vaies, por MOO 	

Apoliers gera is tI3 1:001/5',
Apolicos gera o; tli I	 [titobs provisario.3) 	
Apolices do oim)r.stim .a na-Lutai	 1 ..t03, port 	
Apolices do emprestiino nacional 	 titia) 	
Apolic 3s d . > Oillpreiti1113 111(111L'II) ti (1,3	 pri;
Aponeci E•zpirit') Sado de 1:un	 11i111 	
Ap	 Minas : Mra ti
apt)!Er.14 Rio (III J.1113Iet/ de io
Banco Coniurvi'ial do Dia de. .1 ai
Companhia Torras e Colufz.vi a.. 	
Companhia Loterias Naciilla'S ti) ilradi 	
(})1111):1!11111 1)3%;
D.`13.3111111Y8 Ilt	 s.1t! S,t,it I	 	
Debentures Mere tilo NIIInic*.p 	
Lettras do Banco de Credito ileal de Minas Goraes 7

V.,.,1 . ts (1 prazo

1.200 C...ano:tuba E-stra 1 .t de Forre Role Sal Mitroira,
v t 1) dia g 	 	 935000

500 Como:tolda 1/oca; «ii. R t'aia v/o 311 dits	 i07S500

	

Secretaria da Camara	 do Rio da 'Janeiro, 1 de março
de 1013. —.1. Simouseii, syn 'noa

RE IT DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio do Janeiro

31£2 itt mane ,) ot 1013

Ronda arrecadada no dia
Em ouro 	 	 :112.:563S733
Em papel 	 	 3Ni:3003180

- -----
Total 	 	 518:8095213

Em igual periodo do 1012 	  **	 309 010.;133
---------

Dilfitronça a maior ent 1913. 	 	 119:M07_8
---

Recebedoria do Rio de Janeiro
111'2 1.1. 31.tnçr) 1t5 jt3

Renda arre,cadala ti) dia 1
	

125.4:13:f 8'311 • •
Em igual p :rio,lo do 1012 	

	
131;1035853

MARCAS REGISTRADAS
N. 811.:3041

A. Azove.do, Costa & Comp. e-tabeleridos á rua Gonçalves Crespo;
n. 27, adoptam para distinguir unia qualidade de lixivia de
brieo a marca supra, que poderá variar em cOres e typos de letras à
dimensOes. Consisto dia em um rotulo rectangular miarnerldá ais;
fiht, veudo-se na sua oarte superior o 110M`3 caraeteristiw	 '
e abaixo iliA•zos explicativos sobre o SCA resultado. A referida nuu'r.
será applicada nas garrafas quo contiVeram a roforida lixivia,
detido a palavra elitilitut ,) sobra um filete ser usada tambom nos ginV,.
galos das mesmas garrafas. Sobre urna estampilha de 300 ráis:
do Janeiro, 11 de puir° de 1913.—A. Azevedo, Costa & Comp.

Apreientatia na secretaria da Junta Commorcial da Capital+
Federal á4 10 horas e 4:1 minutos do dia 15 da janeli .o de 1913-.=".
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.5911)01' despacho da Junta Commercial ent
sessão de boje. Pagou no primeiro exemplar 0$000 de sano pkr:
ginpilltm. Rio do Janeiro, 3 do fevereiro de 1013.—Isitkro Clumns.9,
wçto,,r, (Ao lado eatua o carimbo .3tigta RSinereial.)

•n••••

=me,

..

$51N:

3504
15/02rb,.
1$681'

OR25000
9J4000

1:017sotio
61.8300
20:18'000
M500'
05:1:4000
otssod'

230$00(i
100
7;78000'

54:1SuoG
2'a1S000
2o78500
1015000
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N. 8.044

S. Ferreira & Comp., estabelecidos á rua r. Manoel Victorino
n. 93, Engenho de Dentro, adoptam a marca acima, que consiste em
ires parallelogrammos, sendo os ,lons priinairos ligados por um da-
'Senho em fôrma de escudo, onde se ve a figura de um galho em pé
sobre um tonel, tendo no bico uni ramo de cevada e ladeado á direita
e á esquerda de ramos do limado e cevada. No parallelagrammo do
centro está o nom:: caracteriitiCa «Barbante», tatido por baixo uma
cetra; DOS outros dons vemese diversos dizeres e inscripções. A refe-
rida Marca ,que poderá ser usada em dirias e tamanhos d.fferentes, ap-
plica-se em vasilhames que couteullam a cerveja do fabricaçâo e com-
mercio dos requerent es. Pau de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913.-
J. Ferreira & Comp. (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentaria na secretaria da Junta Cotam arcial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 25 minutos do dia 21 de fevereiro da 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.644 por despacho da Junta Commercial em
sessão de haje. Pagou no priin:iiro exemplar e8600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 da fevereiro da 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURTIENCIA PARA OBRAS NA Escores. PREMUNITORIA QUINZE
DE NOVEAII3110

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores, faço publico que no dia 11 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras
do Ministerio da Jiktiça e Negocios Interiores, para as obras
de que carece a Escola Premunitoria 15 de Novembro, obser-
:vedas as seguintes condições:

1.' As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste eseritorio até o dia 10 do corrente, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar no Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, para garantia da propeela,

2.' As propostas, em tiros vias, sendo a primeira devida-
mente sellada, serão fechadas em em olueros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação precisa do logar
em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do constructor.

3.° Constituem provas de idoneidade, documentos devida-
mente 'authentioados, passados per ires engenheiros ou archi-
itectos de provada mim-tenda, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos q, provem ler o concorrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis-
terio.

4. a Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
Postas recebidas, serão ellas publicadas na integra no Diario
Official.

5. As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser escripto em algarismo e por extenso, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas nesse edital de cencurrene,ia,
nem propostas que contenham o offereeimento de urna redu-
cção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-
mento approvado, na importancia de O :422$000.

6.' A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
Proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7.' O proponente preferido no acto de assignar o confra-
de, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Na-
cionál da quantia de 1:000$, em dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto
e que será restituida ao contractante, depois de ultimados to-
g6§ os trabalhos contractados e acceitos pelo engenheiro do
rifinisterio.

8." Dentro de 48 horas depois da assignatura do contracto,
o odtractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á resci-
ilo do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

' . 9.° O contractante obriga-se a cumprir fielmente as,
kitiOÇõeS que acempanham este edttal,

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 75 dias,
contados da data da assinatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
si exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
multa attingir a importancia de 1 :500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o contraetante as quantias que em garantia estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão di ._eeunladas das quantias que forem devidas ao
contractante, por oceasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serdo executados irdependentemeute do contractanbe.

13. Todas z.3 despezas intierentes á construct:ao, como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoção do entulho, ou
de materiaes, provenientes de demolições, movimento de terras
e nivelamento do terreno, apparelhos ina»uaes e mecanieos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., cor-
rerão por enata do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de successão por fenecimento. Neste caso será.
paga aos herdeiros a importancia correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicaçao,
cem 15 "j" de abatimento, dos preços de unidades que Ser-
viram para organização do orçansento da obra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o contracto será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para
que sejam terminadas as obras independentemente do contra-
ctante, que perdera a caução de que trata a clausula 7', e
mais quantias que lhe forem devidas, que revertera() em pro-
veito dos corres publicos.

16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas na parte teelmica da eonstrucção, podendo, entretanto,
o contractante formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no contracto,inclusive a re-
scisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro,
independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo deltas, direito algum a in-
aeninização por damnos, lucros cessantes, antecipação de des-
pezas ou-por qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá a caução de 200$, de
que trata a clausula 1', si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no
Diario Official do edital de chamada feito por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-
cações, o engenheiro do ministerio o intimará por escripto, a
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte
della em desacc0rdo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo o
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
msterio mandará executar o trabalho em questão independen-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractante, mediante desconto nas importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parte deltas pelo contractante, entender-se-ha
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a perdas da
caução de que trata a clausula 7' e mais quantias que lhe
forem devidas, si depois de 10 dias após a communicação do
facto pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o con-
tractante uma justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá .na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar todos os re-
gulamento e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pu-
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na construcção, serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio re-
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso.

24. 'O contractante receberá no Thesouro Nacional a im-
portancia do seu trabalho em uma unica prestação, depois de
entregue e acceita a obra pelo engenheiro do ininisterio.

25. O contractante fará publicar, por sua 'conta, no Diaric
Official, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
comsigo assignado, incorrendo na perda da caução de que
trata a clausula 7* e rescisão do contracto, na falta do cun a

-primento desta clauáula
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2d. Não_ perte.neerão ao contractante os materiaee move-
n iates des detnoliçõee: aqtailles" que, a juizo de engeneoir°
do minie,terio, poderem ser ' emPregasos na obra, serão Pagos
pelo. creatra,etante, mediatele accordo prévio sobee, O : seu valor.	 _
de .acquisição.	 .	 .

ESPECIFICAÇÕES .
'	 .

SUbSLI11110,0 do soalho dos dormitorios pote:erudito, ou
pavimento tBetinee sobre camada de concreto de 1X3X .,5 com
a espessura mininta de 0"e15.

Substit•uição do rodapé .por rodope do ladrilho hydrou-
, lico e reparação dos d.amnos causados 'com 'o trabalho. 	 . • :e.

Rio de 'Janeiro, 1 de março de 1913. — O escripturario,
LLoureiroAlayor.	

.

• Ministerie. da Justiça e Negocios Interiores
• ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA (teus DE QUE CARECE O EDIFICIQ EI „QUE
l'UNLICIONA o PORUN», :Á 'D.UA DOS 1NVALIDOS -

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, faço publico que no dia 8 do corrente mez, ás -2 horas
da tarde, serão recebidas propostas neste esciptorio de obras
do elinisterio da Justiça e Negocios Interiores, para as obras
de que carece o edificio em que funeciona o Forum á rua dos
lnvalidos. obsetvadas 'as seguintes condições:

1." As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste • escripeorio atei -o dia 7 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, onde receberão guia para depositar no Thesouro Na-
tional a quantia de•200$, para garantia da proposta.

'2." As peopostas, em Ires vias, sendo a primeira devida-
mente sentida, serão fechades 42,in envoluvros lacrados, -caiu a
declaração do nome do proponente e indicação precisa do Rigor
om -•que. o esLabelecido.•

Em outro •envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, cembecemonto do Thesouro Nacional provando ter
effectuado o. deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do eonstructor.

3." Constituem provas de. idoneidade, documentos devida-
mente oulhentioados, passados por tres engenheiros ou archi-
dedos do provada eompetencia. com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o coneurrenle executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minee-
terio.

4. • Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postos recebidas, serão dias publicadas na integra na Diario
O ¡eira;•

5.* propostas nãopoderão conter sinão uma formula
do CompletaeStibmissão a . todas as clausulas do edital e preço
quo. o proponente offorecer para a totalidade das obras, que
deveret ser escriplo uni algarismo e por extenso, sem emenda,
en t relinhas ou rasuras. Não serão tomadas em . consideração
quaesquer offertas não previstas nesse edital de. eoncurrencia,
nem propostas que contenham o offerecimento de uma reda-
cção sobre a . proposta mais barata, ou que excedam ao orça-
mento opprovado, na importando de 5:881$800.

e." A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
qu e seja a differença„ No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7." O proponente preferido no acto 0e assignar o cone-a-
cto, •apresentará o conhecimento do deposito .no Thesouro Na-
cional dá quantia de 500$, era dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para' garantia dá fiel execução do contracto
e que será restiluida-ao • contractante, depois de ultiniados
dos os trabalhos contractados e ocultos pelo engenheiro do
ministerio.	 •

8." Dentro de 48 horas depois da aesignatura do contracto,
o contractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á resci-
são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

• e.° O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
cificacões que aoomaanham este edital.

10. A concorrendo poderá. ser annulleda pelo Sr. ministro
sem que' por leso os 'concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

.• • 11. 0 , prazo para conclusão dos trabalhos será de 60 dias,
coutados -da. data da assignatura cio contracto.

•12. O contractante ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
si exceder ao .prazo .fixado na clausula anterior ., e, quando essa
multa attingir a importancia • de 1:500$, .equivalente ao ex-
cesso de d5 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o controotante as quantias que em garantia estiverem vau-
e ionadas no Tjaosouro ,Nacional. 	 . .

Seroo deseoutadas. das quantias que, forem devidos ao
contractanteepOr occosião da rescisão prevista nesta 'clausula,
as • .deseezas•comoa terminação dos trabalhos,- trabalhos estes
esue eerão•executados independentemente do cantractantio.

rodas as •despezas inibo:entes 4 . eemstrucção,:como
.pplgukento 0. , Andainns,' deinoliçõ_ee; remoção. do .eutulho,

• •

2 ' Ó contractante receberá no . Thesouro Nacional a ime
portando do seu trabalho em unia JUDIOU : prestação. depois de'
entregue e acedia a obra, pelo engenheiro do ministerio.

25. O contrai:tante fará publicorepor sua-conta, •no
Official, • dentre de_ 48 . horas, após a' assignatura, • o contracta
comsigo assignado, incorrendo -na • perda da- caução de .qua
trata a clausula 7" e rescisão do contracto, na falta do cum-4
primento desta clausula.

26. Não pertencerão ao contractante os materiaes prove .
nientes dos demolições: aquietes que, a juizo do engenheira
do ministerio, puderem ser empregados 'na obra, serão •pagoe
pelo contractante, mediante acedido prévio sobre o seu val.ou
do acquisição. .	 .•

ESPECIFICAÇÕES

Tórceira paviniento
Pintura a olsina de todos os tectos, com, as .mãose de titila

necessarias ao bom acabamento do trabalho; forração a pa-
pei de boa qualidade de todas as paredes, com excepção doe
corredor, vão da escada e watter-closet, que serão pintados ej,
oleo com o numero de mãos necessarias ao bom, ocabannéntee.
do trabalho e bem assim de esquadrias, guarnecimentesepeee:ej
toes, peitoris, alizares, rodapés, etc.,- etc..

Lesteação" de portas oe: guerneohnentar“	 s

de woloriaes provenientes de :demolições, movimento de terras:
e nivelamento do terreno, apParelhos manuaes e mecaniçose:
beirado do matoriaes rejeitados ou imprestaveis etc cor•e
rereo lie: . conta do centractarree:	 , ` •

14. O contrario será intratiefeteeel :sob qualquer titula , e
• ;SMCS ri caeneeee . eu ceeesile par fel teci n en to . Neste caso ser'
paga aos herdeiroe a impor-enoda correspondont o. aos trabaee:
Iltos;reatiadós; eiedidoe e avaliados, • mediante a applieneb,e
cone '15 I s de abatimento, dos preços de unidades que ser-o
viram para organização do orçamento da obra apresentada' ate, .
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerip, e o 'contracto fie
corá ipo jacto rescindido.	 .• •	 •

15. No caso de fallencia do contraclante, o contracto sárâ
considerado reseindide e o sSr. ministro providenciará para:.
etre sejam terminadas as .obras independeneemente do contralg'
elarne, que perderá a caução de que trata e clausula ei.
mais q uantias que lhe forem devidas, que reverterão . ettn pre•Q'
volto dos cofres publices.	 I •

16. Ao engenheiro do miuistorio caberá resolver as dlie
vidas na poete teehnica da construcç,ão, podendo,, entretantce
o contractante formulam' por escripto as suas reclamações;
deutro do prazo de 2-1 horas, sobre a decisão proferida, ne-
quaes serão encaminhadas ao . Sr. ministro para resolver..

17. Todas as penas estabelecidos no contracto,inclusive a re-
scisão, serão impostas ndministrativamente pelo Si'. midietea;
independente de . acção ou interpretação judicial, 	 não
tendo o contractante, pMenrotivo deitas, direito, algum a
demnização por . demos, lucros cessantese antecipação de dee:.
Pezas ou por qualquer outro motivo.

18. O contrai:tante preferido perderá o caução de 200$, de
une trata a clausula 1', si deixar de assignar o contracto de.ntra.
do prazo de cinco diae, a contar -da data da publicação ãa
Diaria Official do edital de chamada feito per-este escripterrW

19. Si o contractante não cumprir fielmente as especifF-; •
caçoes, o engonherro do numeterio o intimara por esoripto,
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou Parte
della em desaccordo Com o contracto. A intimação não senda I
cumprida DO prazo de Ires Lhas, ou st dentro desse prezo O.
oenteactente não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do inie-;
Inside° mandará •executar o trabalho em questão independen-:e
temente do mesmo contractanto, correndo as despezas por contã,
do referido contraelante, mediante desconto nas importane
que tiver que receber. • 	 •	 „.

20. Quando F.4( dei' . o caso da suspensão, geral ou abandona -•
das obras ou parle delias pelo contrachente, ,•entender-se-lia.
rescindindo o contracto o sujeiln o contrae,larte a perdas
caução de que trata a clausula 7' e mais quantias. que Iheee
forem devidas, si depois de 10 dias. após a communicach
facto pelo engenheiro do ministerio, não apresentar. o con-•
tractante uma justificação . de sua .conducla.

.	 21. -Na falta de cumprimento de qualquer das •claueulae •
do contracto para o qual não esteja cornará:toda outra pena;

'mina de 100$ a 500$, a juizocontractanCe incorrerá na
do engenheiro do ministerite com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contraotanle se obriga a respeitar lodos os -re-
gulamento e leis federaee ou nmnicipaes relativos ás obras pee•••.
blicas.

e 3. Todos os ranterines a empregar na .construeção serão'
de primeira qualidade, podendo o -engenheiro do ministerio ree
jeitar cm qualquer tempo aquelles que a seu juizo irão satis-
fizerem aquetla condição, • deverido o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 2 .1 horas, sob pena de multa:
de 100$, por dia de oeceeso.
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Segundo pavimento

Pintura a oleo de paredes, esquadrias, guarnecimentos,
rodapés, com ou sem fingimento, tectos com as mãos de tinta
necessarias ao bom acabamento do trabalho.

Lustração de divisões, portas, esquadrias, escadas, et3.,
etc.

Forração a papel de boa qualidade, a juizo do engenheiro
ministeriu, das salas de sessões, 1', 2 1 e 6' Vara eive' e sala

de entrada.
Limpeza e lustração da escada principal.
Pintura a aluminio das grades das sacadas da fachada.

Primeiro pavimento

• Pintura a oleo do tecto, paredes, portas, guarnecimento3
e rodapé do corredor central, vão de escada e saguão da en-
trada principal.

Lustração das portas da entrada principal.
Lavagem da barra de marmore e columnas com retoques

-de pintura nestas.
Concerto geral de esquadrias e soalhos, substituição de

vidros quebrados e ferragens em mão estado.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.-0 escripturario, Lou-

reiro Mayo..	 (*
--

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRICULA E SUBVENÇÕES
Do ordem do Sr. director faço publico que, de accôrdo com o i

a r t . 8° do regimento interno, a inscripção para os exames e con-
cursos do admissão estará aberta na secretaria deste instituto, nos
dias uteis, de 1 a 15 de março.

O candidato deverá juntar ao requerimento:
1°, certidão de idade •
2°, attestado de idoneidade moral
3°, recibo da respectiva taxa de exame.
As condições essenciaes para admissão nos diversos cursos e o

processo dos exames e concursos regulam-se pelos arts. 12 o 53 do
citado regimento, publicado no Diario Official de 10 de janeiro do
corrente anno.

O programma detalhado desses exames e concursos será aftl-
xado na portaria do instituto, dez dias, ao menos, antes da realização
dos mesmos.

Os alumno,s do anno escolar anterior pagarão as respectivas
taxas de matricula e de curso, tambena no prazo acima estabalecido,
sob pena de serem declarados vagos os seus togares. A Matricula doi
novos alumnos effectuar-se-ha da data de sua admissão até a vespera
dá abertura das aulas. (Reg. int. art. 21.)

Outrosim, faço publico que, tendo sido estabelecidas duas subven-
ções de 200$ cada uma para os cursos de fagote e trompa, a
inscripção para essas subvenções se, effectuará, igualmente do 1 4 15
de março.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 de fevereiro de
1913.-0 secretario, Arthur Tolentino da Costa. 	 (•

Juizo de Direito da Sexta Vara Civei
TRIBUNAL DO JURY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz de direito da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que, na
conformidade do disposto nos arts. 8°, 137 § 2°, 154, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 de
março proximo futuro, ao meio dia, para proceder-se a abertura da

3* sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalidos ii. 152, Forum,
tendo-se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da inata geral
que toem de servir na referida sessão e cujos nomes são os se-
guintes:

Raymundo de Farias.
Dr. Castão Bahiana.
Pedro Pereira Maia.
José Gonçalves Lessa Vieira,
Antero Caetano de Faria.
Oséas de Oliva Costa.
Marcos Amorim do Valia.
Montério da Silveira.
Careos Lopes.
Primitivo Valeriano de Uzeda.
Dr. Girondino Estavas.
Alberto Amorico de Borba Pacca.
Enrico Wallace da Gama Cockrane.
Dr. Antonio Martins Ara Leão.
Roberto Guimarães.
Dr. José Worneck Dickena. .

Manoel Tavares da Costa Miranda.
Dr. Everardo Adolpho Bacheuser.
Mario Camargo de Freitas.
Ernesto Flõres.
Custodio Fernandes. •
Arthur Ribeiro de Almeida.

A todos os quaes, se convida a comparecerem no dia, Dor'
e logar ao principio declarados, sob pena de serem multados
na forma da lei 03 que, intimados e notificados, deixarem do com-
parecer sem causa devidamente justificada. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 11 de fever3iro de 1913. Eu, José
Caetano Machado, 2 escrivão do Jury, o escrevi.— Francisco Cesario
Advim.

Brigada Policial do District° Federa/

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o art. 632 do Regulamento da
Brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa Beneficente desta cor-
poracão, que perderão o direito ás matriculas, si não satisfizerem, o
seus herdeiros, as contribuições atrazadas, até o dia 31 de julho de
1913, a saber: Ex-20 saro.

b
antos Francisco Xavier Pinheiro e Ma noe

NascimentoBarros do Nascimento Fillio; 3° sargento Alexandre Taranto: cabos
de esquadra Gallino Vieira Marinho, Manoel Joaquim Antonelly, Ne.s-
tor Adolpho Coelho, Levy Justino de Moraes, João do Nascimento
Aranha ; anspeçadas João Candido do Rego Barros, Joaquim Narciso
Alves, João Antonio dos Santos, Manoel Benivindo da Silva, Manoel
José da Costa, Manoel Luiz de Oliveira, Pio Moreira de Oliveira, An-
tonio Italian-nino de Souza, Jovino Gonçalves do Rosario, Pedro Vieira
Damas ; soldados Alvaro Teixeira de Moraes, Manoel Bemvindo de
Oliveira, Clodomiro Dutra da Silva, Carlos Vairo, Seraphim Emilio
Barreto, José Antonio Roque de Amorna, Attila, José Chavantes, Elias
Francisco Coelho, Argemiro Alves da Silvo, Alberto José Vieira,
Basilio de Mattos, Augusto ' gamelo da Silva, Reyneiro Aurelio Tu-
pynambá, José Evaristo da Sirva, e tambor Daoclecio de Araujo e

Contadoria, 1 de março de 1913.-0 alferes escripturario, An-
tonio Bcrnardino da Silva Junior.

Brigada Policial do District° Federa/

CAIXA BENEFICENTE

De aceArdo com a resolw;ão do Conselho Administrativo reunido
em sessão da 27 de fevereiro ultimo, foram eliminados do numero das
contribuiles d . sta Caixa, na fórma do art. 031 do regulamento actual
por não terem pago as respectivas contribuições, durante mais de
12 mezes, a; ex-praças abaixo declaradas: Emilio Rodrigues de Al-
varenga, Manoel Antonio dos Santos (3°),Sebastião Ludgero Maninho,
Benedicto Gomes da Silva, lImriqua Pereira Marques, José da Silva
Gomo 3s Junior, Antonio Carlos de Araujo, Oscar Furtado da Rocha
Targino Soares, Ilanrique Domingos da Bocha, Odilon de Oliveira
Souza, Julià Ferreira da Silva, Adindo Gapar da CUldla
Manoel Antonio dos Santos, José Pereira dos Santos, João Dias de
Souza, Anilada Alvas Ferreira Cardos, José Severino da Silva, Joa-
quilo Napoleão Ifollanda Cavalcanti, Euphrasio Guilliertne da Silva,
João Gonçalves Marinho, Manoel Joaquim Lourenço, José Floriano
Silva, Leonel dos Santos Junior, Manoel da Racha, Manoel José da
Trindade, Argemiro José do Nascimento, Caetano Buarque de Gusmão
'Mi .° Joaquim Barbosa, Cypriano José cio Miranda, Luiz Alves Maciel,
Mantel Ricardo de Souza, Claudio Gomes Pereira Comuto, José Antonio
da Silva, Antonio José de Miranda, Antonio Gonçalves Dias, Decimo
Fioravante, Elisio Telles da Oliveira Campos, João Delphino Gomes,
Frederiro . Manoel do Espirito Santo, Waidemar Ferreira da Silva,
Sebastião Gomes da Silva (-2°), Francisco Alves RiO3 e Manoel Selem-
brino.

Contadoria, 1 de marco de 1913. — Antonio Bernarclino
Silva Junior, alteres escripturario.

Colonia Correccional dos Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 1! de
março proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas ne s te estabelecimento propostas para fornecimento
de carme verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do corrente atino, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

1
As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com

tinta  preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
griadas, nellas especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
entendas, razuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, O
preço do Idlogramma do artigo.

Cada p.roponente caucionará na secretaria da colonia, até
a vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 300$) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito'
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'aquilo que, sabendo-se preferido, não comparecer/na data fi-
xada para a celebração do mesmo contracto.

Condições:
I.* O contractante é obrigado a depositar no cofre da co-

Unia, para garantia e fiel execução do conteacto, a quantia
Um conto de reis (1:000$000), que poderá ear reore amitaa/a por
apolices da divida publica federal, acoimai oba 'a de certidão
da Caixa do Amortização, sendo a caução reatituida depois de
findo o prazo do contracto. 	 ó/ a

2. • O contractante pagará o sello proporcional, sqgj4ndo
alei em vigor, o qual será cobrado nas contas apresento las á
repartição em o moa seguinte ao da entrega do genero.

3. A carne deve sar de primeira qualidade e posta no al-
moxarifado da colonia á custa do forencedor, sendo rejeitada
no acto do recebimento a que não estiver na condição exigida,
de aceõrdo cem parecer do medico da colonia.

4.° Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almo-
xarifado da colouia, rubricados pelo director e visados pelo
eseripturario.

• 5.• Os pedidos, que deverão ser feitos fres vezes por se-
mana, aos domingos, tonas e quintas-feiras, serão enviados
ao cantractante com dons ou tres dias de antecedencin. salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado a
satisfazer dentro.de..24 horas.

6.. O contem:tante incorrerá nas seguintes multas sobre
o valor dos pedidos: 5 (°, Quando deixe de reurietter,o genero
dentro do prazo estabelecido. de 101° quando g demora na
entrega 4 io artigo exceder de 48 horas, de 20 1° no caso de rein-
cidencia.

7. a No rasei de não ser absolutamente fornecido ou ser
rejeilado per sua má qualidade, será o artigo comprado a
outra pessoa á custa do contractante. por cuja conta correrá
tombefia a differença que houver entre o preço do contracto
a o vigente no • mercado, pelo qual foi o 'artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contractante na multa de
201° sobre a importancia do pedido.

8. • As multas impostas ao contratante pela directoria ala
colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
de District() Federal, serão deduzidas das contas mensaes no.
acto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá.pela.
sub-consignação. alimentação, medicamentos, dietas, calçados
e veatuarios dos correecionaes, do material da eolonia.

9. a Quando expirar o prazo do contracto e até que seja
contractado o fornecimento de outro semestre, o contractonte
fica obrigado a continuar o fornecimento pelo preço do con-
traeto, conservandd o deposito de (1 :000$1 do que trata a ciou-
aula 1' e sujeito ainda a todas as obrigações provistas nos.tle-
Mais elatisulas.

10. • O contratei será rescindido quando se derem relu-
tidos faltas communicatlas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
• .Diétricto Federal e punidas com as multas estabelecidos na
claneula 6'. perdendo o contractante a importancia da
ca l ição, sem direito algum a qualquer indemnização por pi,e-
juizo. soja qual for a sua procedencia.

Secretaria do C.olonia, 15 de fevereiro de 1913.— O es•-
cripturario, Indalecio Ferreira e Silva.

IVIinisterio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas
Aviso Afs rtAvEnarerEs s. 25

Restabelecimento da luz da bota illuminatica da «Lage do Casso»,
bahia sul da Florianopolis, Estado de Santa Catharina	 -

De ordem do Sr. capitão da mar e guerra superintendenta in-
terino do Portos o Costas. aviso aos navegantes que foi restabaledda a
luz da bola illuminativa da (lago do Cassão», bahia sul Florianopolts,
Estado do Santa Catharina, que se achava apagada conforme o aviso
n. 18, de 10 do corrente mez.

Segunda Secção da Superintendendo do Portos e Costas, 27 d.)
fevereiro de 1913. —Itodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

••n••,n•nn

Superintendendo de Portos e Costas
SEG UNDA SUÇÃO

Aviso AOS NAVEGA.NTES 28
Restabelecimento da luz do pita rol de S. Roque, no Esta' do do Rio

Grande do Norte

Da ordem- do Sr. capitão de mar e 'guerra superintendonte lute'
rino dé, Portos o Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz do pi lam do cabo s. florpra.., no Estado do Rio Grande do Norte,
Cujo alterlicãO anitundon o ;o/kl) ti. 22.
, Sagraram& seção da Supera ; .1z;tidancia. .de Portos o Costas, 28 hs
fevereiro de 1913.—Rodolpho Rumos Fontes, capitão de mar e guerra;
Chefe da secção.

Superintendendo de Portos e Costas
SEGUNDA SECO°

AV0 AOS NAVEGANTES N. 27
provisoriada Inz da boia illumiivdira de. Thereza Pansitd

no canal de 8. (toque, Estado do aio Grande do Norte
N ordem dO Sr. capitão de Mar o guerra, superintendente intata

Ano de Portos e Coatas, aviso ao a navegantes que se apagou proviso-
riamente a luz da bojo illittninativa de eThereza Pansa», no canal de
S. Roque, Estado do lho lavanda do -Norte. Novo aviso annunnará o
sou restabelecimento.

Segunda secção da Suparintendencia do Portos e Costas, 28 do
fevereiro do 1013.— Rodoipho Ramos Fontes, capitão do mar magoem,
chefe da secção.

-
Conselho de Compras da Marinha

Da ordem do Sr. presidente do Canselho de Compras da Marinha,:
faço seiente aos interresaados, que CZi: 3 de mamo do corrente anuo,
realizar-se-ha a ultima $3'zSão deste conselho, com o fim de julgar o..
dar proferencia as propostas 'apresmitielas a esto conselho para e
grupo 6 Passamanaria, effactuando-se a mesma saesão em unia das
salas da Suporititondeucin do Material a uma hora da tarde.

Sala das saseoes do Conselho de Compras da Marinha, 27 de
fevereiro de 1913.-0 secretario, Jose' Luiz de Franco Lobo, capitão-
tenente commissurio.

Ministerio, da Fazenda

Directoria do Estatistica .commerciai

CONCU1RSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA DÁ
DIRECTORIA UR ESTATLSTICA coima:nat.

D3 ordem do Sr. prt:idente da commissão directora do concurso,
faço publico, para conlie.einievto dos interessados que, por espaço da
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inseripaao ao concurso do
pratica de repartição para provimento de empregos do 2° entrallei4
nesta repartição.

As materias do concurso-são:
Primeira parte—Theoria geral sabre estatistic,a, ; facturas con-

sulares e sua legislacão e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão). • • • •

Segunda parto—Classificação de, mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartõee ; convereito de moedas o conferencia, separação e
preparo dos cartões para lançamento, lineamento geral dos cartões
e confarencia, confecção do baletins e revisão de provas e serviço tua
machinas do escrever e calcula.

Os eanditadoa á ineceipeau exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, eeriidão completa das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartit:Oes em que suvirem ou tonina
servido o attestado da sua aptidão para o serviço publico, passadai
polo seu chefo imme.liato na repartição; nava podendo aor admittidos
ao concurso os empregados que tiverem menos de um atino mie etre-
clivo serviço, tudo na ferina doa arta. V o 100 do regulamento apont-
oado pelo decreto n. 8.155 de 18 do agosto de 1010 e de accôrdo com
o decreto a. 9.288 de 30 de dezembro de 011 que reformou a
directoria da EstaGstica Co m iludal e approvou o seu rogulamento.

Directoria de Estatistica Cominorcial.-aRio de Janeiro, 2 de feve-
reiro do 1913.--Adolpho OrneRas;.secràtario.

••••••••••~4

Procuradoria Geral da*P.:sandà, ~Uca do Thesouro ITaciona2.	 .
. De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, alo
convidados os devedores do imposto tia consumo ale agua do emdistricto,
do exercido de 1907 e 1908, a comparecerem nesta Procuradoria,
afim de satisfazei em seus debites amigavelmente no prazo improro-
gavel da oito data, a contar desta data, sob pena de, st o não lizereat
no dito prazo, serem ramettidos á Procuradoria da Republica para
a cobravea executiva de accerdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 27 de fevereiro da 1913.
—Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Procuradoria Garai da Fazenda Publica do Tbesouro Nacional
De ordem do Sr. Dr. procurador gerai da Fazenda Publica, sãO

coto alados os devedores do imposto de industrio e profissões ,do 40.4
di-ui, es da merco+) 413 1911 a comparecerem nesta procuradoria;

a fi m de aeileraa ,re tu	 ile!.)itos amigar- Intento no prazo improrth
.g,ravm 1.. o nJi ..s, a coutar .1-sta data, sob Noa de, si 0 nãO IliCrelp.
no dito praxe, s.!reni reniettilos á Procuradoria da Republica para fe,
cobraram (e,A -cot; V,L tle an .á..d.b cota o lei em vigor.

Proc., ra _bala G irei ala Pau:oda Publica, • teveNiro de 1913.-ee
Nuno Pinheiro de Andrade, ajudaute interino.
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Allfandega do Rio de Janeiro

Edital de notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas commerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revisão
de notas de despachos, como abaixo se declara

Por esta repartição, são notificadas as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adiante mencionados, a virem satisfazer
dentro do prazo de 10 dias, as differenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão do notas de despachos de importação, pelas quaes
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurai' nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
mente no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na fórina da lei.

o

AnnoAfez Divida
	

De"vachantes
Numero

Devedores
	

da nota do
despacho

A. Libosvitz 	 2.493 Dezembro 	 1012 1005000 Alfredo Luiz Ribeiro.
Affonso Vizeu (4, Comp 	 10.232 Setembro- 38160 Carlos Dervey da Silva.
Abilio Murce & Comp 	 17.202 Novembro 	 465650 Augusto Macedo.
Dias Garcia & Comp 	 9.203 Agosto 	 ». 325400 Carlos Barbosa llodrigues.
Idem 	 9.228 Setembro 	 35000 idem.
J. L. Costa & Comp 	 6.330 288560 Alfredo Luiz Ribeiro.
Leuzinger & Comp 	 8.038 Agosto 	 28200 J. V. liamos de Azevedo.
31. Buarque & Comp. (Lloyd Brazileiro)...... 786 o 48100 Alberto S. S.	 Cunha.
Pichara Baucri 	 4.168 Novembro 	 o $220 Luciano M. Travass3s.
P. M. Baster & Irmão 	   6.415 o 18200 Alfredo Euclides Leequys.
Pedro Maksond & Comp 	 5.661 Setembro 	 o 78050 Annibal M. C. Ribeiro.
Soeiro & Braga 	 8.027 o 9,5310 Candido José Caetano da Silva.
Companhia	 Mercantil	 e Industrial Casa Vi- 3$800 Adel3rmo C. Oliveira.

valdi 	 9.535 o
Fernandes Mourão & Comp 	 10.043 08180 Arthur Miranda.
Lioyd Brazileiro (Sociedade Anonyma) 	 809 Agosto. 	 o 218600 Alberto S.	 S. Santas.
United Schocllach of Se. Am3rica 	 9.676 Setembro 	 85)00 Candido José Caetano da Silva.
Alexandre Ribeiro & Comp 	 10.243 Outubro 	 o 205000 Carlos Barbosa Rodrigues.
Idem 	   10.216 10:15200 Idem.
Avens & Comp 	  6.701 o 2008820 A.	 S. S.	 Bastos.
Bellingrodt & Meyer 	 15.302 o '318 Pedro de Almeida França.
Borlido . Maia & Comp 	 12.990 Setembro 	 o João da Gania Machado.
Pereira Carvalho & Comp 	 10.651 Outubro 	 o Sebastião Moreira do Pinho.
Rau»ier & Comp 	 3.458 Maio 	 1198760 Alfredo Moraes Silva.
Antunes dos Santos dr Comp 	 14.656 Outubro 	 28200 Rhadamés de Araujo Nlotta.
Carlos Taveira. & Comp 	   12.013 Dezembro 	 1058000 João Evangelista Gonçalves Dias.
Companhia Cervejaria Brahma 	 1.466 Maio 	 115340 Antonio Leite de Souza Bastos.
Estrada de Ferro Maricá 	 50 o 4958435 João Gonçalves Pereira Juni.Jr.
Fontes Garcia	 Comp 	   1.423 Outubro 	 O 58102 Augusto Lemella.
Gasmotorem Fabrick Deutch. 	 1.781 Maio 	 2328793 Fernando Antonio de Oliveira Marno;
D. Guimarães Pinto iSz Comp 	 3.636 o 31$824 Mello Braga.
Lagard & Irmão 	 13,291 Novembro 	 o 125120 álario Lagard.
L. B. de Almeida & Comp 	   18.019 Agosto 	 85400 João José de Freitas.
P. Lannelue Samson & Comp 	 4.150 Maio.. 	 388818 Mario de Paula e Silva.
Vasco Ortigão Se Comp 	 11.600 Dezembro 	 o 55805 Jose leite Braga.
Adelino Magalhães & Comp 	  515 Agosto 	 o 28120 Adolpho Figueiredo.
Albino Castro & Comp 	 .. 13.427 Dezembro 	 o 35A10 leão Augusto dos Santos.
A. Brazil & Comp 	 13.317 1155600 Samuel Paiva.
C.	 Gaspar da Silva 	 1.027 Agosto 	 o 35000 Carlos (Mis.
Garcia Paiva & Pinho 	 883 O 11$280 Carlos Barbosa Rodrigues.
Kiefer & Comp 	 19.5'77 Dezembro 	 568000 F. Gomes A. Cardoso.
Delfim Fontes & Comp. 	
E. Jorge & Irmãos.. 	

13.230
4.724

Novembro 	
»

o 15815
245800

Paulino Alexandre de Moura.,
rthur Miranda.

Meghe (S! Comp 	 2.451 Setembro. 	 o 318800 Antonio A. P. de Siqueira J. Wor.
Cardoso Soares & Comi-) 	 12.600 Janeiro........ tola 525800 llome.ro de Moraes e Silva.
Ignacio da Fonseca & Comp. 	 1.102 Novembro 	 1912 1468280 J. F. Braga Mello.

uartim Guimarães SL Comp 	 15.129 Janeiro. 	 /913 748250 Braga Aleito.
Vieira Soares SI Comp 	 5.422 Abril.......... 1912 188635 Anto-aio Luiz Ribeiro Sobrinhg.
Borlido Malfiz & Comp 	  15.251 Janeiro 	 1913 1575950 Eugenio Kalm.
Campos & Irmão 	 2.544 Maio 	 1912 2885660 Alberto C. Braga.
Companhia Cervejaria Brahina 	  14.181 96$140 A. L. S. Bastos.
Gonçalves Amarante & Comp 	 3.725D. 

8.033 Novembro 	 o $000 J. P. Coelho de Moraes.
Humberto Saboia & Com) 	 85 o 221$628 João da Gama Machado.
Jorge Chame 	 17.411 Julho 	 75680 Gurgel.
Kraiclictes & Irmão 	 4.617 Agosto 	 	 .. 85000 Francisco Medina Cceli Ribeiro.

Cobicei 	 13.635 Novembro 	 O 695000 Carvalhal.
Nassif Iladdad 	 13.121 Dezembro 245200 Arthur Miranda.
Nestor Arcoli 	 44.926 Julho 	 125000 Alfredo Bastos.
Silva Coelho & Comp 	 .13.401 Novembro... 145000 Carlos Augusto Lima.
A. C. de Aguiar 	 11.949 o 865520 Pedro M. Ribeiro Juniori
Antunes dos Santos & Comp 	 7.283

7.282
Janeiro., 	 1913

o
38300
45580

Arthur Miranda.
[dem.

Abilio Arcas & Comp . 	   10.372 o 275600 José de Souza Moita Junior.
Alfredo Pereira 	 9.300 Agosto ...... 1912 4S00
Draga Carneiro & Comi) 	

1..	
513 Maio 	 ' 3705420 Mediria Cceli
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Castro & Oliveira 	
Christovão Fernandes & Comp 	
Emygdio Silva 	
Helena Jeremie!. 	
J. P. de Soma Sz Comp 	
J. C. Miranda 	
Luiz Conacil o fa.milia. 	
Lefevre dz Comp 	
Mattos Moia & Como 	
Nicola Zagary dz Comp 	

7.692
18.891
18.735
/1.783
8.863
6.030
9.975

10.425
7.232
5.962/3

ma
Setembro 	
Outtrara 	

Agosto 	
Jaateiro... . 	
Agosto 	

Janeiro 	
Setembro 	
Abril 	

30000
168000
15109

148820
5S310

135050
268500
295'915
648500

20(4)30

Anuibal al. Cmli Ribeiro.
João Gonçalves Pahn Junior*:
alanoel llaydt.

Henrique Pereira da Fonseca &IQ:si,:
Pedro Lamines Aranha.

Alfredo Luiz Ribeiro.
Braga Mello.
Alfredo Euclides Duques.

1912 

1
1913
1912

1913
1912

Terceira secção da Alfandegat. do Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1013. -- O cl efe, M. AlitOiti110 de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 10'

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que :is portas dos armazens 5 e 9, nos dias
4, 6 e 8 de março de 1913, ao meio-dita se hão de arre-
matar livres de direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 5

Lote n.
F&C, contra-marca Curityba, via Paranaguá: 'Dez caixas'

Éem i mero, contendo cento e noventa o um kilos de sar-
dinhas em conservas;

Idem: Duas caixas!, contendo peixes em con .serva, de
qualquer modo preparada, pesando quarenta e cinco • kilos;

Idem: Tres caixas, contendo legumes em conserva, pesan-
do cento e quarenta e quatro kilos, vindas de Bordeaux, nca
vapor Amazon, ti eacarregadas em 27 de agosto de 1912 e con-
signadas a Fernatti & Comp.

Lote n. 2
JA, contra-marca Pelotas: Duas caixas sem numero, con-

tendo quarenta á quatro kilos de conservas de carne;
Idem: Duas caixas, contendo trinta e cinco kilos de le-

gumes em gonserva, vindas de Bordeaux, nu vapor AMECLZ021,

d.esearregadas em 27 de agosto de 1912 e consignadas a J.
Auzé.

. Lote n. 3
5: Um barril sem !minero, contendo setenta e dous kilos,

peso liquido, legal, de .assuear de uva, vindode Hamburgo, no
vapor Holinstuf a, descarregado em 11 de outubro de 1911 e
consignado á ordem.

Lote n. 4
SA & C.: Um sae,eo sem numero, -contatado sessenta e deus

kilos de ervilhas seeeas, vindo de Calhai, no vaper Oravia,
descarregado em 17 de outubro de 1911 e do consignação igno-
rada.

Lote n.
FMG Um sacco n. 1, contendo setenta kilos de feijão, de

qualquer qualidade, vindo de Ca/lau, no vapor Oriana, descar-
regado em 1 de dezembro de 1911; a consignação não consta
do manifesto.

Lote n. 6 .
Losango R C: Uma barrica n. 268, contendo hyposulphito

ide sodio puro, pesando liquide, legal, noventa e oito kilna,
vinda de Hamburgo, no vapor S. Nicalas, descarregado em 2
de dezembro de 1011 e consignada á ordem..

Lote n. 7
Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo nove gar-

taras de vinho de inais do 14" até 24", pesando dez kilos, vinda
de Hamburgo, no vapor Santa Cantorina, descarregado eia 12
de janeiro de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 8
Sem marca: Uma peça sem numero, para machinismo, de

ferro batido, simples, pesando trezentos e vinte kilos, vinda
de Hamburgo, no vapor Petropolis, descarregado em 3 de
janeiro de 1912 e do consignação ignorada.

Lote n. 9
ZT: Tres caixas na, 78 a 80, contendo machima panai

preparar macarrão1 pesando bruto pOvecento4' e suarenta e

quatro kilos, e lieaido, oitocentos e trinta e nove kilos,vinclas de
Fiume, no vapor B. Kenny, descarregadas em 11 de janeiro dq.
1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 10
MJ: Tres caixas sem numero, contendo troe duzias dê'

garrafas, .com champagne, pesando sessenta e ode k ; los; seisl
duzias de moias garrafas com champagne, pesando seten i a da
nove kilos, vindas de Hamburgo, no vapor Belg ano, descora
regadas em 26 de janeiro de 1912 e zonsignada. a Macedo
Junior Sz, Comp.	 ^

Lote n.
GVC: Um barril vasio armado sem numero. vindo de¡

Hamburgo no vapor Belgrano, descarregado em a de fevereiro-de 1912, o consignado a Gonçalves Vianna & Comp.,	 •
Lote n. 42

Dons triangulos CMG: lama caixa sem numero, com 'dez.
garrafas de vinho até 11", pesando doze kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Paulo. descarregado em 17 do fevereiro dá,
1912, com consignação Igno2ada.

aLote n. 13
Quadrilongo LR 343: Um volume de ferro batido simple9L.

sem numero, pesando duzentos e sessenta e quatro kilos, vindo
sie Cchlao neaapor Oraria, descarregado em 8 de fevereiro do
1912 e consignado a Norteia alegaw C. Limacd.

Lote n. 14
JCC: Vinte e cinco caixas sem neimeao. contendo alho

cm resteas, vindas cia Hamburgo no vapor Betaram). descar-
regadas ena 3 de fevereho	 101.2	 e.,oasignadae a João Coaa-lheiros ia. Comp.'

Lcte n. 15
Sem marca: Oito tambores de ferro sem numero, cona

tendo nitro-benzina, pesando liquido lega! duzentos e dez Ria' -
los, vindos de Soutliamplon no vapor AGon deecaaregados em
1 de março de 1912 e consignação ignotada. 	 -•

Lote n. /C
ASC: Uma caixa sem numero, contendo vinhos até /1°,

pesando em eme garrafas desenoye kiloe, indo de B. Aires
no vapor indiano, descarregado em 6 de ina ,,v_1 de 1912 com
consignação ignorada.

Lote a. 17
4 Loango C: Um engradado n. 21, com novena e sete.katos

cie ferro batido :simples, vindo de N. Yo ‘ h rio vapor Nassoria`i
descarregado em 20 de março de 1912 e consignado a Thonona
L. P. tf.

Lote n. 18
Sem marca: Um barril sem namero cem banha de porcea

pesando vinte kilos, vindo aie N. York no :ripo: Nassoria, des,a
carregado eia 20 de fevereiro de 1012 com consignação ignoa

-cada.
Lofe a. 19

'Sem marca: UM amarrado ser numero, com vinte e frea
/tilos de tubos de ferro para agua, Ninei° de N. York no vaeia
por iVassovia, descarregado em 2ci de fevereiro de NI?, corri
consignação ignorada.

	

Lote a. 20	 —
GAF: Uni:barril com vinho até 14°, pesando noventa n

dons kilos, peso liquido legal, vindo de B. Aires no vapon
Orion, descarregado em 14 de mano de 1912 com cons3na rug:
ignorada.
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Lote n. 21
C: Uma caixa n. 1.406, com nove garrafas de vinho de

riais de 14° até 24°, pesando onze hilos, vinda de Montevidéo
ro vapor Saturno. descarregado em 22 de março de 1912, com
consignação ignorada.

Lote n. 22
Teiangulo 330: Uma barrica n. 50.571, com borax em pó,

liquido legal evin- kilos, vinda de Hamburgo no vapor
1'	 . -lis. descarregado em 18 de março de 1912 e comi -

á ordem.
Lote n. 23

Fl.: Uma caixa de madeira ordinaria n. 500, contendo
vidros empletomente quebrados, no valor de dez mil réis,
vinda de Southampton no vapor Clyile. descarregada em 15
de março de 1912 e consignada a F. Lebre.

Lote It. 24

• FM: Um sacro sem numero, contendo trinta e oito kilos
de ervilhas serras;

Idem: Um sacro sem nuffero, contendo trinta e nove kilos
de feijão de qualquer qualidade, virvios de Ceilão no vapor
Orion, descarregados em 27 de março de 1912 e consignados

Sehiaveth & Comp.
Lote n. 25

LC,: Seis latas de ferro sem numero, contendo duzentos
ê setenta kilos de vernizes, não especificados, vindas de Sou-
tbampton no vapor ilenazon, descarregadas em 28 de março de
1912, e consignadas a Lambert & Comp.,

Lote n. 26
W: Cinroenta tambores de ferro sem numero, contendo

deus mil e quatrocentos kilos de phernil sodico, liquido, peso
legal, vindos de Southampton no vapor Arnozon, descarregiefos
'em 28 de março de 1912 e consignados a V. Werneek & Comp.

Lote n. 27
Losango 1.080, contra marca LH: Deus barris ns. 112,

pontendo borax em pó, pesando noventa e cinco Irilos, peso
legal, vindos de Hamburgo nc vapor Pernoinlmeo, descarrega-
dos em 13 de novembro de 1908, e consignados á ordem.,

Lote n. 28
CGC: Uma barrica n. 793, contendo cento e vinte vidros

dê acido tartarieo em pó, pesando sessenta kilos.
Idem: Unia barrica n. 794, contendo noventa e nove vi-

dros com rhuibarbo em pó, pesando quarenta e nove kilos e
meio.

Idem: Uma barrica n. 795, contendo trinta e oito vidros de
'erradia em pó, pesando desenove kilos: quatro vidros de quina
amarella em pó, pesando vinte kilos; vinte vidros de sulfato
cie ferro puro, pesando dez kilos; trinta vidros do sulfato de
potassa, pesando quinze kilos; e vinte vidros de phosphatos de
eodio simples, pesando dez kilos.

Idem: Uma barrica n. 790, contendo vinte vidros de verde
"de qualquer' qualidade, pesando dez kilos; deseseis vidros de
cascas em pó, não especificadas, pesando quatro kilos; dezenove
vidros de bicarbonato de potaesa, pesando nove e meio kilos;
dez vidros de sulfatos de soda, pesando cinco kilos; vinte e nove
vidros de cifrado de ferro anioniacal, pesando sete kilos; vinte
Ykll'OS de citrato de ferro amoniaral, pesando dons klios e qua-
trocentas grammas; vinte e nove videos de calomelanos, pe-
sando quatorze kilne; vinte e nove vidros de pós de Johonnes,
pesando quatorze kilos; vindas de Soulhampton no vapor As-

turias, descarregadas em 23 de julho de 1910 e consignadas a
costa Gaspar &

Lote n. 29
". He.: Quatro barricas sem numero, contendo ocres, pesando
mil cento e sessenta kilos; vindas de procedendo ignorada,
vapor ignorado, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 30
,11-dr Losango H: Uma barrica sem numero, com giz em pó,

ando cento e oitenta kilos • procedencia, vapor, descerre-
goingrito e consignação ignorados.

ARMAZEM N. 9
Lote 72,. 31

Ff: Uma caixa n. 1.076, com oitenta um kilos de peso
Unto de lapis para escrever;

Idem: Quarenta e quatro kilos, peso bruto de borracha em
bbras não classificadas;
711- Idem: Quinze kilos, peso bruto de camelas de madeira;
r	 idem: Cinco kilos, peso bruto de obras de cobre não cias-
kilieridas, simples;

Idem: Quatrocentos e cincoenta grammas, peso bruto de
sIneles com cabos de massa;

• Idem: Quatrocentas e cineoenta grammas, peso bruto de
6 ,intes com cabos de madreperola,

FI: Uma caixa ri. 1.253, com duzentos e cincoenta e qua-
tro kilos, peso bruto de cartão branco cortado para bilhetes!
de visitas, simples e com cer'cadur'as

Uma caixa n. 1.07613, com cento e vinte e seis ki-1
los, peso bruto de louzas em laminas para escrever, vindas do
Premeu no vapor' erefeld, deecarregadas em 1 de fevereiro do
1912 e consignadas á ordem.	 e--

Lote n.
LPF: Uma mala sem numero, com treze duzias de camisa9

de algodão, enfeitadas;
Idem: Oito kiles e tresentas grammas de roupas feitas do

setineta de algodão simples, de mais de quareella até cern
grammas por melro.

Idem: Dezesefe kilos, peso liquido de roupa feita de algo -
dão bronco enfeitada;

idem: Um kilo e seiscentas e eincoenta grammas, peso
liquido de roupa feita do renda de algodão, no valor doses-
senta mil e quinhentos réis; vindas de Bremen no vapor Cre-
fo l d, descarregados em 8 de fevereiro ele 1912 e consignadas gk
oedem.

Lote n. 33
VOC: Uma caixa n. 8.612, com viole kilos, peso bruto;

de obras não classificadas de borracha em tecido ele algodão;
vinda de Hun, no vapor Tomar, descarregado em 6 de fevereiro
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 34
Triang.ulo cofre: Uma caixa B. 554, com urna Peça paeN

macbina. com o peso de dezenove kilos, vinda de Hutt no vapor
Tomar. descarregado em 9 de fevereiro de 1912 e consignada á1
ordem.

Lote n. 35
MJC: Duas caixas ris. 62 e 72, com trinta é dons Mios 4

quinhentas grammas, peso bruto, de vinho não especificado,
de mais de 14° até 24" de força alcoolica em garrafa, vindas
de Santos no vapor Tornar, descarregadas em 27 de fevereiro
de 1912 e com consignação ignorada.

Lote 22. 36
Losango ES: Uma caixa n. 20, com nove Mios, Peso brutffi,

de typos para typographia, não especificados.
Idem: Quartoze kilee, peso bruto, de catalogos, vindos (lei

Antuerpia no vapor DevonsItire, descarregado em 2 de feve,
reiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 37
GC: Uma caixa n. 100, com vinte kilos, poso bruto, de4

catalogos annuncios, vinda de Nova York no vapor Vercli. dos-
carregada em 8 de fevereiro de 1912 e consignada a Guinlo& 

Lote n. 38
Triangulo GB—Contra marca MCS: Unia Caixa n. 23.9"

com vinte e um kilos, peeo bruto, de ouro em folhas para dou-
rar, vinda d Hamburgo no vapor silp ia, descarregado em 9 dd.
março de 1:12 e consignada a Pestana & Comp.

Lote n. 39
GWC: Nove caixas ris. 1 a 9, com quinhentos e setenta

C seis kilas, peso bruto, de farinha composta, vindas de Buenos
Aires no vapor Arcturo+. descarregadas em 21 de março de 1912
e consignadas a Gonçalves \Vinte	 Comp.

Lote 72. 40
L. Meelini: Duas caixas sem numero, com trinta e frOw

kilos e setecentas e einco pola grammas, peso bruto, de leito
esterilizado, vindas de Buenos Aires no vapor Aragem. descai'-
regadas em 21 de março de 1912 e consignadas a L. Meslino,

Lote n. 41
AABA: Unia caixa ri. 3, com sete kdos, peso bruto, cht

reclames em ferro esmaltado batido. Oito kilos, peso bruto,
de saca-rolhas simples com cabo de madeira. Dez kilos, peso
bruto, (le cartazes-annuncios em abluindo papelão; vinda
de Soulhampton no vapor Aragon, descarregado em 7 de março
de 1912 e consignada á ordem. 	 ._•

Lote il. 42
Losango E — Contra marca WAAV: Uma caixa n. 1, cora

um movei não especificado de madeira ordinaria, vinda do
Southampton no vapor Aragon, descarregado em 7 de, março
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 43
YC: Urna caixa n. 2.996, com dez kilos, peso bruto, .(18

caixas vastas de papelão semelhantes ás de botica. Quarenta
kilos, peso bruto, de pentes de marfim. Tres kilos e quinhen-
tas e vinte ,grammas de VéOS de filó de algodão bordado a seda,
pesando 100 grammas menos de quatro kilos. Tres kilos, peso
liquido, de renda, não especificado, de algodão.

Idem: Uma caixa n. 2.876, com cento e onze kilos, peso
bruto, de perfumaria em frasco ordinario, vinda de Southam-
pton no vapor Amam?, descarregado em 7 de março de 1912
p consignada á ordem, -
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Lote n. 44
JK: Duas caixas ns. 1 e 2, CoIll cento e trinta kilos, peso

bruto, de verniz não especificado, vindas de Genova no va-
por Espalme, descarregadas em 23 de março de 1912 e con-
signadas a Veraldi &, Comp.

Lote n. 45 -
Losango B: Dezenove encapados scin numero, com seis-

centos e oitenta e quatro kilos, peso bruto, de obras de ala-
bastro para adorno, vindos de Genova •rio Vapor Espagne des-
carregados em 19 de março de 1912 e consignados a H. Cará-
mue.

Lote n. 46
UH: Dez 'encapados sem numero, com trezentos ó oitenta

Mios, peso bruto, do obras de alabastro para adorno, vindos
de Genova no vapor Espagne, descarregados em 19 de março
de 1912 e consignação á ordem.

Lote n. 47
11, contramarca W: Uma caixa n. 10.583110.602, com qua-

tro kilos, peso liquido, de lenços de algodão não especificadc.
Seis kilos, peso liquido, amostras de tecidos de algodão

tinto, .sem valor mercantil, vinda de Trieste no vapor Martha
riVatzon, descarregada em 2 de abril de 1912 e consignada a
Theodor Wille & Comp.

Lote n. 48
•ARC: Uma caixa n. 1, com dez kilos e meio, peso bruto,

Te cognac; quatrocentas grammas, peso bruto, de espelhos pe-
quenos com moldura de papelão, vinda de Liverpool no vapor
Vandick, descarregada em 8 de abril de 1912 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 49
A. Mosso: Uma caixa n. 4, com oito kilos, peso bruto, de

papel albuminado para photographia, vinda de Nova York no
vapor Vollaire, descarregada em 11 de abril de 1912 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 50
CA: Uma caixa n. 9, com trinta e sete kilos, peso bruto, de

azeite doce, vinda do Buenos Aires no vapor Espagne, descar-
regada em 10 do abril de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 51
J. L. N.: Um pacote n. 1.755, com dezeseis kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura com capa dê papelão,
vindo de Hamburgo no vapor Salamanca, descarregado em 30
de abril de 1912 e consignado a John Whitte.

Lote ri. 52
J. A. : Uma caixa n. 23.087, com trinta kilos e meio, peso

bruto, dá obras de ferro batido pintado; trinta e nove kilo!,
peso bruto, de chapas de ferro para gravatas; -vinte e tres ki-
los, peso bruto, de obras de cobre simples; dous kilos e qua-
trocentas e cincoenta grammas, peso bruto, de obras não clas-
sificadas, de aluminio, vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregada em 18 de abril de 1912 e consignada a Janowitzer
Wahle	 Comp.

Lote n.
Triangulo INL C. C., contramarca A. Duas caixas

n-s. 9.822123, com dezoito kilos, peso bruto, de obras de ferro
fundido esmaltado; uma peça está quebrada .; cinco kilos e se-
tecentas grammas, peso bruto, do obras não classificadas de
zinco, simples; tres kilos e oitocentas grammas, peso bruto,
de obras de cobre não classificadas, simples; quatrooentas
grammas, peso bruto, de borracha em tubo; um kilo e s•ets-
sentas grammas, peso bruto, de obras não classifica-
das de madeira °Minaria; um kilo, pesa bruto, de ferro
em varões; onze kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido
pintado; dons kilos e duzentas grammas, peso bruto, de obras
de ferro batido, simples, vindos de Hamburgo no vapor Ca»
Roca, descarregada em 19 de abril de 1912 e consignada á
ordem.

Lote n. 54
Triangulo cofre: Um'a barrica sem numero, com quarenta

• dons kilos, peso liquido, cie pregos de zinco, vinda de Nova
York no vapor Crossbu, descarregado. em 16 de abril de 1912
g consignada á ordem.

Lote n. 55
Losango 76: Uma caixa n. 3, com vinte' é um kilos, Peso

/imito, de gregas de algodão, vinda de Hamburgo no vapor
Cap. Roca, descarregada em 22 de abril de 1912 e consignada
A Paulo E. Heimerdinger.

.	 Lote n. 56
YC: Uma . baixa .n. 21.443, com noventa 'é oito duzias de

tesouras para costura, até . 16 centímetros de comprimento,
vinda de Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregada em 22
dó abril de 1912 e consignada 4 ordem.	 •

Lote ??. 57
•Sem marca: Uma grade de ferro fundido e zinco simplep

pesando vinte e um kilos, vinda de Hamburgo no vapor CcipS
Roca, descarregada em 23 de abril, com consignação ignorada.

Lote n.
YC: Uma caixa n. 20.670 com sessenta kiloS, PdÉo brutdià

de facas de ponta com cabo de massa e ferro. Um kilo, peão,
bruto, de obras de papelão_ não classificada (bainhas parai.
Pimhaes), vinda de Hamburgo no vapor Cap. .Roca, descarre.-•=k,
gada5 .em 23 de abril de 1912 e consignada á ordem., .4,11Y

Lote ri. 59
Triangulo G, contramarca LU: Nove cairás P. 13.31211£17

13.350151, com cento e trinta e sete duzias de meias de pares
de meias de algodão não especificadas, compridas, dó mais (là
20 centímetros de comprimento no pé. Duzentas e sessentã
e urna duzias de pares de meias de algodão não especificadas;
compridas até 20 centimetros no pé. Duzentas e noventa o
uma duzias e meia de meias de algodão não especificada
curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento no pé,
vindas de Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregadas gni
26 de abril de 1912 e consignada á ordem.

Lote . 71. GO
YC: Uma caixa ri. 21.440, com cento e cindoenta 	 ife3

kilos, peso bruto, de cachimbos de madeira.
Idem: Uma caixa n. 20.674, com noventa e quatro duzifiã•

e meia de pares de meias de algodão não especificadas, citara;
de mais de 20 centimetros de comprimento no pé, vindas da.
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregadas em 29 de abril'
de 1912 e consignadas á ordcm.-\

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-i:
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre'l I
fendentes que as quizerem examinar, bastando para isso á
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação. entregará o arrematanti
ao escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebeiidol
deste um conhecimento extrahido do talão.

Mfandega do Rio de Janeiro. 12 do fevereiro da 1913.
O ajudante interino do inspector, Joaquim Fernandes dá.
Silva.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Secretaria cie Estado da Guerra

commissão de compras desta repartição recebe propostas no
dia 1; do mez de março fluente, á 1 hora da tarde, para os concertos
do que carece a lancha Duque de Caxias, cbncertos que deverão ser
executados da seguinte ftirma:

Casco e couve.:
Concerto no appa.relho do leme com substituição das correntes á

carreteis; deus xadrezes para a roda do leml ; concerto do xadrez á.
ré e da escada; mudar a lona da tolda; sanofas em toda a volta
concertar a gaynta da prôa e as grades, e . collocar vidros; concerto
da casa da ?incidiu e da caldeira; lustrar os bancos e a casa da ma-
china; calafeto geral; repregar o verdugo ; forrar o fundo do metal
forrar a carvoeira de zinco ; retirar a caldeira para collocar dous
agentes novos, forrados de chumbo; cimentar as cavernas, fazendo Os
concertos que forem necessarios nonas o no forro; um banco pare.
assento no leme; um aueorete Com 50 kilo.; e uma corrente com 50
metros, e duas manilhas; doas craques de metal com cabo o seis co!.
lates do cortiça.

llfachina
Tornear e ajustar os pinos da manivela o da cruzeta ; substituir

os bronzes do pino da manivela e ria cruzeta; alinhamento o ajusta-
mento geral da ma,china, sun ,:tituinilo -so o cepo do quadrante; cotio-
cação da calços no mancai .da eseóra ; collocação do uma capa do
metal no volante ; collocação do um eixo encamizado de bronze, cofa
a respectiva helice de quatro palhetas.

Caldeira
Alinhamento e concerto nos postes; substituição do altar, das

chapas do estrado da frente da caldeira e das chapas das guarnições
lateraes; forração da caldeira com massa de asbesto e afastamento
da chapa da frente, para facilitar o manejo das torneiras; vedamentO
geral das valvulas e torneiras ., substituindo as que fôr preciso baru
como os respectivos encanamentos de cobre; substituição do indicador
de uivei.	 •

Doas tanques novos, augmentando-se de cinco pés o comprimento
de cada um.

As pessoas que pretenderem concorrrer a' esta licitação, 'dever/10
requerer ao Sr; 'coronel chefe desta repartiçãO, até áa 2 horas da
tarde do dia 4 do fluente, provando estar nas 'condiOeS de effectuai,
os alludidus concertos . e bem assim ter feito na Contabilidade da:
Guerra a caução - de . 1:000$, para garantia da assignatuça do cop./
tracto a lavrar-Se..



IV a . orial — Unidade — Quantidade

...amo de ferio galvanizaiei de 3 men, kilo 	 .-
Alcool de 3a°, litro 	 •
Alcool de 40°, litro 	
Aço em vergalhão redondo de 3,4, kilo 	
Areia de moldar, kilo 	
Acido phenico preto, kilo 	
Cadarço branco (amostra), metro 	
Cadinho n. 50, uni 	
Cadinho n. 80, um 	
Cotia da Bahia,
Corda de linho nacional de 1/2", kilo 	
Clama°, barrica 	
Cal, sacco 	
Estanho. em vergai inhas; kilo 	
Estopa branca, kilo 	
Ferro em vergalhão red.ndo de 1/2.", kilo . 	
Ferro em vergalha() redondo de 5/8", kilo 	
Lubrificadores de vidro, um 	
Lixa papel n. O, folha 	
Lixa esmeril n. 1, folha 	
Lixa esmeril n, 1 12, folha 	
Oleo fino, kilo.
Oleo grossa, kilo
Potassa, kilo 	
Papelão de 0,0007, kilo . 	
Parafina, kilo 	
Pó de sapatos, Mio 	
Parafusos de ferro de 12x12, groza 	
Sabão veneziano, kilo 	
Sabão de Marselha, kilo.	
Stearica, kilo 	
Sabão, caixa 	
Taboas de pinho branco de 1'<9, uma 	
Taboas do pinho americano de 0,03x0,32, urna 	

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, Realengo,

de fevereiro de 1913. -e ' 0:secretario, Francisco Pinto &UI.

100
300
200

40
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40
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20
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100
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200
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600
250
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100
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20
20
80

1.900
1.000
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No acto da assignatura exhibirá documento que provo ter depo-
sitado uma outra caução, avaliada em 10 *á sobre o valer dos con-
Certos, como reemitia da fiel execução do mesmo contracto.

Os pro 'tes ajeitar-se-hão a todas as disposições contidas no
regulamento ua exthicta Intendencia Geral da Guerra, ainda em vigor
na especie neste departamento.

4n Divisei°, 1 de mareta de 1913.— Pelo chefe, Joaquim .11- tri(mo
de Oliveira, 1° official. ke, e

Essola. de Artilharia e Engenharia

REALE. G)
Do ordem do Sr. coronel commandante e presidente do Conselho

Administrativo, faço publico que, no quadro das propostas recebidas
para o fornecimento de fardamento para os alumaos da Escola de
Guerra, durante o armo de 1914, publicado no Diario Official n. 281,
de 28 de novembro do anuo findo, se fazem as seguintes rectificações:

Na proposta de Azevedo Alves, Carvalho d- Comp., o preço de
distinctivo de metal é 1$ o par e não $997, e luvas marrou é 3$ o
par e não 28625;

Na proposta de Salgado Meeleira & Comp., o preço de calça de
brim kaki é 108e00 cada uma e não 10800; capa de brim kaki é
2$ cada urna e não 18750 e tunica de brim kaki 208500 cada uma e
não 188900.

Secretaria da Escola de Artilharia e Engenharia, Realengo, 1 de
março de 1913.—Burros Fournicr, 1° tenente.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra—Reakngo

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Cartuchos o
Artefactos de Guerra no Realengo, faço publico que esta repartição
precisa de preços para a acquhição dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues
nesta secretaria, até 1 hora p. m. do dia 14 de março cle 1913, hora
em que serão abertas as referidas propostas em presença dos propo-
nentes ou seus representantes, não lhes sendo permittido alterar a
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, urna das quaes
sellada, não sendo tomados em consideração os preços com emolidas
ou rasuras. Os senhores proponentes depositarão nesta secretaria uma
caução de 250$, COMO garantia para a assignatura do contracto
daquelle que for preferido e . deixar de fazel-o dentro do prazo tio 24
horas, sendo as dos que não forem ' preferidos restituidas mediante)
recibo.

---
1kIinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

remia DE cosei:anua PAPA A CONSTRUÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
1P2ULTE A ITAJUBÁ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente atino, á 1 hora, nasta directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Nitrato

Itajabá, de me- trata o art. Si da lei n. 2.54, de 4 de janeiro de
de 1912, revigarai:o pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto ntr,
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construceão da estrada comprehende:
1°, roçada o deslocamento
V, terraplanagem neeessaria á construcção do leito da estrada eá

suas dependencias;
3°, obras de art,i;
4°, edificam e dopendancias;
5°, enrocamontos, ror'estimentos e outras obras de consoli-

dação;
6°, assentamento de material fixo;

• '7°, assentamento da linha telegraphica;
8', fornecimaito de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas do agua, geradores e motores,
machinas o ferramentas e mais material nacessario ás oficinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da a instrucção da estrada serão observadas as con-
dições geraes o espacificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 2l do jana:ro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contraem.

II
Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assignatnra do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, do 5 % de
uros ao armo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV
Trimestralmente se procederá á medição provi-viria dos trabalhos

executados polo contraelante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-so Os P1'co da tabella propostos pelo contra-

.
Todo o material fixo e rodante, inclusive supak •strueturas me-

talliras, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será oreado em ouro, sendo este orçamento praviamente submettido
á approvação d.i Cimento, bem como o typo do mesmo material e ,a

fabrica em que deve ser olhe adquirido.
Para o calculo latinitivo do valor, servirão as facturas competen-

t mente visadas das fabricas fornecedoras, accreseidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo,. porém,',
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não s, nevão mais alterações por
occasião das machona timies.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em MO

dição si não forem apresentados os calculos justificativos de resistencia.
V

Terminada a estrada do ferro e recebida' definitivamente pelo
Governo se fará a nu dição final e consequente pagamento definitivo,

O Governo, parai, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estalei] icor o trafego cc no julgar conveniente, mesmo que não tenha..
sido feita a medição final.

VI
A conservação dos. trechos coneluidos correrá por conta do con-

tractanto, corno canstructor das obras, até que sajam recebidos pelo
Governo.

VII
E' concedido ao contracta.nto o direito do desapropriar, por uti-

lidado publica, na fórina das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
necessarias á constrileciio da estrada.

Para todos os etreitos, e considerada. serviço federal a obra que
é objecto da presanto conetirroncia. Não gOsará:, porém, o . contra-
etante, de isençãe do direitos aduaneiros para qualquer material que..
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Tbesouro Nacional com 1:500$ por kilometro de,
estrada ou fracção de uni kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficatidd
obrigado ao juro de méra de 9 ei ao armo, aio caso-do ser excedido_
este prazo.

a
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~mem	
' Afakti 'de 4913 3190):

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
MI as desapropriaçÕes, serão restituida.s ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

lx
Para garantia da fiel execução do contracto, além da cancã() de

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos to de ktidi . paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thosouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será

entregue ao contractante, dePois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula li para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de torça maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excelerá de seis mezes
contractan te pagará pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia atá quatro ninas
4005 por dia ate oito 'nozes
1:0005 por dia, de oito mezes em diante.
O proibido destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesqu e r outras ittfraccAas do contracto, não previstas, O

Covorno imporá multas de 2:000$ a 20:0005000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:0005 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
-á vista do cartilica n lo ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0003, íeita na Vil ma citada, ficará pertencendo á
União, si o pr.lponmite acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 (lias, contados da data eai que for publicado no Diario Official
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou intarpellação judicial, em cada um dos seguiu-
tos casos

I°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
tios prazos marcados na clausula 11, independente das multas fixadas
ala clausula XI

20, si suspender os trabalhos de construcção por mais de IS dias,
Sem consentimento do Governo

3°,' si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstre da parle do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordivarios e independentes
cla vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

40 , a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e patos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará, a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractatito será obrigado a
executar por determinação do Governo, Serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de de;accôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dous indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podara, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractante augmentc o pessoal e material, afim de
serem cites activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesma contra-
ctante; finda a prorogação, nas multas pi .evistas na clausule. XI
quando por falta do cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidadedo proponente;
b) preço da cnostrucção.

XVIII
O prop Alento apresentará sua proposta em enveloppe lacracIO,e'

sobre o qual escreverá: Proposta de_ (nome do proponente). A pro-
posta sará jonta á relação impressa a que alinde a condição XIV cotia
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as p rovas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo ouve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
O recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os envoloppes, desentranhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no ãlinisterio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nessa dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito da julgar livremente sobra à
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma conlinissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferancia será dada ao concorrente que apresentar menor

preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplican lo-se os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condirão XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommanilo-se os
diversos productos assim encontrados. Esta soturna será o preço da
construcção tão somente para o effaito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho Ilide°. Fica expressamente entendido que os volum3s
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes o quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accôrdo com as ordens di.
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na hispectoria Federal das Estradas.
XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o humediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Drazil o abatimento
de 50 55 sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspactoria Federal das

Estradas entregara ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data cm
que a mesma se effectuar.

No casa acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preços constantes da taballa de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fór assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

rendia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle, julgada acceitayel, sem que dahi possa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 do Janeiro de 1913. —Alfonso
Glycerio da Cunha Macio!, director geral.

Directoria Geral da Contabilidade
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE 3' OFFICIA; DA SECRETARIA DE

ESTADO DÁ MAÇÀO E opaAs ?untas

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico. nos termos do art. 24. capitulo VI, do regulamento approvado
pelo 'decreto n. 9.033, de 'II do novembro de MI, coe úca aberti,.
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DIARIO OFFIGIAt	 Março de 1913

nesta Directoria Geral, a partir da presente data e durante o prazo
de 30 dias a inscripção ao concurso :para provimento de togares do
3° official (\esta Secretaria de Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o respectiva requerimento de
Inscripção,tas documentos que, na fôrma da lei, provem:

1°, a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, idade maior do 18 aflitos e menor de 25;
3°, bom procedimento;
4°, capacidade physica, mediante attestado assignado por troa

facultativos e do qual conste não soarer o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuravel.

Para a prova de idade exigir-se-á certidão de baptismo ou de
registro civil, sendo entretanto ta mbam acceitas justificações perante
o inizá federal, com assistencia do procurador da Republica.

• Para a prova do bom procedimento civil bastará o attostado do
delegado de policia do districto em que residir o candidato.

Os attestados, certidões e outros documentos deverão estar de-
vidainente sellados e ter as firmas reconhecidas por tabollião publico.

O candidato á inscripção em concurso pôde ta,mbein juotar aos
sais requerimentos documentos que provem habilitações espoeiaos e
serviços prestados á nação, afim de ser issa levado em conta na elas-
Sificaçã.o, quando, pelo resultado dos exames, ficar em igualdade do
Condições com outros candidatos.

O concurso versará sobre as seguintes materias:

I — Portuguez.
11 — Francez (leitura, tradução e versão))
111 — Inglez (leitura, traducção e versão).
IV — Arithmetica e geometria-.

, V — Chorographia e historia do Brazil.
VI — Noções de direito publico e administrativo.'
VII — Redacção official.
VIII — Calligraphia.

— Prova pratica do manejo de machinas de escrever.
Os exames das materias constantes dos numeres acima I, II, II!,

IV, V e VI-constarão de prova oscripta e oral. O exame da materia
de que trata o n. VII consistirá na redacção de um aviso official, cujo
objecto será dado na °ocasião polo presidente da commissao examina-
dora e que servirá tambem de prova para a inateria constante do
n. VIII. A prova exigida pelo n. IX constará de cópia de um aviso,
executada pelo concorrente na machina, de escrever que lhe fôr for-
necida.

. A prova escripta que contiver mais de 10 erros, omissões e en-
ganos, será considerada ma, ficando o candidato inhabilita.do.

Nas provas escriptas só o examinador da materia terá voto, que
poderá, comtudo, ser modificado pelo presidente do concurso, si assitn
fõr de justiça.

O julgamento das provas oraes será feito por meio de cedidas que
o presidente e examinadores lançarão em uma urna e que con-
terão a nota do que cada um dos votantes achar merecedoraa prova.
Som:lados os valores de todos ossos votos e dividida a soturna pelo
numero de votantes, ficará apurada a nota que o concorrente obteve
pela sua prova oral, sendo considerado inhabilitado quando a nota
fôr inferior a um. As fracções porventura resultantes da divisão acima
indicada não serão desprezadas, ao contrario, influirão na classifica-
ção dos concurreutes. Terminadas todas as provas escriptas e oraes,
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato; detertni-
nando-se, para os fins da classificação, o numero de pontos que lhe
compete.	 ..

Serão classificados os cinco candidatos que tiverem alcançado
maior numero de pontos, que não poderá ser inferior a 25 para per-
mittir a classificação.

O candidato que deixar de -comparecer, som causa justificada, á
prova para que houver sido chamado, o que deixar de concluir qualquer
das provas d o que fôr inhabilitado em uma prova escripta ou oral, não
será admittido á prova seguinte. A justificação da falta de compare-
cimento dos concorrentes poderã ser acceita pelo presidente do con-
curso, quando apresentada antes de terminado o exame de bodos os
candidatos na materia; fóra deste caso, porém, só por acto do
ministro poderá ser acceita a justificação, para o fim de serem os
concorrentes admitticlos á prova de materia já examinada.

O inicio das provas dó conent'so deverá ter logar dentro de 30
dias da data do encerramento da inscripção.

Por edital publicado no Diario Oficia/ serão convocados diaria-
mente os concurrentes ás provas oraes e escriptas a que se tenham
de subrnetter.

Os concursos serão validos pelo prazo de dons annos, contados da
data da sua approvação pelo ministro e obedecerão ás disposições
constantes do capitulo VI, arts. 24 e 63 do regulamento desta Se-
cretaria de Estado approvado pelo decreto n. 9.033, de 17 de novem-
bro de 1911.

As petições e documentos para os fins da inscripção deverão ser
entregues nesta Directoria Geral dentro do prazo marcado, nos dias
/Reis, das 3 ás 5 horas da tarde.

• Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria do Estado da
Viacão e Obras Publicas, cru 22 de fevereiro de 1913.— O director-
gorai, Anulo de BeUeneourg Carvalho Meacus.

Directoria Geral de Obras Publicas

coNcurumNak PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO INILLIMR.AmENTO DO PORTO

DO R/O DE JANEIRO, TRECHO COMi'BEiIEIDIDO ENTRE O ARSENAL DE AIA2

11011.1 E A POÀTA DO CALABOUÇO

Da °Moia do Exulo. Sr. ministro, faro publico que no dia 25 de
junho de 1913, ao moio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a coostrucção das obras complementares do melhora-
incuto do p ido do Rio de Janeiro, no trecho oomprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a omita do Calabouço, de conformidada com o
projecto al,pro;x,io pelo decreto to 0.881, de 15 de novembrõ do 1912;
o de aceôrdo e aio as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
I. Q p c.;bra-mar einotizada na Ilha Fiscal, com cerca de 1.3a

moiras do ex!..ansão.
ISLIn lha da eá . as com fonlaoõos pelo systema dc ar compri-

mido para 10 ! p aro; de alem em maré minima, desde o Arsenal de-
Marinha até a Do,:a da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
toneão.

III. Muralha de r'ens para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua cmii Maré tninima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamonto para as muralhas sob lis. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, cain cuca de. 900 metros de extonsão para revesti-,
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cãos na Doca de Pesca, com Seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com coroa
de 300 metros de extensão.

Dragag,am do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II
Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas a

estão avaliadas cio 2d.112:088100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da las-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

, Com essa fiscalização deverá o c,ontractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos conearnentes á exec.ação das
obras.

Das docisõ es da chefie da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação a
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de coostrucçã,o caberá ao contra-
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações,
e as demais condiçO:s do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade.
no emprego do apparelhos o processos para a execução das obras.

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo do-

seis (6) mozes, contin'03 da data da aSsignatura do contracto, e • ter-
minal-os no prazo de Ires (3) aanos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a :juizo do Governo.

Os trabalhos deki rão ! r tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anuo o valot• das obras feitis seja do 15 % do total, até
ao fim do segundo, 35 oa, e aa fins do terceiro e ultimo, 50 %.

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

effectuadas mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Os direitos aduaneiros do
Vi
 material importado correrão por

conta da lwectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

• VII
O contractante, si residir fóra do pais ou si organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga.-
se a ter na Republica um representante colo plenos e illitnitadoS
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciado brazileiros, quaesquor questões que com elle Se
suscitemn nO paiz. podendo o dito reprosontame ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

• • VIII
Fica reservado ao Govemo o direito de introduzir nos planos

approvadae as modificações que eito-avier necessarias, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa antacodencia.

Si das niodilicace) , S resultar prejoizo ao contractanta, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falta de aceordo, proce-
derá, arbitramento.



XIX
A relação impressa, a que se alindo na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a sabat . : escriptos em
_algarismos e par extanso, sul raso ras, entrelinhas ou emendas e
tsam condição alguma fora, deste edital, será fechada em etivelopp3
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá,: proposta de 	
(nome do proponento). A este enveloppa ratoeira as provas que puder
zipresentar da sua Moticidade e o recibo da caução a que se refere a
'clausula XII. Todos essas documentos serão fechados eia inn se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recoblinento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, suão abertos todos
cS enveloppes, desoutranhando-se danas os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois da lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
oneiram fizer, ficará sei) a guarda da director geral de Obras e
Viação.

Dentro de • oito dias serão publicados pelo Diario Officiat os nomes
dos Proponentes - julgados idoneos e annunciados o dia e hora para

XVII
A preferancia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

sendo a importa una das obras calculada multiplicando-se 04 preços
unidade offarecidos p.das quat i tidadas de obras.

A somma total desses productoa será o preço só para o effeito
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos releremos ao projecto das obras poderão

-ser examinados, quer nesta directoria geral, quer 113 escriptorio da
c 	 technica	 Inspectoria. Federal de Portos; li 	 e Calmes,

á avenida Ilio Branco n. 52, 3" andar, onde serão tambarn prestados
os mais eselare,cimantos e informações do que porventura preci-
sarem.
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IX
No contracto se estabelecerão as penas p do não cumprimento

das clausulas, em Wala da multa ou reseisaii, e o meio de re-
solver as questões que 813 suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

X
O Governo entregará desambaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas nesta edital.

XI
Sorão cowiderados-propriedades I.i Unia° os mit-remas, fosseia e

quaosquer outros obj ;otos de valor artistico, scientifico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesonro Nacional da quantia da 100:000S, que reverterá para a
Caixa E , pecial de Portos, caso o proponan te escolhido deixu de assignar
o competente contracto no prazo de 1 , ) dias, contados da data em que
pelo Dia, io Oflicfiut lhe for falta a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita timbrai tia Delegacia do 'Rasam.°
om Londres e aqui comprovada por telttgramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antas da
assignatura do contracto, para .garantia do mesmo, a 310:0)0S (ni
no:dicas da divida publica ou em dinheiro, nesse caso saiu juros; além
disso, será reforçada mensalmente com urna quota igual a 5 co da
Inportancia mensal.

XVI
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidado do concurrente, que doverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira nacessaria para levai-as a
etTei to ;

/)) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
l os preços de unidade propostos pola concurrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

at indicar na ralacão impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras e Viação, os preços de aaidade cal alga,-
vismos e par extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emtendas.

As propostas não conterão condição alguma extranba ao edital,
COM o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito do julgar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial e financaira dos propotientes e bem
assine de amoitar a. presunta concurrencia., diS9 julgo° conveniente
fazei-o, s aan quaos prep.metes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

abartura das respetivas propostas, sendo neste dia restituidas
avpactivaa propastas, fechadas corno foram entregues,aos concurren-••
tes que não foram julgados idoneos.

X X
. Não será tomada ern considaração proposta com preço superIor

ao d••t Ttninado na clausula 11.
lairaatoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013. —

Leandro A . 11. da Costa, director geral.

tf•
ESPECTFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obra,
é o da maré minium determinado, para o porto do ílio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accordo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1."—Quebra-mar-0 quebra-mar será fuodado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accórdo com a altura do
mesmo.

()primeiro, typo A, para fundos até a cota de 6
'
 será constituido

par um Bucle° de enrocamento com pedras jogadas de diversas di-
mensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios pre-
enchidos quanto possivel.

Este massiço sara nivelado na cota 1 00,80 com a largura do
16%30, limitado do lado de terra pelo seu talud e proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por urna camada de blocos naturaes de 2,8
c itegoria com o mesmo talude 111 de peso de 2.000 a 5.000 kilos comia
a largura media na horizontal de t,res metros.

Da cota Pn ,S0 até -I-0,80 será c,onstituido do blocos naturaes do
3' categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com a
largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com 4111 de largura por r° do altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta do 1 00 ,20 de largura por 1 00,40 de altura,
respaldada na cota -I- 5%20.

O concreto para estes blocos será dosado com argamassa de 500
Iç as. de cimento para P° 3,03 de areia e 0°0,900 de pedra bri-
tarda .
. Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sondo

empregados antes de 60 dias.
O cimento será do primeira cinalidade a juizo da Fiscalização do

Porto, que fará Os respectivos ensaios.
A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem cmno a

pedra.
O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima deseripto

continuará rovostindo-o do lado de torra com a mesma rampa do
1/1, sendo nivelado .com a largura do 0" 1,80 na cota -I- 2°,20. •

Do lado do mar da cota I na80 á cota + 3"',20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso da 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sabre o respaldo da primeira camada de enro-
caimento a largura de 5 00 ,50 contado horizontalmente a partir da sim-
perfume externa do revestimento daqualle massiço, cuja inclinação
do 1/1 continuará até a cota -I- 0%20.

nossa ponto cru deante a c do revestimento de blocos
pas=ará a ser do 1/2,5 até a cota -I- 3 00 ,20 onda será nivelado com a
largura horizontal de Pn,O.

O segundo, typo 13, para fundos de —6 a —9 será constituido por
um ilude° de enrocaanento com pedras jogadas cio diversas dimen-
setas de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e rospaldado na cota
—1 2°.80 com a largura de 1300 ,50 e taludes de 1/1 dos dons lados.

Ó talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2° categoria na largura de 3" 1 ,0, medidos horizontalmente o inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este imole° de maneira a revestil-o do lado do terra,
com a largura na horizontal de 200 ,8 e a ter uma largura de I3,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha nm massiço de blocos
na turaes de 3° categoria, o qual será respaldado á cota -I- O n',80 com
a largura na horizontal de 700,20.

Sobre este respaldo será censtruido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 1 categoria continuará do lado
de terra COM a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 200 ,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
do CP",80.

Do lado do mar entre a cota —100 ,80 e -I- 300,20 será o enroca-
manto revestido com blocos naturaes de 1 categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-

i

riores por um nucleo de enrocamento cominam, até a cota-1n,80.
Será protegido até e ssa mesma cota por blocos naturaes da

20 categoria e talude externo de 1/1.
Sobre esse enrocamento committo sara fundado um caixão de

i

forro, perdido de 8 00 X8'a x2ni ebei 1 (1 . 1 emeraln e, protegido .exterioi'a
menta, por blocos de 3" eatagoria.

A' taco externa dessa caixão s tra prasti, Orna ensoccadeira mov
a cujo abrigo será construida uma murai de alvenaria de pedra, ,)
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Ilude° central . de concreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
togilla até a cota 3a1 ,20 por blocos naturaes rio l a categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0's ,20 e dalti até ligar-se com os
blocos do 2. categoria, com talude de 1/1 Sobre a muralha respal,lada

cota-1-5 a1 ,20 serão montados um pharolete e uma 'luneta de abriga
de concreto até a cota-1-6m,60.

mas preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas pelo desloca-
mento dos batelões de transporte e os blocos de concreto pelo sou
volume, assentados.

2.°--Muralha de cáes pelo systema de ar comprimi lo, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — Ao
muralhas dos &tas do Arsenal da Marinha serão construidass
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construceão
do novo caca do porto do Rio de Janeiro (Contracto Walker).

As fundações irão até o terreno firmana profundidade em que for
encoatrado e de accardo com as secções dos typos n. 4 com supples
mento de i m ,O, especial de fea de altura, espacial de 10m e espacial
de 12m ,20 dos desenhos atmexos. Essas fundações ficarão encarramias
no caixão de ferro que tiver servido do camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto composto de arga-
massa do 088 kilos de cimento por 0,933 de areia o 0e3,900 do pedra
britada que possa passar por um aunei de 6 centimotros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as areamassas será falta a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilo erammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspatidente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto formado de argamassa
de 510 kilos de cimento por 18,07 de areia e 0m ,900 de pedra ou
embaiu á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alve»aria de lajaes ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 19,07 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundaçõos até ao uivei da maré nenima, terá um talude do
um para 40 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com tardosas sul/latentes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut . vos da fundação
Solão ligados, mantendo-se a mesma secção o typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paratnento, até o nivel da maré minima. Acima, porém,
desse nivel, ata o capoamento, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a doe trechos ligados. Do nivel da maré
minaua até o capearuento, com a altura de tres metros e sessenta
contimetros (3%60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, cio fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada. 	 -

Pelo laao interno da muralha será feito um enrocamento do pe-
drss j ):;; I das que chegue até o mirei da maré medeia, tres metros e
sa,so aentimetros (3 m,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
fai a r t i tia seja a altura da muralha, uma largura do tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré mitema. As insiras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos o eia-
cacada (250) kilos. Sobre este enrocamanto serão lançadas areias dra-
gadas.

No alto da muralha haverá unia galeria indicada no typo, co-
berta com lagedo, para accommodar encanamentos o cabos ele-
ctricos.

Sarão collocados ao longo do caes postes de amarração, distan-
ciados de Nauta e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
de,ignados pela fiscaliznao: uma escada dupla de cantaria para
passagairus e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3. 0—Muralha de acse para ligação da doca da Alfandega—Para
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfande o.a, será
coustruida uma muralha com o mesmo typo daquella (desenho n.
mas construido, a secco dentro de enseccztdeira fechada por esta-
queamento metallicte(iron . sheet piling.,) ou outro qualquer systeltla
analogo.

40 — Muralha de caos na doca de pesca — A muralha da doca de
pesca será composta de dous typos.

O primeiro, typo 6, destinado a revestir a parte littora/, constará
do um inassiço de concreto com 7,30 de largura. por 1,5 de altura,
lançado á cota — 7,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da"mnratha com um resalto do PM para cada lado.

O paramento externo apresentara um fruao . uniforme de 1/20,
será constituidó por alvenaria do pedra grosseiramente apicoada e
reputada, sendo o restante de concreto com a argamassa de 510 kgs.
de cimento e 1°13,07 de areia e 0,,90 de pedra britado,.

A base da muralha terá 5 m ,30, o topo 3'11 ,8 e a altura será de
em ,O, de sorte a attinair a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota cancsairá a 2'' secção da muralha que irá até
alam, sana, ' o paramanto externo formado por cantaria lavrada

com tardoz numa infamam. a 0'1 ,5, formando fiadas e apresentando
uni fruto moi moo de 1/10.

A ultima fiada sara o caie:mamara° que tara 0 m ,5 da altura o 1%0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 321 ,02 nó topo e 3,20 na base,
permittindo dest'arte um resultado interno de 0'1 ,60 sobre a primeira
secção.

A altura abasta sacão é de 3m,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja-

neiro, será construída unia canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhas e demais dimensões c mstam dos desenhos.
Muralha typa D — E' destinada a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.
Ditame do typo A pelo facto de ser uma muralha isolada,

apreseutaudo duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construção são iguaes aos do typo C.
5° — Muralha da ponta do Calabouço. A ponta do Calabouço

será guarnecida do urna muralha assim construida: a cota — 4%00
até a cota 0,00 será late:zela urna muralha de ettrocamento commum,
apresentando uma secção trapezoidal com 7° 1 '2 e 12%0 para base
O 4,00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida urna muralha que
attinge a cota 3, 1 "60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando Nal te, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será da concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo tuna largura total do 3, nio no topo e 3;1120 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida urna mureta da
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão oa

de ias. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes (lavarão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha da ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha do
caes da Doca do Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de acatai° com o desenho.

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m do Arsenal de Marinha sara feita com a profundidade de 10 m atas
encontrar o canal de access° ao actual novo Caos do Porto; alam
disto será dragada a 10, m a faixa ()ocupada pala muralha e respe-
ctivo eurocantento.

Ao longo do coes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 m de profun-
didade, incluindo a área occupada pela muralha e respectivo enroca-
nnn to.

.Torta a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao luar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e betu
ass im o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Ignalmante será dragada a oito metros a Doca da Alfandega
toda a área com que Vae ficar de accórdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
darem servir para o aturo, serão não só na parte a que se refere o
projecto comuto d2 qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio fie Jamairo, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
Mia da bailia cmii batolõas apropriados e despejado além da ilha
lassa, a cerca do 12 milhas da cidade. A parta, embora de boa qua-
lidade, que não Mc neoessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bailia determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço cotnprehendido entre as muralhas dos
caos e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indic ida
na planta approvada. O preço não só da dragagem como taxi-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, coto
estacas-pranchões de concreta armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será feito com argamassa dá •
008 kilos de cimento para 0°,3 . 935 de areia; o volume da pedra,
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britada será de 0,3 90 devendo esta passar livremente por um
•annel de dons centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
'mini= de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
-Leandro A. It. da Cosia, director geral.

•TABELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,
ABRINDO CONCun g ENcIA PARA A CONSTRuCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES
DE MELHORAMENTO DO PORTO Do MO DE JANEIRO, rio TnEcno COMPREHEN-
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE 1)0 CALABOUÇO.

Numeros-Especificaçõ as-Unidades -Quantidades

1-Quebra -ma r:
1-Typo A fundado á cota 6.

Inlocos naturaes de I a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5 	 000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocamento commnin com pedras de 3 a 200 kilos de
peso, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 500 kilogrammas do
cimento por 1 m3 08 do areia e 0m3 90 de macadamh
metro cubico 	
2-Typo B fundado ás cotas 7 a 9:

Blocos naturaes de 1 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 .

Blocos natura r,S de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de pe-
so, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 500 kilogrammas de
cimento por 1, m3 08 de areia e 0m3 90 de macadame,
metro cubico 	

3 Cabeço de quebra-mar
¡Blocos naturaes de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
flocos Haturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Illocos naturaes do 34 categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
r.lirOCannento COMMum Com pedras, de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	
Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
lnseccadeira montada, uma 	
Alvenaria do pedra e,m argamassado 500 kilograinmas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

ciumento por 1103,08 de areia e 0m3,90 de macadain
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, uma

II-Muralha do cães pelo system de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros
-1, caixão typo IV com um supplemento de lin, metro

linear 	 	 136
2, caixão typo especial de 8m de altura, metro linear 	
-3, idem, idem de 10 m de altura, metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12,90 de altura, metro linear 	 	 225

111-Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110
IV-Encoramento jogado para os ty-pos acima, metro

cubico 	 	 60.000
V-Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI-Muralha de cães na doca de Pesca, profundidade:

Typo C, metro linear 	 	 332
Typo D, metro linear 	 	 116

VII - Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 300
Pharolete um 	 	 1
VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.666.000
IX - Aterro com areias dragadas, metro cubico. 	  410.000

Observações

I. Nos preços de unidades devem ser inclnidas as parcelas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construccão.

II. O concorrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente for necessarra até a profun-
didade do 8m ,80 abaixo da maré minima, com a respectiva remoção
.dáá pedras extralddas. Fica entendido que este preço não servirá

para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do prosent0
edital.

111. O concurrente deverá propor um augmento ou reducção
preço de DlOtP0 linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensiY3s constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refdre a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.-n
Leandro A. R. da Cosia, diractor geral.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 12 DOIAS ILLUME-•'..
NATIVAS, AUTOMATICAS DE CAZ ACETYLEN E, PARA O DALI.
SAMENTO DO CANAL DE ACCESSO AO CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 430, dá'
3 de dezembro de 1912, do Exulo. Sr. ministro da Viação O
Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, quà
á uma hora da tarde do dia 10 de março proximo, no escri-
Ptorio desta inspectoria, á Avenida lio Branco n. 52, serão
recebidas propostas para o fornecimento de doze boias
minativas, automaticas, de gaz acetylene, para o balisamen0
do canal de access° ao Caos do Porto do Rio de Janeiro, sob as
seguintes condições:

As bojas deverão ser d typo já adoptado e que" Sé nehaffl
funccionando no Caes do Porto do !lio de Janeiro, n. 7 112 Bi
com lanternas de 200 mim de diametro, tendo o peso total do.
4.000 Mies para carga de 600 Mios de carbureto.

O funccionamento deverá ser intermittente, sendo 0,
periodos de luz e ec,lypse iguaes.

As bojas deverão produzir o gaz acetylene necessario para
o seu funccionamento, sem interrupção, durante seis ,(6)/
mezes.

Serão fornecidas, funceionando no local indicado pela:
Fiscalização do Porto dc, Rio de Janeiro, com todos os accesso.:
rios.

II
O preço offerecido deverá ser para ã boi°. t °Honda

funccionando no legar com a carga completa para seis mezes
de duração.

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro indicará o local
das bolas e as respectivas profundidades de agua, assim como
dará qualquer outro esclarecimento a respeito.

O prazo para a entrega será de tres MOZÓS ã 'éont ar itri.
data em que pelo Tribunal de Contas seja feito o registro do
Gen' racto.

IV
O pagamento será effectuado Pela Caixa Especial "do,

Portos, do seguinte modo:
50 °I" na chegada do material conferido e 50 °I° depois)

de acceitas as boias funccionando no legar.

V
Os direitos aduaneiros correrão por -conta da Inspectorfa

Federal de Portos, Rios e Canaes, devendo os conhecimentog
vir consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro;

VI
No Contracto serão estabelecidas as penas bela inobset.,.

vencia de suas clausulas, em lárma de multa ou rescisão é
bem assim o medo do resolver as questões que se suscitarem
entre o eontractante e a Fiscalização do Porto do Rio do Ja-i
neiro, a quem compete a fiscalização.

VII
A coneurrencia versará sobre a idoneidade dos P-rpon-ffi".;

tes e o preço por uma boia. Os concurrentes deverão apresen-i
tar documentos de se acharem quites dos impostos de indus.s
irias e profissões e dos da municipalidade para negociarenci,

VIII
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado IN

deposito na thesouraria desta inspectoria, da caução de 5:000
(cinco contos de réis), que reverterá em favor da Caixa E0
pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assir
gnar o respectivo contracto no prazo de dez dias, contados d?t,
data em que pelo Diario Official lhe for notificada a acceitação,
de sua proposta. 	 .
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1

228

1



O preçe do metro quadrado' urro deverá exceder de log (dezesels
RIR

_•

•
IX

-As propostas •não deverão conter sinão uma formula de
templeta submissão a todas as 'clausulas deste edital e o preço
,que os prowonentes offerecerern, eseriphos em algarismos e
.por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em considerarão quaesquee offertas ou
vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o' offerecimento de urna
reducçãe sobre a proposta mais barata.

X
Prefereneta caberá de direito ao autor cia proposta mais

Urge, por minirna que seja . a differença entre ella le qual-.	 .
quer outra.. •

XI

No caso de igualdade entre duas ou mais propostas; a sorte
Onidirá qual . dellas será a escolhida.

XII	 .	 .
Cada proposta, devidamente senada e assignada, será fe-

cliada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará: Proposta de F... (nome do proponente ). A essa sobre-
carta reunirá as provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a condição VIII.

Todas . esses documentos serão fechados . em uma segunda
:sebrecarta, igualmente lacrada e será entregue no dia desi-
.gnado para o recebimento -das propostas.: Nesse dia,- com as
formalidades do costume, serão abertas to-das as sobrecartas,
desentranhando-se delias as que contiverem as propostas Pro

-priamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponent.S que
o ~iram fazer, ficará sob a guarda da commissão cio concur-
rçneias ipublicase

ventre de quatro dias serão publicados pelo Diarlo Q fficutj
os nomes dos proponentes julgados Moncos, e annuneiados o
dia e hora para abertura das respectivas propostas. Nesse dia
serão restit,uidas as propostas fechadas como foram entregues,
aos que não tiverem sido considerados idoneos.

XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes reserva-se

h direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral o fi-
nanceira dos proponentes e :bem assim annullar a presente coo-
curreneia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo..

XIV
. deposito constante da clausula VIII será elevado a

0:000$ em apolices da divida publica federal ou EM dinheiro,
nesse caso sem juros, para garantia e fiel observancia; de toda
e qualquer das clausulas do contracto que -Mit- lavrado de ao-
ciirdo com as presentes condições, o qual só poderá ser asai--
aliado á vista do competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No case de caducidade de contracto, o contractante
perderá esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.—
Luiz de. Castro, secretario..

Insp.ectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

ÉDITAI, DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A ASPHALTO DE UMA AREA

APPRONIMADA DE 11.500 (me MIL E QUINHENTOS) METROS QUADRADOS

SOBRE BASE DE CONCRETO, NA ZONA DO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO,

Fana MACA

Em virtude da autorização constante de aviso n. 143, cio 19 de
maio de 1912, do Exma. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
faço publico, do ordem do Sr. inspector, que á 1 hora da tarde do
dia 3 de março do corrente anuo, no escriptorio desta inspectoria,
avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para o cal-
çamento a asplialto de urna area approximada de 11.500 (onze mil
e quinhentos) metros quadrados, sobre base do concreto, na zona do
Cites do Porto do Rio de Janeiro, praça Maná, sob as seguintes con-
dições

O calçamento compor-se-ha de uni revestimento de asphalto em
Lençol, com cinco centimetros (0%05) de espessura, feito em duas
camadas, repousando sobre uma base de concreto de quinze emiti-
metros (0`n ,.15) de espessura.

- A dosagem do concreto deverá ser de 1:3:6 (uma parte de
cimento, para tres de areia e seis do pedra britada), limpa, com a
dimensão .maxima de cinco centimetros, devendo a qualidade do
cimento emprevado ser aPprovada pela Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro.

A Fiscalização do Porto . do Rio de Janeiro fornecerá as especi-
ficações e informações e entregará a arca a calçar, com os meios fios
assentes, e o terreno devidameute comprimido.

III

O prazo para a entrega do calçaMento será de 4 (quatro) mezes,
contados da (lata em que, pelo Tribunal de Contas, seja feito o regis-
tro do contracto.

O pagamento será feito mensalmente, por medições provisorias
de calçamontJ feito e a.cceito paio respectivo fiscal, que para esse fite
for desigual),

No contracto serão estabelecidas as penas pela inobservancia do
suas clausulas; em fórina de malta ou irescisão e bem assim o modo
de resolver as qu.e4ões que se suscitarem entre o contratante e a
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, a quem compete a fiScali-
zação.

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos proponentes e . o
preço de calçamento per metro quadrado. Os concurrontes deverão
apresentar documentos de se acharem - quites dos impostos da indus-
trias e profissNs e dos da municipalidade para negociarem. Os pro-
ponentes que já tiverem executado serviços identicos para as Obras
do Porto do lhe da jaheire,deverad'eXhibir attástados da Fiscalização
de terem realizado os serviços a contento da mesma.

VII •
. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do depo-

sito 114 thesouraria (Lesta inspectoria da caução de 5:000$ (cinco coa-
tos.cie réis) que reverterá em favor da'.Caixa Especial de Portos, caso •
o propenente'escolbido deixe do assignar o respectivo contracto no
prazo do dei dias contado da data em que pelo Diario Oficial lhe
for notificada' a aCeeitação de sua, proposta.

VIII •
As propostas não deverão conter .sinão urna formula de com- •

pleta submissão a todas as clausulas deste edital e os preços que 03

proponentus olrerecerem, escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se ttmarão em consideração quaesquer offertas ou vantagens
não previstas neste edital de concurrencia, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento da uma reducção .sobre a proposta
mais barata.

!X

A preferenria . caberá de direito ao autor da preposta mais ba-
rata, por Annie-ia que seja a dilferença entre ella o qualquer
outra.

No caso de igualdade entre duasi ou mas propostas, a sorte de-
signará qual delias será escolhida.

XI
Cada proposta, devidamente senada e assignada, será fechada

em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F. (-nome do proponente). A esta sobrecarta reunirá as
provas que puder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se reft ,re a condição VII. Todos estes documentos serão fe-
chados em tuna segunda sobrecarta, igualmente lacrada e será entre-
gue no dia tksigna.do para a recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas as.
sobrecartas -entregues, desentranhando-se delias os documentos do
prova de idoneidade e reunindo-se as propostas de preços de unidade,.
lechadas como se acharem, em um segundo involucro, que, de,pois •
de lacrado e -rubricado pelos proponentes presentes que o queiram.'
fazer, ficará -depositado sob a guarda:dá Commissão de Concurrencias
Publicas.

Dentro do tres dias serão publicados no Diario Oficial os nomes'
dos propoucuteS julgados idoneos para o centrado, annunciando-se o
togar, dia e hora para a abertura das propostas, sendo então resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas como foram
entregues. • "

.	 .

A InsPectoria Federal de Portos, Rios e Canaes se reserva o
leito dede julgar livremente sobre a idoneidade moral, material o fi-;
nanceira dos proponentes e poderá igualmente annullar a p'resei0
doncerrencia, som que fique aos proponentes o . direito de reclamar
quAlqUer. indemnização sob qualquer titulo.
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1 par de cylintlros de IV.
A conctirmeia versará apenas sobre o pre2 em libras storlinas'e

I cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
j por minium que seja a diiTarenea entre ella e qoalquer outra.

(1 preço deve ser estabelecido para o material entregue na hl-
teudencia desta estrada, correndo por cinta da estrada unicameuto
as deepuas aduaneiras.

As proposta:: que deve:» estar do..itla mente soltadas, datadas, as
eignadae, com brlicação das rcapi:cti' .5 rei. ! .!,rias, serão entregues

I em etivolucro fechado contendo por ira o asso mpto e o nome do pro-
1 pouente.

Esse envolucro deve ser acomranhado tio outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idonoidade do
proponento, o recibo da catte10 de 500, prOviamouto feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assigoatura do contracto,
caução que reverterá para os corres da mesma estrada si o pimpo-
nen) preferido rectuar-se a assignar o contracto.

A questão de idotteidado dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sitio considerados idioma,
no serão abertas.

Depois de julgada a i(lowidado dos proponentes, SerãO animo-
ciado : dia e hora para a abertura e leitura ,ias propostas, que, antes.
de qualquer deciaao, serão publicadas.

A estrada r„Nerva-s3 o direito da anni:lxr a coneurrencia, caso
os preços ['edictos sejam mono elevad.:A, zultes de abertas
as propostas qua.?.s us preç s maximus acima dos vaes ika0 amoita
lianininta: •

As propostas não poderão conter sinto una rár:nola de completa
submis;a,) a tolas as clausulas deste edital e o pra ...) etn libras que o
pro,,olicoto OWert:e3V.

Me ss tomarao em e msidaraçã quansin ofr s 't Is de vantagons
oao provistas 113:4te eilital, nem as propostis frt n •	 1:1,j11a3 o
ofrersecimento da II tna reillieç-io sobre a propo.,:.a 	 rsburat

No caso d)-absolitta ig , laidah entra duas pt•o!»stas fica a es-
trada com o dircira de da-llir a quem cabo a profere:iria.

O material s?1,	 dentre do prat.o de 00 dias, coutadoa
da data em que for aeceita a proposta.

Secretaria da Lif.radt de Forro Central d Brazil, 22 de fevereiro
de 1013.— O secretario, José Ricardo de rattetterette.

1

2 pares de excentricos com cofiares, promptos para serem collo.
eados nos eixos das rodas. •

Locomotiva American, bitola de 1 0 ,00, typo Consolidation:'
2 jog :s. de tubos de caldeira.

• 2 jugos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas
sobretampas.

2 j .-os de rodas motrizes cora aros, pinos.
2 jo. os do aros para as rodas motrizes.

1 , +. -OS de rodas montadas para toa truks de tender.
2 jo.ois de eixos das rodas motrizes.
2 jogus de arcos de tijolos refraetarios.
2 jogos de braços motrizos com eetropoa, bronzes.
2 jogos do truks dian;eiro completos.

Locomotiva Anmie to, bitola de 1°,0, typo Consolidationi)
2 jogos do tubos da cal,i•ira.
2 jogos de cylindros d3 alta pressão, valvtdas, tampas e SObrel

tampas.
2 jogos de rodas motriz s com aros, pinos.
2 jogos de aros para motrizes.
2 jogos de rolas montadas para truks	 tondor.
4 jogos de arcos d .e tijoios rerractarlos.
2 jogos de braços motrizis com es'.ropos, bronzes.
2 jogos do tubos para sitperaquec.:Jor.
2 jogos de longerõ . (...oni mangas.

Locomotiva Brooks, bitola de Pn,O, ta. 2.515, typoi•
2 jog, ,s de longerões.
1 par de cylindros de. li'.
2 jogos do rodas motrins.

par de longerOw de fr3nte, desenho u. 40-S-10.080.
Locomotiva Brooke, bitola de 1 1%0, n. 2.459, typo 11Iast0-.:

dou te:	 r---
.8 eixos cola mias montadas, 22 1/1" para tender.
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XIII
O deposito constante da clausula VII será elevado a 10:000$ (dez

tontos de réis) em apolices da divida publiça 4'-sti era1 ou em dinheiro,
sem juros, para garantia o fiel observaucia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado do accOrdo com as presentes
coodiÇÕes , o qual só Poderá ser ass ismado á vis:a. do competente re-
cibo apresentado nesta conformidade. No c:,:o de caducidade do
contracto o eontractante perderá esta caução cai favor da Caixa Es-
pecial de Portos.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1913.r Luiz de Castro, se-
cretario.

,M.nnn11.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PIRA O FoUNECIMESTO DE 50.000 PARES DE TALAS DE JuecçIo

TYPO C

De ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julgado
Mouco o coneurrtmte que ;4)K:s3ldou proposta em 28 de fevereiro
ultimo, para o Nate:ame:Ao acimi declarado, será a mosma proposta
aberta e lida. nesta Secretaria, ás 12 horas do dia 3 do corronte,
sendo ne3sa ocea,rio restititido a mesmo concurrente os documentos
que serviram do prova para o julga:Imito de Wolk:idade.

Secro :o ria da Estrada de Ferro Contrai do Drazil, 1 de março
de 1u13 .—O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCORWER PARA PriRNECINInTO DP. SOBRE ,: tLENTES DE LOCOMOTP/AS

BROOKS E AINILRICAN, BITOLAS DE 1%0 e 1°,00
De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 14

do proximo maz de março, nesta secrotaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimmto dos sernintee sobresalentes para locomotivas

Locomotivas Brooks, bitola de 1°,00, n. 402, typo Suburban:
2 pares de lootrorõos completos.

pares de cylintiros.
4 eixos para jogos de frente.

12 aros de aço de grande resistencia para as rodas dos eixos do

2 jogos completos para frente da locomotiva.
2 jogos completos de rodas motrizes.

21 aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com robordo.

Locomotiva American, bitola de 1,00, typo Pacific:
2 jogos de tubos para caldeira.
3 • jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e Stle

bretampas.
2 jogos de ro ias motrizes com aros e pinos.
2 .jogos do aros para as rodas motrizes.

3ogos do rodas montadas para os trucks do tender.
2 jogos do eixos das rodas motrizes.

jogos de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos da braços motrizes, com estra,pos, bronzes.
2 jogos de molas para os rodas motrizes.
2 jogos de molas para o truck do tender.
2 jogos de tubos para suporaquecedor.
4 jogos de longer5as com mangas.
2 jogos de truck trazoiro completo, prompto para ser mon-

tado.
2 jogoa do truek dianteiro, complato.

Locomotiva American, bitola de 1°,GO, typo Mallet, do
it) a 85:

2 jogos de tubos :Ia caldeira.
2 jogos de cyhodros do alta pressa°, com valvulas, tampas e

sobretampas.
2 jovs de cylindros da baixa pressão, com valvulas, tampas e

stairetamaas.
2 jagos do rodas motrizes com aros. pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos do rodas do tender.

jogos de eix :s do tender.
2 jugos de eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços motrizes com estropoe, bronz3s.
2 ,jogos dc longerões com cunhas e telhas, alta pres;lo.
2 jogos de longerOos com cunhas e telhas, baixa pr..
2 jogos de caixa de graxa.
2 .jogos de apparelhos auxiliar • do ar de marcha.
2 jogos de =bolos e hastes O emboloa.

Locomotiva Brooks, 	 1°,00, n. 235, typa Masto-
donte:

2 pares de cylindros co7rpletos, com valvulas e pistons.
2 braçagens completa • para serem collocadas nas macidnas.
2 valvulas de sligh completas, com quadros e . ,etrepostas das

hastes, promptas para serem collocadas nas machinas.
o ei)DOS de aço com rodas sobresalentes, promptis pap 9grem

• RUMOS nos trukg d99 mac1I1w.

Directoria Geral doa Correios
.SOB-DMECTOnIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido o praticante de ia elas
Ernain de Faria Alvos a apresentar, no prazo de dez (10) dias, na con-
formidade do §l do art. 4TI do regulamento postal vigente, justr,
ticação ou defesa, visto achar-se incurso na regra tia do art. 484
do mesmo regulamento. 	

•Primeira secção da Suh-directoria do Trafego Po9tal	 4e fqy ;
r9wo do 1913. — &rinque Meru, secrWroz	 • - •

2
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Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. reinattentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
p-raiô de um anuo, a contar desta data.

As referidas corraspondencias estão á disposição de quam devi-
damente as reclamar na 3a sacçao desta administração (the-
sburaria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anuo.

As corrospondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
inulta de 25 %, sobre o valor encontrado.

Registrados Co /h valor

Rumero de registro - procedencia - destino

Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, enderaçada a Maria
Sosé, cm o valor declarado da vinte mil réis, em S. Paulo.

Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exmo.
Bobe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em saltos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro - procedencia - dcs'ino

Carta ri. 15.922, pracedente de Nitheroy, endereçada a madame
Paulina Reichoff, em S. Paulo.

Carta n.15.837, proc adante	 Araruama, endereçada a Virginia
Costa de Araujo, em Lagóa dos Peixes.

Carta n. 1.545, enticreçada a Matheus Chioramanto, em Ni-
theroy.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19

	

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz M. Oliceira. 	 (.

Estrada de Ferro Oeste de IVIinas

AVIE°

Da ornam do Sr. director cammunico aos Srs. interessados que
a abertura das propostas apresentadas á concurrencia para o forne-
cimento de materiaes diversos a esta estrala, durante o corrente
armo, realizada em 28 de fevereiro ultimo, terá logar no pl . : n Xin10

dia 5, quarta-feira, ao m do dia, no escriptorio central dcsta estrada
á rua da Alfandega n. 130, sobrado.

Seeretaria da Estrala da Ferro Oeste de Minas, 1 de março,
de 1913. - José Francisco de Souza Parlo, secretario interino.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCURRENCIA PAR A O FORNECIMENTO DE IMPRESSOS E MATERIAL DE

.	 EXPEDIENTE DURANTE O ANNO ns 1913

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 10
de. marco proximo futuro, no eseriptorio da directoria no Rio de Ja-
neiro, á rua da Alfandega n. 130, sobrado, e no escriptario da c mta-
bilidade, em S. João d'El-floy, serão recebidas propostas para o for-
necimento de impressos e matorial de expediente durante o anuo de
1913, de accôrdo com as relaçõas abaixo

Livros

400 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de
palmo, TI. 2.

100 impressos para registro da mercadorias, 100 folhas, capa de
palmo, TL 12.

250 registro de telegrammas, 100 folhas, capa de patino, TL
(SE).

150 registro de telogrammas, 200 folhas, capa de panno, TL 13
(SP).

100 impressos para movimento de carros, 200 folhas, capa de
TL 11.

6 impressos para movimento de carros, 400 folhas, capa de
palmo, TL 14.

300 impressos para caixa de estação, 100 folhas, capa de panno,
CL 1.

250 em branco, 200 folhas, capa de palmo, conforme o modelo.
500 em branco, 100 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
200 em branco, 50 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
50 riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa de panno, TL

(sem impressão de nomenclatura).
12 auxiliares de entradas, 50 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa de patino, AL 2.
12 auxiliares de sabidas, 150 folhas, capa de palmo, AL 2.

-10 impressos para balancetes de materiaes, 200 folhas, capa de
panno, LL 2.

25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa do patino, conforme o InOn

A - delo.

50 registro de folhas de pagamento, 100 folhas, capa de panno
conforme o modelo.

100 ponto, 100 falhas, capa de panno, conforma o modelo.
20 ponto, 500 folhas, capa de pamno, conforma o modelo.

200 copiadarns de 0,36x0,25, 700 folhas, sem indica, papel bom.
250 copiadores de 0,31 x0,24, 200 folhas, com indice, papel bom.
50 copiadores de 0,31x0,24, 100 folhas, com indica, papel bom.

Cadernetas

1.500 em branco, 1/4, 50 folhas, capa de papelão.
200 em branao, 1'8, 50 folhas, capa de papelão.
400 ponto, 1/4, 50 folhas, capa de papalão.

1.000 ponto, 1 8, 50 folhas, capa de papelão.
500 horas de trein, 1/4, 50 falias. capas de papelão TL 7.
250 reg i , trn do ronda. 1/4, NO folhas, capa de papeno.
500 registro de bagagem, 1/4, 50 folhas, capa de papelão TL 9.

Blocks

3.000 l a l e orammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 1.
1.000 taheorammas, 100 folhas, fundo de papelão, 1' 2.
1.500 toloorammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 3.
1.000 telagrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 4.

30 tolegrammas, 100 falias, fundo de papalão.
2.000 meaunrandum, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 em tiras, mareados, 00 folhas, fun lo de papelão.

100 papel do linho, som pauta, marcado, para carta, inn folhas,
fundo de papelão.

200 pape l d a linho, com pauta, marcado, para carta, 100 folhas,
fundo de papelão.

500 requisição de passagens, 100 folhas, C 18.

Talões

2.500 despachos de oncommandas, 200 folhas, eT 2.
3.000 dospach is Ir mie anmeades, 200 folh s, CT 2M.

400 daspachos (li aoimaes, 100 f Pias, Cl' 3.
200 d espachos de a nhoses, 100 folhas, CT 3m.
200 dasnaelios di velliculos, 200 folhas, a

2.000 deapaolias de marcadorias, 200 falhas, eTs.
4.000 daspachas da ineacadarias, 100 folhas, OTosf.
2.000 dospaelms de ~remi irias, 200 f )11Lis, Cro
1.000 desoachos de m•readoias, )01 falhas. lafaal.

500 recibos ci t lo.ra voo is, 1 1 ) folhas, 	 .
1.000 recibos ti e ologrammas, 150 folhas, CT7M.

lina e , rliticados da despacho, 100 folhas, CT8.
50 folhas de cimo, 200 folhas, CT9.
`30 lias IS com 75	 de 2a classe, 100 folhas, CT 11.

200 passes livres de 1a classe, 100 filhas, CT 12.
200 passas lis res de 2" classe, 100 folhas, CT 13.
400 remessas de fonas, 100 folhas, CT 14.
100 notas de credito, 100 folhas, CT 15.

3.500 certificados de recebimentos, 100 folhas, CT 16.
200 despach,o3 de ancnininanda, 10() folhas, CT 17 M.
300 dospachas il voldculas, 100 folhas, CT 1S M.
200 despachos de marcadarias, 200 folhas, CT 49 M.
300 recibos de tolegraminas, 150 filhas, CT 20 M.
30 pedidos do canmre-so, 200 folhas, AT 1.

100 pedidas ganes:, 100 folhas, PG.
300 pedido: do inatoitl, papel branco, 100 folhas, LT 1.
600 pedidos do matorial, papel ainarello, 100 folhas, LT 2.
25 pernoites de. carros, 100 folhas, LT 3.

factoras, 300 folhas, AT 2.
1.2A boletins de rendas diversas, 150 folhas, CT 21.

Impressos

20.000 relações de bagagem, C 3:
10.000 relaçõos do animaes, C 5.
35.000 relações de diarias de mercadorias, C 9.
20.000 relaçõ s de tclegrammas, C 11.
10.000 relaçõ as de armazenagem, C 12.
5.000 relaçõas de volumes existantes, C 25.

30.000 relacões de bilhetes arrecadados, C 29.
30.000 relações de occorrencias, T 5.
40.000 partes diarias, T 7.
30.000 partes telegraphicas, T 8.
30.000 partes de occurrencias, T 9.
60.000 bolhetins decomposição, T 10.
20.000 relações de bilhetes de passes, T 11.
20.000 mappas do trem, T 12.
2.000 mappas de movimento de carros, T 13.

40.000 partes diarias do movimento de carros, T 144
20.000 communicações do recebimento, T 15.
2.000 partes trimensaes, T 16.

40.000 partes de ponto do pesooal, 't 17.
4..000 boletins expressos, T 18.

30.000 boletins supplernentares de trem, T 19:
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30.000 pactos telegraphicas, T 20.
2.000 partes mensane, T 22.

, 10.000 folhas de expadieota, T 27. -
30.000 rotulos para carros, T.23.

2.000 resumos de folhas de pagamento, FPE.
5.000 folhas do pagamento.'	 •

20.000 impressos parte diaria L
•40.000 extractos diarios, E 1. • • .•

Objectas para escriptorio

.100 resinas de papel almassa, marcaduE. F. O. M.
20 resmas de. papal almasso, nume, superior.
5 resinas de papel para caldos, 'pautado e marcado, conforma

, a amostra.
5 resmas de papel para ofilcios, sem pauta.
2 resinas de papel mata-borrão, superior..
5 resmas de papel mata-borrao regular.

20 resma de papel pardo para embrulho, igual á aMostra.
5 resmas de papel para quadroseconforine á amostra. 	 •
2 resmas de papel para contas correntes, igual á amestra. •

100.000 enveloppos pardos para serviço, ignaás á amostra n. 1.
35.000 enveloppos para férias, iguaes á amostra o. 2.
5.000 cnveloppes pardos, grandes, iguaes á amostra n. 3.
2.000 enve,loppas para °frieiras, ignaes á amostra

10.000 enveloppes brancos, iguaes á amostra it. 5.
8.000 folhas de papel carbono, duas faces, igual á amostra. •
• 50 caixas de papel carbono, azul, verde e Garrulo, marca

.Derby.
100 caixas de papel d3 linho, com 500 folhas, para machina de

escrever, igual á amostra. •
50 potes do tinta «Sardinha» de 1 lava.

150 potes de tinta «Sardinha» de 1/2 litro.
300 potes (te tinta «Sardinha» da 1/4 de liaro.•
100 patas de tinta ralinbornea da 1/2 litro. • •
300 potea do tinta aGimbarne,± de-1 /4 do litro.•
100 vidros de tinta para carimbos da A. Aluiria.

1.000 videos de tinia canon' «Sardinha».
400 vidros de 

b
eomma arabica «Sardinha»

• 25 grosas detapis pretos Falem- ns. 2 e 3.
20 grosas de lapis bicolores. 11 717.
Zi grosas de lapis I , aber graphite	 111111.
5 grosas de lapa; tirita aalaphista».-

grasaa de Japis de borracha.
5 grosas do canetas da madeira E. Penca ns. 1 e

grosas de eatietV de borracha, superiores.
400 caixas de punas Lallat os. 10 . e 12.
20 caixas da palmas Drandauea n. 130,

200 caixas de colchetes GENI o. 1.
200 caixas de colchetes GEM o. 2.
25 caixas da lacre A. :ditaria o. 2.

300 caixas de lacre «Sardinha» ti. 10.
60 veadas de borracha do 0,40.
GO regalas de borracha de 0,60.
24 ,melhadercs de Vidro com esponja do borracha.

200 molliadoras de louça para capiador.
200 pinceia chatos para molhadores de copiador.

caixas de percevejos, sortidoa:
o ,kilos do alfinetes em caixas de 100 gaanunasa•

300 borrachas flubby Ilubars o.- 224.	 .
12 descan ,)53 do' vidro para canetas.'
So
10

200
100
00

200
10

300
cópia, duas

50

50
100

200

50

50

Para importação	 .

	

10 peçais de ,papel Canscia, do' 10°100, Schleicher	 Schull; •
. a. 784 •

largura.	 .
100 peças do papel millimetrado, Schleicher & Schull, li. 1.00, do.	 , .....1

de 1000 X 0'1'75•
-" J . resma de papel quadriculado Schleicher & Schull.
A concurrencia versará apenas' sobre o preeck, cabendo a preNÁ"l

renc:a da direito ao autor da.. proposta mais barata, por menor' que "'
seja a clifferença entre ela e qualquer mitra.

As propostas, que devem catar devidamente seladas, datadaS e
asaignadas, com a indicação das respectivas rosidencias, serão'entrea t
gatas em duplicata, em emoli/aro fechado, contendo por - fora O
assum,kto e o tome do proponente.	 .	 ')'4

Esse cambiei .° deve ser acompanhado de um outro, .em sapa.
rado, conteudo todos os documentos que possam provar a idoneidacslee
do proponante o, bem assim, o recibo da caução de 500, provia l
nauta feita na thesouraria desta estrada,. para garantir a assigna
toca do contralto, cauçãa que 'reverterá para os cofres desta
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo i
contracto.	 a

A questão da idoneidade doa proponentes será julgada préviac
'fmenta antes da abortas as propostas.• -.	 •	 .,,

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos n 
,

ão i
serão abertas.	 •• I

Depais de julgada a idoneidade dos proponentes apresentadoa,
s.arão annuriciados o dia e hora para abertura o leituradas propostas; i
que, antes do qualquer decisão, serão publicadas. 	 .	 • ¡'

• A es:.rada. raserva-sa o direito de annullar a concurrencia„ ca.so  •
03 praças pedidos sejam muito altosa declarando; antes _de abertas as'
propostaa, gumes os preços maximoa acima dos quites não acceitáf'
nanhuina...	 .	 .

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa; .
subreissita as clausulas deste edital e o preço que o proponente atra- ..
roçar.	 .'
.	 Não se tomarão em consideração quaesquer &fartas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas ;
o ofnrecimento do urna. redacção sobre a proposta mais barata.

^ No caso de absoluta iguallade entre duas propostas, fica
estrada com direito de.dicidir a quem cabe a preferencia.

Os proponentes deverão apresentar doas preços, sendo um, em
moeda nacional, para os niateriaes entregues no mercado do Rio d".!
Janeiro, e outro, em moeda inicia, para os matcriaes importadds-
em nome da estrada e para os • quitas a eastra.da protnesará a iseries5-P ,-;,
de direito; aduaneiros; todos 03 materiaas serão entregues na estaçãO 4
àlaritima da Estrala de Ferro Central do Brazil, correndo por CONC1. )

das G)rnecedores todas as despezas da deseargp. e . ti,-ansp, haelaislve,A
as taxas devidas ao Cáes do Porto. 	 .	 .

Para o pagamento dos materiaes importados vigorará a taxa dá,
cambio a 90 dias da ve.spera da data da ordem de pagamento do
ali, I isteria da Viaçlo e Obras Publiças. 	

.•

O preço será para cada unidade, não sande adniittidos preços (I
globare; para cada espeeia.

A entrega do material 531'4.1 feita trinta dias após a assignataq. v
do contracto para aqualles do mercado, e sessenta dias para os de

-importação. 	 .	 .•	 ?.
. No escriptorio central da estrada serão ministradas todas as ."

infarmações sobre a qualidade do material e outras cpiaesquer de que ,.necessitam os concurrentes...	 ,	 ,	 .
• Nas propostas-serão guardadas as ordens das ,relações e dos'ink:,
tariaes, segundo o presente edital. 	 ar

• Escriptorio Central, Rio de Janeire, 27 de fevereiro de 1913;,.,-1
Jorge Salvador Soares, conducter de 4, classe da construcção.

"13.5P"

ANNUNCIOS

Praça,

pelo soda gerente Sr. Dr. Otto Drombera .

avenida Rio Branco os. 7, 9 e 11, avisam á esta praça o a mamã
possa interessar que desta data em demite fica sem effeito a procura
ço do Sr. Alfredo Dacschner, ficando a casa dirigida e representada

Bromberg & Cerni)., engenheiros e importedsoi:es, estabalecidos á.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1 .9' 13...—Bromberg & Côrrlp:
	 '

Companhia Perro Carril Carioca
Communicamos que estão ‘. -disposição dos • Srs.• accionistas,

escriptorio da companhia, em sua estação dos 'Arcos, toc164 - os d54,
5

cumentos a que se refere o art. 147; nsa 1, 2 e 3 do decreto n. 041j
••	 :1.W_de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 23 cl_fe -vereiro de i914. —A. Dfrectork%

,r5

raspadeiras-canivetes Rodeara. • •
almofadas de ferro para carimbos (Monte
pacotes do papal hygieuico Zig-Zag.
pacotes da papel hygianico.
borrachas COM' escovas.
bl{vards para mata-borrão, de madeira.
tinteiros duplos Soenneeken. 	 •	 -
tinteiros de vidro cmi tampa de metal, solto.
fitas para ~nua de escrever Lluderwood, de

ceras:
fitas para machina de esceevor Underwood, do cópia, uma.

cOr.	 •	 •
fitas para machia% de escrever Oliver, de cópia., 	 •
costas de vime para papeis.	 .
pezos de vidro para papeis.
caixas de papal para cartas. com enveloppes marcado, de

folhas de
carta.

folhas de
officio.

papel .impmaneavel para cópiador, formato

papa imperinaavd para. copiador, formato

dec. 27).

50 peças de- papal , tia- imperia. 1, de 1000, can 1°1 10 (J:0‘



AUTOYOVEIS
DE PASSEW

ElegautBs, licsistclitc

Veloz

"M.

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes

do 13razil
ExtraeOes publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 t/g o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.
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Março de 4913

LOTERIAS
DA

AMANHÃ
NOVO PLANO

285 — ia

• Por 9$000, em quintos
Só jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 8 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
284 — 1'

100:000$000
Por 11$000, em quintos e deeimos

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Grande e extraordinaria, loteria

278 — 14

Por 3:3$000, em deeimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhadoá de mais T:300 róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Companhia de Loterias Naeionaes do13razil
• Devendo realizar-se no proximo mez de março a assembléa

Oral desta companhia, para apresentação do relatorio e contas da
directoria, correspondentes ao armo findo em 31 de dezembro pro-
ximo passado, de accôrdo com o que preceitita o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1894, acham-se á disposição dos Srs. accio-
ifistas, na séde da companhia, á rua Primeiro de Março n. 88, o ba-
lánçO e demais documentos de que trata a referida lei.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.— Pela Companhia de
Loterias Nacionaes do Brazil, Antonio Olyntho -dos Santos Pires
vj2,&-._presiderktfi, servin5la de presidente: 	• ' "

3	 .

e tup àtiéog,

l'oclà,y4de

boh-(àélkà niàSSiO e

todo0 o$

àttigoS teélmico,s

Ele boá'àéli

13MI\TZ

SAURER — Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendi° e

motores maritimos
MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS DE ESPERAS "F & S"

TODOS OS .A.COSSOFLIOS
PARA_ _A:U"T O M o-srnis

Unicos nentes e depnitarin:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER C.
63 Avenida Central 63

RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL N. 1.281
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
Alrandegits (Delatorio apresadado

ãlinistorio.. da Fazmida, sobre fiscalização
(las), .por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

ro 'toma° (Traité tf ), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Insultei:0es para o). Deer. n. 5.301, de 12
de dezembro di?, 190• 	 	 5000

Agri(ultura, (Wa o Ministerin da).
Der. .n, 1.606, de 29 de dezembro de
1.906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Doer. u.	 de • 4 de no-
vembro de 109 	 	 $300

11-,srun, (Regulamento para a arrecadação
das ta Nas..do	 Decr. tr. 5.111,
de 27 de fevereiro de 1004 	 	 5300

Autoinoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

noletim de Concessões e rri-
vilcu,-ios. (M.) 	 	35050

13a1tco Central Agricola Decr.
1.782, de 20 de novembro de

1907 	
	

5500

Itolsa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer. ir. 8.21,9, de 22 de
setembro de 1910 (erõa a), Der.
de28 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu-
lamento) o Regimento interno.... 	 15000

c
Codi,wo

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 refunieS) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ilodri-
gues 	  85000

Projecto (Commissão Especial do Senado)
1° volume (1) 	 	 esoad

Projecto (Counuissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	 	 25000

Replica do Senadix Iley Barbosa sobre as
defesas da reiarrà.0 do projecto da Ca-
ma. •a. dos Deputados (M) 	 	 75000

Codigo 1--,enal da. 'Republica
dos .11-C4t,:tdos Unidos do Dra.,
zil, por um magistrado	 35000

Codigo das nelaçõs Lrx te-
riores (Mj, 	  85000

Codig-o do l'rocesso	 f

ine.,1 cio . Distric to lood.cral,1
brochado 	  35000

Codigo çlo 1Prof.esso Crimi-
nal do District° 1etle.1a1,
cartonado 	 	 45000

Chorographia da. 1,.1'rovincia
do Ceara 	 , 15000

,
C0114,1a	 1 Cl, e seu processo,

POIS A: P. de Araujo Correi' 	 •	 2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabeiica, por M. Andró
da Rocha 	  25000

Co '"re do Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). DM'. ri. 2.475,
de 13 de março do 1897 	 	 15000

Carta G-cral da 'Republica,
pelo Dr; Crockatt de Si (M) 	  105000

Consellim do 1:72.Stado (Consultas do).
Sec,:ão de Fazenda — 20 volunio 	 	 25000

Codi?-o do JPi-( n ces.ro,
,C,..cmatater . ,ALLI 410 1) 1 F4 C 1* i .1' r,

Federa' 	  45000

Codigo Criminal Drazilebro.
Ante-projecto. 	 	 35000

Caixa (le Amortização (Regula-
mento da). Decr. ir 6.711, de 7 de 110VeITI-•
bro de 1007 	 	 15000

consolidação das leis sobre
orgauização muni C ipal do
District° Federal_ 	  5000

Consumo (Regulamento para arreca-'
dação e fiscalização. dos impostos de).
Doer. n. 0.890, de 10 k fevereiro de'
1900 	 	 15000

Corretor 's. Decr. ri. 1.309, de 20 de
abril de .1893, approvamlo o regulamento do
Fundos Publicos 	 	 5500

Corretores. Decr. •n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 5

ebe,ques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. ri.  2.501, de 7 de agosto de
1012 	 	 5300

C:010111a ( veccioual de Dois
LR jos (Regulamento da). Deer. n. 6.99l, de
19 de junho de 1901.. 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.047, de 23 de abril de
1000 	 •	 15500

Carros	 Tabellas para os preços
dos), 	 	 5200

Collectorius Fedevaes (111Sti'll-
erAes para o serviço das) '..Deer. n. 0.285, de
30 do dezeuabro de 1911 	 	 $500

ic c,ion ar 1 o tibl iog•raphieo
13razileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. 131ake — 7 volumes  • 	 155000

-•• •	 •	 •
Diccionario Geographieo das

Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  85000

ec io na ri o Geog-rapltieo do1 31'az il (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto —• 3 volu-
mes 	 . 205000

Diccicmari° dos verbos irre-
gueza, por C. 	
4..,• ir la res da ling.-~ portn-

25000

Docas, portos mátritimos, ete.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo rwovi-sorio:
de novembro a dezembro de 1889. -25000

A
de fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	 ,	 .2r
de abra de 1890_ 	 	 2509
do maio de 1800 	 4$000
de julho de 1890 	  
de agosto de 1890 	 	 3:5:000000tf :1 .
de setembro de MO 	
de novembro de 1890 	
do dezembro de 1800 	 	

243553000 02

de janeiro de 1801 	
de fevereiro do 1891 	 	 25000

13ecisões do G-o-ve eno Provi.
sorio
1 0 e 2' fascieulos 	 	 35000
:3° e ultimo 	 	 25000
Additainento 	 	 15300

Decisões do Governo (03.1iCC--,
(;eieS de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 35000

Decisões do Governo (CoHeeçõeS
de) — (C continuação):
de 1850	 	 35000
de 1891 	 45100
de 1802 	 	 45000
de 1803 	 	 25500
de 1801 	 	 45000
de 1895 	
de 1896. 	 	 3350000 00
de .1807 	 	 35000
de 1898 	 	 25000	 •
de 1899 	 	 33 000
de 1950 	

de 190:2 	

de 1901. .. 	
)

de 1905 	 	

44;000:

(1,	 190"

3500.0

45000
3$000

de 1901 	

de 1906, .. 	 	 45500
de 1007 	
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belega,eicis 117'ilsea,es (Crèa o logar
de contador nas). Decr., n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 18000

Desapropriações par neces-
sidade ou utilidade publica
da, 'União e do District() Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 •	 $500

'Exames pareellarlos (Instrucções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

leições Federaes (Instrucções para
as). Doer. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 8500

	

Eleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarella (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 	 1,8000

Falleneias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	 	 18000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	 	 18000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro 'de 1903 	 	 18000

G
11.1.ard.a, Nocturno, (Instrueções re-

gulamentares para o serviço da) 	 18000

Gl-ymnasio Nacional (Condições de
adinissão no). Decr. n. 3 914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 8500

Historia dos tres grandes ca-
• Pitães da untig-uidade (Annibal

Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zarna. 	 	 38000

Historia Financeira, o Orça-
inenturia. ao Impeli° dolaruzil, pelo Dr. Liberal° de Castro
Carreira. 	 	 5$000

— Poesias de Victor litigo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 28000

Ilydrograplxie du ITaut San Fran-
cisco, por Emin. Liais	   158000

DIStitutes Militares de Un..
sliao , (Regulamentos para os) 	 Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905 	 28000

Industria siderurgica (Relatorio
t.d.o Geheral Souza Aguiar) 	  0000

.3 I	 • n

In l'ormações e frag,mentosbistoricos, do Padre Josè de Au-
cbieta 	 	 15000

Jocelyn ( Poema ), de A Cf. Ln ma
tine. 	 	 38000

Justiça 1edera1 (Regula a parto
civil do Peru'. n. 1.030, de 14 d novembro

Ao 1890 sobr. , ai.	 n. 1,314, de 28 de
março de 1893 . 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). lei
n. 221, de 20 çle novembro de 1891 	 5500

Jurisprudencia do Supremo
banal Pederal (Co1leeç62s

aceórdaos)

	

do armo de 1895 	

	

1896 	
a	 » N97 	

»	 ), 1 $0M 	

)	
11 S) ('() . 	

a	
‘a	 a

	» 1001 	

anstiça do Inistricto Federal
(Reorganização (1.1). Decr. n. 9.203, de 2'; (h
dezembro de 1911 	

Justiça Sanitaria ( Ilz,gulamento
processual da).	 n. 5.221, de 30 de

	

maio de 1901 	 	 5%00

Junta Commereial (Regulamento
da). Doer. n. 5.122, de 20 de fevereiro de
1901 	 	 18000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 $500

Lições de Inkysi eu, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Dis trie to
Federal

	Do 1° districto	 	 35000

	

Do 2° districlo 	 	 18000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1800

	

de 1810 a 1811 	

	

de 1812 a 1815 	

	

de 1816 a 1817 	

	

de 1818 a 1810 	

	

de 1820 	

	

de 1821 	

	

de 1822 	

	

de 1823 	

	

de 1824 	

	

de 1825 	

	

de 1826 	

	

de 1827 	

	

de 1829 	

	

de 1830 	
de 1831-2 volumes	 .....

	de 1832	
de 1831

	

de 1831 	
de 1835 —2 volumes

	

de 1836 	

	

de 1837 	

	

de 1838 	

	

de 1830 	

	

de 1840 	

	

da 1841 	

de 1812 	 	 35500
de 1843 	 •	 25500
de 1844 	 	 28800
de 1845	  	 28300
de 1810 	 	 28600
de 1817 	 	 28600
de 1818 	 	 15800
de 1849 	 	 38100
de 1850 	 	 78000
de 1852— 2 volumes 	 	 55200
de 1853 — 2 ultimes 	 	 "8600
de 1855 	 65600
de 1856 	 	 risnuo
de 1857 — 2 volumes. 	 	 58600
de 1858 — ', volumes 	 	 68660-
de 1859 — 2 volumes. 	 	 55500
de 1860 — 3 volumes 	 	 108000
de 1861— 2 volumes 	 	 58509
de 1862— 2 VOillilleS	  	 58500
de 1863— 2 volumes 	 	 55600
de 1864 — 2 volumes 	  55500
de. 1861— additamento 	 	 8500
de 1865	 2 volumes 	 75500
de 1866 — 2 volumes	   MOR
de 1867 — 2 voltnnes 	 	 05009
de 1868	 2 volumes 	 	 68000
de 1873 — 4 volumes	   •	 95500
de 1874— 3 volumes 	 	  95009
de 1875 — 3 volumes 	   95500
de. 1876— 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  78500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de 4879 — 2 volumes 	 	  65000
de 1880— 2 volumes 	  75000
de 1881— 3 volumes	   105000
de, 1882 — 3 volumes. 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  108000
de 1881— 2 volumes 	 	 68000
de 1885 — 2 volumes 	  68000
de 1886 — 2 volumes 	 	 65000
de 1887— 2 volumes	  	 68109
de 1888— 3 volumes 	  98009
de 1889 — 3 volumes 	  85000
de 1892 	  128000
de 1891	 2 volumes 	  125000
de 1 895	  	 85000
de 1800 	 	 85500
de 189$— 2 volumes 	  165009
de 1809— 2 volumes 	  145000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1991 — 2 volumes 	  1i-5000
de 1902— 2 volumes 	  125000
de 4933— 2 voluines 	  105000
de 1904 — 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  155200
de 1908— 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento
de 1889 	 	 $500
de 1892 	 	 5300
di! 1893 	 	 8500
de 189';	 5500
de 1897	  	 18000
de 1898 	 	 18200
de 1899 	 	 18000
de 1901 	 	 15500
de 1902 	 	 15000
de 1903 	 	 15000
de 1905 	 	 15000
de 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 	 15000
de 1910 	  '45000
de 1912 	 	 15200

Le:-_,..islaçã,c)1 .'enal Comparada
(O Brazil na). 	 	 38000

Leis Usuaes tia rtepublien, dos
J. U. do 13razil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  105000

	

Lieções de Cousas, de N	  A. Cal-
kin.s, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Bp.rbosa 	  400G

25:;e0
!:$090
6 ;um
881100
95000
9801E)

105000

25500
25500
28000
25000
25000
28000
28000
28009
25100
28000
28000
4gwo
25000
35000
28200
35200
48000
48600
38200
48000
38000
38000
28300
15100
2$000
1$900
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Letra do Cambio Conferencia Inter-
nacional de llaya) 	

	
28000

Lei Torrens . 	
Loterias (Regulamento das ).

n. 5.167, de 9 de janeiro de 1904..

Lei Organica do Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 ne abril
do 1911 	 	 18000

Minas no 1F3razi1 (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá, Calogeras (M)

" volume 	 	 6$000

"3° volume. 	 	 6$000

3lai-1iinis tas Novaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Dm'.
n. 7.009, do O do julho de 1008.. 	 $500

Ma-rinha, Mev.-an te (Regulamento
da Escola de). Doer. it. 6.388, de 28 cio fe-
vereiro de 1907 	 	 $300

Nova ltvz sobre o passa-
do.. 	  10$000

Noticio, historieu dos servi-
ços, instituições 4) CS ta belo-
ei mois tos do ),Iinisterio da

ustiço, (M) 	 	 13S000

o

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cem	   25000

Prosadores o Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  58000

Planta da Cidade do S. Sobas-
tião do Rio do Janeiro, do
1SOS. (M) 	  10000

Politique Monétaire du 13ré-
sil 	  0$000

Peculato e moeda falsa (Esta.be-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n.. 2.110, de 30	 do setembro de
1909 	 	 $500

R
Renertorio juridieo do 3Ii-

neiro 	  4$000

Relaçã > dos cidadãos que toma-
ram pae no Governo do Brazil, desde o
atino d 1808 a 1889, por M. A. G.	 38000

Stenographia InternacIonaTi
por A. Pfell 	 	 1$001

Sociedades Anonymas e
pothecarias (Reforma a lei sobri
as). 	 	 1$001

Supremo Tribunal Federal
(Regimento do) 	 	 1$004

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 W(1

Syndicatos Agriolas (Regula.
mento dos). Decr. n. 6.532, de 20 de junlic
d,-.; 1007 	 	 $500

•

Terrenos do Marinha (Regula.
incuto sobre). Doer. mi. 4.103, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 1$000

Transporte (Regulamento para a co•
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de -10 de março de 1010.	 $300

The~tro Nacional (Reforma do).
Lei u. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $500

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Tarifa das 2k.lt'andegas 	  8$000

Vida do Marque z de rlarbace.
na, por Antonio  Augusto de Aguiar 5$00C

S500 Or ,Atifleartuto No-varnm ((luas
deseripsit et • iconibus illustravit

Doer.	 ( (ienera et species) Barbosa Rodri-
$500	 gues 	  18000

illron te de Soeeibruo do _aio de Janeiro
Ad'uando-' concluidos Os trabalbs de installação da nova Casa-

Forte, e esta em funcçáo chninitiva e laudo de proceder-se á venda
cio leilão, no dia 12 (11 mirço entranie, dos pmdlores correspon-
dents-as eaurelas do n 1.18:1 a 13.970, extrahidas até '30 clJ junho
de 191 l, previne-50 aos mutuarios que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar s seis contractos até ás 2. horas do dia ante-
rior ao fmtilo para o

Rio de Janeiro; 25-da fevereiro de 1913.-- O gerente, J. A.
galhães Gistr.o Sobrinho.

Companhia do Viação e 'Tecidos Industrial
Campista

ASSEMBLÉk GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas para se reuniram em assem-
blén geral ordinaria, no salão do predio ii. 36 da rua Visconde de
Inhautna, no dia 8 de março do corrente anuo, ás-2 horas da tardo.
para tomarem conhecimento do relatorio e parecei' do conselho fiscal
sobre o ” &sia directoria durante o armo findo, assimn como,
para a eleição dos winbros do conselho fiscal e seus' supplentes.

'Rio do Janeiro, 21 de fevereiro de 1913.-0 presidente, Antonio
Fernandes dos Sanl03.

13raga, Carneiro .8.c Comp.
Sociedade em commanditl por acções

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manhã, DO escriptorio social, na rua
Theophilo Ottani. n. 46, sobrado; para em assembléa • geral °refinaria.
Ilies SUCIO apresentadas as contas e relatorio de 1911, com o parecer
do conselho fiscal respectivo, e procederem ik ° eleição do conselho
fiscal subsequente; e, terminada esta, em assembléa .geral extraor-
divaria, para resolverem sobra modificações das condições sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de . 1913. — . Braga, Carneiro &
Comp.

Lloyd :brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir

Bahia
Linha do norte. Sabiá. no dia do corrente, ao melei
dia, para 03 portos do norte até Matrios.
Linha do norte. Sahlrá no dia 12 do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Siri
, Linha do sul. Sabiá hoje, 2 do corrente, ao meio

dia, para os partas do sul até Montevideo.

Orion
Linha do sul. Saldrt no dia 9 (In corrente, ao meio
(lia para os portos do sul até Montevideo.

LIE BASUN -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

Imprensa Nacional

Publicao8 no "Diario Oficial"

De ordem. do Sr. Dr. director geralfaz se publico, para conhecimento dos InÇor•
essados, que, de conformidade com . o 1'0-,u,-tilamento vigente, 0 expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás horas
da tarde, e como o recebimento dos origis
lutes, apresentadas pelos particulares. desti-,
uados ú publica.ção no a:Mario Otileial
constitue serviço que faz parte do allndidg n•
expediente, não serão recebidos dos part.colares OS ori,g-inoes apresentados depo.14de :3 horas da. tarde, qualquer que seja a .stureza da publienite,

Olin.d
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CARTA PATENTE N. 6

Qfark de de.gcSobei'tà
DO

.DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

C
DA

w-mwsfir2F\
CERTA

E EFFICAZ
A. VENDA

PI TODAS AS PHARMACIAS

E DROGARIAS

Preço avulso : 51S000

22)1,2' O SITO

Casa
Standard

?3, Ouvidor, 95
RIO

CLUBS
O final da Loteria da Capi1a1

Federal hoje foi o n. 233.

Damos a seguir as insoripções
correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITrER

eub E — 1 . 17 prestações. N.
Club 1111 — 101 . prestaçrws. N. 2:13
Club C — Ulprestações. N, 2:13
Club II — 38 prestações. N. 233
Club I — 12 prestações. N. 23:3

GLIM DE MAGIIINAS DE ESGRE VER
SMITH

eia) I — 69 prestações. N. 023
Club1n 1— 4;1 prestações. N. 023
Club N —2 prestações. N. 033
Club O. NiCia-Se a 8 do c3rantc.

GLIIBS DE GIIRONONIETROS• ROYAI,

Club O — 73 prestações. N. 03:3

Club II -- 09 prestações. N. 033
Club I — 04 prestações. N. 033
Club M prestações. N. 033
Club K — 47 prestações. N. 033
Club L — 43 prestações. N. 033
Clubl\I— 34 p postaçõe. N. 033
C1ub N — 3=1 prestações. N_ 033

Club O — 29 prestações. N. 033
Club I — 21 prestações. N. 033
Club Q — 17 prestaçí,-)es. N. 033

Club II — 12 prestações. N. 033
Club S — 12 prestações. N. 033
Club T — 12 prestações. N. 033

Club U — 8 prestações. N. 033
CM) — 4 prestações. N. 033
Club	 Illicia-so a8 tio correto.

GLuBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club 0— 29 prestações. N. 033
Club D. Iilicia-se a 12 do abrll arai. fut.

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 64 prestações. N. 233

Club C — 29 prestações. N. 233

CIub D. illicia-so a 12 tio abril prox.
Mo de Janeiro, 1 de março de 1913.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

jayme Ferreira.

O fiscal do Governo, DR . TEIXEIRA DE ANDRADE

Musicas para o Piano e Pianista Rex. •

ande dà Dig'eStão
o

1R,MG-T_TD A_DOP,

RE1VIEDIO NATURAL

E

de sabor ag-radavel

LERES DE CUUS FEITAS

O REGULIN

POR

THAS AS SIMIDADES MEDICAS
Á VENDA.

EY TODAS AS PHARYERS
CD

Unicos depositarios
NO DRAZIL

A. Camps & ComÉ.

Casa
Standard

RIO

WEL& DO oirvii)0*


